




 

© 2026 – Editora MultiAtual 

 

 

www.editoramultiatual.com.br 

editoramultiatual@gmail.com 

 

 
 

Organizadores 

Anto nio Veimar da Silva 

Jossiane Soares Santos 

Jackeline Cardoso Lemos 

Jose  Leonardo Diniz de Melo Santos 

Cle cio de Carvalho Abreu 

Josiana Manuela da Silva Obnesorg 

 

 

 

Editor Chefe: Jader Luí s da Silveira 

Editoração e Arte: Resiane Paula da Silveira 

Capa: Freepik/MultiAtual 

Revisão: Respectivos autores dos artigos 

 

 

Conselho Editorial 

Ma. Heloisa Alves Braga, Secretaria de Estado de Educaça o de Minas Gerais, SEE-MG 

Me. Ricardo Ferreira de Sousa, Universidade Federal do Tocantins, UFT 

Me. Guilherme de Andrade Ruela, Universidade Federal de Juiz de Fora, UFJF 

Esp. Ricael Spirandeli Rocha, Instituto Federal Minas Gerais, IFMG 

Ma. Luana Ferreira dos Santos, Universidade Estadual de Santa Cruz, UESC 

Ma. Ana Paula Cota Moreira, Fundaça o Comunita ria Educacional e Cultural de Joa o Monlevade, 
FUNCEC 

Me. Camilla Mariane Menezes Souza, Universidade Federal do Parana , UFPR 

Ma. Jocilene dos Santos Pereira, Universidade Estadual de Santa Cruz, UESC 

Ma. Tatiany Michelle Gonçalves da Silva, Secretaria de Estado do Distrito Federal, SEE-DF 

Dra. Haiany Aparecida Ferreira, Universidade Federal de Lavras, UFLA 

Me. Arthur Lima de Oliveira, Fundaça o Centro de Cie ncias e Educaça o Superior a  Dista ncia do 
Estado do RJ, CECIERJ 

http://www.editoramultiatual.com.br/


 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
 

 
 
 

Os artigos, seus conteúdos, textos e contextos que participam da presente obra apresentam 
responsabilidade de seus autores. 

 
Downloads podem ser feitos com cre ditos aos autores. Sa o proibidas as modificaço es e os fins 

comerciais. 
Proibido pla gio e todas as formas de co pias. 

 
 

Editora MultiAtual 
CNPJ: 35.335.163/0001-00 

Telefone: +55 (37) 99855-6001 
www.editoramultiatual.com.br  
editoramultiatual@gmail.com  

Formiga - MG 
Cata logo Geral: https://editoras.grupomultiatual.com.br/  

 
 

 

 Saúde Digital: inovações, práticas e tendências 

S586s / Antônio Veimar da Silva; Carla Michelle da Silva; Daniela da Silva 
Barboza Gregório (organizadores). – Formiga (MG): Editora 
MultiAtual, 2026. 212 p. : il. 

 
Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-6009-234-1 
DOI: 10.29327/5808730 

 
1. Saúde Digital. 2. Inovações, práticas e tendências. I. Silva, 

Antônio Veimar da. II. Silva, Carla Michelle da. III. Gregório, Daniela da Silva 
Barboza. IV. Título. 

CDD: 615.8 
 CDU: 614 

Acesse a obra originalmente publicada em: 
https://www.editoramultiatual.com.br/2026/03/saude-digital-
inovacoes-praticas-e.html  

http://www.editoramultiatual.com.br/
mailto:editoramultiatual@gmail.com
https://editoras.grupomultiatual.com.br/
https://www.editoramultiatual.com.br/2026/03/saude-digital-inovacoes-praticas-e.html
https://www.editoramultiatual.com.br/2026/03/saude-digital-inovacoes-praticas-e.html


Saúde Digital: inovações, práticas e tendências 

5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SAÚDE DIGITAL: 

INOVAÇÕES, PRÁTICAS E TENDÊNCIAS 

 

 



Saúde Digital: inovações, práticas e tendências 

6 

 

 

 

 

 

 

 

SAÚDE DIGITAL: INOVAÇÕES, PRÁTICAS E TENDÊNCIAS 

 

 

 

 

 

Organizadores 

ANTÔNIO VEIMAR DA SILVA 

CARLA MICHELLE DA SILVA 

DANIELA DA SILVA BARBOZA GREGÓRIO 

  



Saúde Digital: inovações, práticas e tendências 

7 

Autores 

 

Antônio Veimar da Silva 

Carla Michelle da Silva 

Daniela da Silva Barboza Gregório 

Francisco Carneiro da Silva 

Gerson Menezes Velloso 

Josué Moura Telles 

Leandro Paim da Cruz Carvalho 

Patricia Alves Marques Heringer 

Rogério Luis Souza Carvalho 

Viviane Mesquita de Oliveira Zahn 

  



Saúde Digital: inovações, práticas e tendências 

8 

APRESENTAÇÃO 

 

Este livro nasce da compreensa o de que a sau de contempora nea atravessa uma 

transformaça o estrutural impulsionada pelas tecnologias digitais. Ao longo dos capí tulos, 

buscou-se analisar de forma crí tica e fundamentada como a digitalizaça o reconfigura 

pra ticas assistenciais, modelos de gesta o, formaça o profissional e relaço es e ticas no 

cuidado. Mais do que um mapeamento de ferramentas, a obra propo e uma reflexa o 

integrada sobre os impactos da inovaça o tecnolo gica na construça o de um sistema de 

sau de mais eficiente, acessí vel e humano. 

Desde o primeiro capí tulo, dedicado a  Sau de Digital na era contempora nea, 

evidencia-se que a transformaça o na o se limita a  adoça o de dispositivos ou plataformas, 

mas envolve mudanças profundas na organizaça o do Sistema U nico de Sau de, na 

governança de dados e na coordenaça o do cuidado. A discussa o sobre infraestrutura 

digital, telemedicina, ecossistemas de inovaça o e desafios regulato rios estabelece a base 

conceitual que sustenta toda a obra, articulando tecnologia, polí tica pu blica e equidade 

social. 

Nos capí tulos seguintes, a atença o volta-se a s tecnologias assistivas, aos sistemas 

digitais de gesta o do cuidado e a  segurança do paciente, demonstrando como a inovaça o 

pode ampliar autonomia, reduzir riscos e qualificar processos assistenciais. Ao tratar de 

prontua rios eletro nicos, monitoramento remoto e integraça o de dados, o livro reforça que 

a eficie ncia tecnolo gica deve caminhar lado a lado com responsabilidade e tica e 

compromisso com a proteça o das informaço es sensí veis. 

A obra tambe m avança para campos altamente especializados, como robo tica 

ciru rgica, implantodontia digital e biotecnologia aplicada a  regeneraça o o ssea, 

evidenciando que a inovaça o biome dica contempora nea combina precisa o tecnolo gica, 

conhecimento molecular e fluxos digitais integrados. Nesses contextos, a discussa o 

ultrapassa o entusiasmo te cnico e problematiza aspectos formativos, regulato rios e de 

responsabilidade profissional. 

No campo da oncologia, das intervenço es psicolo gicas mediadas por tecnologia e 

da intelige ncia artificial aplicada a  sau de mental, o livro amplia o debate ao incorporar 

dimenso es subjetivas, relacionais e e ticas. A ana lise da telepsicologia, dos agentes virtuais 

e dos algoritmos na pra tica clí nica demonstra que a inovaça o na o elimina o humano, mas 

redefine suas formas de presença, ví nculo e cuidado. 
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Outro eixo estruturante da obra e  a formaça o profissional. Ao discutir educaça o em 

sau de digital, compete ncias tecnolo gicas e aprendizagem interprofissional, o texto 

reafirma que nenhuma transformaça o tecnolo gica se sustenta sem profissionais 

preparados para atuar de forma crí tica, e tica e tecnicamente qualificada. A formaça o 

emerge, assim, como elemento estrate gico para garantir que a tecnologia permaneça 

instrumento e na o finalidade do cuidado. 

Ao longo dos capí tulos, mante m-se como fio condutor a preocupaça o com 

equidade, sustentabilidade e governança. A digitalizaça o pode fortalecer o SUS, ampliar 

acesso e qualificar deciso es baseadas em dados; contudo, tambe m pode ampliar 

desigualdades se na o for acompanhada de polí ticas pu blicas integradas, infraestrutura 

adequada e regulaça o consistente. Essa tensa o entre potencial e risco atravessa toda a 

construça o argumentativa do livro. 

Esta obra, portanto, convida o leitor a compreender a sau de digital como processo 

histo rico em construça o, marcado por avanços significativos e desafios complexos. Ao 

integrar fundamentos teo ricos, evide ncias cientí ficas e ana lise crí tica, busca-se contribuir 

para o debate acade mico e profissional, oferecendo subsí dios para uma pra tica em sau de 

que seja, ao mesmo tempo, tecnologicamente avançada, socialmente justa e 

profundamente humana. 

 

Os autores. 
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CAPÍTULO 1 

 

 

SAÚDE NA ERA DIGITAL: AVANÇOS, DESAFIOS E POSSIBILIDADES 

 

 

 

 

Josué Moura Telles 

Antônio Veimar da Silva 

Gerson Menezes Velloso 

Carla Michelle da Silva 

 

 

1. Introdução 

 

A sau de na era digital representa uma das transformaço es mais significativas do 

se culo XXI, marcada pela incorporaça o intensa de tecnologias da informaça o e 

comunicaça o nos processos assistenciais, educativos e administrativos. A consolidaça o da 

sociedade em rede e o avanço da conectividade modificaram profundamente a forma 

como o cuidado e  planejado, ofertado e monitorado, deslocando o modelo tradicional 

centrado exclusivamente no atendimento presencial para um sistema mais dina mico, 

interativo e tecnolo gico (Vilaça; Arau jo, 2016). Esse cena rio evidencia que a sau de na o 

esta  isolada das transformaço es sociais mais amplas, mas integrada a um contexto de 

digitalizaça o crescente que redefine pra ticas e relaço es institucionais (Brito et al., 2024). 

Nesse contexto, o conceito de sau de digital emerge como um campo multidimensional que 

envolve telemedicina, intelige ncia artificial, dispositivos mo veis, big data e sistemas 
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integrados de informaça o em sau de. Mais do que a simples utilizaça o de ferramentas 

tecnolo gicas, trata-se de uma reorganizaça o estrutural do cuidado e da gesta o, que 

incorpora a lo gica da inovaça o contí nua e da conectividade permanente. A noça o de 

metapresencialidade amplia essa compreensa o ao indicar que o cuidado pode ocorrer 

para ale m da presença fí sica, integrando ambientes digitais e fí sicos em uma experie ncia 

ampliada de atença o a  sau de (Almeida Filho, 2024). 

As tecnologias emergentes, como a intelige ncia artificial e a internet das coisas, te m 

desempenhado papel central na consolidaça o da chamada Sau de 4.0, promovendo 

diagno sticos mais precisos, monitoramento remoto e maior eficie ncia na gesta o 

hospitalar. A integraça o de algoritmos preditivos, prontua rios eletro nicos inteligentes e 

dispositivos vestí veis permite um acompanhamento mais individualizado do paciente, 

contribuindo para deciso es clí nicas mais seguras e baseadas em dados. Esse movimento 

na o apenas amplia a capacidade te cnica do sistema de sau de, mas tambe m inaugura novas 

possibilidades de personalizaça o do cuidado (Lottenberg; Silva; Klajner, 2019; Santos et 

al., 2023). 

A telemedicina, por sua vez, consolidou-se como uma das expresso es mais visí veis 

da transformaça o digital, especialmente apo s os desafios impostos pela pandemia. Sua 

expansa o favoreceu a ampliaça o do acesso aos serviços de sau de, principalmente em 

regio es remotas ou com escassez de profissionais especializados (Pereira Ju nior, 2025). 

Ao permitir consultas, monitoramento e orientaço es a  dista ncia, essa modalidade 

contribui para a democratizaça o do cuidado e para a otimizaça o de recursos no Sistema 

U nico de Sau de, ainda que enfrente desafios regulato rios e estruturais importantes 

(Bertotti; Blanchet, 2021). 

A transformaça o digital tambe m impacta diretamente a formaça o e o trabalho dos 

profissionais da sau de. O ensino superior passou a incorporar metodologias ativas 

mediadas por tecnologias digitais, ambientes virtuais de aprendizagem e simulaço es 

clí nicas avançadas, exigindo novas compete ncias te cnicas e e ticas. Paralelamente, a 

pra tica profissional e  reconfigurada por sistemas informatizados, intelige ncia artificial 

aplicada a  enfermagem e novas dina micas organizacionais, que demandam atualizaça o 

constante e adaptaça o a s inovaço es tecnolo gicas (Barbosa, 2016; Pereira et al., 2025). 

Entretanto, os avanços tecnolo gicos trazem consigo desafios e ticos e bioe ticos relevantes, 

especialmente no que se refere a  proteça o de dados, a  confidencialidade das informaço es 

e a  responsabilidade profissional em ambientes digitais (Carlotto; Dinis, 2018). O uso de 
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tecnologias na promoça o da sau de exige reflexa o crí tica sobre limites, riscos e implicaço es 

sociais, evitando que a inovaça o se sobreponha aos princí pios fundamentais da dignidade 

humana e da equidade no acesso aos serviços. A incorporaça o das TICs deve estar 

alinhada a valores e ticos so lidos que garantam segurança e justiça social (Souza et al., 

2025). 

Outro aspecto fundamental refere-se a s desigualdades digitais que ainda persistem 

no paí s, afetando principalmente populaço es vulnera veis, idosos e trabalhadores da 

atença o ba sica. A inclusa o digital torna-se elemento central para que os benefí cios da 

sau de tecnolo gica sejam efetivamente universais, evitando a ampliaça o de assimetrias ja  

existentes. Ale m disso, a adaptaça o dos profissionais e das comunidades a s novas 

ferramentas digitais exige investimentos estruturais e polí ticas pu blicas consistentes, que 

considerem as realidades locais e as condiço es de trabalho no contexto da sau de digital 

(Arau jo; Ca ndido; Arau jo, 2021; Santos et al., 2024). Diante desse cena rio, este capí tulo 

tem como objetivo analisar os avanços, desafios e possibilidades da sau de na era digital, 

discutindo suas implicaço es assistenciais, educacionais, e ticas e sociais. Busca-se 

compreender como a incorporaça o das tecnologias emergentes pode contribuir para um 

sistema de sau de mais eficiente, acessí vel e humanizado, ao mesmo tempo em que se 

reconhecem os limites e as responsabilidades que acompanham esse processo de 

transformaça o estrutural. 

 

2. Conceitos e Fundamentos da Saúde Digital e Saúde 4.0 

 

A sau de digital pode ser compreendida como um campo interdisciplinar que 

integra tecnologias da informaça o e comunicaça o aos processos assistenciais, gerenciais 

e educativos em sau de (Vilaça; Arau jo, 2016). Na o se trata apenas da informatizaça o de 

serviços, mas de uma reorganizaça o estrutural baseada na conectividade, na 

interoperabilidade de sistemas e no uso estrate gico de dados para tomada de decisa o 

clí nica e administrativa. Esse movimento acompanha as transformaço es da sociedade 

contempora nea e redefine a forma como o cuidado e  produzido e compartilhado (Silva et 

al., 2025). Nesse cena rio, a noça o de metapresencialidade amplia o entendimento 

tradicional do cuidado, ao reconhecer que a presença em sau de na o se limita ao contato 

fí sico direto. A interaça o entre profissional e paciente passa a ocorrer tambe m em 

ambientes digitais, sí ncronos e assí ncronos, criando uma experie ncia hí brida de atença o 
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que combina presencialidade e virtualidade. Essa perspectiva aponta para uma ampliaça o 

do espaço clí nico, que se estende para ale m das instituiço es fí sicas e se integra a s 

dina micas digitais da vida cotidiana (Almeida Filho, 2024). 

A Sau de 4.0 surge como desdobramento desse processo, inspirada nos princí pios 

da Indu stria 4.0, caracterizando-se pela automaça o inteligente, integraça o de sistemas, 

ana lise massiva de dados e uso de tecnologias como intelige ncia artificial e internet das 

coisas (Lottenberg; Silva; Klajner, 2019). Essa abordagem busca maior eficie ncia 

operacional, precisa o diagno stica e personalizaça o do cuidado, promovendo um modelo 

centrado no paciente e sustentado por evide ncias geradas em tempo real. Trata-se de uma 

transformaça o estrutural que impacta desde a gesta o hospitalar ate  o acompanhamento 

domiciliar (Santos et al., 2023). A transformaça o digital no setor sau de na o ocorre de 

maneira isolada, mas esta  inserida em um contexto mais amplo de inovaça o 

organizacional e mudança cultural. A digitalizaça o exige novas compete ncias 

profissionais, revisa o de fluxos de trabalho e adaptaça o institucional, ale m de 

investimentos em infraestrutura tecnolo gica e segurança da informaça o. O processo 

envolve tanto avanços te cnicos quanto reconfiguraço es nos modos de produzir cuidado e 

gerir sistemas pu blicos e privados (Francesconi et al., 2025; Bertotti; Blanchet, 2021). 

No a mbito da sau de coletiva, a incorporaça o das tecnologias digitais amplia as 

possibilidades de vigila ncia epidemiolo gica, monitoramento populacional e formulaça o 

de polí ticas pu blicas baseadas em dados (Brito et al., 2024). Sistemas integrados 

permitem identificar padro es de adoecimento, otimizar recursos e desenvolver 

estrate gias preventivas mais eficazes. Assim, a sau de digital fortalece a capacidade 

analí tica do Estado e contribui para deciso es mais assertivas em contextos complexos 

(Silva et al., 2025). Entretanto, a sau de coletiva na era digital tambe m enfrenta desafios 

relacionados a  equidade e ao acesso. A universalizaça o das tecnologias depende de 

polí ticas pu blicas consistentes e de estrate gias que considerem as desigualdades sociais e 

regionais (Bertotti; Blanchet, 2021). A inclusa o digital torna-se elemento estruturante 

para garantir que a inovaça o tecnolo gica na o aprofunde assimetrias histo ricas, 

especialmente no contexto do Sistema U nico de Sau de (Santos et al., 2024). 

As bases teo ricas da inovaça o tecnolo gica em sau de esta o associadas a  

compreensa o de que tecnologia e sociedade se influenciam mutuamente. A incorporaça o 

de ferramentas digitais modifica pra ticas profissionais, mas tambe m e  moldada por 

valores e ticos, culturais e polí ticos. Dessa forma, a inovaça o na o pode ser entendida 
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apenas como avanço te cnico, mas como feno meno social que exige ana lise crí tica e 

responsabilidade coletiva (Vilaça; Arau jo, 2016; Carlotto; Dinis, 2018). A intelige ncia 

artificial destaca-se como um dos pilares conceituais da Sau de 4.0, ao permitir ana lises 

preditivas, apoio a  decisa o clí nica e automatizaça o de processos administrativos (Souza et 

al., 2025). Seu uso amplia a capacidade diagno stica e contribui para maior eficie ncia nos 

serviços, mas tambe m suscita debates sobre autonomia profissional, responsabilidade e 

transpare ncia algorí tmica. O avanço dessa tecnologia exige equilí brio entre inovaça o e 

regulaça o adequada (Zahn et al., 2025). 

Outro elemento fundamental da transformaça o digital e  a integraça o de 

dispositivos mo veis e sistemas de monitoramento remoto, que fortalecem o cuidado 

contí nuo e a corresponsabilizaça o do paciente em relaça o a  pro pria sau de (Silva et al., 

2024). A conectividade permanente permite acompanhamento em tempo real, reduz 

internaço es evita veis e melhora a gesta o de condiço es cro nicas. Esse modelo contribui 

para um cuidado mais preventivo e centrado na pessoa (Ferlini; Bambirra; Macedo, 2023). 

Dessa forma, os conceitos e fundamentos da sau de digital e da Sau de 4.0 revelam um 

processo complexo de reestruturaça o do setor sau de, que combina inovaça o tecnolo gica, 

reorganizaça o institucional e redefiniça o das pra ticas assistenciais (Almeida Filho, 2024). 

Ao integrar metapresencialidade, intelige ncia artificial, sistemas inteligentes e estrate gias 

de sau de coletiva, consolida-se um novo paradigma de cuidado, no qual tecnologia e 

humanizaça o precisam caminhar de forma articulada e e tica (Francesconi et al., 2025). 

 

3. Tecnologias Emergentes na Assistência e na Gestão em Saúde 

 

As tecnologias emergentes te m redefinido profundamente os modos de assiste ncia 

e gesta o em sau de, introduzindo ferramentas capazes de ampliar a precisa o diagno stica, 

otimizar fluxos de trabalho e qualificar a tomada de decisa o clí nica (Lottenberg; Silva; 

Klajner, 2019). A incorporaça o de sistemas inteligentes, dispositivos conectados e 

plataformas digitais inaugura um cena rio no qual o cuidado se torna mais integrado, 

monitorado e orientado por dados. Essa transformaça o evidencia a consolidaça o da Sau de 

4.0 como paradigma organizador dos serviços contempora neos (Silva et al., 2025). 

A Intelige ncia Artificial (IA) destaca-se como uma das principais inovaço es na 

pra tica clí nica, especialmente no apoio ao diagno stico por imagem, na ana lise de exames 

laboratoriais e na prediça o de riscos clí nicos. Algoritmos de aprendizado de ma quina sa o 
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capazes de identificar padro es complexos em grandes volumes de dados, contribuindo 

para deciso es mais ra pidas e assertivas. Essa aplicaça o na o substitui o profissional, mas 

amplia sua capacidade analí tica e reduz margens de erro, fortalecendo a segurança do 

paciente (Souza et al., 2025). Na pra tica ciru rgica, a IA tem sido integrada a sistemas 

robo ticos e plataformas de apoio a  decisa o intraoperato ria, possibilitando maior precisa o 

te cnica e reduça o de complicaço es. A combinaça o entre intelige ncia algorí tmica e 

habilidade humana amplia a eficie ncia dos procedimentos, ao mesmo tempo em que exige 

qualificaça o especializada e protocolos rigorosos de segurança. O uso dessas tecnologias 

representa um avanço significativo, mas tambe m demanda reflexa o e tica e regulato ria 

contí nua (Zahn et al., 2025). 

No campo da Enfermagem, a integraça o da IA vem transformando a organizaça o 

do cuidado e o monitoramento de pacientes. Sistemas inteligentes auxiliam na 

classificaça o de risco, na priorizaça o de atendimentos e na gesta o de prontua rios 

eletro nicos, contribuindo para maior agilidade e racionalizaça o das atividades 

assistenciais. Essa inovaça o fortalece a autonomia profissional e aprimora a qualidade do 

cuidado, desde que acompanhada de formaça o adequada e supervisa o e tica. Entretanto, a 

aplicaça o da IA na pra tica profissional tambe m levanta questionamentos sobre 

responsabilidade te cnica, transpare ncia algorí tmica e proteça o de dados sensí veis. A 

automatizaça o de processos exige crite rios claros de validaça o cientí fica e mecanismos de 

controle que garantam confiabilidade e respeito a  dignidade humana. O avanço 

tecnolo gico precisa estar alinhado a princí pios e ticos que sustentem a pra tica assistencial 

(Pereira et al., 2025; Souza et al., 2025). 

A Internet das Coisas (IoT) representa outro eixo central das tecnologias 

emergentes na sau de, permitindo a conexa o entre dispositivos me dicos, sensores e 

sistemas hospitalares. Equipamentos integrados possibilitam monitoramento em tempo 

real de sinais vitais, controle de estoques e rastreamento de equipamentos, promovendo 

maior eficie ncia operacional (Lottenberg; Silva; Klajner, 2019). Essa conectividade amplia 

a capacidade de resposta dos serviços e reduz desperdí cios, especialmente em ambientes 

hospitalares complexos (Santos et al., 2023). No contexto domiciliar, a IoT viabiliza o 

acompanhamento remoto de pacientes com doenças cro nicas por meio de dispositivos 

vestí veis e sensores inteligentes. Esse modelo favorece o cuidado contí nuo, reduz 

internaço es evita veis e fortalece a corresponsabilizaça o do paciente na gesta o da pro pria 
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sau de. A integraça o entre tecnologia e rotina cotidiana contribui para um modelo mais 

preventivo e centrado na pessoa (Silva et al., 2024). 

Os dispositivos digitais e a sau de mo vel, tambe m conhecidos como mHealth, 

ampliaram significativamente o acesso a  informaça o e aos serviços de sau de. Aplicativos, 

plataformas de telemonitoramento e sistemas de agendamento online facilitam a 

comunicaça o entre profissionais e usua rios, tornando o cuidado mais acessí vel e 

dina mico. Essa expansa o digital contribui para maior autonomia do paciente e para o 

fortalecimento do ví nculo assistencial mediado por tecnologia (Marengo et al., 2023). A 

utilizaça o de tecnologias mo veis tambe m impacta positivamente a promoça o da sau de e a 

prevença o de doenças, permitindo campanhas digitais, monitoramento de ha bitos e 

acompanhamento personalizado de tratamentos. Contudo, a efica cia dessas ferramentas 

depende de polí ticas de inclusa o digital e de estrate gias que garantam acesso equitativo 

a s tecnologias. Sem esses cuidados, a inovaça o pode aprofundar desigualdades existentes 

(Ferlini; Bambirra; Macedo, 2023). 

No a mbito da administraça o hospitalar, a transformaça o digital tem promovido 

maior eficie ncia na gesta o de recursos, na organizaça o de processos internos e na ana lise 

estrate gica de dados. Sistemas informatizados permitem controle financeiro, 

planejamento de estoques, otimizaça o de leitos e monitoramento de indicadores de 

desempenho em tempo real. Essa modernizaça o fortalece a sustentabilidade institucional 

e contribui para deciso es gerenciais mais fundamentadas (Santos et al., 2023). Assim, as 

tecnologias emergentes na assiste ncia e na gesta o em sau de configuram um cena rio de 

profundas mudanças estruturais, no qual intelige ncia artificial, internet das coisas e 

dispositivos mo veis se articulam para produzir um cuidado mais eficiente, integrado e 

personalizado. Contudo, a consolidaça o desse modelo exige regulaça o adequada, 

qualificaça o profissional e compromisso e tico, garantindo que a inovaça o tecnolo gica 

esteja a serviço da qualidade e da humanizaça o do cuidado (Francesconi et al., 2025; Silva 

et al., 2025). 

 

4. Telemedicina e Ampliação do Acesso ao Cuidado 

 

A telemedicina consolidou-se como uma das principais expresso es da 

transformaça o digital na sau de, redefinindo a forma como o cuidado e  ofertado e 

ampliando as possibilidades de atendimento a  dista ncia. Inicialmente utilizada de forma 
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pontual para emissa o de laudos e apoio diagno stico, sua evoluça o acompanhou o avanço 

das tecnologias de comunicaça o, tornando-se instrumento estrate gico na organizaça o dos 

sistemas de sau de contempora neos (Pereira Ju nior, 2025). A expansa o da telemedicina foi 

significativamente acelerada em contextos de crise sanita ria, evidenciando sua 

capacidade de manter a continuidade do cuidado mesmo diante de restriço es de 

mobilidade e sobrecarga dos serviços presenciais. Esse movimento impulsionou 

regulamentaço es emergenciais e consolidou novas pra ticas assistenciais mediadas por 

plataformas digitais, ampliando a legitimidade dessa modalidade de atença o (Abreu; 

Carvalho, 2021). 

Do ponto de vista estrutural, a telemedicina contribui para a descentralizaça o dos 

serviços de sau de, permitindo que pacientes em a reas remotas tenham acesso a 

especialistas localizados em grandes centros urbanos. Essa conectividade reduz 

desigualdades regionais e fortalece a integralidade do cuidado, especialmente em 

sistemas pu blicos que enfrentam desafios de distribuiça o de profissionais (Bertotti; 

Blanchet, 2021). Entretanto, a consolidaça o da telemedicina exige enfrentamento de 

questo es e ticas e jurí dicas relacionadas a  confidencialidade das informaço es, a  proteça o 

de dados pessoais e a  responsabilidade profissional. A mediaça o tecnolo gica na o elimina 

a obrigaça o e tica do cuidado, sendo necessa rio garantir segurança, sigilo e qualidade nas 

interaço es digitais entre profissionais e pacientes (Oliveira et al., 2020). A regulamentaça o 

da pra tica teleassistencial demanda marcos legais claros que definam compete ncias, 

limites de atuaça o e crite rios de validaça o das plataformas utilizadas. A ause ncia de 

normativas bem estruturadas pode gerar insegurança jurí dica tanto para os profissionais 

quanto para os usua rios dos serviços. Assim, o avanço da telemedicina precisa caminhar 

lado a lado com mecanismos de controle e fiscalizaça o adequados (Pereira Ju nior, 2025). 

No contexto do envelhecimento populacional, a teleassiste ncia apresenta-se como 

ferramenta estrate gica para acompanhamento contí nuo de idosos, especialmente aqueles 

com doenças cro nicas. O monitoramento remoto de sinais vitais, consultas virtuais e 

acompanhamento multidisciplinar contribuem para maior autonomia e prevença o de 

complicaço es clí nicas. Contudo, a inserça o de idosos em ambientes digitais requer 

polí ticas de inclusa o tecnolo gica e suporte adequado para uso das ferramentas. Barreiras 

relacionadas a  alfabetizaça o digital, acesso a  internet e limitaço es cognitivas podem 

comprometer a efetividade da teleassiste ncia. Portanto, a ampliaça o do cuidado mediado 
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por tecnologia deve considerar as especificidades dessa populaça o (Arau jo; Ca ndido; 

Arau jo, 2021). 

A telemedicina tambe m amplia o acesso a  medicina de qualidade ao reduzir custos 

indiretos, como deslocamento e tempo de espera, favorecendo maior resolutividade em 

casos de baixa e me dia complexidade. A possibilidade de segunda opinia o me dica e de 

acompanhamento especializado a  dista ncia fortalece a equidade no acesso aos serviços 

de sau de (Ferlini; Bambirra; Macedo, 2023). Ale m disso, a integraça o da telemedicina com 

sistemas digitais mais amplos, como prontua rios eletro nicos e plataformas de intelige ncia 

artificial, potencializa diagno sticos e acompanhamento clí nico mais eficiente. Essa 

articulaça o tecnolo gica favorece deciso es baseadas em evide ncias e amplia a capacidade 

de monitoramento longitudinal dos pacientes (Lottenberg; Silva; Klajner, 2019). 

A experie ncia do paciente tambe m e  impactada positivamente pela telemedicina, 

especialmente no que se refere a  comodidade, agilidade e continuidade do cuidado. A 

possibilidade de atendimento em ambiente familiar contribui para maior conforto e 

adesa o ao tratamento, fortalecendo o ví nculo terape utico mesmo em contextos virtuais 

(Santos, 2025). Por outro lado, e  necessa rio reconhecer que a mediaça o tecnolo gica pode 

gerar sensaça o de distanciamento ou fragilidade na comunicaça o clí nica, caso na o haja 

preparo adequado dos profissionais para conduça o humanizada das consultas virtuais. A 

qualidade da escuta, a empatia e a clareza na comunicaça o permanecem elementos 

centrais do cuidado, independentemente do meio utilizado (Almeida Filho, 2024). Dessa 

forma, a telemedicina configura-se como ferramenta potente de ampliaça o do acesso ao 

cuidado, promovendo maior equidade, eficie ncia e integraça o dos serviços. No entanto, 

sua consolidaça o depende de regulamentaça o adequada, inclusa o digital, formaça o 

profissional qualificada e compromisso e tico, garantindo que a tecnologia seja 

instrumento de fortalecimento, e na o de fragilizaça o, da relaça o terape utica (Francesconi 

et al., 2025). 

 

5. Educação em Saúde na Era Digital 

 

A educaça o em sau de na era digital passa por um processo de reconfiguraça o 

estrutural que acompanha as transformaço es tecnolo gicas do setor assistencial. A 

incorporaça o de ambientes virtuais de aprendizagem, plataformas digitais e recursos 

multimí dia modifica na o apenas as estrate gias pedago gicas, mas tambe m a pro pria 
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concepça o de ensino e aprendizagem. Nesse cena rio, a formaça o profissional deixa de ser 

centrada exclusivamente na transmissa o de conteu do e passa a valorizar compete ncias 

digitais, pensamento crí tico e capacidade de adaptaça o a s inovaço es tecnolo gicas (Vilaça; 

Arau jo, 2016; Bezerra et al., 2024). 

No ensino superior em sau de, as tecnologias digitais ampliam o acesso a materiais 

dida ticos, simuladores clí nicos, laborato rios virtuais e bancos de dados cientí ficos. Essas 

ferramentas favorecem maior integraça o entre teoria e pra tica, permitindo que os 

estudantes desenvolvam habilidades te cnicas em ambientes controlados antes da atuaça o 

direta com pacientes. A inovaça o tecnolo gica, nesse contexto, contribui para formaça o 

mais dina mica e alinhada a s demandas contempora neas do setor (Barbosa, 2016). 

As metodologias ativas ganham destaque nesse processo, ao promoverem 

protagonismo estudantil e aprendizagem baseada em problemas reais. Recursos digitais, 

como plataformas interativas e sistemas colaborativos online, potencializam estrate gias 

como sala de aula invertida, estudos de caso e simulaço es clí nicas. Esse movimento 

fortalece a autonomia do estudante e estimula o desenvolvimento de compete ncias 

clí nicas e e ticas essenciais a  pra tica profissional (Costa, 2024). A integraça o entre 

tecnologia e metodologias ativas tambe m favorece a construça o de conhecimento 

interdisciplinar, elemento central na formaça o em sau de. A articulaça o entre diferentes 

a reas do saber, mediada por ambientes digitais, amplia a compreensa o siste mica do 

cuidado e prepara o futuro profissional para atuar em contextos complexos e 

tecnologicamente mediados (Santos; Franqueira, 2024). Entretanto, a adoça o de 

tecnologias educacionais exige investimento em infraestrutura adequada e capacitaça o 

docente contí nua. A resiste ncia a  mudança, a falta de preparo te cnico e a desigualdade de 

acesso a equipamentos podem comprometer a efetividade das estrate gias digitais. Assim, 

a transformaça o educacional demanda planejamento institucional e polí ticas de incentivo 

a  inovaça o pedago gica (Bezerra et al., 2024). 

A inclusa o digital constitui elemento estruturante para garantir que a educaça o em 

sau de na era tecnolo gica seja efetivamente democra tica. Estudantes provenientes de 

contextos socioecono micos vulnera veis podem enfrentar dificuldades de acesso a  internet 

e a dispositivos adequados, o que impacta diretamente seu desempenho acade mico. 

Portanto, a equidade no acesso a s tecnologias e  condiça o indispensa vel para a 

consolidaça o de uma formaça o inclusiva e de qualidade (Costa, 2024). Ale m disso, a 

formaça o profissional precisa contemplar aspectos e ticos relacionados ao uso de 
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tecnologias emergentes, como intelige ncia artificial e sistemas digitais de informaça o em 

sau de. A compreensa o crí tica sobre privacidade, proteça o de dados e responsabilidade 

profissional deve integrar o currí culo, preparando o estudante para atuar de maneira 

consciente em ambientes digitais complexos (Souza et al., 2025). 

O impacto das tecnologias emergentes na formaça o profissional tambe m se 

manifesta na necessidade de desenvolvimento de novas compete ncias, como ana lise de 

dados, uso de sistemas informatizados e interpretaça o de relato rios gerados por 

algoritmos. O profissional de sau de contempora neo deve ser capaz de dialogar com 

ferramentas digitais sem perder a centralidade do cuidado humano (Pereira et al., 2025). 

A aproximaça o entre educaça o digital e pra tica assistencial favorece ainda a atualizaça o 

permanente dos profissionais ja  inseridos no mercado de trabalho. Plataformas online, 

cursos a dista ncia e programas de educaça o continuada ampliam oportunidades de 

qualificaça o e contribuem para adaptaça o a s ra pidas mudanças tecnolo gicas do setor 

sau de (Francesconi et al., 2025). 

Dessa maneira, a educaça o em sau de na era digital configura-se como espaço 

estrate gico para consolidaça o de um modelo de formaça o crí tico, inovador e socialmente 

comprometido. A integraça o entre tecnologias, metodologias ativas e inclusa o digital deve 

ocorrer de maneira planejada e e tica, garantindo que o avanço tecnolo gico fortaleça a 

qualidade da formaça o profissional e a humanizaça o do cuidado (Santos; Franqueira, 

2024). 

 

6. Desafios Éticos, Bioéticos e Sociais da Saúde Digital 

 

A expansa o da sau de digital impo e reflexo es e ticas que ultrapassam a dimensa o 

te cnica da inovaça o, exigindo ana lise crí tica sobre os impactos sociais e humanos do uso 

das tecnologias. A incorporaça o das Tecnologias da Informaça o e Comunicaça o (TICs) no 

cuidado em sau de modifica relaço es, redefine responsabilidades e cria novos dilemas 

morais que precisam ser enfrentados com rigor conceitual e normativo (Carlotto; Dinis, 

2018). A bioe tica, nesse contexto, assume papel central ao orientar deciso es relacionadas 

a  autonomia, benefice ncia, na o malefice ncia e justiça. O uso de sistemas digitais para 

diagno stico, monitoramento e gesta o de dados deve respeitar princí pios fundamentais 

que garantam a dignidade humana e a equidade no acesso aos serviços. A inovaça o 
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tecnolo gica, portanto, na o pode ser dissociada da responsabilidade e tica (Souza et al., 

2025). 

A integraça o de intelige ncia artificial aos processos clí nicos suscita 

questionamentos sobre responsabilidade profissional em casos de erro ou falha 

algorí tmica. A tomada de decisa o mediada por sistemas automatizados exige clareza 

quanto aos limites da tecnologia e a  centralidade do julgamento humano, evitando 

delegaça o acrí tica de deciso es sensí veis a mecanismos computacionais (Zahn et al., 2025). 

Outro desafio relevante refere-se a  proteça o de dados pessoais e informaço es 

sensí veis dos pacientes. O armazenamento massivo de dados clí nicos em plataformas 

digitais amplia riscos de vazamentos, uso indevido e exposiça o indevida de informaço es 

privadas. Garantir segurança da informaça o torna-se condiça o indispensa vel para 

manutença o da confiança no sistema de sau de digital (Oliveira et al., 2020). A 

confidencialidade, tradicionalmente assegurada no espaço fí sico da consulta, precisa ser 

reforçada em ambientes virtuais, nos quais a circulaça o de dados ocorre em mu ltiplas 

plataformas e servidores. A adoça o de protocolos de criptografia, controle de acesso e 

auditoria digital e  essencial para minimizar riscos e assegurar integridade das 

informaço es (Souza et al., 2025). Ale m da dimensa o te cnica, a proteça o de dados envolve 

tambe m aspectos jurí dicos que demandam regulamentaça o clara e mecanismos de 

fiscalizaça o eficazes. A ause ncia de normas especí ficas ou sua aplicaça o insuficiente pode 

fragilizar direitos dos usua rios e comprometer a legitimidade das pra ticas digitais em 

sau de (Pereira Ju nior, 2025). 

As desigualdades sociais constituem outro ponto crí tico na consolidaça o da sau de 

digital. O acesso desigual a  internet de qualidade, a dispositivos tecnolo gicos e a  

alfabetizaça o digital pode ampliar disparidades ja  existentes no sistema de sau de. Sem 

polí ticas de inclusa o consistentes, a inovaça o tecnolo gica corre o risco de beneficiar 

apenas parcelas privilegiadas da populaça o (Bertotti; Blanchet, 2021). No caso da 

populaça o idosa, as barreiras tecnolo gicas podem comprometer a efetividade da 

teleassiste ncia e de plataformas digitais de cuidado. Limitaço es cognitivas, dificuldades de 

adaptaça o e ause ncia de suporte te cnico adequado exigem estrate gias especí ficas para 

garantir inclusa o e autonomia dessa parcela da populaça o (Arau jo; Ca ndido; Arau jo, 

2021). 

No a mbito da atença o ba sica, a digitalizaça o tambe m impacta diretamente as 

condiço es de trabalho dos profissionais, especialmente agentes comunita rios de sau de. A 
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introduça o de sistemas informatizados pode otimizar registros e acompanhamento de 

indicadores, mas tambe m gerar sobrecarga administrativa e novas demandas de 

capacitaça o (Santos et al., 2024). A reconfiguraça o dos fluxos de trabalho mediada por 

tecnologias digitais exige formaça o contí nua e suporte institucional. A ause ncia de 

treinamento adequado pode resultar em insegurança profissional, resiste ncia a  inovaça o 

e prejuí zos a  qualidade do cuidado prestado (Francesconi et al., 2025). A pressa o por 

produtividade e eficie ncia, caracterí stica do modelo tecnolo gico contempora neo, pode 

intensificar a lo gica de desempenho no ambiente hospitalar. Sistemas de monitoramento 

e me tricas digitais, embora u teis para gesta o, na o devem reduzir o cuidado a  mera 

quantificaça o de resultados (Santos et al., 2023). 

A humanizaça o do cuidado permanece como princí pio fundamental, mesmo em 

contextos altamente tecnologizados. A presença da tecnologia na o substitui a escuta 

qualificada, o acolhimento e a empatia, elementos centrais da pra tica assistencial. O 

desafio esta  em integrar inovaça o e sensibilidade humana de forma equilibrada (Almeida 

Filho, 2024). A tecnificaça o excessiva pode gerar distanciamento simbo lico entre 

profissional e paciente, especialmente quando a interaça o ocorre predominantemente por 

meio de telas e dispositivos. Manter a centralidade da pessoa no processo terape utico e  

condiça o essencial para evitar despersonalizaça o do cuidado (Lottenberg; Silva; Klajner, 

2019). Por outro lado, quando bem utilizada, a tecnologia pode fortalecer a humanizaça o 

ao ampliar o acesso, reduzir deslocamentos e facilitar acompanhamento contí nuo. O 

problema na o reside na tecnologia em si, mas na forma como e  implementada e regulada 

nos sistemas de sau de (Santos, 2025). 

A sau de coletiva tambe m enfrenta desafios relacionados ao uso e tico de grandes 

bases de dados populacionais. A vigila ncia epidemiolo gica digital precisa respeitar 

direitos individuais e evitar pra ticas invasivas ou discriminato rias, mesmo quando 

orientadas por objetivos sanita rios legí timos (Brito et al., 2024). A incorporaça o de 

tecnologias digitais no Sistema U nico de Sau de exige equilí brio entre inovaça o e 

universalidade, garantindo que a modernizaça o na o comprometa princí pios 

constitucionais de equidade e integralidade. A sustentabilidade do sistema depende de 

planejamento estrate gico e governança responsa vel (Silva et al., 2025). 

Do ponto de vista educacional, a formaça o de profissionais deve incluir reflexa o 

crí tica sobre os impactos sociais da tecnologia. A preparaça o te cnica isolada na o e  

suficiente; e  necessa rio desenvolver conscie ncia e tica e compromisso social na utilizaça o 
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das ferramentas digitais (Santos; Franqueira, 2024). A governança digital em sau de 

demanda participaça o social e transpare ncia na definiça o de polí ticas pu blicas. O debate 

sobre uso de dados, implementaça o de intelige ncia artificial e investimentos tecnolo gicos 

deve envolver diferentes atores sociais, assegurando legitimidade democra tica a s 

deciso es (Bertotti; Blanchet, 2021). 

Os desafios bioe ticos da sau de digital tambe m incluem a necessidade de 

atualizaça o permanente das normativas profissionais. Conselhos de classe e instituiço es 

reguladoras precisam acompanhar o ritmo acelerado das inovaço es para oferecer 

diretrizes claras e adequadas a  realidade tecnolo gica (Pereira Ju nior, 2025). Assim, os 

desafios e ticos, bioe ticos e sociais da sau de digital revelam que o avanço tecnolo gico na o 

e  neutro nem automa tico. Ele exige regulaça o responsa vel, inclusa o social, proteça o de 

direitos e compromisso com a humanizaça o do cuidado. Somente a partir dessa 

articulaça o entre inovaça o e e tica sera  possí vel consolidar um modelo de sau de digital 

verdadeiramente justo, sustenta vel e centrado na dignidade humana (Francesconi et al., 

2025). 

 

7. Considerações Finais 

 

A ana lise desenvolvida ao longo deste capí tulo evidencia que a sau de digital 

representa um dos movimentos mais transformadores do setor sau de no se culo XXI. A 

incorporaça o da intelige ncia artificial, da internet das coisas, da telemedicina e dos 

dispositivos mo veis tem ampliado a capacidade diagno stica, otimizado processos 

assistenciais e qualificado a gesta o hospitalar. A Sau de 4.0 consolida-se, assim, como um 

paradigma que integra inovaça o tecnolo gica, conectividade e ana lise de dados, 

promovendo maior eficie ncia e personalizaça o do cuidado.  

Entre os principais avanços discutidos, destacam-se a ampliaça o do acesso aos 

serviços por meio da telemedicina, o monitoramento remoto de pacientes cro nicos, a 

utilizaça o de algoritmos preditivos no apoio a  decisa o clí nica e a modernizaça o dos 

sistemas de gesta o hospitalar. Essas transformaço es demonstram que a tecnologia, 

quando bem implementada, pode fortalecer a integralidade do cuidado e ampliar a 

resolutividade dos serviços, especialmente em contextos marcados por desigualdades 

regionais. Entretanto, o progresso tecnolo gico na o ocorre sem tenso es. Persistem desafios 

estruturais relacionados a  infraestrutura digital, a  inclusa o tecnolo gica e a  capacitaça o 
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profissional, ale m de dilemas e ticos que envolvem proteça o de dados, responsabilidade 

profissional e transpare ncia algorí tmica. A expansa o das TICs exige reflexa o contí nua para 

que a inovaça o na o comprometa princí pios fundamentais da dignidade humana e da 

equidade no acesso aos serviços de sau de. 

Nesse contexto, torna-se evidente a necessidade de polí ticas pu blicas consistentes 

que orientem a implementaça o da sau de digital de maneira planejada e sustenta vel. A 

consolidaça o desse modelo requer marcos regulato rios claros, investimentos em 

infraestrutura, estrate gias de inclusa o digital e mecanismos de governança capazes de 

assegurar segurança, qualidade e universalidade no atendimento. A regulaça o adequada 

constitui condiça o indispensa vel para garantir legitimidade e confiança social na 

transformaça o digital do setor. 

A formaça o crí tica dos profissionais emerge como eixo estrate gico para a 

consolidaça o de uma sau de digital e tica e humanizada. Na o basta dominar ferramentas 

tecnolo gicas; e  fundamental compreender seus impactos sociais, limites e implicaço es 

morais. A educaça o em sau de deve integrar compete ncias digitais, reflexa o bioe tica e 

compromisso social, preparando profissionais capazes de utilizar a tecnologia como 

instrumento de cuidado, e na o como substituto da relaça o terape utica. 

As perspectivas futuras apontam para um modelo de sau de digital cada vez mais 

integrado, preventivo e centrado na pessoa. A articulaça o entre inovaça o tecnolo gica, 

humanizaça o do cuidado e justiça social sera  determinante para que a transformaça o 

digital contribua efetivamente para sistemas de sau de mais equitativos e sustenta veis. O 

desafio que se impo e na o e  apenas tecnolo gico, mas sobretudo e tico e polí tico: construir 

uma sau de digital que una eficie ncia e sensibilidade humana, garantindo que o avanço 

cientí fico esteja sempre a serviço da vida e da dignidade. 
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1. Introdução 

 

A tecnologia assistiva consolidou-se como um campo fundamental na promoça o da 

autonomia, funcionalidade e inclusa o social de pessoas com deficie ncia, idosos e 

indiví duos com limitaço es tempora rias ou permanentes. Ao longo das u ltimas de cadas, o 

termo evoluiu de expresso es como “ajudas te cnicas” para uma concepça o mais ampla que 

envolve recursos, estrate gias, serviços e dispositivos destinados a ampliar a participaça o 

social e a independe ncia funcional. Essa mudança terminolo gica reflete um avanço 

conceitual que desloca o foco da limitaça o para a potencializaça o das capacidades 

humanas (Rocha, 2005). No contexto brasileiro, a tecnologia assistiva tambe m se insere 

no campo das polí ticas pu blicas, sendo reconhecida como instrumento de garantia de 

direitos e de promoça o da inclusa o. A ampliaça o do acesso a dispositivos assistivos esta  

diretamente relacionada a  construça o de uma sociedade mais equitativa, na qual pessoas 
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com deficie ncia possam exercer plenamente sua cidadania. Entretanto, a efetivaça o dessas 

polí ticas ainda enfrenta desafios estruturais e institucionais que impactam a distribuiça o 

e a usabilidade desses recursos (Bastos et al., 2023). 

A discussa o sobre funcionalidade ocupa lugar central nesse debate, especialmente 

quando associada a  capacidade de realizar atividades da vida dia ria com independe ncia e 

segurança. A manutença o da capacidade funcional e  um dos principais indicadores de 

qualidade de vida, particularmente entre a populaça o idosa, cuja vulnerabilidade pode ser 

mitigada por meio do uso adequado de dispositivos assistivos. Nesse sentido, a tecnologia 

atua como mediadora entre limitaço es fí sicas e possibilidades de participaça o social 

(Gavasso; Beltrame, 2017). No ambiente educacional, os dispositivos assistivos 

desempenham papel estrate gico na inclusa o escolar de estudantes com deficie ncia. 

Recursos adaptativos possibilitam acesso ao currí culo, comunicaça o alternativa e 

mobilidade dentro do espaço escolar, promovendo participaça o ativa no processo de 

aprendizagem. A articulaça o entre profissionais da educaça o e da sau de e  essencial para 

que esses dispositivos sejam adequadamente implementados e integrados a  rotina escolar 

(Plotegher; Emmel; Cruz, 2013). 

No campo clí nico e terape utico, especialmente na Terapia Ocupacional e na 

Fisioterapia, a tecnologia assistiva e  amplamente utilizada como ferramenta de 

reabilitaça o e promoça o da autonomia. Dispositivos personalizados podem auxiliar na 

alimentaça o, mobilidade, comunicaça o e realizaça o de tarefas cotidianas, contribuindo 

para melhoria da qualidade de vida e reduça o de depende ncia funcional. A atuaça o 

interdisciplinar fortalece a adaptaça o desses recursos a s necessidades individuais dos 

usua rios (Rodrigues; Marcelino; No brega, 2015). A inovaça o tecnolo gica tem ampliado 

significativamente as possibilidades de desenvolvimento de dispositivos assistivos, 

incorporando princí pios do design centrado no usua rio e soluço es como impressa o 3D e 

sistemas inteligentes. A participaça o ativa dos usua rios no processo de criaça o e avaliaça o 

dos dispositivos aumenta a usabilidade e reduz riscos de abandono, fortalecendo a 

adequaça o entre recurso tecnolo gico e necessidade funcional (Scatolim et al., 2021; 

Tobaro et al., 2024). 

Apesar dos avanços, ainda sa o recorrentes os casos de abandono de dispositivos 

assistivos, frequentemente relacionados a  baixa usabilidade, desconforto, estigmatizaça o 

ou inadequaça o a s necessidades reais do usua rio. Fatores sociais, econo micos e culturais 

tambe m influenciam a adesa o aos recursos, demonstrando que a simples disponibilizaça o 



Saúde Digital: inovações, práticas e tendências 

31 

do dispositivo na o garante sua efetiva utilizaça o. Compreender esses elementos e  

fundamental para aprimorar polí ticas e pra ticas de implementaça o (Costa et al., 2015; 

Missio; Queiroz, 2018). Diante desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo analisar os 

fundamentos conceituais, as aplicaço es pra ticas, os desafios estruturais e as perspectivas 

futuras dos dispositivos assistivos e tecnologias de apoio a  funcionalidade (Bastos et al., 

2023). Busca-se compreender como esses recursos podem contribuir para promoça o da 

autonomia, inclusa o social e qualidade de vida, considerando aspectos clí nicos, 

educacionais, sociais e polí ticos que permeiam sua utilizaça o (Silva et al., 2024). 

 

2. Conceitos, Classificações e Fundamentos da Tecnologia Assistiva 

 

A compreensa o da tecnologia assistiva exige, inicialmente, um resgate histo rico-

conceitual que permita situar sua evoluça o no campo da sau de e da inclusa o social. 

Durante de cadas, os recursos voltados a s pessoas com deficie ncia eram denominados 

“ajudas te cnicas”, expressa o que enfatizava o objeto em si, sem necessariamente 

considerar o contexto de uso ou a participaça o ativa do usua rio. Com o amadurecimento 

das discusso es sobre acessibilidade e direitos humanos, consolidou-se o termo tecnologia 

assistiva, ampliando o entendimento para ale m do dispositivo fí sico e incorporando 

serviços, estrate gias e adaptaço es ambientais (Rocha, 2005). 

Essa ampliaça o conceitual esta  diretamente relacionada a  mudança de paradigma 

que desloca o foco da deficie ncia como limitaça o individual para a interaça o entre 

indiví duo e ambiente. A tecnologia assistiva passa a ser compreendida como mediadora 

entre barreiras sociais e potencialidades funcionais, promovendo maior participaça o e 

inclusa o. Assim, o conceito atual integra aspectos te cnicos, sociais e polí ticos que dialogam 

com a perspectiva dos direitos da pessoa com deficie ncia (Bastos et al., 2023). No campo 

cientí fico, a tecnologia assistiva e  definida como o conjunto de recursos e serviços que 

contribuem para proporcionar ou ampliar habilidades funcionais de pessoas com 

deficie ncia ou mobilidade reduzida. Essa definiça o enfatiza a funcionalidade como eixo 

central, destacando que o objetivo do recurso na o e  apenas compensar limitaço es, mas 

promover autonomia e participaça o social efetiva (Silva et al., 2021). 

E  importante diferenciar tecnologia assistiva de tecnologia de apoio, termos que, 

embora frequentemente utilizados como sino nimos, apresentam nuances conceituais. A 

tecnologia assistiva esta  mais associada a dispositivos especí ficos destinados a compensar 
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ou minimizar limitaço es funcionais, enquanto a tecnologia de apoio pode incluir 

adaptaço es ambientais e estrate gias que favorecem a acessibilidade de maneira mais 

ampla. Essa distinça o contribui para maior clareza na formulaça o de polí ticas pu blicas e 

na organizaça o dos serviços (Rocha, 2005). A classificaça o dos dispositivos assistivos 

pode variar conforme a finalidade e o pu blico-alvo, abrangendo recursos de mobilidade, 

comunicaça o alternativa, adaptaço es para atividades de vida dia ria, dispositivos 

sensoriais e tecnologias digitais. Essa diversidade demonstra a complexidade do campo e 

a necessidade de abordagens interdisciplinares para seleça o e implementaça o adequadas 

dos recursos (Plotegher; Emmel; Cruz, 2013). 

No a mbito da mobilidade, por exemplo, encontram-se cadeiras de rodas adaptadas, 

pro teses, o rteses e dispositivos inteligentes que ampliam a independe ncia do usua rio. Ja  

na comunicaça o alternativa, incluem-se pranchas comunicativas, softwares especí ficos e 

sistemas de rastreamento ocular que possibilitam interaça o e expressa o de pessoas com 

limitaço es motoras severas (Gazana et al., 2025). A funcionalidade constitui o nu cleo 

conceitual da tecnologia assistiva, sendo entendida como a capacidade de realizar 

atividades cotidianas com autonomia e segurança. Esse conceito esta  diretamente 

relacionado a  qualidade de vida, pois quanto maior a independe ncia funcional, maior a 

possibilidade de participaça o social e de construça o de identidade ativa na comunidade 

(Gavasso; Beltrame, 2017). No processo de reabilitaça o, a funcionalidade na o e  vista 

apenas como desempenho fí sico, mas como resultado da interaça o entre condiço es 

corporais, fatores ambientais e suporte tecnolo gico. A tecnologia assistiva, nesse contexto, 

atua como facilitadora, reduzindo barreiras e ampliando oportunidades de engajamento 

em atividades significativas (Rodrigues; Marcelino; No brega, 2015). 

A autonomia, por sua vez, representa dimensa o complementar a  funcionalidade, 

referindo-se a  capacidade de tomar deciso es e conduzir a pro pria vida com 

independe ncia. O uso adequado de dispositivos assistivos fortalece essa autonomia ao 

permitir que o indiví duo desempenhe tarefas sem depender exclusivamente de terceiros, 

promovendo autoestima e autoconfiança (Silva; Lima; Santos, 2024). No envelhecimento, 

a discussa o sobre capacidade funcional torna-se ainda mais relevante, uma vez que 

alteraço es fisiolo gicas podem comprometer mobilidade, equilí brio e coordenaça o. A 

introduça o de dispositivos assistivos no ambiente domiciliar pode retardar perdas 

funcionais e contribuir para manutença o da independe ncia por perí odos mais 

prolongados (Silva et al., 2022). 
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Entretanto, o uso de tecnologias assistivas por idosos tambe m enfrenta desafios 

relacionados a  adaptaça o tecnolo gica e a  percepça o de necessidade. Barreiras cognitivas, 

culturais e estruturais podem influenciar a adesa o aos dispositivos, demonstrando que a 

efica cia do recurso depende na o apenas de sua disponibilidade, mas tambe m de sua 

adequaça o ao perfil do usua rio (Tavares; Souza, 2012). O design centrado no usua rio tem 

sido apontado como estrate gia fundamental para aprimorar a usabilidade e reduzir 

abandono de dispositivos assistivos. Ao envolver o usua rio no processo de 

desenvolvimento, aumenta-se a probabilidade de adequaça o a s necessidades reais, 

favorecendo maior adesa o e satisfaça o (Lourenço; Paschoarell, 2023). 

Ale m disso, a inovaça o tecnolo gica, como o uso de impressa o 3D, amplia 

possibilidades de personalizaça o e reduça o de custos na produça o de dispositivos 

assistivos. Essa abordagem permite criar soluço es sob medida, respeitando 

caracterí sticas anato micas e funcionais especí ficas de cada indiví duo (Tobaro et al., 2024). 

Assim, os conceitos, classificaço es e fundamentos da tecnologia assistiva revelam um 

campo dina mico, interdisciplinar e orientado a  promoça o da funcionalidade e da 

autonomia. Compreender suas bases histo ricas e teo ricas e  essencial para fortalecer 

pra ticas inclusivas, polí ticas pu blicas eficazes e desenvolvimento de soluço es tecnolo gicas 

alinhadas a s necessidades reais da populaça o (Bastos et al., 2023). 

 

3. Tecnologia Assistiva na Reabilitação e na Terapia Ocupacional 

 

A tecnologia assistiva ocupa lugar central nos processos de reabilitaça o, 

especialmente na Terapia Ocupacional, ao possibilitar que indiví duos com limitaço es 

fí sicas, sensoriais ou cognitivas desenvolvam maior independe ncia nas atividades da vida 

dia ria. Seu uso vai ale m da compensaça o de de ficits, configurando-se como instrumento 

de promoça o da participaça o social e da reconstruça o de pape is ocupacionais. Assim, a 

tecnologia torna-se mediadora entre funcionalidade comprometida e potencial de 

autonomia (Rodrigues; Marcelino; No brega, 2015). 

Na reabilitaça o de pessoas com paralisia cerebral, por exemplo, o desenvolvimento 

colaborativo de dispositivos assistivos entre terapeutas ocupacionais e professores tem 

demonstrado resultados significativos na ampliaça o da participaça o escolar e social. A 

construça o conjunta desses recursos favorece maior adequaça o a s necessidades reais do 

usua rio e fortalece a integraça o entre sau de e educaça o (Baleotti et al., 2020). Em casos 
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de hipotonia infantil, a criaça o de dispositivos personalizados para auxiliar na 

alimentaça o evidencia o impacto direto da tecnologia assistiva na promoça o da 

autonomia. A adaptaça o de utensí lios e suportes especí ficos contribui para o 

desenvolvimento motor e para a autoestima da criança, ao permitir maior independe ncia 

em atividades cotidianas essenciais (Barros et al., 2026). 

No contexto das doenças degenerativas do sistema nervoso central, a tecnologia 

assistiva assume papel estrate gico na manutença o da funcionalidade ao longo da 

progressa o clí nica. A intervença o terape utica ocupacional, associada a dispositivos 

adaptativos, pode retardar perdas funcionais e favorecer qualidade de vida mesmo diante 

de condiço es progressivas (Rodrigues; Marcelino; No brega, 2015). A atuaça o da 

fisioterapia tambe m se articula com a tecnologia assistiva, especialmente em contextos de 

reabilitaça o e cuidados paliativos. Recursos tecnolo gicos podem contribuir para alí vio da 

dor, manutença o de mobilidade residual e conforto fí sico, reforçando uma abordagem 

centrada na dignidade e no bem-estar do paciente (florentino et al., 2012). 

Entre pessoas com lesa o medular, os dispositivos assistivos sa o fundamentais para 

possibilitar mobilidade, comunicaça o e realizaça o de tarefas cotidianas. Reviso es 

integrativas apontam que a escolha adequada do recurso, aliada ao acompanhamento 

profissional contí nuo, e  determinante para o sucesso terape utico e para a reinserça o 

social do indiví duo (Silva et al., 2021). No caso de indiví duos com amputaço es de membros 

inferiores, a percepça o sobre o uso de pro teses e dispositivos auxiliares revela que fatores 

emocionais e sociais influenciam diretamente a adaptaça o ao recurso tecnolo gico. A 

tecnologia assistiva, nesse contexto, precisa considerar aspectos psicossociais para 

garantir adesa o e efica cia funcional (Negretti; Chesani; Grosskopf, 2019). A realidade 

virtual tambe m tem sido incorporada como recurso terape utico ocupacional, ampliando 

possibilidades de intervença o por meio de ambientes simulados e atividades interativas. 

Essa ferramenta favorece engajamento, estimulaça o cognitiva e treino motor em 

contextos controlados, contribuindo para inovaça o nas pra ticas de reabilitaça o (Caiana; 

Nogueira; Lima, 2016). 

No ambiente hospitalar, aço es em tecnologia assistiva direcionadas a mulheres 

internadas demonstram que intervenço es adaptativas podem minimizar impactos 

funcionais decorrentes de internaço es prolongadas. A personalizaça o dos recursos 

contribui para preservaça o da autonomia mesmo em contextos de vulnerabilidade clí nica 

(Cipriano et al., 2023). A Terapia Ocupacional destaca-se como a rea estrate gica na 
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avaliaça o, prescriça o e adaptaça o de dispositivos assistivos, considerando a singularidade 

de cada indiví duo. O profissional atua na o apenas na indicaça o do recurso, mas tambe m 

na capacitaça o do usua rio e na adequaça o ambiental, garantindo integraça o efetiva entre 

tecnologia e cotidiano (Bastos et al., 2023). 

Entretanto, a efetividade da tecnologia assistiva na reabilitaça o depende de fatores 

como usabilidade, conforto, aceitaça o social e acompanhamento contí nuo. A ause ncia de 

suporte adequado pode levar ao abandono do dispositivo, comprometendo resultados 

terape uticos e investimentos pu blicos (Costa et al., 2015; Missio; Queiroz, 2018). Assim, a 

tecnologia assistiva na reabilitaça o e na Terapia Ocupacional revela-se como instrumento 

potente de promoça o da funcionalidade, autonomia e inclusa o. Sua aplicaça o exige 

abordagem interdisciplinar, planejamento individualizado e sensibilidade a s dimenso es 

fí sicas, emocionais e sociais do usua rio, garantindo que o recurso tecnolo gico seja 

efetivamente transformador na trajeto ria de cuidado (Baleotti et al., 2020). 

 

4. Dispositivos Assistivos para Pessoas com Deficiência 

 

Os dispositivos assistivos voltados a s pessoas com deficie ncia representam 

instrumentos fundamentais para promoça o da autonomia, inclusa o social e participaça o 

ativa em diferentes contextos da vida cotidiana. Esses recursos abrangem desde 

adaptaço es simples ate  tecnologias complexas e inteligentes, sendo desenvolvidos com o 

objetivo de minimizar barreiras funcionais e ampliar possibilidades de interaça o com o 

ambiente. A consolidaça o desse campo reflete o reconhecimento da tecnologia assistiva 

como direito e estrate gia de equidade social (Bastos et al., 2023). 

No campo da mobilidade, as cadeiras de rodas evoluí ram significativamente, 

incorporando sistemas inteligentes que ampliam controle, segurança e independe ncia. 

Projetos baseados em design centrado no usua rio te m contribuí do para o 

desenvolvimento de cadeiras de rodas com sensores, automaça o e ajustes personalizados, 

favorecendo maior autonomia funcional e conforto no deslocamento (Scatolim et al., 

2021). Para pessoas com tetraplegia, tecnologias baseadas em rastreamento ocular e 

movimentos de cabeça te m possibilitado o uso de computadores e sistemas digitais, 

promovendo inclusa o educacional, profissional e social. A comparaça o entre diferentes 

me todos de rastreamento demonstra que a escolha adequada do dispositivo deve 

considerar desempenho, conforto e adaptaça o individual (Gazana et al., 2025). 
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No caso de pessoas com lesa o medular, a tecnologia assistiva desempenha papel 

essencial na reabilitaça o e reintegraça o social. Dispositivos adaptativos permitem 

mobilidade, comunicaça o e realizaça o de atividades da vida dia ria, fortalecendo 

independe ncia e autoestima. A revisa o integrativa da literatura aponta que a adequaça o 

individualizada e  determinante para o sucesso do recurso (Silva et al., 2021). Entre 

indiví duos com amputaço es de membros inferiores, o uso de pro teses e dispositivos 

auxiliares envolve na o apenas adaptaça o fí sica, mas tambe m processos emocionais e 

sociais. A percepça o do usua rio sobre conforto, este tica e funcionalidade influencia 

diretamente a adesa o ao dispositivo e sua incorporaça o ao cotidiano (Negretti; Chesani; 

Grosskopf, 2019). 

No contexto da deficie ncia visual, tecnologias assistivas voltadas a  mobilidade 

pessoal, como bengalas adaptadas e recursos ta teis, ampliam a segurança e a autonomia 

no deslocamento. Produtos de apoio desenvolvidos especificamente para crianças cegas 

evidenciam a importa ncia de intervenço es precoces na promoça o da independe ncia 

(Jesus; Sampaio; Bonilla, 2015). A utilizaça o de dispositivos assistivos no ambiente escolar 

tambe m e  fundamental para garantir participaça o plena de estudantes com deficie ncia. 

Recursos adaptativos possibilitam acesso ao conteu do curricular, comunicaça o alternativa 

e integraça o social, contribuindo para construça o de trajeto rias educacionais mais 

inclusivas (Plotegher; Emmel; Cruz, 2013). O impacto da tecnologia assistiva no 

neurodesenvolvimento destaca-se especialmente em crianças com deficie ncia ou atraso 

no desenvolvimento. A introduça o adequada de dispositivos pode estimular habilidades 

cognitivas e motoras, favorecendo aquisiça o de compete ncias e maior participaça o em 

atividades educacionais e sociais (Gonçalves et al., 2024). 

A inovaça o tecnolo gica tem ampliado as possibilidades de personalizaça o por meio 

da impressa o 3D, permitindo desenvolvimento de dispositivos sob medida e com menor 

custo. Essa tecnologia favorece adaptaço es anato micas especí ficas e reduz barreiras de 

acesso, principalmente em contextos de recursos limitados (Tobaro et al., 2024). O design 

centrado no usua rio emerge como elemento fundamental na concepça o de dispositivos 

assistivos. A percepça o de usabilidade, conforto e este tica influencia diretamente a 

aceitaça o e o uso contí nuo do recurso, especialmente na infa ncia, quando fatores sociais e 

emocionais impactam significativamente a experie ncia do usua rio (Lourenço; 

Paschoarell, 2023). Apesar dos avanços tecnolo gicos, o abandono de dispositivos 

assistivos permanece desafio recorrente. Fatores como inadequaça o funcional, 
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desconforto, falta de treinamento e ause ncia de acompanhamento profissional 

contribuem para descontinuidade do uso, comprometendo resultados terape uticos e 

sociais (Costa et al., 2015). 

Aspectos relacionados a  assiduidade no uso tambe m esta o associados a  percepça o 

de utilidade e a  integraça o do dispositivo a  rotina do usua rio. Quando o recurso e  

percebido como facilitador real da funcionalidade, a probabilidade de adesa o aumenta 

significativamente (Missio; Queiroz, 2018). As polí ticas pu blicas desempenham papel 

decisivo na ampliaça o do acesso a dispositivos assistivos, especialmente para populaço es 

em situaça o de vulnerabilidade. A distribuiça o equitativa de recursos e o 

acompanhamento sistema tico sa o essenciais para garantir efetividade das intervenço es 

(Bastos et al., 2023). A articulaça o entre profissionais da sau de, engenheiros, designers e 

usua rios fortalece o desenvolvimento de soluço es mais eficazes e contextualizadas. A 

interdisciplinaridade permite integrar conhecimentos te cnicos e experie ncias pra ticas, 

resultando em dispositivos mais funcionais e socialmente adequados (Scatolim et al., 

2021). 

Ale m da dimensa o funcional, os dispositivos assistivos tambe m impactam 

identidade e autoestima das pessoas com deficie ncia. O acesso a recursos que ampliam 

independe ncia contribui para maior participaça o social e reduça o de estigmas associados 

a  deficie ncia (Negretti; Chesani; Grosskopf, 2019). Dessa forma, os dispositivos assistivos 

para pessoas com deficie ncia configuram-se como instrumentos essenciais de inclusa o, 

reabilitaça o e promoça o da autonomia. Seu desenvolvimento e implementaça o devem 

considerar aspectos te cnicos, sociais e emocionais, garantindo que a inovaça o tecnolo gica 

esteja alinhada a s necessidades reais dos usua rios e ao fortalecimento de sua participaça o 

plena na sociedade (Bastos et al., 2023). 

 

5. Tecnologia Assistiva no Envelhecimento e na Promoção da Independência 

 

O envelhecimento populacional e  uma das principais transformaço es demogra ficas 

contempora neas, trazendo desafios significativos para os sistemas de sau de e para as 

polí ticas sociais. A manutença o da capacidade funcional torna-se elemento central nesse 

contexto, pois esta  diretamente relacionada a  autonomia, a  qualidade de vida e a  

permane ncia do idoso em seu ambiente comunita rio. A tecnologia assistiva emerge como 

estrate gia fundamental para preservar independe ncia e reduzir impactos das limitaço es 
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decorrentes do avanço da idade (Gavasso; Beltrame, 2017). A capacidade funcional no 

envelhecimento envolve a habilidade de realizar atividades ba sicas e instrumentais da 

vida dia ria, como alimentar-se, locomover-se e administrar tarefas dome sticas. A 

introduça o de dispositivos assistivos pode compensar perdas fisiolo gicas, favorecer 

segurança e ampliar a participaça o social do idoso, evitando institucionalizaço es precoces 

e depende ncia excessiva de cuidadores (Silva et al., 2022). 

No ambiente domiciliar, a aplicabilidade da tecnologia assistiva tem demonstrado 

resultados positivos na promoça o da independe ncia. Adaptaço es simples, como barras de 

apoio, utensí lios adaptados e dispositivos de auxí lio a  mobilidade, contribuem para 

reduça o de quedas e melhoria da autoconfiança. A escolha adequada do recurso deve 

considerar contexto familiar, condiça o clí nica e prefere ncias individuais (Silva; Lima; 

Santos, 2024). Entretanto, o uso efetivo dessas tecnologias depende da superaça o de 

barreiras relacionadas ao acesso e a  alfabetizaça o digital. Muitos idosos enfrentam 

dificuldades no manuseio de dispositivos tecnolo gicos mais complexos, o que pode 

comprometer adesa o e limitar benefí cios potenciais. Assim, polí ticas de inclusa o digital e 

suporte te cnico tornam-se indispensa veis (Tavares; Souza, 2012). 

O design de produtos assistivos voltados ao pu blico idoso deve considerar 

alteraço es fisiolo gicas como reduça o da força muscular, diminuiça o da acuidade visual e 

alteraço es cognitivas. Produtos desenvolvidos com foco em ergonomia, simplicidade e 

conforto tendem a apresentar maior aceitaça o e usabilidade, reduzindo risco de abandono 

(Medola, 2020). A impressa o 3D tem ampliado possibilidades de personalizaça o de 

dispositivos assistivos para idosos, permitindo adaptaço es especí ficas a s necessidades 

anato micas e funcionais de cada indiví duo. Essa inovaça o tecnolo gica contribui para 

maior precisa o no ajuste dos dispositivos e potencial reduça o de custos, ampliando acesso 

a soluço es individualizadas (Tobaro et al., 2024). Ale m da dimensa o fí sica, a tecnologia 

assistiva tambe m impacta aspectos psicossociais do envelhecimento. O uso de 

dispositivos que ampliam autonomia fortalece autoestima, sensaça o de utilidade e 

participaça o social, fatores diretamente relacionados ao bem-estar emocional e a  sau de 

mental (Silva; Lima; Santos, 2024). 

A promoça o da independe ncia por meio da tecnologia assistiva tambe m pode 

contribuir para reduça o de custos no sistema de sau de, ao prevenir complicaço es 

decorrentes de quedas, imobilidade e hospitalizaço es prolongadas. Investimentos em 

dispositivos adequados podem resultar em benefí cios econo micos e sociais a longo prazo 
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(Silva et al., 2022). Entretanto, fatores como estigmatizaça o e resiste ncia cultural podem 

influenciar negativamente a aceitaça o de dispositivos assistivos entre idosos. Em alguns 

casos, o uso do recurso e  associado a  fragilidade ou depende ncia, o que reforça a 

necessidade de abordagens educativas que valorizem autonomia e protagonismo 

(Tavares; Souza, 2012). 

A atuaça o interdisciplinar e  essencial na prescriça o e acompanhamento do uso de 

tecnologias assistivas no envelhecimento. Profissionais da sau de, terapeutas 

ocupacionais, fisioterapeutas e designers devem trabalhar de forma integrada para 

garantir que o dispositivo atenda a s necessidades funcionais e emocionais do idoso 

(Medola, 2020). Ale m disso, polí ticas pu blicas voltadas ao envelhecimento ativo devem 

incorporar estrate gias de acesso facilitado a tecnologias assistivas, assegurando equidade 

na distribuiça o de recursos e acompanhamento contí nuo. A ause ncia de suporte 

institucional pode limitar os impactos positivos dessas intervenço es (Bastos et al., 2023). 

Assim, a tecnologia assistiva no envelhecimento configura-se como instrumento 

estrate gico para promoça o da independe ncia, preservaça o da funcionalidade e melhoria 

da qualidade de vida. Sua implementaça o eficaz requer abordagem interdisciplinar, 

sensibilidade a s especificidades do pu blico idoso e compromisso com inclusa o e 

dignidade, garantindo que o avanço tecnolo gico esteja alinhado ao envelhecimento ativo 

e sauda vel (Gavasso; Beltrame, 2017). 

 

6. Políticas Públicas, Usabilidade e Abandono de Dispositivos 

 

A consolidaça o da tecnologia assistiva como instrumento de inclusa o social 

depende diretamente da existe ncia de polí ticas pu blicas estruturadas e efetivas. No Brasil, 

avanços normativos te m reconhecido a tecnologia assistiva como direito das pessoas com 

deficie ncia, integrando-a a s estrate gias de acessibilidade e inclusa o. Entretanto, a 

dista ncia entre formulaça o legal e implementaça o pra tica ainda representa um desafio 

significativo (Bastos et al., 2023). A garantia de acesso equitativo aos dispositivos 

assistivos exige planejamento orçamenta rio, organizaça o dos serviços e articulaça o 

intersetorial entre sau de, educaça o e assiste ncia social. A ause ncia de integraça o entre 

essas a reas pode comprometer a continuidade do cuidado e a efetividade das 

intervenço es, resultando em desperdí cio de recursos e baixa adesa o dos usua rios (Cruz; 

Emmel, 2015). 



Saúde Digital: inovações, práticas e tendências 

40 

Estudos apontam que a usabilidade e  fator determinante para o sucesso de 

qualquer dispositivo assistivo. Recursos que na o consideram ergonomia, contexto cultural 

e rotina do usua rio tendem a apresentar menor taxa de adesa o. Assim, o desenvolvimento 

centrado na experie ncia do usua rio torna-se elemento essencial para reduça o do 

abandono (Lourenço; Paschoarell, 2023). O abandono de dispositivos assistivos constitui 

problema recorrente, impactando tanto a vida do usua rio quanto os investimentos 

pu blicos realizados. Entre os fatores associados ao abandono destacam-se desconforto, 

falta de treinamento, inadequaça o funcional e ause ncia de acompanhamento profissional 

contí nuo (Costa et al., 2015). Ale m dos aspectos te cnicos, fatores emocionais e sociais 

tambe m influenciam o uso contí nuo dos dispositivos. A percepça o de estigma, 

dificuldades de adaptaça o e expectativas na o atendidas podem levar a  descontinuidade 

do uso, mesmo quando o recurso apresenta potencial funcional significativo (Missio; 

Queiroz, 2018). 

No contexto das polí ticas pu blicas, a avaliaça o sistema tica da usabilidade e 

satisfaça o dos usua rios deve ser incorporada como estrate gia permanente de 

monitoramento. A coleta de dados sobre adesa o e abandono permite ajustes nas 

estrate gias de distribuiça o e capacitaça o, contribuindo para maior eficie ncia das aço es 

governamentais (Cruz; Emmel, 2015). A participaça o ativa do usua rio no processo de 

escolha e adaptaça o do dispositivo e  apontada como elemento central para sucesso 

terape utico. Quando o indiví duo compreende o funcionamento do recurso e participa das 

deciso es, a probabilidade de uso contí nuo aumenta consideravelmente (Lourenço; 

Paschoarell, 2023). 

Outro desafio importante esta  relacionado a  desigualdade regional no acesso aos 

dispositivos assistivos. Regio es com menor infraestrutura de sau de frequentemente 

apresentam limitaço es na oferta e acompanhamento dos recursos, ampliando 

disparidades sociais ja  existentes (Bastos et al., 2023). A formaça o profissional tambe m 

exerce influe ncia direta na reduça o do abandono. Profissionais capacitados sa o capazes 

de avaliar adequadamente as necessidades do usua rio, selecionar dispositivos 

compatí veis e oferecer treinamento adequado para uso correto do recurso (Costa et al., 

2015). A integraça o entre inovaça o tecnolo gica e polí ticas pu blicas pode contribuir para 

ampliaça o do acesso e personalizaça o dos dispositivos. Estrate gias como produça o por 

impressa o 3D e desenvolvimento colaborativo reduzem custos e permitem maior 

adaptaça o a s necessidades individuais (Tobaro et al., 2024). 
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A sustentabilidade das polí ticas de tecnologia assistiva depende ainda de 

mecanismos de financiamento contí nuo e de parcerias interinstitucionais. A ause ncia de 

planejamento de longo prazo pode comprometer manutença o e atualizaça o dos 

dispositivos, afetando diretamente os usua rios (Cruz; Emmel, 2015). Dessa forma, 

polí ticas pu blicas eficazes, associadas a crite rios rigorosos de usabilidade e 

acompanhamento contí nuo, sa o fundamentais para garantir que os dispositivos assistivos 

cumpram sua finalidade social. A superaça o do abandono exige articulaça o entre Estado, 

profissionais e usua rios, assegurando que a tecnologia assistiva seja instrumento real de 

autonomia, inclusa o e dignidade (Bastos et al., 2023). 

 

7. Considerações Finais 

 

A ana lise desenvolvida neste capí tulo evidencia que os dispositivos assistivos e as 

tecnologias de apoio a  funcionalidade constituem instrumentos centrais para promoça o 

da autonomia, inclusa o social e qualidade de vida de pessoas com deficie ncia e idosos. Ao 

longo das discusso es, destacou-se que a tecnologia assistiva ultrapassa a dimensa o 

meramente te cnica, configurando-se como estrate gia de garantia de direitos e de 

fortalecimento da participaça o social. A evoluça o conceitual do campo reflete uma 

mudança de paradigma que reconhece a funcionalidade como eixo estruturante das 

intervenço es. 

Observou-se que a efetividade dos dispositivos assistivos depende da adequaça o 

a s necessidades individuais, da participaça o ativa do usua rio e da integraça o entre 

diferentes a reas do conhecimento. Experie ncias na reabilitaça o, na Terapia Ocupacional e 

no ambiente educacional demonstram que recursos personalizados e acompanhados por 

profissionais qualificados ampliam significativamente os resultados funcionais e sociais. 

No contexto do envelhecimento, a tecnologia assistiva revelou-se elemento 

estrate gico para preservaça o da capacidade funcional e promoça o da independe ncia no 

ambiente domiciliar. A adoça o de dispositivos adequados contribui para reduça o de 

riscos, manutença o da autonomia e fortalecimento do envelhecimento ativo, desde que 

acompanhada por polí ticas de inclusa o digital e suporte te cnico adequado. Entretanto, 

persistem desafios relevantes, especialmente relacionados ao abandono de dispositivos, a  

desigualdade de acesso e a  insuficie ncia de polí ticas pu blicas estruturadas. Fatores como 

baixa usabilidade, ause ncia de acompanhamento profissional e barreiras 
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socioecono micas impactam diretamente a adesa o aos recursos, demonstrando que a 

simples disponibilizaça o do dispositivo na o garante sua utilizaça o efetiva. 

A necessidade de polí ticas pu blicas integradas, financiamento sustenta vel e 

formaça o interdisciplinar contí nua emerge como condiça o essencial para consolidaça o da 

tecnologia assistiva no Brasil. Estrate gias que incorporem inovaça o, como design centrado 

no usua rio e impressa o 3D, aliadas a mecanismos de avaliaça o sistema tica, podem 

contribuir para reduça o de desigualdades e ampliaça o do acesso a soluço es 

personalizadas. Assim, os dispositivos assistivos e tecnologias de apoio a  funcionalidade 

configuram-se como ferramentas transformadoras quando inseridos em um contexto de 

planejamento, acompanhamento e compromisso social. O avanço tecnolo gico precisa 

estar articulado a  e tica, a  equidade e a  dignidade humana, garantindo que a inovaça o seja 

efetivamente instrumento de emancipaça o e na o apenas recurso te cnico. O futuro do 

campo dependera  da capacidade de integrar cie ncia, polí ticas pu blicas e escuta sensí vel 

a s necessidades reais dos usua rios. 
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1. Introdução 

 

A transformaça o digital no setor sau de tem promovido mudanças significativas na 

forma como o cuidado e  organizado, monitorado e avaliado. Sistemas digitais passaram a 

integrar processos assistenciais e gerenciais, permitindo maior rastreabilidade das aço es, 

ana lise em tempo real de indicadores e tomada de decisa o baseada em dados. Nesse 

contexto, a gesta o do cuidado assume uma dimensa o estrate gica, articulando tecnologia, 

qualidade e segurança do paciente em um mesmo eixo organizador (Sarinho et al., 2024). 

Os sistemas digitais em sau de abrangem aplicativos mo veis, plataformas web, prontua rios 

eletro nicos e dashboards gerenciais que facilitam o acompanhamento clí nico e 

administrativo. Essas ferramentas ampliam o acesso a  informaça o, reduzem falhas 

comunicacionais e favorecem integraça o entre equipes multiprofissionais. O uso 
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estruturado dessas tecnologias tem sido apontado como elemento central na inovaça o e 

na melhoria contí nua dos serviços de sau de (Abreu et al., 2025). 

A segurança do paciente consolidou-se como prioridade global nas u ltimas 

de cadas, exigindo implementaça o de estrate gias sistema ticas para reduça o de eventos 

adversos. A incorporaça o de tecnologias digitais surge como aliada nesse processo, ao 

possibilitar monitoramento de riscos, padronizaça o de protocolos e identificaça o precoce 

de falhas assistenciais (Lino et al., 2020). A integraça o entre tecnologia e gesta o hospitalar 

permite monitoramento contí nuo de indicadores assistenciais, ocupaça o de leitos, 

administraça o de medicamentos e evoluça o clí nica. Ferramentas como dashboards em 

unidades de terapia intensiva ampliam a capacidade de resposta das equipes, 

promovendo maior eficie ncia e segurança na assiste ncia (souza et al., 2025). 

No a mbito da enfermagem, os sistemas digitais desempenham papel fundamental 

na organizaça o do cuidado, especialmente na administraça o de medicamentos, registro 

de procedimentos e comunicaça o entre profissionais. A tecnologia fortalece a 

rastreabilidade das aço es e contribui para reduça o de erros, desde que acompanhada de 

capacitaça o adequada e cultura organizacional voltada a  segurança (Teixeira et al., 2025). 

Entretanto, a digitalizaça o tambe m introduz novos riscos relacionados a  segurança da 

informaça o e a  proteça o de dados sensí veis. Sistemas conectados podem estar sujeitos a 

vulnerabilidades te cnicas que comprometem confidencialidade e integridade das 

informaço es clí nicas. Assim, a gesta o digital do cuidado deve estar alinhada a pra ticas 

rigorosas de segurança ciberne tica e e tica profissional (Freires et al., 2025; Martins et al., 

2025). 

Ale m da dimensa o te cnica, a experie ncia do paciente ganha destaque na era digital. 

Tecnologias que monitoram satisfaça o, adesa o terape utica e percepça o de segurança 

permitem maior participaça o ativa dos usua rios e familiares no processo de cuidado. Essa 

abordagem fortalece a corresponsabilizaça o e amplia a transpare ncia nas pra ticas 

assistenciais (Monteiro et al., 2023; Villar; Martins; Rabello, 2023). Diante desse cena rio, 

este capí tulo tem como objetivo analisar como os sistemas digitais contribuem para a 

gesta o do cuidado e o fortalecimento da segurança do paciente, considerando avanços 

tecnolo gicos, desafios e ticos, qualificaça o profissional e perspectivas futuras. Busca-se 

compreender de que maneira a integraça o entre tecnologia e pra tica assistencial pode 

promover serviços mais seguros, eficientes e centrados na pessoa (Silva et al., 2025). 
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2. Sistemas Digitais na Gestão do Cuidado 

 

A gesta o do cuidado em sau de tem sido profundamente impactada pela 

incorporaça o de sistemas digitais que organizam, monitoram e integram informaço es 

clí nicas e administrativas. Esses sistemas permitem maior rastreabilidade das aço es 

assistenciais, contribuindo para deciso es mais seguras e baseadas em evide ncias. A 

digitalizaça o favorece uma visa o siste mica do paciente, articulando diferentes ní veis de 

atença o e promovendo continuidade do cuidado (Sarinho et al., 2024). Entre as principais 

ferramentas utilizadas destacam-se os prontua rios eletro nicos, que centralizam 

informaço es clí nicas e reduzem falhas comunicacionais entre equipes multiprofissionais. 

Ao substituir registros manuais fragmentados, esses sistemas ampliam a precisa o das 

informaço es e facilitam auditorias internas e externas, fortalecendo a qualidade 

assistencial (Lino et al., 2020). 

Aplicativos mo veis e plataformas web tambe m ve m sendo utilizados como 

instrumentos estrate gicos na gesta o do cuidado. Essas ferramentas permitem 

acompanhamento remoto de pacientes, comunicaça o direta entre profissionais e 

usua rios, ale m de acesso ra pido a protocolos clí nicos atualizados. A inovaça o digital 

amplia a agilidade e a eficie ncia nos fluxos assistenciais (Abreu et al., 2025). No ambiente 

hospitalar, a implementaça o de dashboards gerenciais tem se mostrado eficaz na 

organizaça o e visualizaça o de indicadores crí ticos. Em unidades de terapia intensiva, por 

exemplo, sistemas digitais permitem monitoramento em tempo real de ocupaça o de leitos, 

para metros clí nicos e desempenho assistencial, otimizando deciso es estrate gicas (Souza 

et al., 2025). A gesta o pu blica de serviços de sau de tambe m se beneficia das tecnologias 

digitais ao integrar dados epidemiolo gicos, indicadores de qualidade e informaço es 

administrativas. O uso de plataformas informatizadas possibilita planejamento mais 

assertivo, alocaça o eficiente de recursos e monitoramento contí nuo de resultados 

(Honorato et al., 2025). 

Em contextos de urge ncia e emerge ncia, a implementaça o de sistemas de 

tecnologia da informaça o tem demonstrado impacto positivo na organizaça o do fluxo de 

pacientes e na reduça o do tempo de espera. A digitalizaça o contribui para maior controle 

do atendimento e melhoria na qualidade do cuidado prestado (Oliveira et al., 2024). A 
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integraça o entre sistemas digitais e equipes multiprofissionais fortalece a coordenaça o do 

cuidado, reduzindo redunda ncias e prevenindo falhas na comunicaça o. A articulaça o entre 

diferentes profissionais por meio de plataformas digitais favorece abordagem mais 

colaborativa e centrada no paciente (Koerich; Erdmann; Lanzoni, 2020). No campo 

ciru rgico, a incorporaça o de tecnologias digitais contribui para padronizaça o de 

protocolos, planejamento operato rio e monitoramento de resultados po s-operato rios. A 

inovaça o tecnolo gica no ensino e na pra tica ciru rgica reforça a segurança do paciente e a 

qualidade do cuidado (Falca o et al., 2025).  

Em especialidades de alta complexidade, como a neurocirurgia pedia trica, 

sistemas digitais auxiliam no planejamento terape utico e no acompanhamento de 

resultados clí nicos. A integraça o entre tecnologia e cuidado humanizado demonstra que a 

inovaça o pode coexistir com pra ticas centradas na criança e na famí lia (Santos et al., 

2025). A transformaça o digital hospitalar envolve tambe m processos de governança e 

cultura organizacional. A implementaça o de sistemas informatizados exige planejamento 

estrate gico, treinamento das equipes e monitoramento contí nuo de desempenho para que 

os benefí cios sejam efetivamente consolidados (Sarinho et al., 2024). Entretanto, a adoça o 

de sistemas digitais na o elimina desafios estruturais. Barreiras tecnolo gicas, resiste ncia 

profissional e limitaço es orçamenta rias podem comprometer a efetividade da 

implementaça o, exigindo estrate gias de gesta o participativa e educaça o permanente (Dias 

et al., 2025). 

A qualificaça o das equipes multiprofissionais e  elemento central para o sucesso da 

gesta o digital do cuidado. A incorporaça o de tecnologias deve ser acompanhada de 

formaça o contí nua, garantindo que os profissionais compreendam funcionalidades, 

limitaço es e impactos e ticos das ferramentas utilizadas (Silva et al., 2025). Ale m disso, a 

interoperabilidade entre diferentes sistemas constitui requisito essencial para integraça o 

eficiente das informaço es. A fragmentaça o tecnolo gica pode gerar retrabalho e 

inconsiste ncias de dados, comprometendo a segurança e a qualidade assistencial (Martins 

et al., 2025). Assim, os sistemas digitais na gesta o do cuidado representam instrumentos 

estrate gicos para fortalecimento da qualidade e da segurança em sau de. Sua efetividade 

depende de integraça o tecnolo gica, capacitaça o profissional, governança estruturada e 

compromisso institucional com a melhoria contí nua dos processos assistenciais 

(Honorato et al., 2025). 
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3. Tecnologias Digitais e Segurança do Paciente 

 

A segurança do paciente constitui um dos pilares centrais da qualidade assistencial, 

exigindo estrate gias sistema ticas para prevença o de eventos adversos e reduça o de danos 

evita veis. A incorporaça o de tecnologias digitais surge como ferramenta estrate gica nesse 

cena rio, ao permitir monitoramento contí nuo, rastreabilidade de processos e 

padronizaça o de protocolos clí nicos (Lino et al., 2020). Entre as principais contribuiço es 

das tecnologias digitais para a segurança do paciente destaca-se a reduça o de erros 

medicamentosos. Sistemas informatizados de prescriça o eletro nica minimizam falhas de 

interpretaça o, identificam interaço es medicamentosas e emitem alertas automa ticos, 

fortalecendo o controle terape utico (Oliveira et al., 2025). 

A administraça o de medicamentos mediada por tecnologia, especialmente no 

a mbito da enfermagem, amplia a rastreabilidade e reduz riscos de erros na dispensaça o e 

na administraça o. A utilizaça o de co digos de barras, registros eletro nicos e sistemas de 

dupla checagem contribui para maior segurança no cuidado (Duo; Reno ; Boas, 2025). 

Ale m da prescriça o eletro nica, aplicativos mo veis voltados a  segurança do cuidado te m 

sido desenvolvidos para auxiliar profissionais na tomada de decisa o clí nica e na consulta 

ra pida a protocolos assistenciais. Essas ferramentas promovem acesso a gil a  informaça o 

atualizada e favorecem pra ticas mais seguras (Santos et al., 2020). Na assiste ncia de 

enfermagem, a aplicabilidade das tecnologias digitais fortalece o registro sistema tico das 

aço es e a comunicaça o entre equipes. A digitalizaça o dos processos reduz omisso es de 

informaço es e facilita auditorias, contribuindo para cultura organizacional orientada a  

segurança (Lara et al., 2024). 

No cuidado perioperato rio, sistemas digitais te m sido utilizados para 

monitoramento de etapas crí ticas, checklist ciru rgico e acompanhamento po s-operato rio. 

A integraça o entre tecnologia e protocolos padronizados reduz a incide ncia de eventos 

adversos e amplia a confiabilidade do processo assistencial (Silva, 2022). A inovaça o no 

ensino operato rio e na cirurgia geral tambe m reforça a segurança do paciente, ao 

incorporar simulaço es digitais e monitoramento eletro nico de procedimentos. O uso 

dessas tecnologias contribui para formaça o mais segura e para aprimoramento das 

pra ticas clí nicas (Falca o et al., 2025). 
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Em especialidades de alta complexidade, como a neurocirurgia pedia trica, 

tecnologias digitais auxiliam no planejamento ciru rgico, monitoramento intraoperato rio 

e avaliaça o de desfechos clí nicos. A integraça o entre inovaça o tecnolo gica e cuidado 

humanizado fortalece pra ticas mais seguras em populaço es vulnera veis (Santos et al., 

2025). A segurança em sistemas de sau de conectados exige atença o especí fica a  proteça o 

de dados sensí veis e a  integridade das informaço es clí nicas. Vulnerabilidades tecnolo gicas 

podem comprometer confidencialidade e gerar riscos indiretos a  segurança do paciente, 

demandando polí ticas robustas de segurança da informaça o (Martins et al., 2025). 

No contexto po s-operato rio, a digitalizaça o do monitoramento clí nico tambe m 

impo e desafios e ticos e legais relacionados a  privacidade e a  responsabilidade 

profissional. A implementaça o de tecnologias deve estar alinhada a normas e pra ticas 

e ticas que garantam proteça o dos dados e qualidade do cuidado (Freires et al., 2025). A 

participaça o da enfermagem e  estrate gica na consolidaça o de pra ticas seguras mediadas 

por tecnologia. Profissionais atuam na operacionalizaça o dos sistemas, na identificaça o 

de falhas e na implementaça o de melhorias contí nuas, fortalecendo a cultura de segurança 

institucional (Teixeira et al., 2025). A formaça o multiprofissional com foco em segurança 

do paciente tem incorporado metodologias ativas e tecnologias digitais como ferramentas 

de aprendizagem. Essa abordagem fortalece compete ncias te cnicas e crí ticas necessa rias 

para atuaça o segura em ambientes tecnologicamente complexos (Dias et al., 2025). 

O monitoramento da experie ncia do paciente por meio de sistemas digitais 

tambe m contribui para identificaça o de fragilidades nos processos assistenciais. 

Plataformas que captam percepço es e feedbacks ampliam transpare ncia e permitem 

ajustes estrate gicos voltados a  segurança (Monteiro et al., 2023). A participaça o de 

pacientes e familiares no processo de cuidado representa elemento complementar a  

segurança tecnolo gica. Quando informados e envolvidos, esses atores contribuem para 

identificaça o precoce de erros e fortalecimento de pra ticas mais seguras (Villar; Martins; 

Rabello, 2023). 

Entretanto, a depende ncia excessiva de sistemas automatizados pode gerar 

complace ncia ou reduça o da vigila ncia crí tica por parte dos profissionais. A tecnologia 

deve ser compreendida como suporte a  pra tica clí nica, e na o como substituta do 

julgamento profissional e da responsabilidade e tica (Lino et al., 2020). Assim, as 

tecnologias digitais configuram-se como aliadas estrate gicas na promoça o da segurança 

do paciente, desde que integradas a cultura organizacional so lida, capacitaça o contí nua 
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das equipes e polí ticas rigorosas de proteça o de dados. A articulaça o entre inovaça o, e tica 

e participaça o social constitui base essencial para consolidaça o de sistemas assistenciais 

mais seguros e confia veis (Honorato et al., 2025). 

 

4. Enfermagem, Multiprofissionalidade e Educação Permanente 

 

A consolidaça o da segurança do paciente em ambientes digitais depende 

diretamente da atuaça o integrada das equipes multiprofissionais, com destaque para o 

papel estrate gico da enfermagem. Como categoria que permanece continuamente ao lado 

do paciente, a enfermagem ocupa posiça o central na operacionalizaça o dos sistemas 

digitais, no monitoramento de riscos e na implementaça o de pra ticas seguras (Teixeira et 

al., 2025). A integraça o de tecnologias digitais no cotidiano assistencial exige 

reorganizaça o dos fluxos de trabalho e fortalecimento da comunicaça o interprofissional. 

Sistemas informatizados favorecem compartilhamento de informaço es em tempo real, 

reduzindo falhas comunicacionais e promovendo maior coordenaça o entre diferentes 

a reas da sau de (Koerich; Erdmann; Lanzoni, 2020). 

A atuaça o multiprofissional na gesta o do cuidado mediado por tecnologia requer 

clareza de responsabilidades e alinhamento de protocolos. A articulaça o entre me dicos, 

enfermeiros, farmace uticos, fisioterapeutas e demais profissionais fortalece a tomada de 

decisa o compartilhada e amplia a segurança assistencial (Silva et al., 2025). A enfermagem 

destaca-se na utilizaça o de sistemas digitais voltados ao controle medicamentoso, 

registros eletro nicos e monitoramento clí nico. A presença ativa da equipe de enfermagem 

na gesta o desses sistemas contribui para prevença o de erros e para identificaça o precoce 

de eventos adversos (Duo; Reno ; Boas, 2025). A educaça o permanente em sau de emerge 

como estrate gia essencial para consolidar cultura de segurança no contexto digital. A 

ra pida evoluça o tecnolo gica exige atualizaça o contí nua dos profissionais, garantindo 

domí nio te cnico e compreensa o crí tica das ferramentas utilizadas (Dias et al., 2025). 

Metodologias ativas associadas a s tecnologias digitais te m sido incorporadas na 

formaça o multiprofissional com foco na segurança do paciente. Simulaço es virtuais, 

estudos de caso interativos e ambientes digitais colaborativos fortalecem compete ncias 

te cnicas e comportamentais necessa rias para atuaça o segura (Dias et al., 2025). A cultura 

de segurança institucional depende na o apenas de sistemas tecnolo gicos eficientes, mas 

tambe m de ambiente organizacional que estimule comunicaça o aberta e aprendizado 
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contí nuo. A interaça o profissional qualificada contribui para construça o de pra ticas 

colaborativas e melhoria constante dos processos assistenciais (Koerich; Erdmann; 

Lanzoni, 2020). 

A qualificaça o das equipes multiprofissionais tambe m deve contemplar aspectos 

e ticos relacionados ao uso de tecnologias digitais. A proteça o de dados, a 

confidencialidade das informaço es e o respeito a  autonomia do paciente precisam ser 

incorporados a  formaça o profissional de maneira sistema tica (Freires et al., 2025). A 

liderança da enfermagem na implementaça o de tecnologias digitais pode fortalecer 

pra ticas baseadas em evide ncias e promover maior adesa o das equipes aos sistemas 

informatizados. A participaça o ativa da categoria no planejamento e na avaliaça o das 

ferramentas amplia sua efetividade (Teixeira et al., 2025). A multiprofissionalidade 

tambe m favorece ana lise crí tica das limitaço es tecnolo gicas, evitando depende ncia 

excessiva de sistemas automatizados. O dia logo entre diferentes saberes contribui para 

deciso es mais equilibradas e centradas no paciente (Lino et al., 2020). 

A educaça o permanente deve ser compreendida como processo contí nuo e 

integrado a  rotina institucional, e na o como aça o pontual. A incorporaça o de treinamentos 

regulares, atualizaço es sobre novas tecnologias e avaliaça o de desempenho fortalece a 

segurança organizacional (Silva et al., 2025). Ale m disso, o envolvimento das equipes na 

construça o e adaptaça o dos sistemas digitais aumenta senso de pertencimento e 

responsabilidade compartilhada. A participaça o ativa dos profissionais no 

desenvolvimento de protocolos digitais favorece maior adesa o e eficie ncia na pra tica 

assistencial (Sarinho et al., 2024). 

A atuaça o integrada das equipes multiprofissionais tambe m contribui para 

humanizaça o do cuidado em ambientes altamente digitalizados. A tecnologia deve ser 

mediadora e na o substituta da relaça o terape utica, sendo responsabilidade coletiva 

garantir que a inovaça o esteja alinhada a  sensibilidade clí nica (Silva, 2022). Assim, a 

enfermagem, a multiprofissionalidade e a educaça o permanente configuram-se como 

pilares estruturantes da segurança do paciente na era digital. A articulaça o entre 

qualificaça o te cnica, cultura organizacional e inovaça o tecnolo gica e  fundamental para 

consolidar sistemas de sau de mais seguros, integrados e centrados na pessoa (Honorato 

et al., 2025). 
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5. Tecnologias Digitais em Contextos Específicos de Alta Complexidade 

 

Os contextos de alta complexidade em sau de exigem precisa o te cnica, agilidade na 

tomada de decisa o e monitoramento contí nuo dos pacientes. A incorporaça o de 

tecnologias digitais nesses cena rios amplia a capacidade de resposta das equipes e 

fortalece estrate gias de segurança do paciente. Sistemas informatizados tornam-se 

aliados indispensa veis na organizaça o de processos crí ticos e na reduça o de riscos 

assistenciais (Silva et al., 2024). Em unidades de urge ncia e emerge ncia, a implementaça o 

de sistemas de tecnologia da informaça o contribui significativamente para o 

gerenciamento do fluxo de pacientes. Ferramentas digitais auxiliam na classificaça o de 

risco, organizaça o de atendimentos e monitoramento de indicadores de desempenho, 

promovendo maior eficie ncia e qualidade no atendimento (Oliveira et al., 2024). 

A digitalizaça o nesses ambientes tambe m permite rastreamento de exames 

laboratoriais e de imagem em tempo real, reduzindo atrasos diagno sticos e facilitando 

deciso es clí nicas mais ra pidas. A integraça o entre sistemas fortalece a comunicaça o entre 

setores e diminui falhas decorrentes de informaço es fragmentadas (Oliveira et al., 2024). 

No a mbito ciru rgico, a inovaça o tecnolo gica tem transformado tanto o ensino operato rio 

quanto a pra tica clí nica. Simulaço es digitais, planejamento ciru rgico assistido por 

computador e monitoramento eletro nico ampliam a precisa o dos procedimentos e 

reduzem a ocorre ncia de eventos adversos (Falca o et al., 2025). 

A cirurgia geral no se culo XXI incorpora sistemas digitais que permitem registro 

padronizado de protocolos, acompanhamento intraoperato rio e avaliaça o de desfechos 

clí nicos. Essas ferramentas contribuem para melhoria contí nua da qualidade assistencial 

e fortalecimento da cultura de segurança (Falca o et al., 2025). Em especialidades de maior 

complexidade, como a neurocirurgia pedia trica, as tecnologias digitais desempenham 

papel estrate gico no planejamento terape utico e no acompanhamento po s-operato rio. A 

utilizaça o de sistemas avançados favorece intervenço es mais precisas e alinhadas a s 

necessidades especí ficas do paciente infantil. A integraça o entre tecnologia e cuidado 

humanizado e  particularmente relevante na pediatria, onde aspectos emocionais e 

familiares influenciam o processo terape utico. Sistemas digitais que permitem 

comunicaça o transparente e acompanhamento contí nuo fortalecem a confiança entre 

equipe, paciente e familiares (Santos et al., 2025). 
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Nas unidades de terapia intensiva, dashboards digitais te m sido utilizados para 

monitoramento de para metros clí nicos crí ticos e indicadores assistenciais. A visualizaça o 

integrada de dados em tempo real possibilita intervenço es ra pidas e baseadas em 

evide ncias, contribuindo para reduça o de complicaço es (Souza et al., 2025). A 

transformaça o digital hospitalar tambe m envolve reestruturaça o da governança 

institucional, com adoça o de sistemas integrados que conectam diferentes setores. Essa 

articulaça o favorece controle de infecço es, gesta o de leitos e monitoramento de eventos 

adversos de maneira mais eficiente (Sarinho et al., 2024). Entretanto, a complexidade 

tecnolo gica nesses ambientes exige protocolos rigorosos de segurança da informaça o. 

Sistemas conectados podem apresentar vulnerabilidades que impactam 

confidencialidade e integridade dos dados clí nicos, exigindo estrate gias robustas de 

proteça o (Martins et al., 2025). 

No perí odo po s-operato rio, o uso de plataformas digitais para monitoramento 

remoto amplia a segurança do paciente ao permitir acompanhamento contí nuo apo s a alta 

hospitalar. Essa pra tica reduz reinternaço es e favorece identificaça o precoce de 

complicaço es (Freires et al., 2025). A atuaça o da enfermagem em ambientes de alta 

complexidade e  intensificada pela presença de tecnologias digitais. A mediaça o 

tecnolo gica exige domí nio te cnico, vigila ncia constante e capacidade crí tica para 

interpretar dados gerados por sistemas automatizados (Teixeira et al., 2025). A integraça o 

entre equipes multiprofissionais em contextos crí ticos tambe m e  fortalecida por 

plataformas digitais que centralizam informaço es clí nicas. Essa coordenaça o reduz 

redunda ncias e amplia eficie ncia na tomada de decisa o compartilhada (Koerich; 

Erdmann; Lanzoni, 2020). 

Apesar dos avanços, e  necessa rio reconhecer que a depende ncia tecnolo gica pode 

gerar riscos caso ocorram falhas siste micas ou interrupço es de rede. A preparaça o das 

equipes para continge ncias e a manutença o de protocolos alternativos sa o medidas 

essenciais para garantir continuidade do cuidado (Lino et al., 2020). A qualificaça o 

contí nua das equipes em ambientes de alta complexidade e  fundamental para uso seguro 

das tecnologias digitais. Treinamentos perio dicos e simulaço es contribuem para 

familiarizaça o com sistemas e prevença o de erros decorrentes de uso inadequado (Dias et 

al., 2025). Ale m disso, a avaliaça o constante do impacto das tecnologias na pra tica clí nica 

permite ajustes estrate gicos e aprimoramento dos sistemas implementados. A inovaça o 
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deve ser acompanhada de monitoramento rigoroso para garantir que resultados 

assistenciais sejam efetivamente positivos (Honorato et al., 2025). 

A experie ncia do paciente em contextos de alta complexidade tambe m pode ser 

monitorada por meio de plataformas digitais que registram percepço es sobre qualidade e 

segurança do atendimento. Essa escuta ativa contribui para aprimoramento dos processos 

institucionais (Monteiro et al., 2023). Assim, as tecnologias digitais em contextos de alta 

complexidade configuram-se como instrumentos indispensa veis para fortalecimento da 

segurança do paciente, qualificaça o da gesta o do cuidado e promoça o de assiste ncia mais 

precisa e integrada. Sua implementaça o exige equilí brio entre inovaça o tecnolo gica, 

formaça o profissional contí nua e compromisso e tico com a centralidade do paciente (Silva 

et al., 2024). 

 

6. Segurança da Informação, Experiência do Paciente e Desafios Éticos 

 

A expansa o dos sistemas digitais na sau de trouxe avanços significativos na 

organizaça o do cuidado, mas tambe m ampliou a exposiça o de dados sensí veis a riscos 

tecnolo gicos. A segurança da informaça o tornou-se elemento estrate gico para garantir 

confidencialidade, integridade e disponibilidade dos registros clí nicos, especialmente em 

ambientes conectados e interopera veis (Martins et al., 2025). 

A proteça o de dados sensí veis envolve na o apenas mecanismos te cnicos, como 

criptografia e autenticaça o multifatorial, mas tambe m governança institucional e cultura 

organizacional voltada a  segurança. Falhas na gesta o da informaça o podem comprometer 

a confiança do paciente e gerar impactos e ticos e legais relevantes (Freires et al., 2025). 

Em sistemas hospitalares integrados, a circulaça o constante de dados clí nicos entre 

diferentes setores aumenta a complexidade da proteça o informacional. A adoça o de 

protocolos rí gidos de controle de acesso e monitoramento contí nuo e  essencial para 

prevenir vazamentos e acessos indevidos (Martins et al., 2025). No contexto po s-

operato rio, o uso de plataformas digitais para acompanhamento remoto exige atença o 

redobrada a  privacidade do paciente. A transmissa o de dados clí nicos deve ocorrer dentro 

de padro es e ticos e legais que garantam segurança e respeito a  dignidade humana (Freires 

et al., 2025). 

A digitalizaça o tambe m impacta a experie ncia do paciente, que passa a interagir 

com sistemas eletro nicos para agendamento, acompanhamento terape utico e 
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comunicaça o com equipes. Quando bem implementadas, essas ferramentas ampliam 

transpare ncia e fortalecem o ví nculo entre paciente e serviço de sau de. O monitoramento 

digital da experie ncia do paciente permite coleta sistema tica de feedbacks, identificando 

fragilidades nos processos assistenciais e contribuindo para melhoria contí nua da 

qualidade do cuidado. A escuta estruturada torna-se instrumento estrate gico para 

aprimoramento institucional (Monteiro et al., 2023). 

A participaça o ativa de pacientes e familiares no processo de cuidado e  reforçada 

pelo acesso a informaço es digitais claras e atualizadas. O envolvimento desses atores 

fortalece corresponsabilizaça o e amplia vigila ncia sobre possí veis falhas assistenciais 

(Villar; Martins; Rabello, 2023). Entretanto, a digitalizaça o pode gerar exclusa o quando 

pacientes apresentam limitaço es tecnolo gicas ou dificuldades de acesso a  internet. A 

equidade deve orientar implementaça o dos sistemas digitais, garantindo que todos 

tenham condiço es de usufruir dos benefí cios da inovaça o (Abreu et al., 2025). A e tica no 

uso de sistemas digitais exige transpare ncia quanto ao armazenamento e a  utilizaça o das 

informaço es coletadas. O paciente deve ser informado sobre finalidades do tratamento de 

dados e sobre mecanismos de proteça o adotados pela instituiça o (Freires et al., 2025). 

O uso de intelige ncia artificial em sistemas conectados tambe m levanta 

questionamentos e ticos relacionados a  tomada de decisa o automatizada. A interpretaça o 

dos dados deve permanecer sob supervisa o humana, evitando delegaça o irrestrita de 

deciso es clí nicas a algoritmos (Lino et al., 2020). Em ambientes de alta complexidade, 

falhas de segurança da informaça o podem comprometer na o apenas dados, mas tambe m 

continuidade assistencial. Interrupço es siste micas ou ataques ciberne ticos representam 

riscos diretos a  segurança do paciente (Martins et al., 2025). 

A cultura de segurança digital precisa ser incorporada a  rotina das equipes 

multiprofissionais. Treinamentos especí ficos sobre proteça o de dados e uso e tico das 

plataformas sa o fundamentais para prevenir incidentes e fortalecer pra ticas responsa veis. 

A integraça o entre tecnologia e humanizaça o do cuidado tambe m constitui desafio 

relevante. Sistemas digitais na o devem substituir escuta ativa e empatia, mas servir como 

suporte para qualificar a relaça o terape utica (Silva, 2022). A governança digital hospitalar 

deve contemplar auditorias regulares, avaliaça o de riscos e atualizaça o constante dos 

sistemas. A ra pida evoluça o tecnolo gica exige monitoramento permanente para 

manutença o da segurança e da qualidade assistencial (Sarinho et al., 2024). 
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A transpare ncia institucional em relaça o a incidentes digitais fortalece confiança 

social e cultura de aprendizado organizacional. Reconhecer falhas e implementar 

melhorias contí nuas e  estrate gia essencial para consolidaça o de sistemas mais seguros 

(Honorato et al., 2025). A experie ncia do paciente tambe m e  impactada pela percepça o de 

segurança digital. Quando os usua rios confiam na proteça o de seus dados e na integridade 

das informaço es clí nicas, a adesa o ao tratamento tende a ser maior (Monteiro et al., 2023). 

A participaça o ativa dos familiares, mediada por plataformas digitais, amplia apoio 

ao paciente e fortalece comunicaça o com a equipe assistencial. Essa integraça o contribui 

para reduça o de erros e melhoria na continuidade do cuidado (Villar; Martins; Rabello, 

2023). Assim, segurança da informaça o, experie ncia do paciente e desafios e ticos 

configuram dimenso es indissocia veis da gesta o digital do cuidado. A consolidaça o de 

sistemas seguros exige equilí brio entre inovaça o tecnolo gica, governança estruturada e 

compromisso e tico permanente, garantindo que a transformaça o digital esteja sempre 

orientada a  proteça o e ao bem-estar do paciente (Martins et al., 2025). 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ana lise desenvolvida neste capí tulo evidenciou que os sistemas digitais assumem 

papel estrate gico na gesta o do cuidado e no fortalecimento da segurança do paciente. A 

incorporaça o de prontua rios eletro nicos, dashboards gerenciais, aplicativos mo veis e 

plataformas integradas possibilita maior rastreabilidade das aço es assistenciais, 

monitoramento de indicadores em tempo real e tomada de decisa o baseada em dados. 

Esses avanços configuram um novo paradigma organizacional no qual tecnologia e 

qualidade caminham de forma articulada. 

Observou-se que as tecnologias digitais contribuem de maneira significativa para 

a reduça o de erros medicamentosos, padronizaça o de protocolos e fortalecimento da 

cultura de segurança institucional. A integraça o entre sistemas informatizados e atuaça o 

multiprofissional amplia a capacidade de prevença o de eventos adversos e promove maior 

confiabilidade nos processos assistenciais, especialmente em ambientes de alta 

complexidade. Entretanto, os benefí cios da digitalizaça o na o eliminam os desafios 

estruturais e e ticos associados a  sua implementaça o. Questo es relacionadas a  segurança 

da informaça o, proteça o de dados sensí veis, vulnerabilidades em sistemas conectados e 

depende ncia tecnolo gica exigem governança rigorosa e monitoramento contí nuo. A 



Saúde Digital: inovações, práticas e tendências 

58 

inovaça o precisa estar acompanhada de responsabilidade institucional e alinhamento a s 

normas e ticas e legais vigentes. 

A qualificaça o permanente das equipes multiprofissionais emerge como condiça o 

indispensa vel para consolidaça o de sistemas digitais seguros e eficazes. A formaça o 

te cnica deve ser acompanhada de reflexa o crí tica sobre limites e potencialidades da 

tecnologia, garantindo que o julgamento clí nico e a centralidade do paciente permaneçam 

como fundamentos do cuidado. 

A participaça o ativa de pacientes e familiares tambe m se destaca como elemento 

essencial na promoça o da segurança. Plataformas digitais que permitem monitoramento 

da experie ncia do usua rio fortalecem transpare ncia, corresponsabilizaça o e melhoria 

contí nua dos serviços. A transformaça o digital, portanto, precisa estar alinhada a pra ticas 

inclusivas e centradas na pessoa. Assim, os sistemas digitais para gesta o do cuidado e 

segurança do paciente configuram-se como ferramentas potentes para qualificaça o dos 

serviços de sau de, desde que implementados com planejamento estrate gico, governança 

estruturada e compromisso e tico permanente. O futuro da sau de digital dependera  da 

capacidade de integrar inovaça o tecnolo gica, proteça o de direitos e humanizaça o do 

cuidado, consolidando ambientes assistenciais mais seguros, eficientes e socialmente 

responsa veis. 
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1. Introdução 

 

A expansa o das tecnologias digitais transformou profundamente a forma como a 

atividade fí sica e  prescrita, monitorada e avaliada. Aplicativos mo veis, plataformas online 

e sistemas baseados em intelige ncia artificial passaram a integrar o cotidiano de 

profissionais e usua rios, ampliando o acesso a  orientaça o de treinos e promovendo maior 

autonomia na pra tica de exercí cios. Essa digitalizaça o acompanha tende ncias globais de 

mHealth e consolida novos modelos de intervença o voltados a  promoça o da sau de (Domin 

et al., 2021). 

No campo da Educaça o Fí sica, a atuaça o profissional tem sido impactada pelo 

crescimento das plataformas digitais e pelo fortalecimento do empreendedorismo online. 

A consultoria esportiva deixou de se restringir ao espaço fí sico das academias, migrando 

tambe m para ambientes virtuais que exigem novas compete ncias gerenciais, tecnolo gicas 

e comunicacionais dos profissionais (Alves et al., 2025). A prescriça o de treinos mediada 
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por aplicativos permite personalizaça o de programas de exercí cio com base em dados 

individuais, histo rico de desempenho e objetivos especí ficos. A incorporaça o de 

intelige ncia artificial amplia a capacidade de adaptaça o dos treinos, oferecendo feedback 

em tempo real e ajustes automatizados conforme evoluça o do usua rio (Encarnaça o, 

2025). 

Estudos recentes demonstram que intervenço es baseadas em aplicativos mo veis 

podem promover mudanças positivas no comportamento fí sico quando comparadas a 

estrate gias educativas isoladas. O uso de sistemas de feedback de desempenho favorece 

maior engajamento e adesa o a  pra tica regular de exercí cios (Chukwuemeka et al., 2025). 

A comparaça o entre supervisa o presencial e acompanhamento digital revela que ambas 

as modalidades apresentam benefí cios especí ficos, dependendo do perfil do pu blico 

atendido. Em populaço es como idosos, a combinaça o entre supervisa o presencial e 

aplicativos pode potencializar ganhos na capacidade funcional e na autonomia (Kunitake, 

2022). Estrate gias de gamificaça o tambe m te m sido incorporadas a s plataformas digitais 

com o objetivo de aumentar motivaça o e adere ncia aos programas de treinamento. A 

utilizaça o de recompensas virtuais, metas progressivas e integraça o com redes sociais 

fortalece o compromisso do usua rio com a pra tica regular de atividade fí sica (Zhang et al., 

2025).  

Entretanto, o crescimento do mercado de aplicativos de treino tambe m levanta 

questionamentos quanto a  confiabilidade, qualidade cientí fica e segurança das 

prescriço es automatizadas. Nem todas as plataformas apresentam validaça o adequada, o 

que reforça a importa ncia da supervisa o profissional qualificada na utilizaça o dessas 

ferramentas (Silva; Cerutti, 2024). Diante desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo 

analisar os fundamentos, aplicaço es, evide ncias cientí ficas, desafios e perspectivas 

relacionadas aos aplicativos e plataformas digitais para prescriça o e avaliaça o de treinos. 

Busca-se compreender como essas tecnologias podem contribuir para promoça o da sau de 

de forma segura, eficaz e eticamente responsa vel, articulando inovaça o tecnolo gica e 

atuaça o profissional qualificada (Cox et al., 2025). 

 

2. Transformação Digital na Educação Física e no Mercado de Treinamento 

 

A transformaça o digital redefiniu a atuaça o do profissional de Educaça o Fí sica, 

ampliando os espaços de intervença o para ale m das academias e centros esportivos 
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tradicionais. A incorporaça o de plataformas digitais de treino, aplicativos mo veis e 

sistemas de acompanhamento remoto criou novas possibilidades de prescriça o, 

monitoramento e relacionamento com os alunos. Esse movimento acompanha a 

consolidaça o da economia digital e exige atualizaça o constante das compete ncias 

profissionais. O empreendedorismo digital tornou-se uma das principais tende ncias no 

setor, permitindo que profissionais desenvolvam consultorias online, programas 

personalizados e produtos digitais voltados a  promoça o da sau de. A presença em 

plataformas digitais exige domí nio na o apenas te cnico, mas tambe m gerencial e 

estrate gico, fortalecendo o perfil multifuncional do educador fí sico contempora neo (Alves 

et al., 2025). 

A pandemia acelerou o processo de digitalizaça o no campo do treinamento fí sico, 

impulsionando o uso de plataformas online e exergames como alternativas a  pra tica 

presencial. Esse cena rio evidenciou o potencial das tecnologias disruptivas para manter 

continuidade do cuidado e estimular a pra tica regular de atividade fí sica mesmo em 

contextos adversos (Cardoso, 2025). A atuaça o profissional no ambiente online exige 

redefiniça o de estrate gias pedago gicas e metodolo gicas. O planejamento de treinos em 

plataformas digitais demanda organizaça o clara, acompanhamento de me tricas e 

comunicaça o eficiente para garantir segurança e efica cia das intervenço es (Roversi; Testa 

Junior, 2020). 

A digitalizaça o tambe m favorece maior alcance geogra fico dos serviços, permitindo 

que profissionais atendam clientes em diferentes regio es e contextos sociais. Essa 

ampliaça o de mercado fortalece oportunidades de atuaça o, mas tambe m aumenta a 

concorre ncia e exige diferenciaça o baseada em qualidade e evide ncia cientí fica (Alves et 

al., 2025). No campo acade mico, plataformas digitais te m sido desenvolvidas como 

ferramentas de apoio a  formaça o em medicina esportiva e prescriça o de exercí cios. Essas 

iniciativas demonstram que a transformaça o digital na o se limita ao mercado, mas 

tambe m impacta processos formativos e produça o de conhecimento na a rea da sau de 

(Arcanjo, 2024). O desenvolvimento de softwares e aplicativos especí ficos para 

profissionais da sau de evidencia a necessidade de integraça o entre tecnologia e 

fundamentaça o cientí fica. A transiça o da ideia a  implementaça o requer planejamento 

estruturado, validaça o metodolo gica e avaliaça o contí nua de desempenho das 

plataformas (Basilio, 2025). 
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Ale m da expansa o comercial, a transformaça o digital influencia diretamente a 

relaça o entre profissional e aluno. A interaça o mediada por tecnologia exige novas formas 

de acompanhamento, feedback e motivaça o, fortalecendo a importa ncia da comunicaça o 

clara e do suporte contí nuo (Roversi; Testa Junior, 2020). As plataformas digitais tambe m 

possibilitam integraça o com dispositivos vestí veis e sistemas de monitoramento em 

tempo real, ampliando controle sobre varia veis como freque ncia cardí aca, intensidade e 

volume de treino. Essa conectividade favorece ajustes mais precisos e individualizados 

(Domin et al., 2021). Entretanto, a ra pida expansa o do mercado digital impo e desafios 

regulato rios e e ticos, especialmente no que diz respeito a  qualificaça o profissional e 

responsabilidade te cnica. A oferta indiscriminada de programas padronizados pode 

comprometer segurança e qualidade das intervenço es (Silva; Cerutti, 2024). 

A transformaça o digital tambe m exige desenvolvimento de compete ncias em 

ana lise de dados, marketing digital e gesta o de plataformas. O profissional contempora neo 

precisa compreender indicadores de desempenho e me tricas de engajamento para 

aprimorar serviços e fortalecer sua atuaça o no ambiente online (Alves et al., 2025). Assim, 

a transformaça o digital na Educaça o Fí sica e no mercado de treinamento configura-se 

como processo irreversí vel, que amplia oportunidades de atuaça o, mas exige qualificaça o 

te cnica, responsabilidade e tica e fundamentaça o cientí fica so lida. A integraça o entre 

tecnologia e pra tica profissional deve ocorrer de maneira estrate gica, garantindo que 

inovaça o esteja alinhada a  promoça o segura e eficaz da sau de (Cardoso, 2025). 

 

3. Prescrição Digital de Exercícios e Inteligência Artificial 

 

A prescriça o digital de exercí cios representa uma das principais inovaço es no 

campo da atividade fí sica e da sau de, ao integrar algoritmos, bancos de dados e sistemas 

automatizados para elaboraça o de programas personalizados. Diferentemente dos 

modelos tradicionais, nos quais o planejamento era realizado exclusivamente de forma 

manual, as plataformas digitais permitem ajustes dina micos com base no desempenho e 

nas respostas fisiolo gicas do usua rio. A utilizaça o de intelige ncia artificial na prescriça o 

do treinamento individualizado amplia a capacidade de personalizaça o, considerando 

varia veis como idade, condiça o clí nica, ní vel de aptida o e objetivos especí ficos. Sistemas 

baseados em aprendizado de ma quina conseguem identificar padro es de evoluça o e 
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sugerir adaptaço es progressivas, favorecendo maior precisa o nas intervenço es 

(Encarnaça o, 2025). 

Aplicativos que utilizam reforço adaptativo te m demonstrado potencial para 

aumentar satisfaça o e intensidade do exercí cio. Ensaios clí nicos randomizados apontam 

que intervenço es mediadas por algoritmos ajusta veis podem melhorar a experie ncia do 

usua rio e estimular maior comprometimento com o programa de treinamento (Doherty 

et al., 2024). Intervenço es baseadas em mHealth tambe m te m mostrado resultados 

positivos na prescriça o de treinamento resistido. Evide ncias indicam que aplicativos 

estruturados podem promover aumento da pra tica regular de exercí cios quando 

comparados a intervenço es educativas isoladas, especialmente quando incluem feedback 

personalizado (Cox et al., 2025). Em populaço es com doenças cro nicas, a prescriça o digital 

personalizada tem contribuí do para melhorias significativas nos ní veis de atividade fí sica. 

Ensaios clí nicos demonstram que programas ajustados a s condiço es individuais, 

associados a intervenço es em redes sociais, favorecem maior adesa o e benefí cios clí nicos 

(Gao et al., 2023). 

O uso de aplicativos mo veis para fornecer feedback de desempenho em tempo real 

mostrou-se mais eficaz na promoça o do comportamento ativo do que intervenço es 

educativas tradicionais. A retroalimentaça o constante fortalece autorregulaça o e 

percepça o de progresso, fatores fundamentais para manutença o da pra tica regular 

(Chukwuemeka et al., 2025). No contexto acade mico, o desenvolvimento de plataformas 

digitais voltadas a  medicina esportiva reforça o papel da tecnologia na formaça o 

profissional. A criaça o de ambientes virtuais para apoio a  prescriça o demonstra que a 

digitalizaça o tambe m contribui para qualificaça o te cnica dos futuros profissionais 

(Arcanjo, 2024). 

A transiça o da concepça o de um software para sua implementaça o pra tica exige 

planejamento metodolo gico e validaça o cientí fica rigorosa. O desenvolvimento de 

aplicativos eficazes demanda integraça o entre conhecimentos da sau de, tecnologia e 

design centrado no usua rio (Basilio, 2025). Entretanto, a prescriça o automatizada na o 

substitui a avaliaça o clí nica individualizada. A intelige ncia artificial deve atuar como 

ferramenta complementar a  expertise profissional, garantindo que ajustes considerem 

fatores subjetivos e contextuais na o captados integralmente pelos algoritmos (Roversi; 

Testa Junior, 2020). 
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A confiabilidade dos aplicativos de treino ainda e  objeto de debate, especialmente 

quando plataformas comerciais oferecem programas padronizados sem supervisa o 

adequada. A ause ncia de fundamentaça o cientí fica pode comprometer segurança e 

resultados das intervenço es (Silva; Cerutti, 2024). Em idosos, o uso de aplicativos com 

supervisa o hí brida, combinando acompanhamento presencial e remoto, tem 

demonstrado efeitos positivos na capacidade funcional. A integraça o entre tecnologia e 

suporte profissional potencializa resultados e reduz riscos associados ao exercí cio 

inadequado (Kunitake, 2022). A comparaça o entre diferentes plataformas digitais 

evidencia que a usabilidade e a clareza das instruço es influenciam diretamente a adesa o. 

Aplicativos com interface intuitiva e feedback estruturado apresentam maior aceitaça o 

por parte dos usua rios (Moreira et al., 2025). 

Ale m da personalizaça o, a integraça o com dispositivos vestí veis amplia o 

monitoramento da intensidade, freque ncia cardí aca e volume de treino. Essa 

conectividade favorece ana lises mais precisas e possibilita intervenço es preventivas 

diante de respostas fisiolo gicas inadequadas (Domin et al., 2021). Assim, a prescriça o 

digital de exercí cios mediada por intelige ncia artificial configura-se como avanço 

promissor na promoça o da atividade fí sica baseada em evide ncias. Contudo, sua 

efetividade depende de validaça o cientí fica, supervisa o profissional qualificada e uso e tico 

das tecnologias, assegurando que inovaça o esteja alinhada a  segurança e a  qualidade do 

cuidado (Cox et al., 2025). 

 

4. Evidências Científicas sobre mHealth e Adesão ao Exercício 

 

A consolidaça o dos aplicativos mo veis como ferramentas de promoça o da atividade 

fí sica impulsionou a realizaça o de estudos cientí ficos voltados a  avaliaça o de sua efica cia. 

Reviso es de escopo indicam que intervenço es baseadas em smartphones apresentam 

potencial significativo para aumentar ní veis de atividade fí sica, especialmente quando 

combinadas com estrate gias comportamentais estruturadas (Domin et al., 2021). Ensaios 

clí nicos randomizados te m demonstrado que aplicativos que fornecem feedback de 

desempenho personalizado produzem melhores resultados do que intervenço es 

educativas tradicionais. A retroalimentaça o contí nua fortalece autorregulaça o, percepça o 

de progresso e engajamento do usua rio na pra tica regular de exercí cios (Chukwuemeka 

et al., 2025). 
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Intervenço es baseadas em reforço adaptativo, apoiadas por intelige ncia artificial, 

tambe m apresentaram aumento na intensidade do exercí cio e maior satisfaça o dos 

usua rios. O uso de algoritmos capazes de ajustar automaticamente o programa de treino 

contribui para maior adere ncia ao longo do tempo (Doherty et al., 2024). No contexto do 

treinamento resistido, estudos apontam que intervenço es mHealth podem promover 

melhorias significativas quando comparadas a abordagens convencionais. Aplicativos que 

oferecem prescriça o estruturada e monitoramento sistema tico favorecem maior 

consiste ncia na execuça o dos treinos (Cox et al., 2025). 

Entre idosos, a utilizaça o de aplicativos associada a  supervisa o presencial ou 

remota demonstrou efeitos positivos na capacidade funcional. A combinaça o entre 

tecnologia e acompanhamento profissional potencializa resultados e contribui para maior 

segurança na pra tica de exercí cios (Kunitake, 2022). Ensaios clí nicos realizados com 

adultos mais velhos evidenciaram que intervenço es gamificadas baseadas em mHealth 

podem aumentar adesa o a programas personalizados de exercí cio, especialmente em 

indiví duos com doenças cro nicas. A incorporaça o de elementos motivacionais digitais 

mostrou-se relevante para manutença o do comportamento ativo (Zhang et al., 2025). Em 

pacientes oncolo gicos, programas de exercí cio personalizados associados a intervenço es 

em redes sociais demonstraram aumento significativo na pra tica de atividade fí sica. A 

integraça o entre prescriça o digital e suporte social amplia engajamento e benefí cios 

clí nicos (Gao et al., 2023). 

A literatura tambe m destaca que a efetividade das intervenço es digitais depende 

do desenho metodolo gico do aplicativo, incluindo clareza das instruço es, personalizaça o 

adequada e facilidade de uso. Aplicaço es mal estruturadas apresentam menor impacto na 

adesa o (Baptista et al., 2024). Comparaço es entre diferentes plataformas indicam que a 

usabilidade influencia diretamente o sucesso da intervença o. Aplicativos intuitivos e com 

design centrado no usua rio favorecem maior engajamento e menor taxa de abandono 

(Moreira et al., 2025). Ale m da adesa o, estudos te m analisado impactos fisiolo gicos das 

intervenço es mHealth, observando melhorias em para metros como aptida o 

cardiorrespirato ria, força muscular e controle metabo lico. Esses resultados reforçam o 

potencial das plataformas digitais como ferramentas complementares a  pra tica presencial 

(Cox et al., 2025). 

Entretanto, a literatura tambe m aponta limitaço es, como variabilidade 

metodolo gica entre estudos e diferenças no tempo de acompanhamento. A 
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heterogeneidade das intervenço es dificulta comparaço es diretas e exige cautela na 

generalizaça o dos resultados (Domin et al., 2021). Outro aspecto relevante refere-se a  

manutença o da adesa o a longo prazo. Embora muitos aplicativos apresentem bons 

resultados iniciais, a continuidade da pra tica depende de estrate gias motivacionais 

consistentes e acompanhamento profissional (Zhang et al., 2025). A supervisa o hí brida, 

combinando acompanhamento presencial e remoto, tem sido apontada como modelo 

promissor para maximizar resultados. Essa abordagem integra benefí cios da interaça o 

humana com a praticidade da tecnologia digital (Kunitake, 2022). 

No campo educacional, o desenvolvimento de plataformas digitais especí ficas para 

formaça o em prescriça o de exercí cios demonstra que a tecnologia tambe m contribui para 

qualificaça o profissional, impactando indiretamente a qualidade das intervenço es 

aplicadas a  populaça o (Arcanjo, 2024). A confiança na efica cia das plataformas digitais 

esta  diretamente relacionada a  presença de validaça o cientí fica e transpare ncia 

metodolo gica. Aplicativos desenvolvidos com base em evide ncias apresentam maior 

credibilidade e segurança para uso clí nico (Silva; Cerutti, 2024). Assim, as evide ncias 

cientí ficas indicam que intervenço es mHealth possuem potencial significativo para 

promover adesa o ao exercí cio e melhoria de indicadores de sau de, especialmente quando 

associadas a personalizaça o, feedback contí nuo e supervisa o profissional qualificada. O 

desafio futuro reside na consolidaça o de modelos sustenta veis e cientificamente validados 

que garantam segurança, efica cia e acessibilidade a  populaça o (Cox et al., 2025). 

 

5. Avaliação Funcional e Monitoramento por Aplicativos 

 

A avaliaça o funcional e  elemento essencial na prescriça o adequada de exercí cios, 

pois permite identificar capacidades fí sicas, limitaço es e necessidades especí ficas de cada 

indiví duo. Com o avanço das tecnologias digitais, aplicativos passaram a incorporar 

ferramentas de avaliaça o remota que auxiliam no acompanhamento do desempenho e na 

adaptaça o dos treinos de forma sistema tica (Domin et al., 2021). O monitoramento digital 

possibilita coleta contí nua de dados relacionados a  freque ncia cardí aca, intensidade do 

esforço, volume de treino e padro es de movimento. A integraça o com dispositivos 

vestí veis amplia a precisa o dessas informaço es, favorecendo ajustes mais individualizados 

e baseados em evide ncias (Cox et al., 2025). 
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Em idosos, o uso de aplicativos para monitoramento da capacidade funcional tem 

demonstrado resultados positivos quando associado a  supervisa o profissional. Estudos 

indicam que a combinaça o entre tecnologia e acompanhamento presencial ou remoto 

potencializa ganhos na mobilidade, equilí brio e resiste ncia (Kunitake, 2022). Aplicativos 

desenvolvidos especificamente para prescriça o e acompanhamento de exercí cios 

resistidos tambe m apresentam recursos de avaliaça o perio dica, permitindo comparaça o 

de desempenho ao longo do tempo. Essa funcionalidade favorece identificaça o de 

progressos e necessidade de ajustes programados (Moreira et al., 2025). A comparaça o 

entre plataformas digitais evidencia que a usabilidade influencia diretamente a qualidade 

do monitoramento. Sistemas com interface clara e feedback estruturado facilitam 

compreensa o dos resultados pelo usua rio, aumentando engajamento e adesa o (baptista 

et al., 2024). 

A avaliaça o funcional mediada por aplicativos tambe m pode contribuir para 

acompanhamento de populaço es com doenças cro nicas. Intervenço es personalizadas 

associadas ao monitoramento digital permitem controle mais preciso da intensidade do 

exercí cio e reduça o de riscos (Gao et al., 2023). O uso de intelige ncia artificial no 

monitoramento amplia a capacidade de ana lise dos dados coletados, identificando 

padro es de desempenho e sugerindo adaptaço es automa ticas. Essa abordagem favorece 

prescriça o dina mica e ajustada a s respostas individuais (Encarnaça o, 2025). Entretanto, 

a avaliaça o remota apresenta limitaço es, especialmente quando envolve testes que exigem 

supervisa o te cnica detalhada. A ause ncia de correça o presencial pode comprometer a 

execuça o adequada dos movimentos e gerar riscos de lesa o (Roversi; Testa Junior, 2020). 

A supervisa o hí brida tem sido apontada como modelo mais eficaz para conciliar 

precisa o te cnica e praticidade digital. A presença perio dica do profissional, aliada ao 

monitoramento contí nuo por aplicativo, fortalece segurança e efica cia do programa de 

treinamento (Kunitake, 2022). Ale m do desempenho fí sico, aplicativos tambe m permitem 

monitoramento de varia veis comportamentais, como freque ncia de treinos e tempo de 

adesa o. Esses indicadores auxiliam na compreensa o do engajamento do usua rio e na 

identificaça o de possí veis barreiras a  continuidade (Chukwuemeka et al., 2025). 

Em ambientes educacionais, plataformas digitais voltadas a  medicina esportiva 

demonstram potencial para auxiliar estudantes na compreensa o de para metros 

avaliativos e crite rios de prescriça o segura. A tecnologia, nesse contexto, contribui para 

formaça o mais qualificada (Arcanjo, 2024). A integraça o entre biomeca nica e tecnologias 
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de sau de tambe m fortalece avaliaça o funcional por meio de ana lise de movimento 

digitalizada. Sistemas que capturam dados biomeca nicos ampliam precisa o diagno stica e 

auxiliam na prevença o de leso es (Moreira et al., 2025). A confiabilidade dos aplicativos 

depende da validaça o cientí fica dos me todos de avaliaça o incorporados. Ferramentas 

baseadas em protocolos reconhecidos apresentam maior segurança e credibilidade para 

uso profissional (Silva; Cerutti, 2024). 

O monitoramento contí nuo tambe m favorece identificaça o precoce de sinais de 

sobrecarga ou fadiga excessiva, permitindo intervenço es preventivas. Essa capacidade de 

ajuste ra pido constitui vantagem significativa em relaça o a modelos exclusivamente 

presenciais (Doherty et al., 2024). Assim, a avaliaça o funcional e o monitoramento por 

aplicativos configuram-se como recursos estrate gicos para qualificaça o da prescriça o de 

exercí cios, desde que utilizados com fundamentaça o cientí fica e supervisa o profissional 

adequada. A integraça o entre tecnologia, ana lise de dados e pra tica segura fortalece a 

promoça o da sau de baseada em evide ncias (Cox et al., 2025). 

 

6. Usabilidade, Segurança e Confiabilidade das Plataformas 

 

A expansa o dos aplicativos de prescriça o e avaliaça o de treinos trouxe consigo a 

necessidade de avaliar crite rios de usabilidade, segurança e confiabilidade cientí fica 

dessas ferramentas. Nem todas as plataformas disponí veis no mercado apresentam 

validaça o adequada, o que pode comprometer a qualidade das intervenço es propostas. A 

ana lise crí tica dessas dimenso es torna-se essencial para garantir pra ticas seguras e 

baseadas em evide ncias (Silva; Cerutti, 2024). A usabilidade refere-se a  facilidade de uso, 

clareza da interface e capacidade do aplicativo de atender a s necessidades do usua rio de 

forma intuitiva. Estudos que avaliaram aplicaço es web de prescriça o de exercí cios para 

idosos indicam que interfaces simplificadas e feedback estruturado favorecem maior 

adesa o e satisfaça o (Baptista et al., 2024). 

Comparaço es entre diferentes aplicativos demonstram que sistemas com 

organizaça o clara, instruço es detalhadas e navegaça o objetiva apresentam melhores 

resultados em termos de aceitaça o e continuidade de uso. A experie ncia do usua rio e  fator 

determinante para o sucesso da intervença o digital (Moreira et al., 2025). A segurança na 

prescriça o digital envolve na o apenas aspectos tecnolo gicos, mas tambe m 

responsabilidade profissional. Aplicativos que oferecem programas gene ricos e 
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padronizados, sem considerar individualidade biolo gica e condiço es clí nicas, podem 

expor usua rios a riscos de lesa o ou sobrecarga (Roversi; Testa Junior, 2020). 

A presença de validaça o cientí fica e  crite rio fundamental para confiabilidade das 

plataformas. Aplicativos desenvolvidos com base em estudos clí nicos e protocolos 

reconhecidos apresentam maior credibilidade e potencial de efetividade (Cox et al., 2025). 

Entretanto, parte significativa dos aplicativos disponí veis nas lojas digitais na o possui 

respaldo cientí fico claro, o que reforça a importa ncia da supervisa o profissional na 

utilizaça o dessas ferramentas. O uso indiscriminado pode gerar expectativas irreais ou 

resultados inconsistentes (Silva; Cerutti, 2024). Ale m da prescriça o inadequada, a 

segurança tambe m envolve proteça o de dados pessoais e informaço es de sau de. 

Aplicativos que coletam dados biome tricos e comportamentais devem adotar polí ticas 

transparentes de armazenamento e uso dessas informaço es, garantindo privacidade do 

usua rio (Basilio, 2025). 

O desenvolvimento responsa vel de softwares para a a rea da sau de exige integraça o 

entre tecnologia, e tica e legislaça o. A transiça o da ideia a  implementaça o deve considerar 

padro es de qualidade, testes de validaça o e atualizaça o constante da plataforma (Basilio, 

2025). A confiabilidade das plataformas tambe m depende da precisa o dos algoritmos 

utilizados na personalizaça o dos treinos. Sistemas baseados em intelige ncia artificial 

precisam ser continuamente ajustados para evitar vieses e erros na recomendaça o de 

exercí cios (Encarnaça o, 2025). A supervisa o hí brida tem sido apontada como estrate gia 

eficaz para aumentar segurança e confiabilidade. A combinaça o entre acompanhamento 

profissional e uso de aplicativos reduz riscos associados a  automaça o excessiva e fortalece 

qualidade das intervenço es (Kunitake, 2022). 

Outro aspecto relevante refere-se a  adequaça o das plataformas a diferentes 

pu blicos, como idosos ou pessoas com doenças cro nicas. Interfaces complexas ou 

instruço es pouco claras podem limitar adesa o e comprometer segurança nesses grupos 

especí ficos (Zhang et al., 2025). A avaliaça o contí nua das plataformas por meio de 

pesquisas e ensaios clí nicos contribui para aprimoramento das funcionalidades e 

correça o de falhas. A produça o cientí fica na a rea e  fundamental para consolidar padro es 

de qualidade no mercado digital de treinos. A responsabilidade do profissional de 

Educaça o Fí sica permanece central, mesmo em ambientes digitais. A tecnologia deve atuar 

como ferramenta de apoio, e na o como substituta da ana lise te cnica e do 

acompanhamento individualizado (Alves et al., 2025). 
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A e tica profissional tambe m exige transpare ncia quanto a s limitaço es das 

plataformas utilizadas. Informar o usua rio sobre potencialidades e restriço es do 

aplicativo fortalece relaça o de confiança e evita pra ticas enganosas (Roversi; Testa Junior, 

2020). Portanto, usabilidade, segurança e confiabilidade constituem pilares essenciais 

para consolidaça o das plataformas digitais de prescriça o e avaliaça o de treinos. A 

integraça o entre validaça o cientí fica, supervisa o profissional e design centrado no usua rio 

e  condiça o indispensa vel para garantir que a inovaça o tecnolo gica esteja alinhada a  

promoça o segura e eficaz da sau de (Doherty et al., 2024). 

 

7. Gamificação, Engajamento e Experiência do Usuário 

 

A adesa o a  pra tica regular de atividade fí sica constitui um dos principais desafios 

das intervenço es em sau de. Nesse contexto, a gamificaça o tem sido incorporada a s 

plataformas digitais como estrate gia para aumentar motivaça o, engajamento e 

permane ncia nos programas de treinamento. Elementos como metas progressivas, 

recompensas virtuais e desafios interativos contribuem para tornar a experie ncia mais 

atrativa. A utilizaça o de recursos lu dicos nos aplicativos estimula o senso de conquista e 

competiça o sauda vel, favorecendo maior comprometimento com a rotina de exercí cios. 

Estudos indicam que intervenço es gamificadas apresentam melhores taxas de adesa o 

quando comparadas a programas convencionais sem elementos motivacionais digitais 

(Zhang et al., 2025). 

O feedback em tempo real constitui componente essencial da experie ncia do 

usua rio em plataformas digitais. Aplicativos que fornecem retorno imediato sobre 

desempenho, intensidade e evoluça o fortalecem percepça o de progresso e incentivam 

continuidade da pra tica (Chukwuemeka et al., 2025). A personalizaça o dos desafios 

tambe m influencia o engajamento. Sistemas baseados em intelige ncia artificial que 

ajustam metas conforme evoluça o individual tornam a experie ncia mais significativa e 

adequada a s capacidades do usua rio (Doherty et al., 2024). A integraça o com redes sociais 

amplia o suporte comunita rio e reforça motivaça o extrí nseca. Compartilhamento de 

resultados e interaça o com outros usua rios favorecem senso de pertencimento e 

compromisso coletivo com a pra tica de atividade fí sica (Gao et al., 2023). 

No contexto de doenças cro nicas, a gamificaça o tem se mostrado eficaz na 

manutença o do comportamento ativo. Intervenço es personalizadas associadas a 
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estrate gias motivacionais digitais promovem maior regularidade e melhores indicadores 

de sau de (Gao et al., 2023). Entre idosos, elementos de jogo e desafios graduais auxiliam 

na superaça o de barreiras relacionadas a  desmotivaça o e insegurança. Aplicativos 

estruturados de forma acessí vel e intuitiva favorecem participaça o ativa e autonomia 

(Kunitake, 2022). A experie ncia do usua rio tambe m depende da clareza da interface e da 

facilidade de navegaça o. Plataformas com design centrado no usua rio tendem a 

apresentar maior aceitaça o e menor taxa de abandono (Baptista et al., 2024). 

Comparaço es entre aplicativos demonstram que usabilidade e organizaça o visual 

influenciam diretamente o engajamento. Sistemas com instruço es objetivas e 

acompanhamento simplificado sa o mais eficazes na manutença o da adesa o (Moreira et al., 

2025). Entretanto, a gamificaça o excessiva pode gerar foco exagerado em recompensas 

externas, reduzindo motivaça o intrí nseca para pra tica de atividade fí sica. O equilí brio 

entre estí mulo lu dico e conscientizaça o sobre benefí cios a  sau de e  fundamental (Domin 

et al., 2021). A integraça o entre gamificaça o e acompanhamento profissional fortalece a 

segurança das intervenço es. A presença do educador fí sico permite ajustes te cnicos 

adequados e evita que o entusiasmo digital leve a  execuça o inadequada dos exercí cios 

(Roversi; Testa Junior, 2020). 

A experie ncia positiva do usua rio esta  diretamente relacionada a  percepça o de 

suporte contí nuo. Aplicativos que oferecem canais de comunicaça o com profissionais 

ampliam confiança e promovem maior fidelizaça o (Alves et al., 2025). Ale m da motivaça o, 

plataformas digitais podem incorporar conteu dos educativos que reforcem compreensa o 

sobre biomeca nica, prevença o de leso es e importa ncia da regularidade. Essa abordagem 

integra conhecimento e pra tica de forma mais consistente (Moreira et al., 2025). 

A ana lise de dados comportamentais permite identificar padro es de desiste ncia e 

propor intervenço es especí ficas para retença o do usua rio. A intelige ncia artificial 

contribui para estrate gias personalizadas de engajamento (Encarnaça o, 2025). A 

manutença o da adesa o a longo prazo permanece desafio central. Estudos indicam que 

intervenço es digitais apresentam melhores resultados quando combinadas com metas 

realistas, acompanhamento perio dico e reforço positivo contí nuo (Cox et al., 2025). A 

confiabilidade da experie ncia digital tambe m depende da percepça o de segurança e 

privacidade dos dados. Usua rios tendem a manter maior engajamento quando confiam na 

proteça o de suas informaço es pessoais (Basilio, 2025). 
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O desenvolvimento responsa vel de plataformas gamificadas exige fundamentaça o 

cientí fica e avaliaça o constante dos impactos comportamentais. A inovaça o deve estar 

alinhada a princí pios e ticos e objetivos claros de promoça o da sau de (Silva; Cerutti, 2024). 

Contudo, gamificaça o, engajamento e experie ncia do usua rio configuram dimenso es 

estrate gicas para o sucesso dos aplicativos de prescriça o e avaliaça o de treinos. Quando 

integradas a  supervisa o profissional e a  validaça o cientí fica, essas estrate gias 

potencializam adesa o, motivaça o e resultados sustenta veis na promoça o da atividade 

fí sica (Zhang et al., 2025). 

 

8. Considerações Finais 

 

A ana lise desenvolvida neste capí tulo evidenciou que os aplicativos e plataformas 

digitais para prescriça o e avaliaça o de treinos representam uma transformaça o 

significativa na promoça o da atividade fí sica e na atuaça o do profissional de Educaça o 

Fí sica. A incorporaça o de intelige ncia artificial, monitoramento em tempo real e 

personalizaça o baseada em dados ampliou as possibilidades de intervença o, tornando os 

programas de exercí cio mais acessí veis e adapta veis a s necessidades individuais. 

As evide ncias cientí ficas demonstram que intervenço es baseadas em mHealth 

podem aumentar ní veis de atividade fí sica, especialmente quando associadas a feedback 

personalizado, gamificaça o e suporte social. Ensaios clí nicos indicam que aplicativos 

estruturados e validados apresentam resultados superiores quando comparados a 

estrate gias educativas isoladas, reforçando o potencial das tecnologias digitais na 

promoça o da sau de. Entretanto, a expansa o do mercado digital tambe m impo e desafios 

relevantes, especialmente no que se refere a  confiabilidade cientí fica, segurança da 

prescriça o e proteça o de dados pessoais. A ause ncia de validaça o adequada em parte das 

plataformas disponí veis reforça a necessidade de supervisa o profissional qualificada e 

uso e tico das tecnologias. 

A usabilidade e a experie ncia do usua rio destacam-se como fatores determinantes 

para adesa o e permane ncia nos programas digitais de treinamento. Interfaces intuitivas, 

design centrado no usua rio e estrate gias motivacionais estruturadas favorecem maior 

engajamento, mas devem estar alinhadas a objetivos de sau de sustenta veis e 

cientificamente fundamentados. A atuaça o do profissional de Educaça o Fí sica permanece 

central nesse cena rio, mesmo diante da automaça o e da intelige ncia artificial. A tecnologia 
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deve ser compreendida como ferramenta complementar, capaz de ampliar alcance e 

precisa o das intervenço es, mas nunca como substituta da avaliaça o clí nica, do julgamento 

te cnico e da responsabilidade e tica. 

Os apps e plataformas digitais para prescriça o e avaliaça o de treinos configuram-

se como instrumentos promissores para promoça o da sau de baseada em evide ncias, 

desde que integrados a pra ticas profissionais qualificadas, validaça o cientí fica rigorosa e 

governança e tica adequada. O futuro da prescriça o digital dependera  da capacidade de 

equilibrar inovaça o tecnolo gica, segurança e humanizaça o, consolidando modelos 

sustenta veis e socialmente responsa veis de promoça o da atividade fí sica. 
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CAPÍTULO 5 

 

 

ROBÓTICA APLICADA A CIRURGIAS E PROCEDIMENTOS MÉDICOS 

 

 

 

 

Viviane Mesquita de Oliveira Zahn 

 

 

1. Introdução 

 

O avanço tecnolo gico na medicina tem promovido transformaço es profundas na 

forma como diagno sticos e intervenço es ciru rgicas sa o realizados. Entre essas inovaço es, 

a robo tica aplicada a  cirurgia destaca-se como marco significativo na consolidaça o da 

medicina minimamente invasiva, ampliando precisa o, controle e segurança dos 

procedimentos. A incorporaça o de sistemas robo ticos representa uma evoluça o natural 

da cirurgia laparosco pica, elevando o padra o tecnolo gico das intervenço es 

contempora neas (Morrell et al., 2021). 

A trajeto ria da cirurgia robo tica percorreu um caminho que vai da experimentaça o 

tecnolo gica a  consolidaça o clí nica. Inicialmente vista como promessa futurista, a 

tecnologia tornou-se realidade em diferentes centros hospitalares, integrando pra tica 

me dica e inovaça o digital. Esse processo evidencia como a engenharia biome dica tem 

redefinido limites da intervença o ciru rgica (Cafe , 2022). Os sistemas robo ticos modernos, 

como o amplamente difundido modelo Da Vinci, oferecem recursos como visa o 

tridimensional ampliada, maior amplitude de movimentos e ergonomia aprimorada para 
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o cirurgia o. Essas caracterí sticas contribuem para maior precisa o te cnica e reduça o da 

fadiga profissional durante procedimentos complexos (Nogaroli; Neto, 2020). A expansa o 

da cirurgia robo tica alcançou diversas especialidades me dicas, incluindo cirurgia geral, 

ginecologia, cardiologia e oncologia. Essa versatilidade demonstra a adaptabilidade da 

tecnologia a diferentes contextos clí nicos e amplia seu impacto na pra tica assistencial 

contempora nea (Guimara es et al., 2024). 

Estudos recentes apontam benefí cios clí nicos relevantes associados a  robo tica 

ciru rgica, como reduça o de complicaço es po s-operato rias, menor perda sanguí nea, maior 

precisa o te cnica e recuperaça o mais ra pida do paciente. Evide ncias demonstram ainda 

diminuiça o do tempo de internaça o e menor taxa de conversa o para cirurgias abertas em 

determinados procedimentos, reforçando a superioridade da abordagem minimamente 

invasiva assistida por robo s em contextos especí ficos. Esses resultados fortalecem o 

entendimento de que a tecnologia robo tica pode contribuir de maneira significativa para 

a melhoria dos desfechos clí nicos, para a segurança do paciente e para a qualificaça o da 

assiste ncia ciru rgica contempora nea (Rocha et al., 2025; Nunes et al., 2024; Kezan; 

Chiavegatto; Marco, 2023). 

Ale m dos ganhos te cnicos, pesquisas indicam impactos positivos na qualidade de 

vida dos pacientes no perí odo po s-operato rio, especialmente em procedimentos 

minimamente invasivos. A reduça o do tempo de internaça o e da dor po s-ciru rgica 

contribui para recuperaça o mais conforta vel e segura (Carvalho et al., 2025; Lins et al., 

2025). Entretanto, a incorporaça o da cirurgia robo tica no Brasil ainda enfrenta desafios 

significativos, sobretudo relacionados ao alto custo dos equipamentos e a  desigualdade de 

acesso entre instituiço es pu blicas e privadas. A ampliaça o dessa tecnologia exige 

planejamento estrate gico e polí ticas pu blicas voltadas a  sustentabilidade do sistema de 

sau de (Gonçalves et al., 2024). 

Diante desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo analisar os fundamentos 

histo ricos, aplicaço es clí nicas, impactos assistenciais, desafios estruturais e implicaço es 

e ticas da robo tica aplicada a cirurgias e procedimentos me dicos. Busca-se compreender 

de que forma essa tecnologia pode contribuir para uma medicina mais precisa, segura e 

humanizada, sem desconsiderar limites te cnicos, econo micos e bioe ticos envolvidos 

(Trindade et al., 2024). 
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2. Evolução Histórica e Fundamentos da Cirurgia Robótica 

 

A cirurgia robo tica e  resultado de um processo evolutivo que teve iní cio com o 

avanço das te cnicas minimamente invasivas e o desenvolvimento da laparoscopia. A busca 

por maior precisa o, menor invasividade e melhores desfechos clí nicos impulsionou a 

integraça o entre engenharia, informa tica e medicina, culminando na criaça o dos 

primeiros sistemas robo ticos aplicados a  pra tica ciru rgica (Morrell et al., 2021). 

Inicialmente concebida como tecnologia experimental com aplicaço es militares e 

aeroespaciais, a robo tica ciru rgica foi progressivamente adaptada ao contexto hospitalar. 

Ao longo das de cadas, o aprimoramento dos sistemas de controle remoto e da visualizaça o 

tridimensional possibilitou sua consolidaça o como ferramenta clí nica efetiva (Cafe , 2022). 

O desenvolvimento do sistema Da Vinci marcou um ponto de inflexa o na histo ria da 

cirurgia robo tica, oferecendo ao cirurgia o visa o ampliada em alta definiça o e 

instrumentos articulados capazes de reproduzir movimentos com precisa o superior a  

ma o humana. Essa inovaça o ampliou possibilidades te cnicas em procedimentos 

complexos (Nogaroli; Neto, 2020). 

A evoluça o tecnolo gica tambe m esteve acompanhada de avanços na ergonomia do 

ato ciru rgico. A posiça o do cirurgia o em console especí fico reduziu fadiga fí sica e 

melhorou controle motor, favorecendo desempenho mais esta vel durante longos 

procedimentos (Kezan; Chiavegatto; Marco, 2023). No Brasil, a introduça o da cirurgia 

robo tica ocorreu de forma gradual, concentrando-se inicialmente em centros privados de 

alta complexidade. A expansa o para outras instituiço es dependeu de investimentos 

estruturais significativos e da capacitaça o especializada das equipes me dicas (Santana et 

al., 2022). 

O processo de certificaça o em cirurgia robo tica tornou-se etapa fundamental para 

garantir segurança e qualidade assistencial. A regulamentaça o brasileira passou a exigir 

treinamento especí fico e comprovaça o de compete ncia te cnica para atuaça o com sistemas 

robo ticos (Araujo et al., 2020). A prospecça o de patentes relacionadas a robo s ciru rgicos 

demonstra crescimento expressivo no campo da inovaça o tecnolo gica aplicada a  sau de. 

Esse movimento evidencia dinamismo cientí fico e competiça o global no desenvolvimento 

de soluço es cada vez mais avançadas (Santos et al., 2020). Os fundamentos da cirurgia 

robo tica baseiam-se na ampliaça o da destreza manual, eliminaça o de tremores 

fisiolo gicos e maior precisa o nos movimentos ciru rgicos. A integraça o entre sensores, 
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softwares e braços meca nicos permite execuça o de manobras delicadas com alto grau de 

controle (Oliveira et al., 2022). 

A incorporaça o da intelige ncia artificial aos sistemas robo ticos representa etapa 

adicional na evoluça o tecnolo gica. Algoritmos podem auxiliar na ana lise de imagens, 

identificaça o de estruturas anato micas e planejamento ciru rgico, ampliando suporte ao 

cirurgia o (Rosa, 2024). Apesar dos avanços, a cirurgia robo tica ainda apresenta limitaço es 

te cnicas, como depende ncia de infraestrutura especí fica e necessidade de manutença o 

especializada. A complexidade do sistema exige suporte te cnico contí nuo para garantir 

funcionamento adequado (Guimara es et al., 2024). 

A consolidaça o histo rica da robo tica ciru rgica tambe m envolve mudanças culturais 

no ambiente hospitalar. A aceitaça o da tecnologia por parte dos profissionais foi gradual, 

acompanhada de debates sobre custo-benefí cio, curva de aprendizado e impacto na 

pra tica clí nica (Lins et al., 2025). Assim, a evoluça o histo rica da cirurgia robo tica reflete 

integraça o progressiva entre inovaça o tecnolo gica e pra tica me dica, sustentada por 

avanços cientí ficos, regulamentaça o profissional e adaptaça o institucional. Seus 

fundamentos repousam na busca contí nua por maior precisa o, segurança e eficie ncia nos 

procedimentos ciru rgicos contempora neos (Morrell et al., 2021). 

 

3. Aplicações Clínicas da Robótica em Diferentes Especialidades 

 

Estudos recentes indicam que a cirurgia robo tica esta  associada a  reduça o 

significativa de complicaço es po s-operato rias quando comparada a abordagens 

convencionais em determinados procedimentos. A precisa o dos movimentos e a melhor 

visualizaça o do campo operato rio contribuem para menor trauma tecidual e maior 

controle hemosta tico durante a intervença o (Rocha et al., 2025; Nunes et al., 2024). 

A diminuiça o da perda sanguí nea intraoperato ria e  um dos benefí cios mais 

frequentemente relatados na literatura. A estabilidade dos braços robo ticos e a ampliaça o 

tridimensional da imagem permitem dissecaço es mais delicadas e seguras, reduzindo 

riscos hemorra gicos (Kezan; Chiavegatto; Marco, 2023). Ale m disso, a cirurgia robo tica 

tem sido associada a  reduça o do tempo de internaça o hospitalar. Pacientes submetidos a 

procedimentos minimamente invasivos assistidos por robo  tendem a apresentar 

recuperaça o mais ra pida, com retorno precoce a s atividades cotidianas (LINS et al., 2025). 
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Estudos que avaliaram qualidade de vida no po s-operato rio demonstram que 

pacientes submetidos a  cirurgia robo tica relatam melhor percepça o funcional, menor 

limitaça o fí sica e recuperaça o mais conforta vel nas semanas subsequentes ao 

procedimento. A reduça o da dor, menor trauma tecidual e retorno precoce a s atividades 

habituais contribuem para melhor experie ncia ciru rgica e satisfaça o do paciente. Esses 

achados reforçam o potencial da tecnologia na promoça o de desfechos centrados na 

pessoa e na o apenas em indicadores te cnicos de sucesso ciru rgico (Carvalho et al., 2025; 

Rocha et al., 2025; Vales et al., 2025; Nunes et al., 2024). 

Na cirurgia geral, os impactos positivos incluem menor taxa de infecça o de sí tio 

ciru rgico, reduça o da perda sanguí nea, menor necessidade de transfusa o e diminuiça o das 

complicaço es associadas a  conversa o para cirurgia aberta. A precisa o dos movimentos 

robo ticos e a melhor visualizaça o anato mica favorecem intervenço es mais seguras em 

procedimentos abdominais complexos, ampliando previsibilidade e estabilidade te cnica. 

Esses resultados reforçam a aplicabilidade da robo tica como estrate gia eficaz na 

qualificaça o da pra tica ciru rgica contempora nea (Assis et al., 2024; Lins et al., 2025; 

Guimara es et al., 2024; Kezan; Chiavegatto; Marco, 2023). 

Em ginecologia, a robo tica tem demonstrado benefí cios na preservaça o de 

estruturas anato micas delicadas, favorecendo recuperaça o funcional mais satisfato ria e 

menor tempo de afastamento das atividades laborais (Pardini et al., 2020). Na cirurgia 

cardí aca, a aplicaça o da robo tica possibilita intervenço es altamente precisas em 

ambientes de extrema complexidade, contribuindo para reduça o de traumas ciru rgicos e 

melhor progno stico po s-operato rio em casos selecionados (Savoldi et al., 2025; Siqueira 

et al., 2024). O impacto positivo da cirurgia robo tica tambe m se manifesta na pra tica 

clí nica cotidiana, ao proporcionar maior previsibilidade dos resultados e reduça o de 

variabilidade te cnica entre procedimentos semelhantes (Vales et al., 2025). 

A melhoria da ergonomia ciru rgica, ao reduzir fadiga do profissional, pode 

influenciar indiretamente a qualidade do procedimento e os desfechos clí nicos. A 

estabilidade te cnica durante cirurgias prolongadas favorece maior consiste ncia na 

execuça o das etapas operato rias (Kezan; Chiavegatto; Marco, 2023). Em contextos de 

urge ncia e emerge ncia, embora ainda em expansa o, a cirurgia robo tica demonstra 

potencial para ampliar segurança em procedimentos complexos, desde que haja 

infraestrutura adequada e equipe treinada (Alvarenga et al., 2025). Entretanto, os 

benefí cios clí nicos devem ser analisados considerando perfil do paciente e indicaça o 
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precisa do procedimento. A tecnologia na o substitui crite rios clí nicos rigorosos na escolha 

da abordagem ciru rgica mais adequada (Guimara es et al., 2024). 

A avaliaça o de desfechos tambe m evidencia que a curva de aprendizado do 

cirurgia o influencia resultados iniciais, sendo necessa rio treinamento estruturado para 

consolidaça o dos benefí cios clí nicos observados (ARAUJO et al., 2020). Assim, os impactos 

da cirurgia robo tica na qualidade de vida e nos desfechos po s-operato rios reforçam seu 

papel como tecnologia promissora na medicina contempora nea. Quando aplicada de 

forma criteriosa e sustentada por capacitaça o adequada, a robo tica ciru rgica contribui 

para procedimentos mais seguros, recuperaça o acelerada e melhoria global da 

experie ncia do paciente (Rocha et al., 2025; Carvalho et al., 2025). 

 

4. Benefícios Clínicos e Impactos na Qualidade de Vida 

 

A cirurgia robo tica tem sido associada a  reduça o significativa de complicaço es po s-

operato rias em diversas especialidades me dicas. A estabilidade dos instrumentos e a 

visualizaça o tridimensional ampliada favorecem dissecaço es mais precisas, minimizando 

danos a tecidos adjacentes e reduzindo riscos de eventos adversos (Rocha et al., 2025). A 

diminuiça o da taxa de infecça o de sí tio ciru rgico e  um dos resultados mais consistentes 

observados na literatura. A abordagem minimamente invasiva e o controle refinado dos 

movimentos contribuem para menor exposiça o tecidual e menor resposta inflamato ria 

siste mica (Assis et al., 2024). 

A precisa o ciru rgica representa um dos principais diferenciais da tecnologia 

robo tica. A capacidade de eliminar tremores fisiolo gicos e ampliar a destreza manual do 

cirurgia o possibilita intervenço es delicadas em a reas anato micas complexas (Guimara es 

et al., 2024). Ale m da precisa o te cnica, a ergonomia do sistema robo tico reduz fadiga do 

cirurgia o, especialmente em procedimentos prolongados. Esse fator pode impactar 

indiretamente a qualidade do ato operato rio e a segurança do paciente (Kezan; 

Chiavegatto; Marco, 2023). A recuperaça o po s-operato ria tende a ser mais ra pida em 

procedimentos assistidos por robo tica, em comparaça o a cirurgias abertas convencionais. 

A menor agressa o ciru rgica contribui para reduça o da dor e recuperaça o funcional 

acelerada (Carvalho et al., 2025). 

Estudos que avaliaram qualidade de vida no perí odo po s-operato rio indicam que 

pacientes submetidos a  cirurgia robo tica relatam melhor percepça o de bem-estar fí sico, 
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menor limitaça o nas atividades dia rias e recuperaça o funcional mais ra pida quando 

comparados a abordagens convencionais em contextos especí ficos. A menor dor, a 

reduça o do trauma ciru rgico e o retorno precoce a s atividades habituais contribuem para 

maior satisfaça o e melhor experie ncia assistencial no po s-operato rio. Esses achados 

reforçam o impacto positivo da tecnologia robo tica na o apenas nos indicadores clí nicos 

objetivos, mas tambe m nas dimenso es subjetivas relacionadas a  qualidade de vida e a  

funcionalidade do paciente (Vales et al., 2025; Carvalho et al., 2025; Rocha et al., 2025; 

Nunes et al., 2024; Lins et al., 2025). 

Na cirurgia cardí aca minimamente invasiva, a aplicaça o da robo tica possibilita 

intervenço es com inciso es menores e maior precisa o em a reas de difí cil acesso, 

favorecendo recuperaça o mais segura (Savoldi et al., 2025). Os impactos positivos 

tambe m se refletem na pra tica clí nica cotidiana, ao ampliar previsibilidade dos resultados 

e padronizaça o dos procedimentos. A tecnologia contribui para maior consiste ncia te cnica 

entre diferentes profissionais (Oliveira et al., 2022). Na ginecologia, os benefí cios incluem 

preservaça o anato mica mais precisa e menor tempo de afastamento das atividades 

habituais, favorecendo qualidade de vida das pacientes no po s-operato rio (Pardini et al., 

2020). Em contextos oncolo gicos, a precisa o robo tica pode contribuir para ressecço es 

mais seguras e preservaça o de estruturas adjacentes, com potencial impacto na funça o 

orga nica e no progno stico do paciente (Vales et al., 2025). 

A reduça o da dor po s-operato ria tambe m influencia positivamente a experie ncia 

do paciente, diminuindo necessidade de analge sicos e favorecendo mobilizaça o precoce 

(Carvalho et al., 2025). Entretanto, os benefí cios clí nicos dependem de treinamento 

adequado da equipe e correta indicaça o do procedimento. A curva de aprendizado 

influencia diretamente os resultados iniciais da implementaça o (Araujo et al., 2020). 

O impacto na pra tica clí nica tambe m envolve reorganizaça o dos fluxos hospitalares 

e incorporaça o de novas compete ncias te cnicas. A integraça o da robo tica exige 

planejamento institucional e suporte estrutural contí nuo (Santana et al., 2022). Do mesmo 

modo, os benefí cios clí nicos da cirurgia robo tica e seus impactos na qualidade de vida 

evidenciam o potencial transformador dessa tecnologia na medicina contempora nea. 

Quando aplicada de forma criteriosa e sustentada por capacitaça o adequada, a robo tica 

ciru rgica contribui para procedimentos mais seguros, recuperaça o acelerada e melhoria 

global dos desfechos assistenciais (Rocha et al., 2025). 
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5. Ensino, Certificação e Formação Profissional 

 

A incorporaça o da robo tica na pra tica ciru rgica impactou diretamente o ensino 

me dico, exigindo reformulaça o das metodologias de formaça o tradicional. A 

aprendizagem baseada exclusivamente na observaça o e na pra tica progressiva em campo 

operato rio passou a ser complementada por recursos tecnolo gicos avançados, que 

ampliam a segurança e a previsibilidade do treinamento (Rosa, 2024). 

A presença de sistemas robo ticos nos hospitais de ensino introduziu novos 

conteu dos curriculares relacionados a  tecnologia, ergonomia, domí nio do console e 

interpretaça o de imagens tridimensionais. Essa transformaça o exige integraça o entre 

conhecimentos te cnicos, habilidades motoras refinadas e compreensa o dos sistemas 

digitais envolvidos (Morrell et al., 2021). O impacto da robo tica no ensino ciru rgico 

tambe m envolve mudanças na relaça o entre preceptor e residente. O cirurgia o experiente 

passa a atuar como mediador do aprendizado em ambiente digital, orientando deciso es 

clí nicas enquanto o aluno desenvolve habilidades no manuseio do sistema robo tico 

(Guimara es et al., 2024). 

A certificaça o em cirurgia robo tica tornou-se requisito essencial para garantir 

qualidade e segurança assistencial. No Brasil, o processo envolve treinamento 

estruturado, avaliaça o pra tica e cumprimento de crite rios definidos por sociedades 

me dicas especializadas (Araujo et al., 2020). A regulamentaça o da certificaça o busca 

assegurar que o profissional esteja apto a utilizar o sistema de forma segura e responsa vel. 

A padronizaça o dos crite rios de habilitaça o fortalece a credibilidade da pra tica robo tica e 

protege o paciente (Trindade et al., 2024). Ale m da formaça o inicial, a atualizaça o contí nua 

e  indispensa vel diante da ra pida evoluça o tecnolo gica. Sistemas robo ticos passam por 

aprimoramentos constantes, exigindo reciclagem perio dica das compete ncias 

profissionais (Kezan; Chiavegatto; Marco, 2023). 

Os simuladores ciru rgicos representam ferramentas centrais no treinamento em 

robo tica. Esses dispositivos permitem pra tica repetitiva e segura, possibilitando 

desenvolvimento de habilidades te cnicas antes da atuaça o em pacientes reais (Rosa, 

2024). A simulaça o reduz riscos durante a curva de aprendizado e contribui para maior 

padronizaça o do desempenho te cnico. O treinamento virtual possibilita correça o de falhas 

e aprimoramento progressivo das habilidades motoras (Guimara es et al., 2024). O uso de 

plataformas digitais de simulaça o tambe m favorece avaliaça o objetiva do desempenho do 
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cirurgia o em formaça o. Me tricas como tempo de execuça o, precisa o e controle de 

movimentos podem ser monitoradas de forma sistema tica (Araujo et al., 2020). 

A integraça o da intelige ncia artificial aos sistemas de treinamento representa 

avanço adicional na formaça o profissional. Algoritmos podem analisar padro es de 

desempenho e oferecer feedback automatizado, contribuindo para aprendizado mais 

eficiente (Rosa, 2024). A intelige ncia artificial tambe m pode auxiliar na identificaça o de 

pontos crí ticos durante o procedimento, orientando o cirurgia o em tempo real e 

fortalecendo segurança do ato operato rio (Oliveira et al., 2022). Entretanto, a formaça o 

em cirurgia robo tica na o deve restringir-se ao domí nio te cnico do equipamento. Aspectos 

e ticos, responsabilidade profissional e comunicaça o com o paciente precisam ser 

incorporados ao processo formativo (Dantas; Nogaroli, 2020). O consentimento 

informado assume papel ainda mais relevante em procedimentos mediados por 

tecnologia avançada. O profissional deve estar preparado para explicar riscos, benefí cios 

e limitaço es da abordagem robo tica de forma clara e acessí vel (Trindade et al., 2024). 

A formaça o profissional tambe m envolve reflexa o sobre responsabilidade civil em 

casos de falhas te cnicas ou complicaço es. A complexidade tecnolo gica exige compreensa o 

jurí dica dos limites de atuaça o do me dico (Mota et al., 2023). A ampliaça o do acesso a  

robo tica ciru rgica depende da formaça o de equipes qualificadas e da disseminaça o de 

centros de treinamento especializados. A expansa o sustenta vel da tecnologia requer 

investimento contí nuo em capacitaça o (Gonçalves et al., 2024). Assim, o ensino, a 

certificaça o e a formaça o profissional em cirurgia robo tica configuram pilares essenciais 

para consolidaça o segura da tecnologia na pra tica me dica. A integraça o entre treinamento 

te cnico, simulaça o avançada, intelige ncia artificial e fundamentaça o e tica e  condiça o 

indispensa vel para garantir que a inovaça o esteja alinhada a  qualidade assistencial e a  

proteça o do paciente (Araujo et al., 2020). 

 

6. Desafios Estruturais, Econômicos e de Acesso no Brasil 

 

A expansa o da cirurgia robo tica no Brasil enfrenta desafios estruturais 

significativos, especialmente relacionados ao alto custo de aquisiça o e manutença o dos 

sistemas. Os equipamentos robo ticos exigem investimentos elevados, tanto na compra 

inicial quanto na atualizaça o tecnolo gica perio dica, o que limita sua disseminaça o em 

instituiço es pu blicas (Gonçalves et al., 2024). Ale m do custo do equipamento, ha  despesas 
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adicionais associadas a  manutença o te cnica, substituiça o de instrumentos e treinamento 

especializado das equipes. Esses fatores ampliam o impacto financeiro da implementaça o 

da tecnologia, exigindo planejamento estrate gico institucional (Santana et al., 2022). 

A concentraça o da cirurgia robo tica em centros privados de alta complexidade 

evidencia desigualdade no acesso a  tecnologia. A maioria dos procedimentos ainda e  

realizada em hospitais particulares, restringindo o acesso de pacientes do sistema pu blico. 

No a mbito das organizaço es pu blicas de sau de, a incorporaça o da robo tica requer 

justificativas baseadas em custo-benefí cio e impacto assistencial. A gesta o pu blica precisa 

avaliar sustentabilidade financeira e retorno clí nico antes da implementaça o (Pitassi et 

al., 2016). 

Outro desafio relevante e  a distribuiça o geogra fica desigual dos centros habilitados 

para cirurgia robo tica. Regio es mais desenvolvidas concentram maior nu mero de 

equipamentos, enquanto a reas perife ricas apresentam acesso limitado a  tecnologia 

(Gonçalves et al., 2024). A ampliaça o do acesso tambe m depende da formaça o de 

profissionais capacitados, pois a ause ncia de equipes treinadas inviabiliza utilizaça o 

segura do sistema, mesmo quando o equipamento esta  disponí vel (Araujo et al., 2020). A 

curva de aprendizado representa desafio adicional, pois o perí odo inicial de adaptaça o 

pode impactar custos operacionais e tempo de procedimento. A consolidaça o da pra tica 

exige volume adequado de casos e suporte institucional contí nuo (Lins et al., 2025). Do 

ponto de vista econo mico, ha  debate sobre custo-efetividade da cirurgia robo tica em 

comparaça o a te cnicas laparosco picas convencionais. Embora os benefí cios clí nicos sejam 

evidentes em determinados contextos, a sustentabilidade financeira ainda e  tema de 

ana lise crí tica (Kezan; Chiavegatto; Marco, 2023). 

A incorporaça o tecnolo gica tambe m exige infraestrutura hospitalar compatí vel, 

incluindo salas ciru rgicas adaptadas e suporte te cnico especializado. A ause ncia dessa 

estrutura pode comprometer segurança e eficie ncia dos procedimentos (Guimara es et al., 

2024). Em situaço es de urge ncia e emerge ncia, a utilizaça o da robo tica enfrenta limitaço es 

logí sticas, como disponibilidade imediata do equipamento e preparo pre vio da equipe. 

Isso restringe seu uso em contextos de alta demanda emergencial (Alvarenga et al., 2025). 

Outro aspecto estrutural envolve depende ncia de fornecedores internacionais, o 

que pode gerar vulnerabilidade econo mica diante de variaço es cambiais e restriço es 

comerciais (Santos et al., 2020). Apesar dos desafios, ha  iniciativas voltadas a  ampliaça o 

do acesso por meio de parcerias pu blico-privadas e projetos institucionais estrate gicos. 
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Essas aço es buscam democratizar o uso da tecnologia e ampliar cobertura assistencial 

(Santana et al., 2022). A avaliaça o de resultados clí nicos e impacto na qualidade de vida 

pode contribuir para fundamentar deciso es de investimento no sistema pu blico. 

Evide ncias robustas fortalecem argumentos para incorporaça o progressiva da tecnologia 

(Rocha et al., 2025). A sustentabilidade da cirurgia robo tica no Brasil tambe m depende de 

polí ticas pu blicas claras e planejamento de longo prazo, evitando expansa o desordenada 

e garantindo uso racional dos recursos disponí veis (Trindade et al., 2024). 

Ale m disso, a ana lise de custo indireto, como reduça o de tempo de internaça o e 

menor taxa de complicaço es, pode demonstrar benefí cios econo micos secunda rios que 

compensam parte do investimento inicial (Carvalho et al., 2025). Portanto, os desafios 

estruturais, econo micos e de acesso a  cirurgia robo tica no Brasil evidenciam a 

necessidade de planejamento estrate gico, avaliaça o contí nua de resultados e polí ticas 

pu blicas equilibradas. A consolidaça o da tecnologia exige articulaça o entre inovaça o, 

sustentabilidade financeira e compromisso com equidade no sistema de sau de (Gonçalves 

et al., 2024). 

 

7. Aspectos Éticos, Bioéticos e Responsabilidade Civil 

 

A incorporaça o da robo tica na pra tica me dica trouxe avanços significativos, mas 

tambe m suscitou debates e ticos relevantes. A mediaça o tecnolo gica no ato ciru rgico altera 

a dina mica tradicional da relaça o me dico-paciente, exigindo reflexa o sobre autonomia, 

responsabilidade e transpare ncia no uso da inovaça o (Siqueira-Batista et al., 2016). O 

consentimento informado assume papel ainda mais central quando o procedimento 

envolve tecnologia robo tica. O paciente deve ser devidamente esclarecido sobre os 

benefí cios, riscos, limitaço es e alternativas terape uticas, garantindo decisa o consciente e 

fundamentada (Dantas; Nogaroli, 2020). 

A complexidade tecnolo gica pode dificultar a compreensa o do paciente sobre o 

funcionamento do sistema robo tico. Cabe ao profissional traduzir informaço es te cnicas 

em linguagem acessí vel, assegurando clareza e respeito a  autonomia (Trindade et al., 

2024). A responsabilidade civil em cirurgias robo ticas e  tema de crescente debate jurí dico. 

A utilizaça o de equipamentos de alta complexidade levanta questionamentos sobre 

possí veis falhas te cnicas e limites da responsabilidade do cirurgia o diante de eventos 

adversos (Mota et al., 2023). Nos casos em que ocorre falha do sistema robo tico, discute-
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se a divisa o de responsabilidades entre profissional, instituiça o hospitalar e fabricante do 

equipamento. Essa multiplicidade de atores amplia a complexidade das ana lises jurí dicas 

(Nogaroli; Neto, 2020). 

A bioe tica aplicada a  cirurgia robo tica envolve tambe m o princí pio da benefice ncia, 

garantindo que a tecnologia seja utilizada com real benefí cio ao paciente e na o apenas 

como recurso de prestí gio institucional (Siqueira-Batista et al., 2016). O princí pio da na o 

malefice ncia impo e que a indicaça o da cirurgia robo tica seja criteriosa, considerando 

evide ncias cientí ficas e perfil clí nico do paciente. A adoça o indiscriminada da tecnologia 

pode gerar riscos desnecessa rios (Guimara es et al., 2024). 

Outro aspecto e tico relevante refere-se a  justiça distributiva, especialmente em 

contextos de desigualdade no acesso a  tecnologia. A concentraça o da cirurgia robo tica em 

centros privados levanta questionamentos sobre equidade no sistema de sau de 

(Gonçalves et al., 2024). A incorporaça o da intelige ncia artificial aos sistemas robo ticos 

amplia o debate e tico, especialmente quanto a  tomada de decisa o automatizada e ao papel 

do cirurgia o na supervisa o das recomendaço es algorí tmicas (Rosa, 2024). A transpare ncia 

institucional e  fundamental para manutença o da confiança social. Hospitais que utilizam 

cirurgia robo tica devem adotar protocolos claros de monitoramento de resultados e 

comunicaça o de eventuais incidentes (Trindade et al., 2024). 

O ensino da cirurgia robo tica tambe m envolve responsabilidade e tica na formaça o 

de novos profissionais. A curva de aprendizado deve ocorrer sob supervisa o adequada, 

garantindo segurança do paciente (Araujo et al., 2020). A humanizaça o do cuidado 

permanece desafio central em ambientes altamente tecnologizados. A presença do robo  

na o pode substituir a empatia, a escuta ativa e o ví nculo terape utico estabelecido pelo 

profissional (Santos et al., 2024). A e tica me dica exige que a tecnologia seja compreendida 

como ferramenta auxiliar e na o como substituta da decisa o clí nica. O julgamento 

profissional continua sendo elemento central na conduça o do procedimento (Siqueira-

Batista et al., 2016). 

Ha  tambe m preocupaça o com a publicidade e o marketing da cirurgia robo tica, que 

podem gerar expectativas exageradas nos pacientes. A divulgaça o deve ser pautada por 

crite rios cientí ficos e responsabilidade e tica (Kezan; Chiavegatto; Marco, 2023). A 

legislaça o brasileira ainda esta  em processo de consolidaça o quanto a s especificidades da 

robo tica me dica. A atualizaça o normativa e  necessa ria para acompanhar o ritmo 

acelerado da inovaça o tecnolo gica (Trindade et al., 2024). A responsabilidade 
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institucional inclui garantir manutença o adequada do equipamento, treinamento 

contí nuo da equipe e protocolos de continge ncia em caso de falhas te cnicas (Mota et al., 

2023). 

O debate bioe tico tambe m envolve ana lise de custo-efetividade e priorizaça o de 

recursos no sistema pu blico. A decisa o de investir em tecnologia de alto custo deve 

considerar impactos coletivos e sustentabilidade do sistema (Pitassi et al., 2016). Assim, 

os aspectos e ticos, bioe ticos e de responsabilidade civil na cirurgia robo tica evidenciam 

que a inovaça o tecnolo gica precisa estar permanentemente articulada a  proteça o da 

dignidade humana, a  transpare ncia institucional e a  justiça social. A consolidaça o segura 

da robo tica me dica depende do equilí brio entre avanço cientí fico, regulaça o jurí dica e 

compromisso e tico com o paciente (Siqueira-Batista et al., 2016; Trindade et al., 2024). 

 

8. Considerações Finais 

 

A robo tica aplicada a cirurgias e procedimentos me dicos representa um dos 

avanços mais significativos da medicina contempora nea, integrando engenharia, 

informa tica e pra tica clí nica em um modelo assistencial cada vez mais preciso e 

minimamente invasivo. Ao longo do capí tulo, evidenciou-se que a evoluça o histo rica da 

tecnologia robo tica consolidou-se como resposta a s demandas por maior segurança, 

melhor visualizaça o anato mica e aprimoramento te cnico do ato ciru rgico. 

Os benefí cios clí nicos associados a  cirurgia robo tica, como reduça o de 

complicaço es po s-operato rias, menor perda sanguí nea, recuperaça o acelerada e melhoria 

na qualidade de vida dos pacientes, reforçam seu potencial transformador na pra tica 

me dica. A tecnologia demonstra impacto positivo tanto em indicadores objetivos de 

segurança quanto na percepça o subjetiva de bem-estar no po s-operato rio. Entretanto, os 

desafios estruturais e econo micos ainda constituem barreiras relevantes a  

democratizaça o do acesso a  cirurgia robo tica no Brasil. O alto custo dos equipamentos, a 

necessidade de infraestrutura especializada e a desigualdade regional na distribuiça o dos 

centros habilitados evidenciam a importa ncia de planejamento estrate gico e polí ticas 

pu blicas voltadas a  equidade. 

O capí tulo tambe m destacou a releva ncia da formaça o profissional, da certificaça o 

estruturada e do uso de simuladores como pilares fundamentais para garantir segurança 

assistencial. A integraça o com intelige ncia artificial amplia as possibilidades de 
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aprimoramento te cnico, mas exige preparo e tico e regulato rio adequado. Do ponto de 

vista bioe tico, a cirurgia robo tica demanda atença o especial aos princí pios da autonomia, 

benefice ncia, na o malefice ncia e justiça. O consentimento informado, a responsabilidade 

civil e a transpare ncia institucional tornam-se ainda mais centrais em contextos altamente 

tecnologizados. 

Assim, a consolidaça o da robo tica ciru rgica no cena rio nacional e internacional 

depende do equilí brio entre inovaça o tecnolo gica, formaça o qualificada, sustentabilidade 

financeira e compromisso e tico com o cuidado centrado no paciente. O futuro da cirurgia 

robo tica aponta para integraça o cada vez maior com sistemas inteligentes, ampliaça o do 

acesso e fortalecimento de pra ticas humanizadas, reafirmando que a tecnologia deve 

sempre estar a serviço da vida e da dignidade humana. 
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1. Introdução 

 

A transformaça o digital na sau de tem redefinido a forma como informaço es 

clí nicas sa o registradas, organizadas e utilizadas na tomada de decisa o. A digitalizaça o dos 

processos assistenciais trouxe maior agilidade no acesso aos dados e ampliou a 

capacidade de integraça o entre diferentes setores e ní veis de atença o, consolidando a 

informaça o como elemento estrate gico na gesta o do cuidado (Pinochet; Lopes; Silva, 

2014). Nesse contexto, o prontua rio eletro nico do paciente (PEP) emerge como 

instrumento central na organizaça o das informaço es clí nicas. Diferentemente do modelo 

fí sico tradicional, o PEP possibilita armazenamento estruturado, recuperaça o ra pida e 

compartilhamento seguro de dados, favorecendo continuidade assistencial e melhoria da 

qualidade do atendimento (Galva o; Ricarte, 2011). 
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A gesta o da informaça o em sau de envolve na o apenas registro de dados, mas 

tambe m sua organizaça o, preservaça o e utilizaça o estrate gica. A perspectiva da cie ncia da 

informaça o contribui para compreender o prontua rio eletro nico como documento 

orga nico essencial a  gesta o hospitalar e a  formulaça o de polí ticas pu blicas (Santos; 

Vitoriano; Damian, 2019). Na atença o prima ria, a implantaça o do Prontua rio Eletro nico 

do Cidada o (PEC) e do sistema e-SUS AB representou avanço significativo na qualificaça o 

do cuidado. Esses sistemas ampliaram a capacidade de monitoramento populacional, 

planejamento de aço es e coordenaça o das equipes de sau de da famí lia (Santos et al., 

2021). 

Ale m da assiste ncia, o prontua rio eletro nico tornou-se ferramenta relevante para 

gesta o administrativa e tomada de decisa o estrate gica nos serviços de sau de. A 

sistematizaça o das informaço es permite ana lise de indicadores, controle de processos e 

otimizaça o de recursos institucionais (Estevam et al., 2024). Entretanto, a implantaça o e 

utilizaça o do PEP na o esta o isentas de desafios. Questo es relacionadas a  usabilidade, 

duplicidade de registros, capacitaça o profissional e segurança da informaça o exigem 

planejamento adequado e polí ticas institucionais bem estruturadas (Bueno et al., 2023; 

Pinto; Santos, 2020). 

O avanço tecnolo gico tambe m introduziu novas possibilidades na gesta o de dados 

clí nicos, como aplicaça o de blockchain, contratos inteligentes e sistemas de visualizaça o 

de informaço es complexas, ampliando segurança e interoperabilidade no ambiente da 

Sau de 4.0 (Carvalho; Azevedo; Rendeiro, 2023; Xavier; Duque, 2021). Diante desse 

cena rio, este capí tulo tem como objetivo analisar os fundamentos da gesta o da informaça o 

em sau de, discutir a evoluça o e aplicabilidade do prontua rio eletro nico do paciente, 

examinar seus impactos na gesta o do cuidado e identificar desafios e perspectivas futuras 

para consolidaça o de sistemas digitais seguros, integrados e eficientes no contexto da 

sau de contempora nea (Amorim, 2024). 

 

2. Fundamentos da Gestão da Informação em Saúde 

 

A gesta o da informaça o em sau de constitui elemento estrate gico para a 

organizaça o dos serviços assistenciais e para a formulaça o de polí ticas pu blicas. Em um 

cena rio marcado pela digitalizaça o crescente, a informaça o deixa de ser mero registro 

documental e passa a ser recurso essencial para tomada de decisa o clí nica e 
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administrativa (Pinochet; Lopes; Silva, 2014). A informaça o em sau de envolve coleta, 

organizaça o, armazenamento, recuperaça o e uso sistema tico de dados clí nicos, 

administrativos e epidemiolo gicos. Esse processo requer estrutura te cnica e metodolo gica 

capaz de garantir qualidade, confiabilidade e integridade dos registros (Oliveira, 2013). 

Sob a perspectiva da cie ncia da informaça o, o prontua rio do paciente e  

compreendido como documento orga nico, produzido no contexto das atividades 

assistenciais e dotado de valor probato rio, informacional e histo rico. Sua gesta o adequada 

assegura continuidade do cuidado e preservaça o da memo ria institucional (Santos; 

Vitoriano; Damian, 2019). Historicamente, a gesta o documental em sau de esteve 

associada ao suporte fí sico em papel, o que limitava acesso, compartilhamento e 

preservaça o dos dados. A transiça o para o ambiente digital ampliou possibilidades de 

organizaça o e integraça o das informaço es clí nicas (Galva o; Ricarte, 2011). A consolidaça o 

dos sistemas eletro nicos exige polí ticas institucionais claras de governança da 

informaça o. A gesta o eficiente envolve padronizaça o de registros, definiça o de fluxos 

documentais e capacitaça o contí nua dos profissionais envolvidos (Macedo, 2019). 

A qualidade da informaça o impacta diretamente a qualidade do cuidado. Registros 

incompletos ou inconsistentes podem comprometer diagno sticos, deciso es terape uticas e 

acompanhamento longitudinal do paciente (A vila et al., 2022). Ale m do aspecto 

assistencial, a gesta o da informaça o em sau de subsidia planejamento estrate gico e 

controle gerencial. Indicadores extraí dos dos sistemas eletro nicos permitem 

monitoramento de produtividade, avaliaça o de desempenho e ana lise de resultados 

clí nicos (Estevam et al., 2024). 

Na atença o prima ria, os sistemas informatizados possibilitam acompanhamento 

populacional e identificaça o de grupos de risco. A organizaça o estruturada dos dados 

favorece planejamento de aço es preventivas e intervenço es direcionadas (Soranz; Pinto; 

Camacho, 2017). A interoperabilidade entre sistemas constitui fundamento central da 

gesta o moderna da informaça o em sau de. A capacidade de integraça o entre diferentes 

plataformas garante continuidade do cuidado e evita fragmentaça o dos registros 

(Pinochet; Lopes; Silva, 2014). A gesta o da informaça o tambe m envolve mecanismos de 

segurança e confidencialidade. A proteça o de dados sensí veis deve estar alinhada a 

normas e ticas e legais, assegurando privacidade do paciente (Carvalho; Azevedo; 

Rendeiro, 2023). 
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O avanço das tecnologias digitais ampliou possibilidades de visualizaça o e 

recuperaça o inteligente de informaço es clí nicas. Modelos de organizaça o de dados 

favorecem ana lise ra pida e suporte a  decisa o em ambientes hospitalares complexos (Lima, 

2023). No contexto das cidades inteligentes, sistemas de informaça o em sau de podem 

integrar bases de dados populacionais e clí nicos, fortalecendo planejamento urbano e 

polí ticas pu blicas baseadas em evide ncias (Cavalcante, 2018). 

A gesta o eficiente da informaça o depende tambe m do engajamento dos 

profissionais de sau de. A adesa o a s ferramentas digitais e o uso adequado dos sistemas 

influenciam diretamente a qualidade dos registros produzidos (Amorim, 2024). Assim, os 

fundamentos da gesta o da informaça o em sau de articulam princí pios da cie ncia da 

informaça o, tecnologia digital e organizaça o assistencial. A consolidaça o de sistemas 

estruturados e seguros constitui condiça o indispensa vel para qualificaça o do cuidado, 

melhoria da gesta o e fortalecimento das polí ticas pu blicas no contexto da Sau de 4.0 

(Galva o; Ricarte, 2011). 

 

3. Prontuário Eletrônico do Paciente (PEP): Conceitos e Evolução 

 

O Prontua rio Eletro nico do Paciente (PEP) pode ser definido como um sistema 

digital estruturado destinado ao registro, armazenamento e recuperaça o das informaço es 

clí nicas e administrativas relacionadas ao cuidado em sau de. Diferentemente do 

prontua rio tradicional em papel, o PEP organiza dados de forma padronizada, permitindo 

acesso ra pido e integrado a s informaço es do paciente (Galva o; Ricarte, 2011). Entre suas 

principais caracterí sticas esta o a possibilidade de registro em tempo real, integraça o entre 

diferentes profissionais e consolidaça o de histo rico clí nico longitudinal. O PEP tambe m 

permite inserça o de exames, prescriço es, evoluço es multiprofissionais e dados 

administrativos em um u nico ambiente digital (A vila et al., 2022). 

Outra caracterí stica relevante do PEP e  sua capacidade de interoperabilidade, que 

possibilita troca de informaço es entre diferentes sistemas e ní veis de atença o. Essa 

integraça o reduz fragmentaça o do cuidado e fortalece continuidade assistencial 

(Pinochet; Lopes; Silva, 2014). No Brasil, o processo de informatizaça o dos prontua rios 

iniciou-se de forma gradual, inicialmente em hospitais privados e instituiço es de maior 

porte. A expansa o para o sistema pu blico ocorreu posteriormente, impulsionada por 

polí ticas de modernizaça o da gesta o da informaça o em sau de (Oliveira, 2013). A 
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implantaça o do e-SUS Atença o Ba sica (e-SUS AB) representou marco importante na 

informatizaça o da atença o prima ria no paí s. O sistema foi concebido para qualificar 

registros clí nicos, ampliar monitoramento das aço es e padronizar dados assistenciais 

(Santos et al., 2021). 

O Prontua rio Eletro nico do Cidada o (PEC), integrado ao e-SUS AB, consolidou-se 

como ferramenta estruturante para registro das informaço es na atença o ba sica. Ele 

permite acompanhamento contí nuo do usua rio dentro da rede de serviços, favorecendo 

organizaça o dos fluxos assistenciais (Lima et al., 2025). A implantaça o do PEC exigiu 

adequaço es estruturais, capacitaça o das equipes e reorganizaça o dos processos de 

trabalho. Essa transiça o evidenciou a necessidade de alinhamento entre tecnologia e 

pra tica assistencial (Mace do et al., 2025). Comparativamente ao prontua rio fí sico, o PEP 

apresenta vantagens como reduça o de perdas documentais, maior legibilidade dos 

registros e acesso simulta neo por mu ltiplos profissionais. O modelo digital tambe m 

facilita auditorias e rastreabilidade das informaço es (Amorim, 2024). 

Enquanto o prontua rio em papel depende de arquivamento fí sico e apresenta 

limitaço es no compartilhamento de dados, o PEP possibilita armazenamento em 

servidores seguros e recuperaça o instanta nea das informaço es clí nicas (Macedo, 2019). A 

digitalizaça o tambe m amplia potencial de organizaça o sistema tica das informaço es, 

permitindo categorizaça o por diagno sticos, medicamentos e procedimentos. Essa 

estrutura favorece ana lises posteriores e consolidaça o de histo rico clí nico mais 

consistente (Lima, 2023). Contudo, a transiça o do modelo fí sico para o eletro nico na o 

ocorreu sem desafios. A adaptaça o das equipes, dificuldades te cnicas iniciais e limitaço es 

de infraestrutura impactaram o ritmo de implantaça o em diferentes regio es (Bueno et al., 

2023). Ale m disso, a gesta o de cadastros duplicados e inconsiste ncias nos registros 

tornou-se preocupaça o relevante no ambiente digital, exigindo mecanismos de controle e 

validaça o de dados (Pinto; Santos, 2020). 

No contexto hospitalar, o PEP passou a integrar sistemas de gesta o mais amplos, 

conectando setores como farma cia, laborato rio e faturamento. Essa integraça o fortalece 

organizaça o interna e eficie ncia operacional (Estevam et al., 2024). O avanço tecnolo gico 

tambe m impulsionou discusso es sobre novas formas de proteça o e governança dos dados 

clí nicos, incluindo aplicaça o de tecnologias como blockchain e contratos inteligentes para 

maior segurança (Carvalho; Azevedo; Rendeiro, 2023; Xavier; Duque, 2021). 
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A evoluça o do PEP no Brasil evidencia processo contí nuo de modernizaça o da 

sau de pu blica, com ampliaça o progressiva da informatizaça o em diferentes ní veis de 

atença o. Essa trajeto ria demonstra compromisso institucional com qualificaça o dos 

registros e fortalecimento da gesta o da informaça o (Santos et al., 2021). Portanto, o 

Prontua rio Eletro nico do Paciente consolidou-se como instrumento central na 

transformaça o digital da sau de brasileira. Sua evoluça o histo rica revela movimento 

gradual de substituiça o do modelo fí sico por sistemas integrados, estruturados e 

potencialmente mais eficientes, preparando o cena rio para novas inovaço es na gesta o do 

cuidado (Galva o; Ricarte, 2011). 

 

4. Prontuário Eletrônico e Gestão do Cuidado 

 

O prontua rio eletro nico do paciente ultrapassa a funça o de registro clí nico e 

assume papel estrate gico na gesta o do cuidado. Ao integrar informaço es 

multiprofissionais em ambiente digital estruturado, o sistema favorece continuidade 

assistencial e organizaça o dos fluxos de atendimento (Monteiro; Santos; Santos, 2019). Na 

pra tica cotidiana, o PEP contribui para coordenaça o entre diferentes profissionais da 

equipe de sau de. Me dicos, enfermeiros e demais categorias podem acessar informaço es 

atualizadas, reduzindo falhas de comunicaça o e fragmentaça o do cuidado (A vila et al., 

2022). A consolidaça o de dados clí nicos em um u nico ambiente digital fortalece a 

longitudinalidade do cuidado, especialmente na atença o prima ria. O acompanhamento 

contí nuo do paciente permite planejamento terape utico mais consistente e 

individualizado (Mace do et al., 2025). 

Na Estrate gia Sau de da Famí lia, o uso do PEC favorece monitoramento de grupos 

priorita rios e organizaça o das agendas assistenciais. O registro estruturado permite 

identificar demandas recorrentes e ajustar intervenço es conforme perfil epidemiolo gico 

local (Lima et al., 2025). O PEP tambe m atua como instrumento de apoio a  decisa o clí nica. 

A visualizaça o integrada de exames, histo rico medicamentoso e diagno sticos anteriores 

contribui para escolhas terape uticas mais seguras e fundamentadas (Cavalcante, 2018). A 

integraça o entre sistemas informatizados possibilita geraça o automa tica de alertas 

clí nicos, como interaço es medicamentosas ou exames pendentes. Esses mecanismos 

reduzem riscos assistenciais e fortalecem segurança do paciente (Oliveira, 2013). 
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No a mbito hospitalar, o prontua rio eletro nico facilita rastreabilidade dos processos 

assistenciais. A possibilidade de acompanhar etapas do atendimento contribui para 

avaliaça o da qualidade e identificaça o de falhas operacionais (Estevam et al., 2024). A 

gesta o de informaço es estruturadas tambe m permite monitoramento de indicadores 

assistenciais, como tempo de internaça o e adesa o a protocolos clí nicos. Esses dados 

subsidiam deciso es gerenciais e planejamento institucional (Pinochet; Lopes; Silva, 2014). 

O uso sistema tico do PEP contribui para reduça o de redunda ncias e repetiça o 

desnecessa ria de exames. O acesso ra pido ao histo rico do paciente evita retrabalho e 

otimiza utilizaça o de recursos (Amorim, 2024). 

Na atença o a  sau de da mulher, sistemas eletro nicos te m ampliado possibilidades 

de acompanhamento clí nico e registro estruturado de procedimentos, fortalecendo 

articulaça o entre assiste ncia e pesquisa (Reis; Correia; Pereira, 2011). A gesta o do cuidado 

apoiada em prontua rios eletro nicos tambe m favorece ana lises epidemiolo gicas locais. A 

consolidaça o de dados permite identificar padro es de adoecimento e orientar polí ticas 

pu blicas baseadas em evide ncias (Pinto; Santos, 2020). A visualizaça o de informaço es 

clí nicas de forma organizada e sinte tica facilita interpretaça o por parte dos profissionais. 

Modelos de organizaça o gra fica dos dados contribuem para ana lise ra pida e eficiente em 

ambientes de alta demanda (Lima, 2023). A interoperabilidade entre ní veis de atença o 

fortalece refere ncia e contrarrefere ncia dentro da rede de sau de. O compartilhamento 

seguro das informaço es evita descontinuidade no acompanhamento do paciente (Santos 

et al., 2021). 

A consolidaça o do PEP tambe m favorece auditorias clí nicas e processos de 

avaliaça o da qualidade assistencial. O registro digital possibilita rastreabilidade detalhada 

das condutas adotadas (Monteiro; Santos; Santos, 2019). Entretanto, a efetividade do 

prontua rio eletro nico na gesta o do cuidado depende da qualidade do preenchimento e do 

engajamento das equipes. Registros incompletos comprometem potencial analí tico do 

sistema (Santos; Vitoriano; Damian, 2019). A capacitaça o profissional contí nua e  

elemento fundamental para consolidaça o do uso qualificado do PEP. A formaça o adequada 

amplia compreensa o das funcionalidades e fortalece adesa o ao sistema (Amorim, 2024). 

A incorporaça o de tecnologias emergentes, como blockchain e contratos 

inteligentes, pode ampliar segurança e confiabilidade das informaço es, fortalecendo 

governança dos dados clí nicos (Carvalho; Azevedo; Rendeiro, 2023; Xavier; Duque, 2021). 

Assim, o prontua rio eletro nico consolida-se como ferramenta estruturante da gesta o do 
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cuidado, articulando assiste ncia, planejamento e avaliaça o em um mesmo ambiente 

informacional. Quando utilizado de forma qualificada, o PEP fortalece integraça o 

multiprofissional, segurança clí nica e organizaça o estrate gica dos serviços de sau de 

(Monteiro; Santos; Santos, 2019). 

5. Tecnologias Emergentes na Gestão de Prontuários 

 

A evoluça o dos prontua rios eletro nicos acompanha o avanço de tecnologias 

emergentes que ampliam segurança, interoperabilidade e intelige ncia no uso das 

informaço es clí nicas. A incorporaça o de soluço es digitais mais sofisticadas sinaliza a 

transiça o para um modelo de Sau de 4.0, no qual dados estruturados passam a 

desempenhar papel central na gesta o estrate gica (Xavier; Duque, 2021). 

Entre essas inovaço es, destaca-se a aplicaça o da tecnologia blockchain na gesta o 

de dados clí nicos. O modelo descentralizado e criptografado de armazenamento fortalece 

proteça o contra alteraço es indevidas e amplia rastreabilidade das informaço es 

registradas (Carvalho; Azevedo; Rendeiro, 2023). O uso de blockchain permite registro 

imuta vel das informaço es do paciente, garantindo maior confiabilidade jurí dica e te cnica. 

Essa caracterí stica torna-se especialmente relevante em ambientes que demandam alto 

ní vel de segurança documental. Associados ao blockchain, os smart contracts surgem 

como alternativa para automatizar regras de acesso e compartilhamento de dados 

clí nicos. Esses contratos inteligentes possibilitam controle rigoroso sobre quem pode 

visualizar ou modificar informaço es especí ficas (Xavier; Duque, 2021). 

Outra frente de inovaça o envolve sistemas avançados de visualizaça o de dados 

clí nicos. Ferramentas gra ficas e dashboards interativos permitem interpretaça o ra pida de 

informaço es complexas, favorecendo deciso es clí nicas e gerenciais mais assertivas. A 

organizaça o visual estruturada dos medicamentos, exames e histo rico clí nico reduz risco 

de erros interpretativos e facilita ana lise comparativa de dados ao longo do tempo (Lima, 

2023). Em ambientes hospitalares e cidades inteligentes, sistemas de suporte a  decisa o 

baseados em dados estruturados ampliam capacidade de planejamento e previsa o de 

demandas assistenciais. A integraça o de bases informacionais favorece aço es estrate gicas 

mais eficazes (Cavalcante, 2018). A interoperabilidade entre diferentes plataformas 

digitais constitui elemento essencial das tecnologias emergentes. A troca segura de 

informaço es entre hospitais, unidades ba sicas e laborato rios fortalece continuidade do 

cuidado em redes integradas (Pinochet; Lopes; Silva, 2014). 
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A integraça o entre sistemas permite tambe m consolidaça o de grandes volumes de 

dados clí nicos, criando possibilidades para ana lises epidemiolo gicas mais refinadas e 

planejamento de polí ticas pu blicas baseadas em evide ncias (Pinto; Santos, 2020). A 

implantaça o de sistemas avançados exige infraestrutura tecnolo gica robusta, incluindo 

servidores seguros, redes esta veis e protocolos de proteça o de dados. A sustentabilidade 

dessas soluço es depende de investimento contí nuo e governança institucional (Amorim, 

2024). No a mbito da gesta o hospitalar, plataformas digitais integradas permitem 

monitoramento em tempo real de indicadores assistenciais e administrativos, ampliando 

eficie ncia operacional (Estevam et al., 2024). 

As tecnologias emergentes tambe m contribuem para reduça o de inconsiste ncias 

documentais e duplicidade de registros, por meio de validaço es automatizadas e 

cruzamento inteligente de dados (Pinto; Santos, 2020). Entretanto, a incorporaça o dessas 

inovaço es requer capacitaça o profissional e adaptaça o dos processos de trabalho. A 

tecnologia, isoladamente, na o garante melhoria se na o estiver articulada a  qualificaça o 

das equipes (Amorim, 2024). Assim, as tecnologias emergentes aplicadas a  gesta o de 

prontua rios ampliam segurança, confiabilidade e capacidade analí tica dos sistemas de 

informaça o em sau de. A consolidaça o dessas soluço es fortalece o modelo digital 

contempora neo, preparando o cena rio para integraça o plena entre assiste ncia, gesta o e 

inovaça o tecnolo gica (Carvalho; Azevedo; Rendeiro, 2023). 

 

6. Desafios na Implantação e Uso do PEP 

 

A implantaça o do Prontua rio Eletro nico do Paciente envolve transformaço es 

estruturais que ultrapassam a simples substituiça o do papel pelo sistema digital. Trata-se 

de processo que exige reorganizaça o dos fluxos de trabalho, redefiniça o de rotinas 

administrativas e adaptaça o cultural das equipes de sau de (Amorim, 2024). Um dos 

principais desafios refere-se a  resiste ncia profissional diante da mudança tecnolo gica. 

Parte dos trabalhadores demonstra insegurança quanto ao uso dos sistemas 

informatizados, especialmente quando na o ha  capacitaça o adequada ou suporte te cnico 

contí nuo (Oliveira, 2013). 

A usabilidade das interfaces tambe m impacta diretamente a adesa o ao sistema. 

Plataformas com design pouco intuitivo ou excesso de etapas no preenchimento podem 

comprometer eficie ncia e gerar retrabalho. A sobrecarga de campos obrigato rios e a 
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rigidez de formula rios estruturados podem dificultar registro a gil das informaço es 

clí nicas, afetando a rotina assistencial. O equilí brio entre padronizaça o e flexibilidade 

constitui desafio permanente no desenvolvimento dos sistemas (Bueno et al., 2023). A 

infraestrutura tecnolo gica insuficiente representa outro obsta culo relevante. Problemas 

de conectividade, equipamentos obsoletos e falhas no servidor comprometem 

funcionamento adequado do prontua rio eletro nico (Macedo, 2019). 

Na atença o prima ria, a implantaça o do PEC evidenciou dificuldades iniciais 

relacionadas a  disponibilidade de internet esta vel e capacitaça o das equipes locais, 

especialmente em municí pios de menor porte (Lima et al., 2025). A duplicidade de 

registros constitui problema recorrente no ambiente digital. Cadastros inconsistentes 

prejudicam consolidaça o de dados e impactam ana lises epidemiolo gicas e administrativas 

(Pinto; Santos, 2020). A padronizaça o dos registros clí nicos tambe m representa desafio 

te cnico. A ause ncia de crite rios uniformes pode gerar informaço es incompletas ou 

divergentes, comprometendo qualidade dos dados armazenados (Santos; Vitoriano; 

Damian, 2019). 

Questo es relacionadas a  segurança da informaça o exigem atença o constante. A 

proteça o contra acessos indevidos, vazamentos de dados e ataques ciberne ticos demanda 

protocolos rigorosos e monitoramento permanente (Carvalho; Azevedo; Rendeiro, 2023). 

A confidencialidade dos dados do paciente constitui princí pio e tico fundamental. A gesta o 

inadequada das permisso es de acesso pode comprometer privacidade e gerar implicaço es 

jurí dicas relevantes (Xavier; Duque, 2021). 

Outro desafio envolve integraça o entre diferentes sistemas utilizados por hospitais 

e unidades ba sicas. A falta de interoperabilidade pode resultar em fragmentaça o das 

informaço es e duplicidade de trabalho (Pinochet; Lopes; Silva, 2014). A implantaça o do 

PEP tambe m demanda investimento financeiro contí nuo, tanto em manutença o quanto 

em atualizaça o tecnolo gica. A sustentabilidade do sistema depende de planejamento 

orçamenta rio estruturado (Estevam et al., 2024). A curva de aprendizado inicial pode 

reduzir produtividade nos primeiros momentos de implementaça o. Esse perí odo de 

adaptaça o exige acompanhamento te cnico e suporte institucional constante (A vila et al., 

2022). 

A cultura organizacional influencia diretamente sucesso da implantaça o. 

Instituiço es que valorizam gesta o da informaça o e estimulam uso qualificado do sistema 

tendem a apresentar melhores resultados (Amorim, 2024). O envolvimento da liderança 
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institucional e  elemento decisivo para consolidaça o do PEP. A ause ncia de apoio gerencial 

pode comprometer engajamento das equipes e continuidade do projeto (Macedo, 2019). 

Do mesmo modo, os desafios na implantaça o e uso do prontua rio eletro nico demonstram 

que a transformaça o digital em sau de exige articulaça o entre tecnologia, infraestrutura, 

capacitaça o profissional e governança institucional. A superaça o dessas barreiras e  

condiça o essencial para que o PEP alcance seu potencial pleno na qualificaça o da 

assiste ncia e da gesta o em sau de (Oliveira, 2013). 

 

7. Prontuários Eletrônicos e Pesquisa em Saúde 

 

Os prontua rios eletro nicos ampliaram significativamente as possibilidades de 

produça o cientí fica na a rea da sau de. A consolidaça o de dados estruturados e 

sistematizados permite acesso a informaço es clí nicas de forma organizada, favorecendo 

ana lises epidemiolo gicas e estudos observacionais (Pinto; Santos, 2020). A utilizaça o dos 

registros eletro nicos como fonte de dados secunda rios fortalece pesquisas baseadas em 

evide ncias reais da pra tica assistencial. Diferentemente de levantamentos isolados, o PEP 

reu ne informaço es contí nuas e longitudinalmente registradas (Galva o; Ricarte, 2011). 

Na atença o prima ria, os dados provenientes do e-SUS AB te m contribuí do para 

ana lise de indicadores populacionais e monitoramento de doenças cro nicas. O acesso 

estruturado a s informaço es permite identificar padro es de adoecimento e orientar 

intervenço es preventivas (Santos et al., 2021). O uso de prontua rios eletro nicos tambe m 

facilita avaliaça o de cobertura vacinal, acompanhamento de gestantes e controle de 

doenças transmissí veis, ampliando base de dados para pesquisas em sau de coletiva 

(Soranz; Pinto; Camacho, 2017). Na sau de da mulher, sistemas eletro nicos possibilitam 

ana lise sistema tica de registros clí nicos, fortalecendo estudos relacionados ao pre -natal, 

parto e assiste ncia ginecolo gica (Reis; Correia; Pereira, 2011). 

A integraça o entre bases de dados clí nicas e administrativas amplia capacidade 

analí tica das pesquisas institucionais. Informaço es sobre tempo de internaça o, 

procedimentos realizados e evoluça o clí nica podem ser cruzadas para estudos de 

eficie ncia e qualidade assistencial (Estevam et al., 2024). A estrutura digital dos 

prontua rios tambe m favorece mineraça o de dados e ana lise preditiva, permitindo 

identificaça o de tende ncias e fatores de risco com maior precisa o metodolo gica 

(Cavalcante, 2018). Ferramentas de visualizaça o de dados aplicadas aos prontua rios 
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eletro nicos facilitam interpretaça o de grandes volumes de informaço es, ampliando 

possibilidades para pesquisas clí nicas e farmacolo gicas (Lima, 2023). 

A rastreabilidade digital fortalece confiabilidade das informaço es utilizadas em 

estudos cientí ficos. A possibilidade de auditoria dos registros contribui para maior rigor 

metodolo gico (Santos; Vitoriano; Damian, 2019). Ale m do aspecto quantitativo, os 

prontua rios eletro nicos podem subsidiar pesquisas qualitativas, especialmente na ana lise 

de registros evolutivos e descriço es clí nicas detalhadas (Amorim, 2024). Entretanto, a 

utilizaça o dos dados para fins cientí ficos exige rigor e tico e proteça o da privacidade dos 

pacientes. O acesso a s informaço es deve estar alinhado a normas legais e princí pios de 

confidencialidade (Carvalho; Azevedo; Rendeiro, 2023). 

A anonimizaça o dos dados constitui pra tica essencial para garantir segurança e 

evitar identificaça o indevida dos usua rios do sistema de sau de (Xavier; Duque, 2021). A 

padronizaça o dos registros clí nicos e  elemento fundamental para viabilidade de estudos 

comparativos. Dados inconsistentes ou incompletos comprometem qualidade das 

ana lises realizadas (Pinto; Santos, 2020). A interoperabilidade entre sistemas amplia 

potencial de pesquisas multice ntricas, permitindo compartilhamento estruturado de 

informaço es entre diferentes instituiço es (Pinochet; Lopes; Silva, 2014). 

No contexto das cidades inteligentes, a integraça o de dados clí nicos com 

informaço es demogra ficas e territoriais pode subsidiar pesquisas voltadas ao 

planejamento urbano e polí ticas pu blicas de sau de (Cavalcante, 2018). A consolidaça o de 

grandes bancos de dados clí nicos favorece desenvolvimento de tecnologias baseadas em 

intelige ncia artificial, ampliando possibilidades de ana lise preditiva e suporte a  decisa o 

clí nica (Lima, 2023). 

Entretanto, o uso cientí fico dos prontua rios depende de governança institucional 

clara, com definiça o de crite rios de acesso, validaça o metodolo gica e supervisa o e tica 

adequada (Amorim, 2024). Assim, os prontua rios eletro nicos consolidam-se como 

instrumentos estrate gicos na o apenas para assiste ncia e gesta o, mas tambe m para 

produça o de conhecimento cientí fico. Quando utilizados de forma e tica, estruturada e 

metodologicamente rigorosa, fortalecem pesquisa em sau de e contribuem para 

desenvolvimento de polí ticas pu blicas baseadas em evide ncias (Galva o; Ricarte, 2011). 

 

8. Considerações Finais 
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A gesta o de informaço es em sau de consolidou-se como eixo estruturante da 

transformaça o digital no setor, evidenciando que dados clí nicos organizados e acessí veis 

sa o fundamentais para qualificaça o da assiste ncia e da administraça o dos serviços. O 

prontua rio eletro nico do paciente representa marco significativo nesse processo, ao 

substituir modelos fragmentados por sistemas integrados e estruturados. 

A evoluça o do PEP no Brasil, especialmente com a implantaça o do e-SUS AB e do 

Prontua rio Eletro nico do Cidada o na atença o prima ria, demonstrou avanço relevante na 

padronizaça o e consolidaça o dos registros clí nicos. Essas iniciativas fortaleceram a 

capacidade de monitoramento populacional e ampliaram a integraça o entre ní veis de 

atença o. O capí tulo evidenciou que o prontua rio eletro nico ultrapassa a funça o 

documental e assume papel estrate gico na gesta o do cuidado, na coordenaça o 

multiprofissional e no suporte a  decisa o clí nica. A sistematizaça o das informaço es 

favorece planejamento assistencial mais consistente e avaliaça o contí nua da qualidade 

dos serviços. 

As tecnologias emergentes, como blockchain, contratos inteligentes e ferramentas 

avançadas de visualizaça o de dados, ampliam segurança e confiabilidade dos sistemas 

digitais. Essas inovaço es apontam para consolidaça o de modelos interopera veis e mais 

protegidos no contexto da Sau de 4.0. Entretanto, persistem desafios relacionados a  

infraestrutura tecnolo gica, usabilidade dos sistemas, capacitaça o profissional e proteça o 

de dados sensí veis. A superaça o dessas barreiras exige governança institucional 

estruturada e polí ticas pu blicas voltadas a  sustentabilidade e a  equidade. 

A utilizaça o dos prontua rios eletro nicos para pesquisa cientí fica reforça seu 

potencial como instrumento estrate gico para produça o de conhecimento e planejamento 

em sau de pu blica. O uso e tico e responsa vel dessas bases de dados pode contribuir para 

formulaça o de polí ticas fundamentadas em evide ncias reais da pra tica assistencial. 

Portanto, a consolidaça o da gesta o digital das informaço es em sau de depende da 

integraça o entre tecnologia, formaça o profissional, infraestrutura adequada e 

compromisso e tico com a confidencialidade dos dados. O fortalecimento dos prontua rios 

eletro nicos como instrumentos de assiste ncia, gesta o e pesquisa constitui passo essencial 

para construça o de um sistema de sau de mais eficiente, integrado e orientado por 

evide ncias no cena rio contempora neo. 
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1. Introdução 

 

O cuidado oncolo gico tem passado por profundas transformaço es impulsionadas 

pelo avanço tecnolo gico nas u ltimas de cadas. A incorporaça o de ferramentas digitais, 

intelige ncia artificial, medicina de precisa o e sistemas de monitoramento remoto vem 

redefinindo pra ticas clí nicas e ampliando possibilidades diagno sticas e terape uticas, 

consolidando um novo paradigma assistencial na oncologia contempora nea (Do Carmo; 

Pereira; Arouche, 2024). A complexidade do tratamento do ca ncer exige 

acompanhamento contí nuo, monitoramento rigoroso de sinais e sintomas e avaliaça o 

constante da resposta terape utica. Nesse contexto, as tecnologias digitais assumem papel 

estrate gico na ampliaça o da segurança clí nica e na organizaça o do cuidado longitudinal 

do paciente oncolo gico (Secoli et al., 2005). 
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Os avanços em diagno stico precoce, especialmente com novas tecnologias de 

imagem e biomarcadores de alta sensibilidade, ampliaram significativamente as chances 

de detecça o em esta gios iniciais da doença. Esses recursos fortalecem estrate gias de 

vigila ncia ativa e monitoramento personalizado (Netto et al., 2025). A medicina de 

precisa o surge como eixo estruturante da oncologia moderna, integrando dados 

gene ticos, moleculares e clí nicos para definiça o de terapias individualizadas. O 

monitoramento tecnolo gico permite acompanhamento mais detalhado da evoluça o do 

tratamento e ajustes terape uticos baseados em evide ncias especí ficas de cada paciente 

(Tempora o et al., 2022). 

Ale m das abordagens laboratoriais e gene ticas, aplicativos mo veis e plataformas 

digitais te m sido desenvolvidos para acompanhamento de sinais e sintomas, adesa o ao 

tratamento e controle de eventos adversos. Essas ferramentas ampliam a comunicaça o 

entre paciente e equipe multiprofissional (Andrade et al., 2025). A integraça o da 

intelige ncia artificial na oncologia tambe m fortalece sistemas de apoio a  decisa o clí nica, 

permitindo ana lise de grandes volumes de dados e identificaça o de padro es que auxiliam 

no diagno stico e na definiça o terape utica (Simonassi et al., 2024). 

O monitoramento tecnolo gico na o se restringe ao diagno stico e a  terape utica 

farmacolo gica, mas tambe m alcança dimenso es psicossociais e de qualidade de vida. 

Estrate gias como realidade virtual e plataformas de acompanhamento digital te m 

demonstrado impacto positivo na reduça o de ansiedade e dor em pacientes oncolo gicos, 

especialmente na pediatria (Frutuoso et al., 2025). Diante desse cena rio, este capí tulo tem 

como objetivo analisar as principais aplicaço es tecnolo gicas no monitoramento de 

pacientes oncolo gicos, discutindo avanços em diagno stico, intelige ncia artificial, medicina 

de precisa o, acompanhamento digital e avaliaça o de tecnologias em sau de, com foco na 

qualificaça o do cuidado e na melhoria dos desfechos clí nicos (Tempora o et al., 2022). 

 

2. Tecnologias Digitais no Monitoramento Clínico Oncológico 

 

O monitoramento clí nico de pacientes oncolo gicos tem sido significativamente 

ampliado pelo uso de tecnologias digitais, especialmente aplicativos mo veis e plataformas 

de acompanhamento remoto. Essas ferramentas permitem registro contí nuo de sinais e 

sintomas, favorecendo intervenço es precoces e maior segurança no tratamento (Andrade 

et al., 2025). A criaça o de proto tipos de aplicativos especí ficos para acompanhamento 
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oncolo gico demonstra esforço crescente de integrar tecnologia a  pra tica assistencial. Tais 

soluço es digitais permitem que pacientes relatem eventos adversos, efeitos colaterais e 

alteraço es clí nicas em tempo real (Cardoso, 2021). 

Na enfermagem oncolo gica, o desenvolvimento de aplicativos mo veis tambe m tem 

sido utilizado como estrate gia de educaça o permanente e qualificaça o do cuidado. O uso 

dessas ferramentas fortalece comunicaça o entre equipe e paciente, ampliando 

monitoramento domiciliar (Carvalho; Chagas; Silva, 2020). O acompanhamento digital 

contribui para maior adesa o ao tratamento, pois facilita orientaça o contí nua e 

esclarecimento de du vidas fora do ambiente hospitalar. A comunicaça o mediada por 

tecnologia amplia ví nculo terape utico e reduz barreiras geogra ficas (Andrade et al., 2025). 

Ale m das plataformas mo veis, sistemas informatizados de acompanhamento 

farmacoterape utico te m sido implementados para monitorar interaço es medicamentosas, 

adesa o e reaço es adversas. A atuaça o do farmace utico, apoiada por tecnologias digitais, 

fortalece segurança terape utica (Campanharo et al., 2023). 

A construça o colaborativa de algoritmos clí nicos para serviços de farma cia 

oncolo gica representa avanço importante no monitoramento sistema tico do uso de 

medicamentos antineopla sicos. Esses algoritmos auxiliam na padronizaça o de protocolos 

e no acompanhamento individualizado (Silveira et al., 2025). O uso de tecnologia cognitiva 

e ferramentas computacionais na oncologia amplia capacidade de ana lise de dados 

clí nicos complexos. Sistemas digitais contribuem para identificaça o de padro es clí nicos e 

apoio ao acompanhamento longitudinal (Gimenes; Zuchi, 2021). 

No contexto da sau de da mulher, o monitoramento digital do rastreamento 

oncolo gico fortalece controle de exames preventivos e acompanhamento de resultados, 

contribuindo para diagno stico mais precoce e acompanhamento sistema tico (Gondim, 

2025). A telemedicina e o monitoramento remoto tambe m ampliam acesso a pacientes 

que residem em regio es distantes dos grandes centros oncolo gicos. O acompanhamento 

virtual reduz necessidade de deslocamentos frequentes e contribui para continuidade do 

cuidado (Do Carmo; Pereira; Arouche, 2024). As plataformas tecnolo gicas aplicadas a  

vigila ncia ativa, como no ca ncer de pro stata, combinam me todos laboratoriais avançados 

e aprendizado de ma quina para monitoramento contí nuo e ana lise preditiva (Borba, 

2025). 

A integraça o entre tecnologias digitais e medicina de precisa o fortalece 

personalizaça o do acompanhamento clí nico. Dados moleculares e gene ticos podem ser 
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associados a sistemas digitais de monitoramento, ampliando controle terape utico 

(Santana et al., 2025). O monitoramento digital tambe m favorece avaliaça o da qualidade 

de vida do paciente oncolo gico. Registros sistematizados de sintomas fí sicos e emocionais 

permitem intervenço es direcionadas e abordagem mais humanizada (Secoli et al., 2005). 

Entretanto, a efetividade dessas tecnologias depende de infraestrutura adequada, 

capacitaça o profissional e acesso equitativo a s plataformas digitais. A exclusa o digital 

pode limitar benefí cios do monitoramento remoto (Tempora o et al., 2022). 

Portanto, as tecnologias digitais aplicadas ao monitoramento clí nico oncolo gico 

representam avanço significativo na organizaça o do cuidado, ampliando segurança, 

personalizaça o e continuidade assistencial. Sua consolidaça o depende de integraça o entre 

inovaça o tecnolo gica, formaça o multiprofissional e polí ticas pu blicas voltadas a  equidade 

no acesso aos serviços (Costa; Silva, 2017). 

 

3. Inteligência Artificial e Sistemas de Apoio à Decisão em Oncologia 

 

A incorporaça o da intelige ncia artificial (IA) na oncologia tem ampliado 

significativamente a capacidade de ana lise diagno stica e monitoramento clí nico. 

Algoritmos capazes de processar grandes volumes de dados clí nicos, laboratoriais e de 

imagem contribuem para identificaça o precoce de alteraço es sugestivas de malignidade 

(Simonassi et al., 2024). No campo do diagno stico precoce, tecnologias baseadas em IA 

associadas a biomarcadores de alta sensibilidade e te cnicas avançadas de imagem te m 

demonstrado potencial para detectar alteraço es tumorais em esta gios iniciais. Essa 

capacidade favorece intervenço es mais eficazes e melhora progno stico dos pacientes 

(Netto et al., 2025). 

A ana lise computacional aplicada ao monitoramento gene tico do ca ncer de mama 

heredita rio constitui exemplo concreto do uso da IA na pra tica clí nica. Sistemas 

automatizados auxiliam na interpretaça o de variantes gene ticas e na avaliaça o de risco 

individualizado (Santos, 2025). A oncologia de precisa o depende fortemente da 

integraça o entre dados moleculares e ferramentas digitais de processamento inteligente. 

A IA permite correlacionar perfis gene ticos com respostas terape uticas, orientando 

deciso es clí nicas mais personalizadas (Tempora o et al., 2022). Os sistemas de apoio a  

decisa o me dica em oncologia utilizam bancos de dados estruturados e aprendizado de 

ma quina para sugerir condutas terape uticas baseadas em evide ncias atualizadas. Essas 
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ferramentas auxiliam o profissional na escolha do tratamento mais adequado (Dantas et 

al., 2018). 

A vigila ncia ativa no ca ncer de pro stata tem incorporado tecnologias avançadas 

como espectroscopia e ana lise metabolo mica associadas ao aprendizado de ma quina. 

Esses recursos ampliam capacidade de monitoramento e reduzem intervenço es 

desnecessa rias (Borba, 2025). A tecnologia cognitiva aplicada a  oncologia permite 

cruzamento automatizado de informaço es clí nicas complexas, contribuindo para ana lise 

multidimensional do quadro do paciente. Essa abordagem fortalece suporte ao raciocí nio 

clí nico (Gimenes; Zuchi, 2021). No monitoramento terape utico, algoritmos podem 

identificar padro es de toxicidade medicamentosa e antecipar riscos de eventos adversos. 

A ana lise preditiva favorece ajustes precoces no esquema terape utico (Campanharo et al., 

2023). A IA tambe m tem sido empregada na organizaça o de protocolos clí nicos e 

padronizaça o de fluxos assistenciais, contribuindo para maior uniformidade nas condutas 

oncolo gicas (Silveira et al., 2025). 

Na radioterapia, sistemas inteligentes auxiliam no planejamento preciso das doses 

e na delimitaça o de a reas-alvo, reduzindo exposiça o de tecidos sauda veis e ampliando 

segurança do tratamento (Pereira; Vieira; Souza, 2025). A integraça o entre IA e 

nanotecnologia abre novas possibilidades diagno sticas e terape uticas, especialmente na 

identificaça o de marcadores tumorais e na administraça o direcionada de fa rmacos (Costa; 

Silva, 2017). Apesar dos avanços, a utilizaça o da intelige ncia artificial na oncologia levanta 

desafios e ticos e regulato rios. A transpare ncia dos algoritmos e a validaça o cientí fica dos 

sistemas sa o essenciais para garantir segurança e confiabilidade (Simonassi et al., 2024). 

A depende ncia excessiva de sistemas automatizados pode comprometer 

autonomia profissional se na o houver supervisa o crí tica do especialista. A IA deve ser 

compreendida como ferramenta de apoio, e na o substituiça o do julgamento clí nico 

(Dantas et al., 2018). Outro desafio envolve equidade no acesso a s tecnologias de precisa o. 

A incorporaça o desigual da IA pode ampliar disparidades regionais no cuidado oncolo gico 

(Tempora o et al., 2022). 

A capacitaça o das equipes multiprofissionais e  condiça o essencial para uso 

qualificado dos sistemas inteligentes. A interpretaça o adequada das recomendaço es 

algorí tmicas exige formaça o te cnica e compreensa o das limitaço es tecnolo gicas (Secoli et 

al., 2005). Assim, a intelige ncia artificial e os sistemas de apoio a  decisa o representam 

avanço estrate gico na oncologia contempora nea, ampliando capacidade diagno stica, 
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personalizaça o terape utica e monitoramento clí nico. Sua consolidaça o depende de 

integraça o responsa vel entre inovaça o tecnolo gica, formaça o profissional e compromisso 

e tico com o cuidado centrado no paciente (Simonassi et al., 2024). 

 

4. Oncologia de Precisão e Monitoramento Personalizado 

 

A oncologia de precisa o representa uma mudança paradigma tica no cuidado ao 

paciente com ca ncer, ao substituir abordagens generalizadas por estrate gias terape uticas 

baseadas em caracterí sticas gene ticas, moleculares e clí nicas individuais. Essa perspectiva 

integra avanços tecnolo gicos e biome dicos para personalizar o monitoramento e o 

tratamento oncolo gico (Tempora o et al., 2022). 

A ana lise geno mica tornou-se ferramenta central na definiça o de condutas 

terape uticas personalizadas. O sequenciamento gene tico permite identificar mutaço es 

especí ficas associadas ao desenvolvimento tumoral, orientando terapias-alvo mais 

eficazes (Santana et al., 2025). No ca ncer de mama heredita rio, por exemplo, aplicaço es 

de ana lise computacional te m ampliado a capacidade de monitoramento gene tico e 

identificaça o de variantes de risco. Esses recursos favorecem intervenço es preventivas e 

estrate gias de vigila ncia individualizada (Santos, 2025). 

A integraça o entre dados moleculares e plataformas digitais permite 

acompanhamento contí nuo da resposta ao tratamento, possibilitando ajustes 

terape uticos baseados em marcadores biolo gicos especí ficos (Tempora o et al., 2022). A 

medicina de precisa o tambe m se beneficia de sistemas de apoio a  decisa o que 

correlacionam perfis gene ticos com bases de dados internacionais, ampliando reperto rio 

terape utico disponí vel ao profissional (Dantas et al., 2018). No contexto dos ca nceres 

raros, a personalizaça o terape utica baseada em dados gene ticos tem demonstrado 

impacto significativo na sobrevida e na qualidade de vida dos pacientes. A tecnologia 

amplia possibilidades terape uticas antes consideradas limitadas (Santana et al., 2025). A 

vigila ncia ativa no ca ncer de pro stata ilustra aplicaça o pra tica do monitoramento 

personalizado, combinando ana lise metabolo mica e aprendizado de ma quina para 

acompanhamento clí nico sem intervenço es invasivas desnecessa rias (Borba, 2025). 

A integraça o de biomarcadores de alta sensibilidade a s estrate gias de 

monitoramento possibilita identificaça o precoce de recidivas e avaliaça o mais precisa da 

resposta terape utica (Netto et al., 2025). Ale m da dimensa o gene tica, a oncologia de 
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precisa o tambe m considera aspectos metabo licos e nutricionais. A incorporaça o de 

protocolos de terapia nutricional de precisa o contribui para suporte metabo lico 

individualizado durante o tratamento (Lanzieri et al., 2024). As estrate gias 

nanotecnolo gicas aplicadas ao diagno stico e a  entrega direcionada de medicamentos 

representam avanço complementar na personalizaça o terape utica. A nanotecnologia 

permite maior especificidade no combate a s ce lulas tumorais (Costa; Silva, 2017). 

A radioterapia moderna tambe m integra princí pios de precisa o, utilizando 

planejamento digital avançado para delimitar a reas tumorais com maior exatida o e 

minimizar danos a tecidos sauda veis (Pereira; Vieira; Souza, 2025). O monitoramento 

personalizado exige sistemas digitais robustos capazes de integrar dados clí nicos, 

laboratoriais e geno micos. Essa consolidaça o informacional favorece tomada de decisa o 

baseada em mu ltiplos para metros (Simonassi et al., 2024). Entretanto, a incorporaça o 

ampla da medicina de precisa o enfrenta desafios estruturais, especialmente relacionados 

ao custo das tecnologias e a  desigualdade no acesso aos exames gene ticos avançados 

(Tempora o et al., 2022). A capacitaça o profissional constitui elemento essencial para 

interpretaça o adequada dos resultados moleculares. A complexidade dos dados exige 

formaça o contí nua das equipes multiprofissionais envolvidas no cuidado oncolo gico 

(Secoli et al., 2005). 

Ale m disso, questo es e ticas relacionadas ao uso de informaço es gene ticas 

demandam protocolos rigorosos de confidencialidade e aconselhamento adequado aos 

pacientes e familiares (Tempora o et al., 2022). Assim, a oncologia de precisa o e o 

monitoramento personalizado consolidam-se como pilares da inovaça o tecnolo gica no 

cuidado oncolo gico contempora neo. A integraça o entre gene tica, tecnologia digital e 

acompanhamento clí nico contí nuo amplia possibilidades terape uticas e fortalece 

abordagem centrada no paciente, desde que acompanhada de polí ticas de acesso 

equitativo e governança e tica (Santana et al., 2025). 

 

5. Tecnologias Terapêuticas e Monitoramento do Tratamento 

 

O avanço tecnolo gico na oncologia na o se restringe ao diagno stico e a  

personalizaça o terape utica, mas tambe m alcança diretamente os me todos de tratamento 

e seu monitoramento contí nuo. A evoluça o das abordagens me dicas ao longo dos anos 
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demonstra como a tecnologia tem redefinido protocolos e ampliado possibilidades de 

cuidado mais seguro e eficaz (Do Carmo; Pereira; Arouche, 2024). 

A radioterapia moderna constitui exemplo expressivo dessa transformaça o. 

Sistemas digitais de planejamento terape utico permitem delimitaça o precisa das a reas 

tumorais, reduzindo exposiça o de tecidos sauda veis e minimizando efeitos colaterais. O 

monitoramento digital durante a radioterapia possibilita ajustes em tempo real, 

garantindo maior controle sobre doses aplicadas e resposta do organismo ao tratamento. 

Essa precisa o contribui para melhores desfechos clí nicos (Pereira; Vieira; Souza, 2025). 

A nanotecnologia tambe m tem desempenhado papel relevante no tratamento 

oncolo gico, especialmente na administraça o direcionada de fa rmacos. A entrega seletiva 

dos medicamentos a s ce lulas tumorais reduz toxicidade siste mica e amplia efica cia 

terape utica (Costa; Silva, 2017). Ale m disso, plataformas tecnolo gicas aplicadas ao 

desenvolvimento de fa rmacos oncolo gicos fortalecem articulaça o entre pesquisa 

cientí fica e setor produtivo, contribuindo para inovaça o contí nua na terape utica do ca ncer 

(Almeida; Moraes, 2014). O monitoramento farmacoterape utico apoiado por sistemas 

digitais permite acompanhamento rigoroso da adesa o ao tratamento e identificaça o 

precoce de eventos adversos. A atuaça o do farmace utico, integrada a s tecnologias digitais, 

amplia segurança do paciente (Campanharo et al., 2023). 

A construça o colaborativa de algoritmos para serviços de farma cia clí nica em 

oncologia fortalece padronizaça o de protocolos e contribui para controle mais eficiente 

do uso de medicamentos antineopla sicos (Silveira et al., 2025). No cuidado de pacientes 

terminais, tecnologias aplicadas a  assiste ncia de enfermagem possibilitam 

monitoramento mais humanizado e organizado dos sintomas, contribuindo para conforto 

e qualidade de vida (Silva, 2025). A realidade virtual tem sido utilizada como ferramenta 

terape utica complementar, especialmente em oncologia pedia trica. Estudos indicam 

impacto positivo na reduça o da dor, ansiedade e estresse durante procedimentos 

invasivos (Frutuoso et al., 2025). Essas intervenço es tecnolo gicas tambe m contribuem 

para humanizaça o do cuidado, ao integrar estrate gias digitais que aliviam sofrimento 

emocional e fí sico associado ao tratamento oncolo gico (Frutuoso et al., 2025). 

A terapia nutricional de precisa o representa outra dimensa o relevante no 

monitoramento terape utico. Protocolos personalizados baseados no metabolismo 

tumoral e nas necessidades individuais fortalecem suporte clí nico durante o tratamento. 

O acompanhamento metabo lico sistematizado permite ajustes nutricionais que 
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favorecem resposta terape utica e reduzem complicaço es associadas a  desnutriça o ou 

perda de massa corporal (Lanzieri et al., 2024). A integraça o entre sistemas digitais e 

medicina de precisa o possibilita monitoramento contí nuo da evoluça o clí nica, com ana lise 

comparativa de marcadores laboratoriais ao longo do tratamento (Santana et al., 2025). 

As tecnologias de imagem de alta sensibilidade tambe m auxiliam no 

acompanhamento da resposta tumoral, permitindo avaliaça o detalhada da efica cia 

terape utica e detecça o precoce de recidivas (Netto et al., 2025). Os sistemas de apoio a  

decisa o me dica contribuem para revisa o perio dica das estrate gias terape uticas, 

considerando evide ncias atualizadas e dados individuais do paciente (Dantas et al., 2018). 

Apesar dos avanços, a incorporaça o dessas tecnologias exige avaliaça o criteriosa quanto 

a  sustentabilidade econo mica e a  viabilidade de implementaça o nos diferentes contextos 

do sistema de sau de (Costa et al., 2017). 

A Avaliaça o de Tecnologias em Sau de (ATS) desempenha papel central na ana lise 

de custo-efetividade e impacto assistencial das novas intervenço es terape uticas 

oncolo gicas (Costa et al., 2017). Assim, as tecnologias terape uticas e os sistemas de 

monitoramento do tratamento oncolo gico consolidam um modelo assistencial mais 

preciso, integrado e centrado no paciente. A combinaça o entre inovaça o tecnolo gica e 

acompanhamento contí nuo amplia segurança clí nica, melhora qualidade de vida e 

fortalece resultados terape uticos, desde que acompanhada de polí ticas pu blicas 

sustenta veis e acesso equitativo (Tempora o et al., 2022). 

 

6. Gestão, Avaliação e Incorporação de Tecnologias em Oncologia 

 

A incorporaça o de tecnologias no cuidado oncolo gico exige planejamento 

estruturado e ana lise criteriosa de impacto clí nico, econo mico e social. A gesta o eficiente 

dessas inovaço es depende de processos formais de Avaliaça o de Tecnologias em Sau de 

(ATS), que orientam deciso es baseadas em evide ncias (Costa et al., 2017). A ATS em 

oncologia considera crite rios como efica cia terape utica, segurança, custo-efetividade e 

impacto orçamenta rio. Esse processo e  fundamental para garantir que novas tecnologias 

agreguem valor real ao sistema de sau de (Costa et al., 2017). No contexto brasileiro, os 

desafios para incorporaça o da medicina de precisa o incluem desigualdades regionais, 

limitaço es de financiamento e necessidade de ampliaça o da infraestrutura laboratorial e 

tecnolo gica (Tempora o et al., 2022). 
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A gesta o estrate gica das tecnologias tambe m envolve articulaça o entre pesquisa 

cientí fica, indu stria farmace utica e sistema nacional de cie ncia, tecnologia e inovaça o. 

Plataformas tecnolo gicas voltadas a fa rmacos oncolo gicos fortalecem essa integraça o 

institucional (Almeida; Moraes, 2014). A incorporaça o sustenta vel das inovaço es depende 

de alinhamento entre desenvolvimento tecnolo gico e necessidades reais da populaça o. A 

priorizaça o de tecnologias deve considerar perfil epidemiolo gico e impacto na qualidade 

de vida dos pacientes (Tempora o et al., 2022). 

A gesta o hospitalar desempenha papel central na avaliaça o da viabilidade 

operacional das novas ferramentas. A adoça o de sistemas digitais para monitoramento 

oncolo gico exige infraestrutura adequada e capacitaça o multiprofissional (Do Carmo; 

Pereira; Arouche, 2024). Ale m da dimensa o econo mica, a incorporaça o tecnolo gica deve 

considerar princí pios e ticos, garantindo equidade no acesso a s inovaço es terape uticas e 

diagno sticas (Tempora o et al., 2022). A personalizaça o terape utica baseada em dados 

gene ticos e moleculares requer polí ticas pu blicas que assegurem disponibilidade de 

exames avançados no sistema pu blico de sau de (Santana et al., 2025). O monitoramento 

gene tico de ca ncer heredita rio exemplifica como a tecnologia pode ampliar capacidade 

preventiva, mas tambe m evidencia necessidade de governança regulato ria clara (Santos, 

2025). 

A gesta o das tecnologias tambe m envolve ana lise de impacto organizacional. A 

implementaça o de sistemas digitais modifica fluxos assistenciais, exigindo reorganizaça o 

das rotinas clí nicas e administrativas (Costa et al., 2017). A sustentabilidade econo mica e  

elemento crí tico na oncologia, dado o alto custo das terapias-alvo e dos exames 

moleculares. A tomada de decisa o deve equilibrar inovaça o com viabilidade financeira do 

sistema (Tempora o et al., 2022). A integraça o entre plataformas digitais e monitoramento 

farmacoterape utico fortalece racionalizaça o do uso de medicamentos antineopla sicos, 

reduzindo desperdí cios e promovendo maior segurança clí nica (Campanharo et al., 2023). 

A construça o colaborativa de protocolos clí nicos baseados em algoritmos favorece 

padronizaça o do cuidado e otimizaça o de recursos institucionais (Silveira et al., 2025). A 

realidade virtual e outras tecnologias terape uticas complementares tambe m precisam ser 

avaliadas quanto a  efica cia e custo-benefí cio antes de sua ampla implementaça o (Frutuoso 

et al., 2025). A nanotecnologia aplicada ao tratamento do ca ncer amplia perspectivas 

terape uticas, mas requer avaliaça o rigorosa quanto a  segurança e impacto a longo prazo 

(Costa; Silva, 2017). A governança das tecnologias oncolo gicas exige participaça o 
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multiprofissional e dia logo entre gestores, clí nicos e pesquisadores. A tomada de decisa o 

compartilhada fortalece legitimidade das polí ticas adotadas (Almeida; Moraes, 2014). 

A consolidaça o de sistemas digitais integrados tambe m contribui para 

monitoramento contí nuo dos resultados das tecnologias incorporadas, permitindo ajustes 

estrate gicos baseados em dados reais (Do Carmo; Pereira; Arouche, 2024). Assim, a 

gesta o, avaliaça o e incorporaça o de tecnologias em oncologia configuram processo 

complexo que articula inovaça o cientí fica, sustentabilidade econo mica e compromisso 

e tico com a equidade. A consolidaça o de polí ticas pu blicas estruturadas e  condiça o 

essencial para que os avanços tecnolo gicos se traduzam em melhoria efetiva do cuidado 

oncolo gico no Brasil (Costa et al., 2017). 

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O avanço das aplicaço es tecnolo gicas no monitoramento de pacientes oncolo gicos 

evidencia transformaça o profunda no cuidado ao ca ncer, integrando diagno stico precoce, 

medicina de precisa o, intelige ncia artificial e plataformas digitais de acompanhamento 

contí nuo. A incorporaça o dessas ferramentas amplia a capacidade de personalizaça o 

terape utica e fortalece o acompanhamento longitudinal do paciente, contribuindo para 

maior segurança clí nica e melhores desfechos assistenciais. 

As tecnologias digitais, especialmente aplicativos mo veis e sistemas de 

monitoramento remoto, demonstraram potencial significativo na organizaça o do cuidado, 

na identificaça o precoce de sinais e sintomas e na melhoria da comunicaça o entre paciente 

e equipe multiprofissional. Essa integraça o fortalece adesa o ao tratamento e reduz riscos 

associados a eventos adversos na o monitorados. A intelige ncia artificial e os sistemas de 

apoio a  decisa o consolidam-se como ferramentas estrate gicas na oncologia 

contempora nea, ampliando capacidade diagno stica e suporte a  definiça o terape utica 

baseada em dados geno micos e clí nicos complexos. A ana lise computacional de 

biomarcadores e dados moleculares representa avanço relevante na personalizaça o do 

cuidado. 

A medicina de precisa o e o monitoramento personalizado reafirmam a 

centralidade do paciente no processo terape utico, integrando informaço es gene ticas, 

metabo licas e clí nicas para definiça o de estrate gias individualizadas. No entanto, sua 

consolidaça o depende da superaça o de barreiras estruturais e econo micas, especialmente 
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no contexto do sistema pu blico de sau de. As tecnologias terape uticas, como radioterapia 

avançada, nanotecnologia e realidade virtual aplicada ao cuidado oncolo gico, ampliam 

na o apenas a efica cia clí nica, mas tambe m a dimensa o humanizada do tratamento, 

contribuindo para reduça o de sofrimento fí sico e emocional. 

Entretanto, a incorporaça o dessas inovaço es requer avaliaça o criteriosa por meio 

de processos formais de Avaliaça o de Tecnologias em Sau de, assegurando equilí brio entre 

inovaça o, sustentabilidade financeira e equidade no acesso. A governança tecnolo gica 

deve estar alinhada a s necessidades da populaça o e a s diretrizes do sistema de sau de 

brasileiro. Portanto, as aplicaço es tecnolo gicas no monitoramento oncolo gico configuram 

cena rio promissor para a construça o de um modelo assistencial mais preciso, integrado e 

centrado no paciente. O futuro da oncologia digital dependera  da articulaça o entre 

pesquisa cientí fica, polí ticas pu blicas estruturadas, formaça o multiprofissional 

qualificada e compromisso e tico com a democratizaça o do acesso a s inovaço es 

terape uticas. 
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BIOTECNOLOGIA E REGENERAÇÃO ÓSSEA: MECANISMOS 

MITOCONDRIAIS E O PAPEL DO NADH NA IMPLANTODONTIA DIGITAL 
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1. Introdução 

 

A regeneraça o o ssea representa um dos pilares fundamentais da implantodontia 

contempora nea, especialmente diante da crescente demanda por reabilitaço es funcionais 

e este ticas cada vez mais previsí veis. O sucesso clí nico dos implantes denta rios esta  

diretamente relacionado a  qualidade da osseointegraça o, processo biolo gico complexo 

que envolve interaça o dina mica entre ce lulas, matriz extracelular e biomateriais 

(Albrektsson; Johansson, 2001). Nas u ltimas de cadas, os avanços em biotecnologia 

ampliaram significativamente a compreensa o dos mecanismos celulares envolvidos na 

formaça o e remodelaça o o ssea. Estudos recentes demonstram que a fase inicial da 

regeneraça o e  decisiva para o sucesso terape utico, sendo marcada por intensa atividade 

inflamato ria, recrutamento celular e reorganizaça o metabo lica (Duda et al., 2023). 

A integraça o entre metabolismo celular e reparo tecidual passou a ocupar posiça o 

central nas pesquisas em engenharia o ssea. A inflamaça o, quando adequadamente 

modulada, desempenha papel regulador essencial na cicatrizaça o e na regeneraça o, 
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estabelecendo dia logo constante entre sistema imunolo gico e metabolismo energe tico 

(Eming; Wynn; Martin, 2017). Nesse contexto, a mitoco ndria emerge como organela 

estrate gica no controle da diferenciaça o osteobla stica e na manutença o da homeostase 

o ssea. Evide ncias apontam que a regulaça o mitocondrial da bioenerge tica celular 

constitui fator determinante para a osteoge nese e para a consolidaça o do tecido o sseo 

neoformado (Lu et al., 2025). 

O equilí brio redox tambe m assume papel crucial nesse processo. As espe cies 

reativas de oxige nio (ROS) exercem funça o dual na fisiologia o ssea, podendo estimular 

diferenciaça o celular em ní veis fisiolo gicos ou desencadear dano oxidativo quando 

desreguladas (Sontakke; Tare, 2002). A manutença o da homeostase redox depende de 

mecanismos antioxidantes eficientes e de adequada regulaça o metabo lica mitocondrial. O 

estresse oxidativo descontrolado pode comprometer remodelaça o o ssea e interferir na 

estabilidade de implantes denta rios (Domazetovic et al., 2017). 

Entre os reguladores centrais do metabolismo celular, o NAD+ e sua forma reduzida 

NADH destacam-se como mole culas-chave na produça o de energia e na comunicaça o 

entre nu cleo e mitoco ndria. O metabolismo do NAD+ influencia diretamente processos de 

envelhecimento celular, reparo tecidual e diferenciaça o osteoge nica (Canto ; Menzies; 

Auwerx, 2015). Estudos demonstram que a reduça o dos ní veis de NAD+ compromete a 

osteoge nese de ce lulas-tronco mesenquimais e prejudica a consolidaça o o ssea, 

evidenciando a importa ncia da bioenerge tica mitocondrial na regeneraça o tecidual (Li et 

al., 2022). 

Paralelamente, o desenvolvimento de biomateriais inteligentes e estrate gias de 

regeneraça o o ssea guiada ampliou as possibilidades terape uticas na implantodontia 

digital. A integraça o entre engenharia tecidual, sinalizaça o intracelular e tecnologias 

digitais de planejamento ciru rgico inaugura nova fase na reabilitaça o oral (Zambuzzi et 

al., 2011; Bedrossian, 2022). Diante desse cena rio, o presente capí tulo tem como objetivo 

analisar os mecanismos mitocondriais envolvidos na regeneraça o o ssea, destacando o 

papel do NADH na bioenerge tica celular e discutindo como esses processos biolo gicos se 

integram a s estrate gias contempora neas de biotecnologia e implantodontia digital, 

contribuindo para maior previsibilidade clí nica e inovaça o terape utica (Covarrubias et al., 

2021). 
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2. Bases Biológicas da Osseointegração e Regeneração Óssea 

 

A osseointegraça o constitui o princí pio biolo gico central da implantodontia 

moderna, caracterizando-se pela conexa o direta e funcional entre o tecido o sseo vivo e a 

superfí cie do implante, sem interposiça o de tecido fibroso. Esse feno meno depende de 

interaça o altamente coordenada entre fatores celulares, moleculares e biomeca nicos. Os 

conceitos de osteoinduça o e osteoconduça o complementam essa compreensa o. Enquanto 

a osteoinduça o refere-se a  capacidade de induzir ce lulas indiferenciadas a se tornarem 

osteoblastos, a osteoconduça o envolve a habilidade de um biomaterial servir como 

arcabouço para crescimento o sseo, ambos essenciais na regeneraça o peri-implantar 

(Albrektsson; Johansson, 2001). 

A fase inicial da regeneraça o o ssea e  considerada decisiva para o sucesso clí nico. 

Nas primeiras horas apo s a instalaça o do implante ocorre formaça o do coa gulo sanguí neo, 

liberaça o de citocinas inflamato rias e recrutamento de ce lulas progenitoras, iniciando o 

processo de cicatrizaça o (Duda et al., 2023). A inflamaça o inicial, embora muitas vezes 

associada a processos patolo gicos, e  etapa fisiolo gica indispensa vel para regeneraça o. Ela 

promove remoça o de debris celulares e ativa vias metabo licas necessa rias para 

diferenciaça o osteoge nica (Eming; Wynn; Martin, 2017). A remodelaça o o ssea 

subsequente depende do equilí brio entre osteoblastos, responsa veis pela formaça o o ssea, 

e osteoclastos, encarregados da reabsorça o. Esse equilí brio dina mico garante manutença o 

estrutural e adaptaça o funcional do tecido (Park-Min, 2019). 

Alteraço es nesse equilí brio podem comprometer estabilidade do implante e levar 

a falhas na integraça o. A reprogramaça o metabo lica dos osteoclastos demonstra como 

processos energe ticos influenciam diretamente a remodelaça o o ssea (Park-Min, 2019). O 

ambiente oxidativo tambe m exerce influe ncia significativa nesse cena rio. Ní veis 

fisiolo gicos de espe cies reativas de oxige nio participam da sinalizaça o celular, enquanto 

excesso de ROS pode comprometer diferenciaça o osteobla stica e acelerar reabsorça o 

o ssea (Arai et al., 2007). A dualidade das ROS no metabolismo o sseo revela que a 

regeneraça o depende de delicado equilí brio redox. O controle antioxidante adequado e  

determinante para formaça o de matriz o ssea esta vel (Sontakke; Tare, 2002). 

A presença de estresse oxidativo cro nico esta  associada a distu rbios de 

remodelaça o o ssea, especialmente em condiço es inflamato rias como periodontite, que 

pode comprometer sucesso da implantodontia (Deng et al., 2024). Ale m da regulaça o 
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redox, a sinalizaça o intracelular desempenha papel fundamental na interaça o entre 

biomateriais e tecido o sseo. A ativaça o de vias especí ficas de transduça o de sinal 

influencia adesa o celular, proliferaça o e mineralizaça o (Zambuzzi et al., 2011). A 

regeneraça o o ssea guiada (GBR) constitui estrate gia terape utica consolidada para 

reconstruça o de defeitos o sseos, utilizando membranas de barreira que favorecem 

crescimento seletivo de tecido o sseo e impedem invasa o de tecidos moles (Retzepi; Donos, 

2010). 

Estudos contempora neos reforçam que mu ltiplos fatores afetam o resultado clí nico 

da regeneraça o em implantodontia, incluindo qualidade do biomaterial, vascularizaça o 

local, estabilidade prima ria do implante e condiço es siste micas do paciente. A 

compreensa o da fase inicial da regeneraça o, associada ao controle inflamato rio e 

metabo lico, tem sido considerada determinante para previsibilidade terape utica. 

Intervenço es precoces podem modular resposta biolo gica e otimizar integraça o o ssea 

(Donos et al., 2023; Duda et al., 2023). Dessa maneira, as bases biolo gicas da 

osseointegraça o e regeneraça o o ssea revelam processo altamente integrado, no qual 

inflamaça o controlada, equilí brio celular, homeostase redox e interaça o biomaterial-

tecido atuam de maneira sine rgica. A consolidaça o desses conhecimentos fundamenta 

avanços em biotecnologia aplicada a  implantodontia digital e prepara terreno para 

compreensa o dos mecanismos mitocondriais abordados nos to picos seguintes 

(Albrektsson; Johansson, 2001; Eming; Wynn; Martin, 2017). 

 

3. Estresse Oxidativo, ROS e Metabolismo Ósseo 

 

O metabolismo o sseo e  profundamente influenciado pelo equilí brio redox celular, 

especialmente pela produça o e regulaça o das espe cies reativas de oxige nio (ROS). Essas 

mole culas, tradicionalmente associadas a danos celulares, desempenham tambe m 

funço es fisiolo gicas relevantes na sinalizaça o intracelular (Sontakke; Tare, 2002). As ROS 

sa o produzidas principalmente pelas mitoco ndrias durante o metabolismo energe tico. Em 

ní veis controlados, participam da ativaça o de vias de diferenciaça o osteobla stica e da 

remodelaça o o ssea (Arai et al., 2007). Entretanto, quando ha  produça o excessiva ou falha 

nos sistemas antioxidantes, instala-se o estresse oxidativo, capaz de comprometer a 

formaça o de matriz o ssea e induzir apoptose celular (Domazetovic et al., 2017). 
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O papel dual das ROS no tecido o sseo evidencia que sua aça o depende da 

intensidade e do contexto biolo gico. Concentraço es fisiolo gicas estimulam diferenciaça o 

e proliferaça o celular, enquanto ní veis elevados favorecem reabsorça o e perda de massa 

o ssea (Sontakke; Tare, 2002). Durante a osteoge nese, pequenas variaço es no estado redox 

modulam expressa o ge nica relacionada a  mineralizaça o. O estresse oxidativo pode inibir 

fatores de transcriça o osteoge nicos essenciais (Arai et al., 2007). Os sistemas 

antioxidantes intracelulares, incluindo enzimas como supero xido dismutase e catalase, 

sa o responsa veis por neutralizar radicais livres e preservar integridade celular. O 

equilí brio entre produça o e neutralizaça o de ROS e  determinante para regeneraça o eficaz 

(Domazetovic et al., 2017). 

Em condiço es inflamato rias cro nicas, como na periodontite, ocorre aumento 

significativo da produça o de ROS, o que pode comprometer estabilidade o ssea peri-

implantar e interferir na osseointegraça o. A disfunça o mitocondrial associada ao excesso 

de ROS altera metabolismo energe tico das ce lulas o sseas, prejudicando diferenciaça o 

osteobla stica e favorecendo atividade osteocla stica (Deng et al., 2024). A remodelaça o 

o ssea depende de equilí brio metabo lico entre osteoblastos e osteoclastos. Estudos 

demonstram que osteoclastos passam por reprogramaça o metabo lica para sustentar 

atividade reabsortiva intensa. Essa reprogramaça o envolve alteraço es na cadeia 

respirato ria mitocondrial e aumento da produça o de espe cies reativas, reforçando a 

conexa o entre metabolismo energe tico e reabsorça o o ssea (Park-Min, 2019). 

O processo de cicatrizaça o o ssea inicial tambe m esta  associado a mudanças 

metabo licas significativas. A fase inflamato ria desencadeia alteraço es redox que, quando 

bem reguladas, favorecem reparo tecidual (Duda et al., 2023). A interaça o entre 

inflamaça o e metabolismo e  componente central na regeneraça o o ssea. Respostas 

inflamato rias controladas estimulam recrutamento celular e reorganizaça o energe tica 

necessa ria para formaça o de novo tecido (Eming; Wynn; Martin, 2017).  

O excesso de estresse oxidativo pode ativar vias catabo licas que comprometem 

integridade estrutural do osso, reduzindo qualidade do tecido regenerado e impactando 

longevidade dos implantes (Domazetovic et al., 2017). Nesse cena rio, estrate gias 

terape uticas voltadas ao controle redox te m sido investigadas. A utilizaça o de 

antioxidantes e biomateriais com propriedades reguladoras do ambiente oxidativo 

demonstra potencial promissor. Bioinspiradas antioxidases artificiais te m sido 

desenvolvidas para restaurar homeostase redox em defeitos o sseos maxilofaciais, 
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promovendo regeneraça o mais eficiente e controlada (Wang et al., 2025). Ale m disso, a 

transiça o de permeabilidade mitocondrial desempenha papel crí tico na regulaça o da 

sobrevive ncia celular durante processos de regeneraça o o ssea. Alteraço es nessa via 

podem desencadear apoptose e comprometer cicatrizaça o (Zhu et al., 2024). 

A mitofagia, mecanismo seletivo de remoça o de mitoco ndrias disfuncionais, 

contribui para manutença o da qualidade mitocondrial e preservaça o da capacidade 

osteoge nica das ce lulas (Wang et al., 2020). Assim, o estresse oxidativo e o metabolismo 

redox configuram eixo central na biologia o ssea. A compreensa o desses mecanismos e  

essencial para desenvolvimento de terapias regenerativas mais eficazes na 

implantodontia digital, integrando controle metabo lico, estabilidade mitocondrial e 

modulaça o antioxidante como estrate gias fundamentais para otimizaça o da 

osseointegraça o (Arai et al., 2007; Zhu et al., 2024). 

 

4. Mecanismos Mitocondriais na Diferenciação Osteogênica 

 

A mitoco ndria exerce papel central na diferenciaça o osteoge nica, atuando na o 

apenas como fonte de energia, mas tambe m como reguladora da sinalizaça o celular e do 

equilí brio redox. A osteoge nese depende de adequada produça o de ATP e de integraça o 

entre metabolismo energe tico e expressa o ge nica. Durante a diferenciaça o de ce lulas-

tronco mesenquimais em osteoblastos, ocorre reprogramaça o metabo lica significativa, 

com aumento da atividade mitocondrial e intensificaça o da fosforilaça o oxidativa. Esse 

processo garante suporte energe tico para sí ntese de matriz extracelular e mineralizaça o 

o ssea (Lu et al., 2025). 

A eficie ncia da cadeia respirato ria mitocondrial influencia diretamente capacidade 

osteoge nica. Alteraço es na funça o mitocondrial podem comprometer maturaça o celular e 

reduzir formaça o o ssea (Zhu et al., 2024). A dina mica mitocondrial, incluindo processos 

de fissa o e fusa o, participa da adaptaça o celular a s demandas metabo licas da regeneraça o. 

O equilí brio entre essas etapas e  essencial para manutença o da funça o osteobla stica. A 

mitofagia, mecanismo seletivo de eliminaça o de mitoco ndrias danificadas, contribui para 

preservaça o da qualidade mitocondrial durante processos regenerativos. A falha nesse 

sistema pode levar ao acu mulo de organelas disfuncionais e aumento do estresse 

oxidativo (Wang et al., 2020). 
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A transiça o de permeabilidade mitocondrial tambe m desempenha papel crí tico na 

regulaça o da sobrevive ncia celular. Alteraço es nesse mecanismo podem desencadear 

apoptose e comprometer consolidaça o o ssea em fases iniciais de cicatrizaça o (Zhu et al., 

2024). A interaça o entre mitoco ndria e nu cleo regula expressa o de genes osteoge nicos por 

meio de vias metabo licas sensí veis ao estado energe tico da ce lula. Esse dia logo metabo lico 

coordena diferenciaça o e proliferaça o celular (Canto ; Menzies; Auwerx, 2015). O 

metabolismo do NAD+ constitui elemento-chave nessa comunicaça o interorganelar. O 

NAD+ atua como cofator essencial em reaço es redox e como modulador de enzimas 

envolvidas na regulaça o epigene tica (Covarrubias et al., 2021). A reduça o dos ní veis 

intracelulares de NAD+ tem sido associada a  diminuiça o da capacidade osteoge nica de 

ce lulas-tronco mesenquimais, prejudicando reparo o sseo e consolidaça o de fraturas (Li et 

al., 2022). 

Ale m da osteoge nese, a atividade mitocondrial influencia diferenciaça o 

osteocla stica. A reprogramaça o metabo lica em osteoclastos demonstra que remodelaça o 

o ssea depende de ajustes bioenerge ticos precisos (Park-Min, 2019). Em condiço es 

inflamato rias, como na periodontite, a disfunça o mitocondrial agrava perda o ssea ao 

aumentar produça o de ROS e alterar equilí brio celular, comprometendo estabilidade peri-

implantar (Deng et al., 2024). 

O controle redox mitocondrial e , portanto, componente essencial da regeneraça o 

o ssea. A produça o controlada de espe cies reativas de oxige nio participa da sinalizaça o 

osteoge nica, enquanto excesso compromete diferenciaça o (Arai et al., 2007). A integraça o 

entre metabolismo energe tico e resposta inflamato ria reforça que regeneraça o o ssea na o 

depende apenas de fatores estruturais, mas tambe m de ajustes bioquí micos finamente 

regulados (Eming; Wynn; Martin, 2017). A fase inicial da regeneraça o o ssea exige alta 

demanda energe tica, evidenciando a importa ncia da funça o mitocondrial na consolidaça o 

do tecido neoformado (Duda et al., 2023). 

Biomateriais inteligentes desenvolvidos para engenharia o ssea te m buscado 

modular sinalizaça o intracelular e estimular metabolismo mitocondrial, potencializando 

diferenciaça o celular (Zambuzzi et al., 2011). A aplicaça o de antioxidases artificiais 

representa estrate gia promissora para restaurar homeostase redox e favorecer ambiente 

mitocondrial adequado a  regeneraça o maxilofacial (Wang et al., 2025). 

A interaça o entre biomateriais, ce lulas-tronco e metabolismo mitocondrial 

demonstra que a regeneraça o o ssea e  feno meno integrado, envolvendo suporte estrutural 
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e estí mulos bioenerge ticos coordenados (Zhang et al., 2018). Assim, os mecanismos 

mitocondriais configuram eixo fundamental da diferenciaça o osteoge nica e da 

regeneraça o o ssea na implantodontia digital. A compreensa o dessas vias bioenerge ticas 

permite desenvolvimento de estrate gias terape uticas mais precisas, integrando 

biotecnologia, metabolismo celular e inovaça o clí nica para aprimorar previsibilidade e 

longevidade dos implantes (Covarrubias et al., 2021; Lu et al., 2025). 

 

5. NAD+, NADH e Bioenergética na Regeneração Óssea 

 

O metabolismo do NAD+ e de sua forma reduzida, o NADH, ocupa posiça o central 

na bioenerge tica celular, regulando reaço es redox fundamentais para produça o de ATP. Na 

regeneraça o o ssea, essa dina mica influencia diretamente diferenciaça o osteobla stica e 

atividade celular (Canto ; Menzies; Auwerx, 2015). O NAD+ atua como cofator essencial na 

cadeia respirato ria mitocondrial, viabilizando transfere ncia de ele trons e sustentando 

fosforilaça o oxidativa. A adequada disponibilidade dessa mole cula e  determinante para 

manutença o da homeostase energe tica (Verdin, 2015). A relaça o entre NAD+/NADH 

reflete o estado redox intracelular. Alteraço es nesse equilí brio impactam sinalizaça o 

celular, metabolismo oxidativo e expressa o ge nica relacionada a  osteoge nese 

(Covarrubias et al., 2021). 

Estudos demonstram que a atenuaça o dos ní veis de NAD+ compromete a 

capacidade osteoge nica de ce lulas-tronco mesenquimais, prejudicando a formaça o de 

matriz mineralizada e retardando a consolidaça o o ssea. A reduça o da disponibilidade de 

NAD+ interfere na atividade mitocondrial, diminui a produça o de ATP e altera vias de 

sinalizaça o associadas a  diferenciaça o osteobla stica, evidenciando sua importa ncia na 

regeneraça o tecidual (Li et al., 2022; Covarrubias et al., 2021; Verdin, 2015). A 

bioenerge tica mitocondrial regula na o apenas produça o de energia, mas tambe m 

mecanismos epigene ticos que controlam diferenciaça o celular. O NAD+ influencia 

atividade de enzimas como sirtuí nas, essenciais para modulaça o metabo lica (Canto ; 

Menzies; Auwerx, 2015). 

No contexto do envelhecimento, a reduça o progressiva de NAD+ esta  associada a  

diminuiça o da capacidade regenerativa tecidual. Esse feno meno impacta diretamente 

qualidade o ssea e previsibilidade terape utica em implantodontia (Verdin, 2015). O 

declí nio do metabolismo do NAD+ durante o envelhecimento compromete equilí brio 
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entre osteoblastos e osteoclastos, favorecendo perda o ssea e dificultando osseointegraça o 

(Covarrubias et al., 2021). A diferenciaça o osteoge nica depende de adequada funça o 

mitocondrial, que por sua vez esta  intimamente ligada a  disponibilidade de NADH para 

geraça o de ATP. O metabolismo energe tico sustenta sí ntese de cola geno e mineralizaça o 

(Lu et al., 2025). A deficie ncia de NAD+ interfere na consolidaça o de fraturas e no processo 

regenerativo, evidenciando que a bioenerge tica celular e  determinante para qualidade do 

tecido neoformado (Li et al., 2022). 

Ale m da osteoge nese, o equilí brio NAD+/NADH influencia atividade osteocla stica. 

A reprogramaça o metabo lica dessas ce lulas requer ajustes finos no metabolismo 

energe tico (Park-Min, 2019). O estresse oxidativo altera a raza o NAD+/NADH, 

comprometendo estabilidade mitocondrial e favorecendo apoptose celular. Esse cena rio 

prejudica regeneraça o o ssea e estabilidade peri-implantar (Arai et al., 2007). A regulaça o 

redox mitocondrial e  essencial para controle das espe cies reativas de oxige nio, cuja 

produça o excessiva pode interferir negativamente na diferenciaça o celular (Domazetovic 

et al., 2017). A interaça o entre inflamaça o e metabolismo tambe m afeta disponibilidade 

de NAD+, uma vez que processos inflamato rios intensos consomem cofatores energe ticos 

e alteram vias metabo licas (Eming; Wynn; Martin, 2017). 

Biomateriais inteligentes ve m sendo desenvolvidos com objetivo de modular 

ambiente metabo lico e favorecer sinalizaça o intracelular associada ao metabolismo do 

NAD+, ampliando eficie ncia regenerativa (Zambuzzi et al., 2011). Avanços recentes 

incluem antioxidases artificiais capazes de restaurar equilí brio redox e otimizar 

microambiente o sseo para regeneraça o, contribuindo para preservaça o da funça o 

mitocondrial (Wang et al., 2025). A integraça o entre engenharia tecidual e controle 

metabo lico representa nova fronteira na biotecnologia aplicada a  implantodontia. 

Estrate gias terape uticas voltadas a  modulaça o do NAD+ podem ampliar previsibilidade 

clí nica (Zhang et al., 2018). 

Na implantodontia digital, o planejamento ciru rgico de alta precisa o deve ser 

acompanhado de compreensa o aprofundada dos processos bioenerge ticos que sustentam 

osseointegraça o. A tecnologia digital e a biologia molecular tornam-se complementares 

nesse cena rio (Bedrossian, 2022). Assim, o metabolismo do NAD+ e do NADH configura 

eixo estrate gico na regeneraça o o ssea, influenciando diferenciaça o celular, controle redox 

e estabilidade mitocondrial. A compreensa o desses mecanismos amplia perspectivas 
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terape uticas inovadoras, integrando biotecnologia metabo lica e implantodontia digital 

para otimizaça o dos resultados clí nicos (Covarrubias et al., 2021; Verdin, 2015). 

 

6. Biomateriais Inteligentes e Engenharia Tecidual Óssea 

 

A engenharia tecidual o ssea tem avançado significativamente com o 

desenvolvimento de biomateriais capazes de interagir de maneira ativa com o 

microambiente celular. Esses materiais na o atuam apenas como suporte estrutural, mas 

modulam respostas biolo gicas fundamentais para a regeneraça o. Os biomateriais 

“inteligentes” sa o projetados para responder a estí mulos bioquí micos e meca nicos, 

liberando sinais que estimulam diferenciaça o osteoge nica e organizaça o da matriz 

extracelular (Zambuzzi et al., 2011). 

A interaça o entre superfí cie do biomaterial e ce lulas osteoprogenitoras depende 

de ativaça o de vias de sinalizaça o intracelular que regulam proliferaça o, adesa o e 

mineralizaça o (Zambuzzi et al., 2011). Os scaffolds a  base de cola geno destacam-se como 

estrate gias promissoras na regeneraça o o ssea. Estruturas compo sitas biomime ticas 

favorecem adesa o celular e promovem ambiente adequado para formaça o de tecido 

neoformado. A arquitetura tridimensional desses scaffolds influencia vascularizaça o e 

migraça o celular, fatores essenciais para sucesso da regeneraça o o ssea em defeitos peri-

implantares (Zhang et al., 2018). 

A regeneraça o o ssea guiada (GBR) constitui abordagem consolidada que utiliza 

membranas de barreira para direcionar crescimento seletivo do tecido o sseo, impedindo 

invasa o de tecidos moles e favorecendo osteoge nese controlada (Retzepi; Donos, 2010). O 

sucesso clí nico da GBR depende de mu ltiplos fatores, incluindo estabilidade do implante, 

vascularizaça o adequada e qualidade do biomaterial empregado (Donos et al., 2023). 

Estudos recentes apontam que a fase inicial da regeneraça o e  decisiva para integraça o do 

biomaterial ao tecido hospedeiro, exigindo controle preciso da resposta inflamato ria 

(Duda et al., 2023). A modulaça o inflamato ria adequada favorece recrutamento celular e 

formaça o de matriz o ssea esta vel, reforçando importa ncia da interaça o entre biomaterial 

e sistema imune (Eming; Wynn; Martin, 2017). 

O controle do estresse oxidativo no microambiente o sseo tornou-se alvo de 

inovaça o tecnolo gica. Biomateriais capazes de regular homeostase redox demonstram 

potencial para melhorar qualidade da regeneraça o (Domazetovic et al., 2017). Nesse 
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contexto, antioxidases artificiais bioinspiradas foram desenvolvidas para restaurar 

equilí brio redox e promover regeneraça o maxilofacial eficiente, representando avanço 

significativo na biotecnologia o ssea (Wang et al., 2025). Esses biomateriais inovadores 

contribuem para reduça o de danos oxidativos e preservaça o da funça o mitocondrial, 

elemento crucial na diferenciaça o osteoge nica (Zhu et al., 2024). 

A integraça o entre biomateriais e metabolismo celular evidencia que a regeneraça o 

o ssea depende na o apenas de suporte fí sico, mas tambe m de estí mulos bioquí micos 

coordenados (Lu et al., 2025). A sinalizaça o intracelular desencadeada pela superfí cie do 

implante pode influenciar expressa o de genes relacionados a  mineralizaça o e a  formaça o 

de matriz extracelular (Zambuzzi et al., 2011). A utilizaça o de materiais bioativos tambe m 

permite liberaça o controlada de fatores de crescimento, ampliando potencial 

osteoindutivo do tratamento (Donos et al., 2023). 

O entendimento das bases biolo gicas da osseointegraça o reforça importa ncia de 

superfí cies implanta veis capazes de estimular osteoinduça o e osteoconduça o 

simultaneamente (Albrektsson; Johansson, 2001). A engenharia tecidual moderna busca 

integrar biomateriais, ce lulas-tronco e modulaça o metabo lica para alcançar regeneraça o 

previsí vel e esta vel (Zhang et al., 2018). Na implantodontia digital, o planejamento 

ciru rgico assistido por tecnologias de imagem permite posicionamento ideal do implante, 

potencializando interaça o entre biomaterial e tecido o sseo (Bedrossian, 2022). 

A integraça o entre biotecnologia molecular e fluxo digital completo representa 

avanço significativo na reabilitaça o oral contempora nea, associando precisa o ciru rgica a  

otimizaça o biolo gica (Bedrossian, 2022). Assim, os biomateriais inteligentes e a 

engenharia tecidual o ssea configuram eixo estrate gico na implantodontia moderna, ao 

integrar controle redox, modulaça o metabo lica e inovaça o tecnolo gica para promover 

regeneraça o eficiente, previsí vel e biologicamente integrada ao microambiente o sseo 

(Wang et al., 2025; Zambuzzi et al., 2011). 

 

7. Implantodontia Digital e Fluxo de Trabalho Integrado 

 

A implantodontia digital representa uma das transformaço es mais significativas da 

odontologia contempora nea, ao integrar tecnologias de imagem, planejamento virtual e 

fabricaça o assistida por computador em um fluxo de trabalho contí nuo e altamente 

previsí vel. Esse modelo reduz variabilidades clí nicas e amplia precisa o ciru rgica. O fluxo 
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digital completo envolve aquisiça o de imagens tridimensionais por tomografia 

computadorizada de feixe co nico, escaneamento intraoral e softwares de planejamento 

virtual que permitem simulaça o pre via do posicionamento do implante (Bedrossian, 

2022). 

Essa integraça o tecnolo gica possibilita ana lise detalhada da anatomia o ssea, 

incluindo espessura cortical, densidade e volume disponí vel, fatores determinantes para 

estabilidade prima ria do implante (Donos et al., 2023). O planejamento guiado por 

imagem permite posicionamento proteticamente orientado, alinhando consideraço es 

este ticas e funcionais a  disponibilidade biolo gica do tecido o sseo (Bedrossian, 2022). A 

precisa o do planejamento digital reduz riscos ciru rgicos, minimiza intervenço es invasivas 

e favorece manutença o da vascularizaça o local, essencial para regeneraça o o ssea eficiente 

(Duda et al., 2023). Entretanto, a previsibilidade clí nica na o depende apenas da tecnologia 

digital, mas tambe m da compreensa o aprofundada da biologia o ssea. A osseointegraça o 

continua sendo feno meno biolo gico complexo, regulado por processos celulares e 

metabo licos especí ficos (Albrektsson; Johansson, 2001). 

A interaça o entre implante e tecido o sseo envolve sinalizaça o intracelular que 

regula adesa o, proliferaça o e diferenciaça o osteobla stica, influenciando diretamente 

sucesso terape utico (Zambuzzi et al., 2011). O ambiente metabo lico local, especialmente 

o equilí brio redox e a funça o mitocondrial, desempenha papel crucial na consolidaça o 

o ssea peri-implantar (Lu et al., 2025). O planejamento digital, quando associado a  

avaliaça o siste mica do paciente, pode considerar fatores que afetam metabolismo o sseo, 

como envelhecimento e estresse oxidativo (Covarrubias et al., 2021). A integraça o entre 

tecnologia digital e conhecimento bioenerge tico permite abordagem mais personalizada, 

alinhando posicionamento ciru rgico a s condiço es metabo licas individuais (Verdin, 2015). 

A estabilidade prima ria do implante, obtida por posicionamento preciso, favorece 

microambiente adequado a  formaça o de coa gulo e iní cio da cascata regenerativa (Duda et 

al., 2023). A regeneraça o o ssea guiada associada ao planejamento digital amplia 

possibilidades terape uticas em casos de defeitos o sseos extensos, permitindo 

reconstruço es mais controladas (Retzepi; Donos, 2010). Biomateriais inteligentes 

integrados ao fluxo digital possibilitam melhor adaptaça o estrutural e interaça o biolo gica 

com o tecido hospedeiro (Zhang et al., 2018). 

A incorporaça o de superfí cies implanta veis bioativas pode potencializar 

osteoinduça o e modular resposta celular inicial, otimizando resultados clí nicos (Donos et 
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al., 2023). A precisa o digital tambe m contribui para reduça o de tempo ciru rgico e menor 

trauma tecidual, fatores que impactam diretamente processo inflamato rio inicial (Eming; 

Wynn; Martin, 2017). A reduça o do trauma ciru rgico favorece controle do estresse 

oxidativo local, elemento determinante para manutença o da homeostase redox durante 

regeneraça o (Domazetovic et al., 2017). O futuro da implantodontia regenerativa aponta 

para integraça o ainda mais estreita entre biotecnologia molecular e tecnologias digitais, 

incluindo uso de intelige ncia artificial para ana lise preditiva de sucesso implantolo gico. A 

aplicaça o de biomateriais com propriedades antioxidantes e moduladoras do 

metabolismo mitocondrial representa tende ncia promissora para ampliar longevidade 

dos implantes (Wang et al., 2025). 

A personalizaça o terape utica podera  considerar marcadores metabo licos e ní veis 

de NAD+/NADH como indicadores de capacidade regenerativa, ampliando precisa o 

clí nica (Li et al., 2022). Assim, a implantodontia digital e o fluxo de trabalho integrado 

consolidam novo paradigma terape utico, no qual precisa o tecnolo gica e compreensa o 

profunda da biologia o ssea atuam de forma complementar. A converge ncia entre 

planejamento virtual, engenharia tecidual e regulaça o metabo lica inaugura perspectiva 

regenerativa mais previsí vel, sustenta vel e biologicamente fundamentada (Bedrossian, 

2022; Lu et al., 2025). 

 

8. Considerações Finais 

 

A regeneraça o o ssea na implantodontia contempora nea ultrapassa a dimensa o 

puramente meca nica da osseointegraça o, incorporando compreensa o aprofundada dos 

processos celulares, metabo licos e moleculares que sustentam a formaça o e remodelaça o 

do tecido o sseo. A interaça o entre biomateriais, ce lulas e microambiente metabo lico 

revela que o sucesso clí nico depende de integraça o biolo gica altamente coordenada. 

Os mecanismos mitocondriais demonstraram papel central na diferenciaça o 

osteoge nica, regulando produça o energe tica, sinalizaça o intracelular e controle do 

equilí brio redox. A funça o mitocondrial adequada constitui requisito essencial para 

mineralizaça o eficiente e consolidaça o o ssea esta vel. O estresse oxidativo, quando 

desregulado, compromete qualidade do tecido regenerado e interfere na estabilidade 

peri-implantar. Por outro lado, a modulaça o controlada das espe cies reativas de oxige nio 
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participa ativamente da sinalizaça o osteoge nica, evidenciando a importa ncia do equilí brio 

redox. 

O metabolismo do NAD+ e do NADH emerge como eixo estrate gico na 

bioenerge tica celular, influenciando diferenciaça o osteobla stica, atividade osteocla stica e 

capacidade regenerativa. A reduça o de NAD+ associa-se a  diminuiça o da osteoge nese e a  

menor eficie ncia na consolidaça o o ssea, especialmente em contextos de envelhecimento. 

A biotecnologia aplicada ao desenvolvimento de biomateriais inteligentes amplia 

possibilidades terape uticas ao integrar modulaça o metabo lica, controle redox e estí mulo 

osteoindutivo. Esses avanços fortalecem a previsibilidade clí nica da regeneraça o o ssea. 

A implantodontia digital, por sua vez, consolida fluxo de trabalho integrado que 

combina planejamento guiado por imagem, precisa o ciru rgica e compreensa o biolo gica 

aprofundada. A converge ncia entre tecnologia digital e conhecimento metabo lico 

representa novo paradigma na reabilitaça o oral. Entretanto, os desafios persistem. A 

variabilidade biolo gica individual, especialmente relacionada ao envelhecimento e a s 

condiço es siste micas que afetam metabolismo mitocondrial, exige abordagem 

personalizada e interdisciplinar. 

As perspectivas futuras apontam para integraça o ainda mais estreita entre 

engenharia tecidual, terapias mitocondriais e planejamento digital assistido por 

intelige ncia artificial. A incorporaça o de marcadores metabo licos como indicadores 

progno sticos podera  ampliar segurança e longevidade dos implantes. Assim, a 

compreensa o dos mecanismos mitocondriais e do papel do NADH na regeneraça o o ssea 

na o apenas aprofunda bases cientí ficas da implantodontia, mas tambe m inaugura 

horizonte terape utico no qual biotecnologia e precisa o digital atuam de maneira 

complementar. A consolidaça o desse modelo integrado tende a promover resultados 

clí nicos mais previsí veis, sustenta veis e biologicamente fundamentados, fortalecendo a 

implantodontia regenerativa como campo estrate gico da sau de bucal contempora nea. 
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1. Introdução 

 

A transformaça o digital tem provocado mudanças estruturais na formaça o de 

profissionais em sau de, redefinindo metodologias pedago gicas, ambientes de 

aprendizagem e compete ncias exigidas para o exercí cio profissional. A incorporaça o de 

tecnologias digitais na o representa apenas inovaça o instrumental, mas uma 

reconfiguraça o epistemolo gica da educaça o em sau de (Gomes et al., 2021). O conceito de 

sau de digital amplia esse cena rio ao integrar pra ticas assistenciais, gesta o da informaça o 

e processos educativos mediados por tecnologias. A noça o de metapresencialidade 

reforça que o cuidado e a formaça o ultrapassam limites fí sicos, articulando espaços 

hí bridos e digitais de aprendizagem e atuaça o profissional (Almeida Filho, 2024). 

A pandemia da COVID-19 acelerou de forma significativa a adoça o de tecnologias 

digitais na educaça o e na pra tica em sau de. O uso de mí dias sociais, plataformas virtuais 

e ambientes digitais tornou-se estrate gia central para continuidade das atividades 
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formativas e assistenciais (Bueno; Bueno; Moreira, 2021). Nesse contexto, metodologias 

ativas associadas a s tecnologias digitais ganharam protagonismo na formaça o 

multiprofissional, favorecendo aprendizagem baseada em problemas, simulaço es clí nicas 

virtuais e desenvolvimento de compete ncias voltadas a  segurança do paciente (Dias et al., 

2025). 

A formaça o interprofissional mediada por tecnologias tambe m se fortaleceu, como 

evidenciado em experie ncias do PET-Sau de Interprofissionalidade, que ampliaram 

integraça o entre diferentes a reas do conhecimento em ambientes digitais colaborativos 

(Alencar et al., 2020). A incorporaça o das tecnologias digitais exige desenvolvimento de 

compete ncias especí ficas, incluindo letramento digital, capacidade crí tica diante da 

informaça o e domí nio de ferramentas tecnolo gicas aplicadas a  pra tica clí nica (Freitas; 

Rendeiro, 2025). Ale m da graduaça o, a educaça o permanente em sau de passou a 

incorporar plataformas digitais como estrate gia para atualizaça o contí nua dos 

profissionais, especialmente no a mbito do SUS (Oliveira et al., 2023). O uso das tecnologias 

digitais de informaça o e comunicaça o no ensino de enfermagem e em outras a reas da 

sau de demonstra potencial para ampliar acesso ao conhecimento e favorecer autonomia 

na aprendizagem (Gonçalves et al., 2020). 

Entretanto, os desafios persistem, incluindo desigualdades de acesso, necessidade 

de capacitaça o docente e riscos relacionados a  desinformaça o e ao uso inadequado das 

mí dias digitais na sau de (Mendonça; Sousa, 2025). Diante desse cena rio, o presente 

capí tulo tem como objetivo analisar o papel das tecnologias digitais na formaça o de 

profissionais em sau de, discutindo metodologias ativas, desenvolvimento de 

compete ncias digitais, educaça o permanente e desafios e ticos, de modo a compreender 

como a transformaça o digital pode contribuir para uma formaça o mais integrada, crí tica 

e alinhada a s demandas contempora neas do cuidado em sau de (Cardozo; Oliveira; Longhi, 

2024). 

 

2. Transformação Digital e Metapresencialidade na Educação em Saúde 

 

A transformaça o digital na educaça o em sau de na o se limita a  adoça o de 

ferramentas tecnolo gicas, mas envolve mudança estrutural na forma de produzir, 

compartilhar e validar conhecimentos. O ambiente formativo passa a ser hí brido, 

articulando espaços fí sicos e digitais em uma dina mica contí nua de aprendizagem (Gomes 
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et al., 2021). O conceito de metapresencialidade amplia essa discussa o ao propor que a 

presença no campo da sau de ultrapassa a dimensa o fí sica e incorpora interaço es 

mediadas por tecnologias digitais. A formaça o profissional passa a ocorrer em mu ltiplas 

camadas de interaça o, conectando ensino, assiste ncia e gesta o (Almeida Filho, 2024). 

Nesse contexto, a educaça o digital na o substitui a pra tica presencial, mas a complementa, 

ampliando possibilidades de acesso, colaboraça o e construça o coletiva do conhecimento 

(Fettermann et al., 2020). 

A pandemia da COVID-19 evidenciou a necessidade de adaptaça o ra pida das 

instituiço es formadoras, impulsionando uso de plataformas virtuais, ambientes sí ncronos 

e assí ncronos e recursos multimí dia (Bueno; Bueno; Moreira, 2021). Esse processo 

acelerado revelou tanto o potencial quanto as fragilidades da digitalizaça o educacional, 

incluindo desafios relacionados a  infraestrutura tecnolo gica e a  capacitaça o docente (Silva 

et al., 2020). A incorporaça o de tecnologias digitais favorece aprendizagem ativa, 

estimulando autonomia, pensamento crí tico e resoluça o de problemas em contextos 

clí nicos simulados ou reais (Silva et al., 2022). 

A metapresencialidade tambe m redefine relaça o entre docente e discente, 

transformando o professor em mediador do processo de aprendizagem e o estudante em 

protagonista da construça o do conhecimento (Almeida Filho, 2024). Ambientes virtuais 

de aprendizagem permitem integraça o entre diferentes a reas da sau de, fortalecendo 

abordagens interprofissionais e colaborativas (Alencar et al., 2020). A formaça o digital 

tambe m amplia possibilidades de interaça o com comunidades e territo rios, 

especialmente na atença o prima ria, por meio de recursos tecnolo gicos que aproximam 

estudantes da realidade do SUS (Rockenback; Barbosa; Bez, 2021). 

A utilizaça o de tecnologias digitais de informaça o e comunicaça o no ensino de 

enfermagem demonstra ganhos na organizaça o do conteu do e no acompanhamento do 

desempenho discente (Gonçalves et al., 2020). Entretanto, a transformaça o digital exige 

desenvolvimento de compete ncias especí ficas, como domí nio de plataformas digitais, 

e tica no uso da informaça o e responsabilidade na comunicaça o virtual (Freitas; Rendeiro, 

2025). O letramento digital torna-se componente essencial da formaça o profissional, 

garantindo que o futuro trabalhador da sau de saiba avaliar criticamente informaço es 

disponí veis no ambiente digital (Mendonça; Sousa, 2025). A educaça o mediada por 

tecnologias tambe m favorece flexibilizaça o curricular e acesso ampliado a conteu dos 
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especializados, democratizando oportunidades formativas (Cardoso; Oliveira; Longhi, 

2024). 

A integraça o entre sau de digital e educaça o permanente reforça necessidade de 

atualizaça o constante dos profissionais diante da ra pida evoluça o tecnolo gica (OLIVEIRA 

et al., 2023). A metapresencialidade, portanto, consolida modelo educacional em que 

tecnologia e pra tica clí nica coexistem de maneira integrada, ampliando alcance e 

complexidade da formaça o em sau de (ALMEIDA FILHO, 2024).  Portanto, a transformaça o 

digital na educaça o em sau de configura movimento estrutural que articula inovaça o 

tecnolo gica, novas metodologias pedago gicas e redefiniça o das compete ncias 

profissionais, estabelecendo bases para formaça o mais conectada a s demandas 

contempora neas do cuidado e da gesta o em sau de (GOMES et al., 2021). 

 

3. Metodologias Ativas e Tecnologias Digitais na Formação Multiprofissional 

 

A incorporaça o de metodologias ativas na formaça o em sau de tem sido 

potencializada pelo uso de tecnologias digitais, promovendo aprendizagem centrada no 

estudante e baseada na resoluça o de problemas reais do campo assistencial (SilvA et al., 

2022). A aprendizagem baseada em problemas (PBL), quando associada a ambientes 

virtuais e plataformas colaborativas, favorece desenvolvimento do raciocí nio clí nico e 

integraça o entre teoria e pra tica (Dias et al., 2025). 

As tecnologias digitais permitem simulaço es clí nicas interativas, criando cena rios 

virtuais que reproduzem situaço es complexas da pra tica em sau de. Esses recursos 

ampliam segurança do estudante e estimulam tomada de decisa o fundamentada (Dias et 

al., 2025). A formaça o multiprofissional mediada por tecnologias digitais fortalece 

compreensa o do trabalho em equipe, elemento essencial para qualidade e segurança do 

paciente. Experie ncias do PET-Sau de Interprofissionalidade evidenciam que o uso de 

plataformas digitais facilita dia logo entre diferentes a reas do conhecimento, promovendo 

colaboraça o interdisciplinar (Alencar et al., 2020). 

As metodologias ativas tambe m estimulam autonomia discente, incentivando 

busca ativa por evide ncias cientí ficas e desenvolvimento de pensamento crí tico. A 

integraça o de recursos digitais, como fo runs, webconfere ncias e ambientes colaborativos, 

amplia espaços de discussa o e reflexa o sobre pra ticas clí nicas (Gomes et al., 2021). Na 

educaça o me dica, o uso de tecnologias digitais associadas a metodologias ativas mostrou-
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se eficaz na adaptaça o curricular durante perí odos de ensino remoto emergencial (Silva 

et al., 2022). A formaça o multiprofissional voltada a  segurança do paciente e  fortalecida 

quando tecnologias digitais permitem ana lise de casos clí nicos simulados com feedback 

estruturado (Dias et al., 2025). As plataformas digitais tambe m possibilitam 

acompanhamento individualizado do desempenho discente, permitindo intervenço es 

pedago gicas mais precisas (Fettermann et al., 2020). 

A aprendizagem colaborativa online contribui para construça o coletiva do 

conhecimento, aproximando estudantes de diferentes a reas da sau de em projetos 

interdisciplinares (Alencar et al., 2020). A narrativa digital do estudante de medicina, 

mediada por tecnologias, amplia reflexa o sobre pra tica na atença o prima ria e fortalece 

desenvolvimento da identidade profissional (Pala cio; Gonçalves; Struchiner, 2019). A 

utilizaça o de recursos digitais no ensino de enfermagem evidencia melhora na 

organizaça o do processo formativo e na integraça o entre teoria e pra tica assistencial 

(Gonçalves et al., 2020). 

As metodologias ativas tambe m estimulam desenvolvimento de compete ncias 

comunicacionais e e ticas, essenciais para atuaça o em equipes multiprofissionais 

(Barbosa, 2024). A transformaça o digital exige que estudantes desenvolvam 

compete ncias digitais especí ficas, integrando domí nio te cnico e postura crí tica diante das 

ferramentas utilizadas (Freitas; Rendeiro, 2025). O uso de mí dias sociais no contexto 

educacional pode contribuir para troca de experie ncias e atualizaça o profissional, desde 

que mediado por crite rios e ticos e cientí ficos (Bueno; Bueno; Moreira, 2021). A educaça o 

permanente mediada por tecnologias digitais fortalece continuidade do aprendizado ao 

longo da carreira, consolidando cultura de atualizaça o constante (Oliveira et al., 2023). 

A formaça o multiprofissional digital tambe m contribui para reduça o de barreiras 

geogra ficas, ampliando acesso a conteu dos especializados e experie ncias colaborativas 

(Cardoso; Oliveira; Longhi, 2024). Entretanto, persistem desafios relacionados a  

infraestrutura tecnolo gica, capacitaça o docente e adaptaça o curricular a s novas 

demandas digitais (Rockenback; Barbosa; Bez, 2021). Do mesmo modo, as metodologias 

ativas associadas a s tecnologias digitais configuram estrate gia pedago gica fundamental 

para formaça o multiprofissional contempora nea, promovendo integraça o entre 

conhecimento te cnico, trabalho colaborativo e compete ncias digitais necessa rias a  pra tica 

em sau de no se culo XXI (Dias et al., 2025; Alencar et al., 2020). 
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4. Competências Digitais e Letramento em Saúde 

 

A consolidaça o da sau de digital impo e aos profissionais da a rea a necessidade de 

desenvolver compete ncias especí ficas relacionadas ao uso crí tico e e tico das tecnologias. 

A compete ncia digital em sau de ultrapassa o domí nio te cnico das ferramentas, 

envolvendo tambe m capacidade analí tica e postura reflexiva diante da informaça o 

(Freitas; Rendeiro, 2025). O letramento digital em sau de compreende habilidades para 

buscar, avaliar, interpretar e aplicar informaço es disponí veis em ambientes digitais. Trata-

se de compete ncia essencial para pra tica clí nica baseada em evide ncias (Mendonça; 

Sousa, 2025). 

A crescente circulaça o de informaço es em redes sociais e plataformas digitais exige 

que o profissional de sau de desenvolva senso crí tico para identificar fontes confia veis e 

combater desinformaça o (Bueno; Bueno; Moreira, 2021). Nesse contexto, a educaça o 

midia tica torna-se componente estrate gico da formaça o, permitindo que estudantes 

compreendam impactos sociais e e ticos da comunicaça o digital em sau de (Mendonça; 

Sousa, 2025). A compete ncia digital tambe m envolve domí nio de sistemas eletro nicos, 

plataformas de teleatendimento, registros digitais e ambientes virtuais de aprendizagem 

(Gomes et al., 2021). A formaça o inicial deve incluir desenvolvimento de habilidades 

tecnolo gicas alinhadas a s demandas da pra tica assistencial contempora nea, 

especialmente no a mbito do SUS (Oliveira et al., 2023). 

Na enfermagem, a utilizaça o de tecnologias digitais no processo formativo 

demonstrou contribuir para organizaça o do cuidado e melhoria da comunicaça o 

interprofissional (Gonçalves et al., 2020). A formaça o permanente mediada por 

tecnologias digitais fortalece atualizaça o profissional contí nua e amplia acesso a 

conteu dos especializados, especialmente em regio es com menor oferta presencial 

(Rockenback; Barbosa; Bez, 2021). A compete ncia digital deve ser compreendida como 

processo dina mico, que acompanha evoluça o tecnolo gica e exige atualizaça o constante 

(Leita o; Oliveira; Loureiro, 2025). Ale m das habilidades te cnicas, a e tica digital constitui 

dimensa o indispensa vel da formaça o. O uso responsa vel de dados, imagens e informaço es 

clí nicas deve ser incorporado a  pra tica formativa (Freitas; Rendeiro, 2025). 

A pandemia evidenciou necessidade de preparo para atuaça o em ambientes 

virtuais, incluindo teleconsulta, educaça o remota e comunicaça o digital com pacientes 

(Silva et al., 2020). O desenvolvimento de compete ncias digitais favorece integraça o entre 
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diferentes a reas da sau de, fortalecendo trabalho colaborativo em plataformas virtuais 

(Alencar et al., 2020). A influe ncia das tecnologias digitais na formaça o de novos 

profissionais reforça necessidade de currí culos que integrem inovaça o tecnolo gica e 

reflexa o crí tica (Cardozo; Oliveira; Longhi, 2024). 

A metapresencialidade amplia cena rio formativo ao articular pra ticas presenciais 

e digitais, exigindo profissionais capazes de transitar entre mu ltiplos ambientes de 

atuaça o (Almeida Filho, 2024). A educaça o digital tambe m estimula autonomia discente, 

favorecendo protagonismo na construça o do conhecimento e no desenvolvimento de 

compete ncias tecnolo gicas. A formaça o docente em sau de precisa acompanhar essa 

transformaça o, garantindo que professores dominem metodologias digitais e saibam 

mediar processos de aprendizagem em ambientes virtuais (Fettermann et al., 2020). 

A incorporaça o das compete ncias digitais na formaça o profissional contribui para 

maior qualidade assistencial, uma vez que amplia capacidade de uso adequado das 

tecnologias no cuidado ao paciente (Freitas; Rendeiro, 2025). Assim, o letramento digital 

e o desenvolvimento de compete ncias tecnolo gicas configuram elementos estruturantes 

da formaça o em sau de na era digital, exigindo integraça o entre domí nio te cnico, e tica 

profissional e pensamento crí tico para atuaça o qualificada em contextos assistenciais 

cada vez mais mediados por tecnologia (Mendonça; Sousa, 2025; Almeida Filho, 2024). 

 

5. Educação Permanente e Tecnologias Digitais no SUS 

 

A Educaça o Permanente em Sau de (EPS) constitui estrate gia fundamental para 

qualificaça o contí nua dos profissionais que atuam no Sistema U nico de Sau de. Com a 

expansa o das tecnologias digitais, novos formatos formativos passaram a integrar essa 

polí tica, ampliando alcance e flexibilidade das aço es educativas (Oliveira et al., 2023). A 

utilizaça o de plataformas digitais permite atualizaça o profissional em tempo oportuno, 

especialmente em contextos de mudanças ra pidas nas diretrizes clí nicas e sanita rias 

(Silva et al., 2020). 

No a mbito da atença o prima ria, a formaça o permanente mediada por tecnologias 

tem favorecido integraça o entre teoria e pra tica, permitindo discussa o de casos reais e 

troca de experie ncias entre equipes (Rockenback; Barbosa; Bez, 2021). As tecnologias 

digitais tambe m contribuem para superar barreiras geogra ficas, possibilitando que 

profissionais de regio es remotas participem de processos formativos continuados 
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(Oliveira et al., 2023). O uso de recursos digitais na educaça o permanente fortalece 

autonomia dos trabalhadores, incentivando busca ativa por atualizaça o cientí fica e 

aprimoramento te cnico (Gomes et al., 2021). 

Experie ncias formativas em ambiente hospitalar evidenciam que a tecnologia 

digital pode apoiar capacitaça o contí nua da equipe de enfermagem, favorecendo melhoria 

do cuidado (Bez, 2021). A integraça o entre educaça o permanente e sau de digital tambe m 

se relaciona a  necessidade de desenvolvimento de compete ncias especí ficas para uso de 

sistemas eletro nicos e teleatendimento (Freitas; Rendeiro, 2025). A formaça o mediada 

por tecnologias permite construça o coletiva do conhecimento, com fo runs virtuais, 

webina rios e ambientes colaborativos que estimulam reflexa o crí tica sobre pra ticas 

assistenciais (Rockenback; Barbosa; Bez, 2021). Na atença o prima ria, os trabalhadores 

comunita rios de sau de te m utilizado tecnologias digitais como ferramenta de apoio a s 

pra ticas cotidianas, exigindo formaça o contí nua para uso qualificado dessas ferramentas 

(Santos et al., 2023). 

A incorporaça o das tecnologias digitais no SUS reforça necessidade de letramento 

digital e educaça o midia tica para enfrentamento da desinformaça o em sau de (Mendonça; 

Sousa, 2025). A pandemia evidenciou importa ncia da educaça o permanente digital como 

estrate gia para ra pida disseminaça o de protocolos e orientaço es clí nicas (Silva et al., 

2020). O ambiente virtual possibilita atualizaça o simulta nea de grande nu mero de 

profissionais, fortalecendo uniformizaça o de condutas e melhoria da qualidade 

assistencial (Oliveira et al., 2023). A educaça o permanente digital tambe m favorece 

integraça o multiprofissional, permitindo dia logo entre diferentes categorias e construça o 

compartilhada de soluço es para desafios do cuidado (Alencar et al., 2020). 

O uso das tecnologias digitais na formaça o contí nua amplia possibilidades de 

acompanhamento e avaliaça o do desempenho profissional (Bez, 2021). Entretanto, 

persistem desafios relacionados a  infraestrutura tecnolo gica, acesso a  internet e 

desigualdades regionais que podem limitar efetividade dessas estrate gias (Rockenback; 

Barbosa; Bez, 2021). A qualificaça o docente e a preparaça o de facilitadores para mediaça o 

digital sa o elementos essenciais para consolidaça o da educaça o permanente mediada por 

tecnologias (Fettermann et al., 2020). A articulaça o entre educaça o permanente e polí ticas 

de sau de digital fortalece cultura institucional de inovaça o e aprendizado contí nuo no SUS 

(Almeida Filho, 2024). 
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A formaça o permanente digital tambe m contribui para melhoria da comunicaça o 

interprofissional e organizaça o dos processos de trabalho (Santos et al., 2023). O 

fortalecimento da educaça o permanente mediada por tecnologias exige planejamento 

estrate gico, investimento pu blico e avaliaça o sistema tica dos resultados obtidos (Oliveira 

et al., 2023). Portanto, a integraça o entre Educaça o Permanente em Sau de e tecnologias 

digitais consolida modelo formativo dina mico e adapta vel a s demandas contempora neas 

do SUS, promovendo qualificaça o contí nua, fortalecimento das equipes multiprofissionais 

e melhoria da qualidade do cuidado ofertado a  populaça o (Almeida Filho, 2024; Freitas; 

Rendeiro, 2025). 

 

6. Humanização, Ética e Cultura Digital na Formação em Saúde 

 

A expansa o das tecnologias digitais na formaça o em sau de impo e reflexa o sobre os 

impactos e ticos e humaní sticos desse processo. A digitalizaça o na o pode reduzir o cuidado 

a procedimentos te cnicos, devendo preservar centralidade do sujeito e da relaça o 

terape utica. A integraça o entre tecnologia e formaça o humaní stica revela que a educaça o 

em sau de precisa articular compete ncias te cnicas e sensibilidade e tica. A literatura, por 

exemplo, tem sido utilizada como recurso formativo para estimular empatia e reflexa o 

crí tica sobre o cuidado (Barbosa, 2024). 

A cultura digital redefine formas de comunicaça o entre profissionais, estudantes e 

pacientes. Essa transformaça o exige responsabilidade no uso de mí dias sociais e 

plataformas digitais no contexto da sau de (Bueno; Bueno; Moreira, 2021). A e tica digital 

envolve respeito a  privacidade, confidencialidade das informaço es e uso adequado de 

dados clí nicos em ambientes virtuais (Freitas; Rendeiro, 2025). A metapresencialidade 

amplia espaços de atuaça o e aprendizagem, mas tambe m demanda conscie ncia sobre 

limites e ticos nas interaço es mediadas por tecnologia (Almeida Filho, 2024). A formaça o 

profissional deve incluir discusso es sobre bioe tica aplicada a  sau de digital, preparando 

estudantes para lidar com desafios contempora neos da virtualizaça o do cuidado 

(Mendonça; Sousa, 2025). 

As narrativas digitais produzidas por estudantes de medicina demonstram 

potencial para ampliar compreensa o das realidades sociais e fortalecer identidade 

profissional comprometida com o SUS (Pala cio; Gonçalves; Struchiner, 2019). O uso das 

tecnologias digitais pode contribuir para humanizaça o do cuidado quando orientado por 
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princí pios e ticos e pedago gicos bem definidos (Gomes et al., 2021). Entretanto, a 

tecnificaça o excessiva da formaça o pode gerar distanciamento da dimensa o subjetiva do 

cuidado, exigindo equilí brio entre inovaça o e sensibilidade clí nica (Barbosa, 2024). 

A cultura digital tambe m influencia relaço es de poder e circulaça o de informaço es 

em sau de, tornando essencial o desenvolvimento de pensamento crí tico nos futuros 

profissionais (Mendonça; Sousa, 2025). A educaça o interprofissional mediada por 

tecnologias digitais favorece compreensa o ampliada do cuidado, promovendo trabalho 

colaborativo e compartilhamento de responsabilidades (Alencar et al., 2020). A 

humanizaça o na era digital exige valorizaça o da escuta ativa e da comunicaça o empa tica, 

mesmo em contextos virtuais (Dias et al., 2025). A formaça o docente tambe m precisa 

incorporar reflexa o e tica sobre uso das tecnologias, garantindo mediaça o pedago gica 

responsa vel (Fettermann et al., 2020). 

O uso das tecnologias digitais por trabalhadores comunita rios de sau de evidencia 

que ferramentas tecnolo gicas podem aproximar profissionais e comunidade, fortalecendo 

ví nculo e cuidado territorializado (Santos et al., 2023). A e tica no ambiente digital inclui 

combate a  desinformaça o e compromisso com disseminaça o de evide ncias cientí ficas 

confia veis (Mendonça; Sousa, 2025). A incorporaça o das tecnologias digitais na formaça o 

deve considerar diversidade sociocultural e desigualdades de acesso, evitando 

aprofundamento das excluso es (Rockenback; Barbosa; Bez, 2021). A cultura digital 

favorece construça o de redes colaborativas de aprendizagem, ampliando troca de 

experie ncias e fortalecendo senso de comunidade profissional (Gomes et al., 2021). 

A humanizaça o do cuidado na era digital depende da capacidade de integrar 

tecnologia sem perder centralidade do paciente como sujeito singular (Barbosa, 2024). A 

formaça o em sau de deve, portanto, articular inovaça o tecnolo gica, e tica profissional e 

compromisso social, preparando profissionais para atuaça o crí tica em ambientes digitais 

complexos (Freitas; Rendeiro, 2025). Contudo, a cultura digital na formaça o em sau de na o 

se limita ao domí nio de ferramentas, mas envolve construça o de postura e tica, sensí vel e 

socialmente comprometida, garantindo que a transformaça o tecnolo gica fortaleça, e na o 

substitua, a esse ncia humaní stica do cuidado em sau de (Almeida Filho, 2024; Mendonça; 

De Sousa, 2025). 
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7. Perspectivas Futuras da Formação em Saúde na Era Digital 

 

A formaça o em sau de caminha para um cena rio cada vez mais integrado a s 

tecnologias digitais emergentes, especialmente a  intelige ncia artificial (IA), que começa a 

redefinir processos de ensino, avaliaça o e tomada de decisa o clí nica (Freitas; Rendeiro, 

2025). A IA aplicada a  educaça o em sau de possibilita ana lise personalizada do 

desempenho discente, identificando lacunas de aprendizagem e sugerindo trilhas 

formativas adaptativas (Cardozo; Oliveira; Longhi, 2024). 

Sistemas inteligentes podem simular cena rios clí nicos complexos, oferecendo 

feedback imediato e contribuindo para desenvolvimento do raciocí nio clí nico em 

ambiente seguro (Dias et al., 2025). A incorporaça o de algoritmos de apoio a  decisa o nos 

ambientes formativos aproxima estudantes da realidade da pra tica clí nica digital 

contempora nea (Almeida Filho, 2024). Os ambientes imersivos, incluindo realidade 

virtual (RV) e realidade aumentada (RA), ampliam possibilidades de simulaça o avançada, 

permitindo treinamento de habilidades te cnicas e comunicacionais em contextos realistas 

(Silva et al., 2022). Essas tecnologias possibilitam repetiça o controlada de procedimentos 

clí nicos, favorecendo consolidaça o de compete ncias pra ticas antes da inserça o em 

cena rios reais (Dias et al., 2025). 

A simulaça o digital tambe m fortalece formaça o voltada a  segurança do paciente, 

permitindo ana lise de erros e tomada de decisa o em ambiente protegido (Dias et al., 

2025). A integraça o entre tecnologia, pra tica clí nica e gesta o constitui tende ncia 

crescente. A formaça o precisa contemplar uso de sistemas digitais, prontua rios 

eletro nicos e plataformas de monitoramento assistencial (Freitas; Rendeiro, 2025). O 

profissional do futuro devera  compreender funcionamento de sistemas digitais de sau de 

e saber utiliza -los de forma e tica e estrate gica (Mendonça; Sousa, 2025). A 

metapresencialidade amplia possibilidades de articulaça o entre ensino, assiste ncia e 

gesta o, promovendo aprendizagem integrada e contí nua (Almeida Filho, 2024). 

A formaça o interprofissional digital tende a se fortalecer com uso de plataformas 

colaborativas que conectam estudantes de diferentes a reas da sau de em projetos comuns. 

A colaboraça o virtual favorece compreensa o ampliada do cuidado e prepara profissionais 

para atuaça o em equipes multiprofissionais conectadas digitalmente (Alencar et al., 

2020). O uso de tecnologias digitais na educaça o permanente continuara  sendo eixo 

estrate gico para qualificaça o das equipes do SUS (Oliveira et al., 2023). A ampliaça o dos 
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ambientes e-learning exige desenvolvimento contí nuo de compete ncias digitais docentes, 

garantindo qualidade pedago gica nos ambientes virtuais (Fettermann et al., 2020). 

As mí dias sociais e plataformas digitais continuara o influenciando formaça o 

profissional, exigindo postura e tica e crí tica no compartilhamento de informaço es em 

sau de (Bueno; Bueno; Moreira, 2021). A educaça o digital tende a incorporar ana lise de 

dados educacionais (learning analytics), permitindo avaliaça o mais precisa do processo 

formativo (Cardozo; Oliveira; Longhi, 2024). A integraça o entre IA e simulaço es clí nicas 

podera  oferecer cena rios personalizados conforme perfil de aprendizagem do estudante 

(Silva et al., 2022). Entretanto, a adoça o dessas tecnologias exige polí ticas institucionais 

claras, investimento em infraestrutura e garantia de equidade de acesso (Rockenback; 

Barbosa; Bez, 2021). 

O desafio central das perspectivas futuras reside em equilibrar inovaça o 

tecnolo gica com humanizaça o do cuidado, assegurando que a tecnologia fortaleça, e na o 

substitua, a dimensa o relacional da pra tica em sau de (Barbosa, 2024). Assim, as 

perspectivas futuras da formaça o em sau de na era digital apontam para um modelo 

educacional integrado, interprofissional e tecnologicamente avançado, no qual 

intelige ncia artificial, ambientes imersivos e plataformas colaborativas se articulam a  

e tica, a  crí tica e ao compromisso social, preparando profissionais aptos a atuar em 

sistemas de sau de cada vez mais digitais e complexos (Almeida Filho, 2024; Freitas; 

Rendeiro, 2025). 

 

8. Considerações Finais 

 

A incorporaça o das tecnologias digitais na formaça o de profissionais em sau de 

representa um movimento irreversí vel e estruturante, que redefine pra ticas pedago gicas, 

compete ncias profissionais e relaço es entre ensino, serviço e comunidade. A digitalizaça o 

amplia possibilidades formativas, mas tambe m impo e novas responsabilidades e ticas e 

institucionais. A metapresencialidade consolida novo paradigma educacional, no qual a 

presença se expande para ale m do espaço fí sico e integra ambientes hí bridos de 

aprendizagem e pra tica clí nica. Esse modelo amplia alcance da formaça o, mas exige 

preparo crí tico e reflexivo dos sujeitos envolvidos. 

As metodologias ativas associadas a s tecnologias digitais demonstraram potencial 

para fortalecer protagonismo discente, raciocí nio clí nico e trabalho colaborativo, 
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especialmente na formaça o multiprofissional. A educaça o interprofissional mediada por 

tecnologias amplia compreensa o integral do cuidado, promovendo integraça o entre 

diferentes a reas do conhecimento e fortalecendo pra ticas colaborativas. O 

desenvolvimento de compete ncias digitais tornou-se requisito fundamental para atuaça o 

qualificada em sistemas de sau de cada vez mais informatizados e interconectados. 

O letramento digital e a educaça o midia tica configuram estrate gias centrais para 

enfrentamento da desinformaça o e para consolidaça o de uma pra tica baseada em 

evide ncias. A Educaça o Permanente em Sau de mediada por tecnologias digitais fortalece 

atualizaça o contí nua dos profissionais do SUS, contribuindo para qualificaça o do cuidado 

e melhoria da gesta o em sau de. Entretanto, persistem desafios relacionados a  

infraestrutura tecnolo gica, desigualdades de acesso e necessidade de capacitaça o docente, 

que podem comprometer efetividade da transformaça o digital. 

A cultura digital exige incorporaça o de princí pios e ticos so lidos, garantindo 

proteça o de dados, uso responsa vel das mí dias sociais e respeito a  dignidade do paciente. 

A humanizaça o do cuidado permanece eixo estruturante da formaça o em sau de, devendo 

orientar uso das tecnologias como instrumentos de fortalecimento da relaça o terape utica. 

As perspectivas futuras apontam para integraça o crescente entre intelige ncia artificial, 

simulaço es imersivas e plataformas colaborativas, exigindo profissionais capazes de 

transitar em ambientes digitais complexos. 

Contudo, a inovaça o tecnolo gica somente alcança pleno potencial quando 

articulada a polí ticas educacionais consistentes, investimento institucional e 

compromisso social. A formaça o em sau de na era digital deve equilibrar domí nio te cnico, 

pensamento crí tico e sensibilidade e tica, preparando profissionais para atuaça o 

responsa vel em contextos cada vez mais mediados por tecnologia. Portanto, as tecnologias 

digitais na formaça o profissional configuram oportunidade estrate gica para qualificaça o 

do ensino, fortalecimento do SUS e aprimoramento do cuidado a  populaça o. Seu impacto 

transformador dependera  da capacidade coletiva de integrar inovaça o, equidade, e tica e 

humanizaça o em um projeto educacional comprometido com a sau de pu blica e com a 

dignidade humana. 
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CAPÍTULO 10 

 

 

TELEPSICOLOGIA E INTERVENÇÕES PSICOLÓGICAS MEDIADAS POR 

TECNOLOGIA 

 

 

 

 

Antônio Veimar da Silva 

 

 

1. Introdução 

 

A telepsicologia emerge como um dos desdobramentos mais significativos da 

transformaça o digital na a rea da sau de mental, consolidando-se como modalidade 

legí tima de prestaça o de serviços psicolo gicos mediada por tecnologias da informaça o e 

da comunicaça o. O avanço das plataformas digitais e das ferramentas de videoconfere ncia 

ampliou as possibilidades de atendimento, redefinindo o setting terape utico tradicional 

(Carvalho et al., 2019). A pandemia de COVID-19 acelerou de maneira expressiva a 

implementaça o do atendimento psicolo gico online, tornando a modalidade na o apenas 

alternativa, mas muitas vezes u nica forma de continuidade do cuidado em sau de mental. 

Esse contexto impulsionou reflexo es te cnicas e e ticas sobre a pra tica profissional mediada 

por tecnologia (Cosenza et al., 2021). 

A psicoterapia mediada por tecnologias digitais passou, enta o, a ser objeto de 

investigaça o cientí fica mais aprofundada, incluindo estudos longitudinais que analisam a 

experie ncia subjetiva de pacientes e terapeutas no ambiente virtual. Essas pesquisas 
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indicam que a relaça o terape utica pode ser mantida e ate  fortalecida em contextos digitais, 

desde que respeitados princí pios clí nicos fundamentais. Ale m da pra tica clí nica, o campo 

acade mico tambe m passou a problematizar os fundamentos metodolo gicos das pesquisas 

realizadas em psicoterapia online, destacando especificidades da coleta e ana lise de dados 

em contextos virtuais (Silva; Antunez, 2023). 

No cena rio brasileiro, as regulamentaço es profissionais foram sendo atualizadas 

para acompanhar essa expansa o, estabelecendo para metros te cnicos e e ticos para atuaça o 

de psico logas e psico logos em ambientes digitais. Essas normativas reforçam a 

responsabilidade profissional e a necessidade de qualificaça o especí fica para a pra tica 

online (Novais; Silva, 2025). A literatura tambe m evidencia que a psicoterapia online pode 

funcionar como instrumento de ampliaça o do acesso a  sau de mental, especialmente em 

regio es com escassez de profissionais ou em contextos de mobilidade reduzida. Nesse 

sentido, a modalidade digital apresenta potencial para promoça o de maior equidade no 

cuidado psicolo gico (Nascimento et al., 2025). 

Reviso es sistema ticas apontam indí cios consistentes de efica cia dos tratamentos 

psicotera picos realizados pela internet, demonstrando resultados compara veis a  

modalidade presencial em diversos quadros clí nicos, especialmente em abordagens 

estruturadas e protocolos baseados em evide ncias. Ale m disso, ana lises de literatura 

destacam que a aliança terape utica pode ser estabelecida de forma satisfato ria no 

ambiente virtual, sem prejuí zo significativo dos desfechos clí nicos. Estudos explorato rios 

e reviso es narrativas tambe m reforçam que a psicoterapia online apresenta benefí cios em 

termos de acessibilidade, continuidade do cuidado e adesa o ao tratamento (Feijo  et al., 

2021; Bittencourt et al., 2020; Almondes; Teodoro, 2021; Comin; Maggi; Litewka, 2023). 

Contudo, a pra tica da telepsicologia tambe m suscita debates sobre limites e ticos, 

segurança da informaça o, manejo de crises a  dista ncia e adequaça o do setting terape utico 

virtual. Esses aspectos exigem constante reflexa o crí tica e atualizaça o profissional (Cruz; 

Labiak, 2021). 

Os relatos de profissionais que atuaram por videoconfere ncia durante e apo s o 

perí odo pande mico revelam tanto potencialidades quanto desafios da modalidade, 

incluindo adaptaça o da comunicaça o na o verbal, reorganizaça o do espaço terape utico e 

redefiniça o de fronteiras entre vida pessoal e profissional (Rufino, 2023). Diante desse 

cena rio, este capí tulo tem como objetivo analisar os fundamentos conceituais, as 

evide ncias cientí ficas, os desafios e ticos e as perspectivas futuras da telepsicologia e das 
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intervenço es psicolo gicas mediadas por tecnologia, destacando seu papel na ampliaça o 

do acesso, na qualificaça o do cuidado em sau de mental e na consolidaça o de uma pra tica 

profissional e tica, crí tica e humanizada no contexto digital contempora neo (Carvalho et 

al., 2019; Nascimento et al., 2025). 

 

2. Conceitos e Regulamentação da Telepsicologia 

 

A telepsicologia pode ser compreendida como a prestaça o de serviços psicolo gicos 

mediada por tecnologias da informaça o e da comunicaça o, incluindo videoconfere ncia, 

plataformas digitais, aplicativos e outros recursos tecnolo gicos que possibilitam interaça o 

entre profissional e paciente a  dista ncia. Essa modalidade amplia o alcance da pra tica 

clí nica sem descaracterizar seus fundamentos teo ricos e e ticos (Carvalho et al., 2019). A 

psicoterapia online constitui uma das principais expresso es da telepsicologia, 

caracterizando-se pela conduça o de processos terape uticos mediados por dispositivos 

digitais. Embora ocorra em ambiente virtual, mante m princí pios estruturantes como 

sigilo, contrato terape utico e construça o de ví nculo (Almondes; Teodoro, 2021). 

A literatura destaca que a telepsicologia na o representa uma nova abordagem 

teo rica, mas uma modalidade de oferta de serviços psicolo gicos adaptada ao contexto 

digital contempora neo. O que se transforma e  o meio, e na o necessariamente o me todo 

clí nico utilizado, uma vez que os referenciais teo ricos e te cnicos permanecem sustentados 

pelas mesmas bases cientí ficas da pra tica presencial. Estudos sobre psicoterapia mediada 

por tecnologias reforçam que o setting virtual pode preservar princí pios clí nicos 

fundamentais, como escuta qualificada, ví nculo terape utico e enquadre te cnico, desde que 

haja adequaça o e tica e metodolo gica. Dessa forma, a inovaça o reside principalmente na 

mediaça o tecnolo gica, e na o na substituiça o das teorias psicolo gicas consolidadas 

(Bittencourt et al., 2020; Almondes; Teodoro, 2021; Silva; Antu nez, 2023; Marques et al., 

2022). 

No Brasil, a regulamentaça o da pra tica psicolo gica mediada por tecnologias passou 

por atualizaço es significativas, especialmente apo s a pandemia de COVID-19, 

consolidando para metros te cnicos para o atendimento online. Essas normativas 

estabelecem crite rios claros para atuaça o e tica e responsa vel (Novais; Silva, 2025). As 

diretrizes profissionais enfatizam a necessidade de cadastro especí fico em plataformas 

autorizadas e o cumprimento das resoluço es dos conselhos de classe, reforçando a 
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responsabilidade do psico logo quanto a  segurança e qualidade do serviço prestado 

(Marques et al., 2022). Em Portugal, documentos orientadores tambe m definem linhas de 

atuaça o para serviços psicolo gicos mediados por TICs, abordando requisitos te cnicos, 

compete ncias digitais e cuidados e ticos no ambiente virtual (Carvalho et al., 2019). 

A regulamentaça o destaca que a pra tica online exige as mesmas compete ncias 

te cnicas da modalidade presencial, acrescidas de habilidades relacionadas ao manejo das 

tecnologias digitais e a  gesta o de riscos especí ficos do ambiente virtual (Cruz; Labiak, 

2021). Entre as principais exige ncias e ticas esta o a garantia de confidencialidade, a 

proteça o de dados pessoais e o uso de plataformas seguras que assegurem privacidade 

das informaço es compartilhadas durante o atendimento (Comin; Maggi; Litewka, 2023). 

A construça o do setting terape utico virtual exige atença o especial a  organizaça o do espaço 

fí sico do profissional e do paciente, garantindo ambiente reservado e condiço es 

adequadas para escuta qualificada (Silva; Antu nez, 2023). Ale m disso, o contrato 

terape utico deve incluir informaço es claras sobre limites da modalidade online, possí veis 

falhas te cnicas e procedimentos em situaço es de emerge ncia ou risco iminente (Rotta, 

2023). 

A responsabilidade profissional tambe m envolve avaliaça o criteriosa sobre 

indicaça o ou contraindicaça o do atendimento remoto, considerando caracterí sticas 

clí nicas, contexto do paciente e condiço es tecnolo gicas disponí veis (Cosenza; Pereira; 

Silva, 2022). O uso de plataformas digitais comerciais impo e desafios adicionais 

relacionados a  proteça o de dados e ao armazenamento seguro de informaço es sensí veis, 

exigindo ana lise crí tica por parte do profissional (Vale et al., 2025). Outro aspecto central 

refere-se a  identidade digital do psico logo, que deve manter postura e tica tambe m nas 

redes sociais e ambientes virtuais, evitando exposiça o inadequada ou conflitos de 

interesse (Novais; Silva, 2025). 

A formaça o profissional precisa contemplar conteu dos especí ficos sobre 

telepsicologia, preparando psico logos para atuaça o competente em contextos digitais e 

para compreensa o das implicaço es e ticas dessa pra tica (Almondes; Teodoro, 2021). 

Estudos explorato rios com profissionais indicam que a adaptaça o a  modalidade online 

envolve reconfiguraça o da comunicaça o na o verbal e desenvolvimento de novas 

estrate gias clí nicas mediadas por tela (Rufino, 2023). A regulamentaça o tambe m preve  

necessidade de consentimento informado especí fico para atendimento online, 

esclarecendo riscos, limites e caracterí sticas do serviço prestado (Cruz; Labiak, 2021). 
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Do ponto de vista institucional, conselhos profissionais te m papel fundamental na 

fiscalizaça o e orientaça o contí nua da categoria, garantindo que a expansa o da 

telepsicologia ocorra dentro de para metros e ticos so lidos (Marques et al., 2022). Assim, 

os conceitos e normativas que estruturam a telepsicologia consolidam um campo de 

atuaça o legí timo, que alia inovaça o tecnolo gica a  responsabilidade e tica, assegurando que 

a pra tica psicolo gica mediada por tecnologia preserve seus princí pios fundamentais de 

cuidado, confidencialidade e compromisso com a sau de mental da populaça o (Carvalho et 

al., 2019; Comin; Maggi; Litewka, 2023). 

 

3. Psicoterapia Mediada por Tecnologias Digitais 

 

A psicoterapia mediada por tecnologias digitais constitui uma modalidade clí nica 

que mante m os fundamentos da pra tica psicolo gica, mas reconfigura o espaço de encontro 

entre terapeuta e paciente. A mediaça o tecnolo gica introduz novas formas de presença e 

interaça o, sem descaracterizar a esse ncia do processo terape utico (Almondes; Teodoro, 

2021). Estudos fenomenolo gicos longitudinais evidenciam que a experie ncia subjetiva do 

atendimento online envolve adaptaço es progressivas tanto por parte do terapeuta quanto 

do paciente. Ao longo do tempo, ambos constroem familiaridade com o ambiente virtual, 

reduzindo estranhamentos iniciais. A dimensa o fenomenolo gica revela que a percepça o 

de presença no ambiente digital pode ser significativa, mesmo mediada por telas, desde 

que haja qualidade na escuta e disponibilidade emocional do profissional (Silva; Antu nez, 

2023). 

A construça o do setting terape utico virtual exige reorganizaça o simbo lica do 

espaço clí nico, considerando elementos como privacidade, iluminaça o, enquadramento 

da ca mera e estabilidade da conexa o (Rufino, 2023). Diferentemente do consulto rio fí sico, 

o setting online depende tambe m das condiço es ambientais do paciente, o que pode 

influenciar dina mica da sessa o e manejo clí nico (Cosenza; Pereira; Silva, 2022). A 

delimitaça o de tempo, regras de pontualidade e acordos sobre uso de dispositivos sa o 

fundamentais para preservar estrutura terape utica no ambiente virtual (Carvalho et al., 

2019). 

A videoconfere ncia tornou-se principal ferramenta para conduça o de psicoterapia 

online, permitindo interaça o sí ncrona que preserva elementos verbais e parte da 

comunicaça o na o verbal (Bittencourt et al., 2020). Apesar das limitaço es na observaça o 
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corporal completa, estudos indicam que microexpresso es faciais e variaço es na voz 

continuam sendo relevantes para compreensa o clí nica (Rufino, 2023). A mediaça o 

tecnolo gica tambe m pode favorecer maior conforto para determinados pacientes, que 

relatam sentir-se mais seguros em seu pro prio ambiente dome stico (Feijo  et al., 2021). 

Por outro lado, a presença de distraço es no espaço domiciliar pode interferir na 

concentraça o e profundidade do processo terape utico, exigindo manejo clí nico especí fico 

(Cosenza et al., 2021). 

A relaça o terape utica no ambiente digital mante m-se como elemento central da 

efica cia do tratamento, sendo a aliança terape utica fator determinante para bons 

resultados clí nicos (Almondes; Teodoro, 2021). Pesquisas indicam que a qualidade do 

ví nculo estabelecido online pode ser equivalente a  modalidade presencial, desde que haja 

clareza na comunicaça o e postura e tica consistente (Feijo  et al., 2021). A adaptaça o do 

terapeuta ao formato digital inclui desenvolvimento de novas compete ncias, como leitura 

ampliada de sinais contextuais e maior explicitaça o verbal de intervenço es (Silva; 

Antunez, 2023). 

O ambiente digital tambe m modifica percepça o de fronteiras entre vida pessoal e 

profissional, exigindo cuidado na organizaça o do espaço e na definiça o de hora rios (Torres 

et al., 2022). A psicoterapia online pode ampliar acesso a pacientes que enfrentam 

barreiras geogra ficas, mobilidade reduzida ou estigmatizaça o social relacionada a  busca 

por cuidado psicolo gico (Nascimento et al., 2025). Intervenço es online em grupo 

demonstram potencial terape utico significativo, especialmente para populaço es 

especí ficas, como idosos institucionalizados, promovendo apoio social e 

compartilhamento de experie ncias (Freitas et al., 2022). A pra tica mediada por tecnologia 

tambe m pode favorecer continuidade do cuidado em situaço es de deslocamento ou 

mudança de cidade, garantindo estabilidade no processo terape utico (Rotta, 2023). No 

entanto, situaço es de crise aguda ou risco iminente exigem protocolos especí ficos e 

planejamento pre vio para encaminhamentos adequados (Cruz; Labiak, 2021). 

A experie ncia clí nica indica que, com o tempo, a tecnologia deixa de ocupar lugar 

central na percepça o do paciente, tornando-se apenas meio transparente de comunicaça o 

(Silva; Antu nez, 2023). Portanto, a psicoterapia mediada por tecnologias digitais configura 

pra tica clí nica legí tima, capaz de sustentar ví nculo terape utico, profundidade emocional 

e efica cia te cnica, desde que conduzida com preparo e tico, sensibilidade clí nica e domí nio 

adequado dos recursos tecnolo gicos (Almondes; Teodoro, 2021; Feijo  et al., 2021). 
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4. Evidências de Eficácia e Resultados Clínicos 

 

A consolidaça o da telepsicologia como modalidade legí tima de intervença o em 

sau de mental esta  diretamente relacionada ao avanço das pesquisas que investigam sua 

efica cia clí nica. Reviso es sistema ticas te m buscado comparar desfechos entre psicoterapia 

presencial e online, analisando varia veis como reduça o sintomatolo gica e adesa o ao 

tratamento (Feijo  et al., 2021). Os resultados dessas reviso es indicam que intervenço es 

psicotera picas realizadas pela internet apresentam efica cia compara vel a  modalidade 

presencial, especialmente em tratamentos estruturados e com protocolos bem definidos 

(Bittencourt et al., 2020). 

Abordagens cognitivas e comportamentais mediadas por tecnologia demonstram 

evide ncias consistentes no manejo de transtornos de ansiedade, depressa o e estresse, 

reforçando validade clí nica da modalidade online (Almondes; Teodoro, 2021). Ale m dos 

resultados quantitativos, estudos qualitativos apontam que pacientes relatam satisfaça o 

significativa com atendimento remoto, destacando comodidade e flexibilidade como 

fatores positivos (Silva; Antu nez, 2023). A manutença o da aliança terape utica no ambiente 

digital tem sido identificada como varia vel central para efica cia do tratamento, 

mostrando-se equivalente a quela estabelecida em contextos presenciais (Feijo  et al., 

2021). 

Pesquisas explorato rias com profissionais tambe m indicam que a percepça o de 

efetividade clí nica tende a aumentar conforme a experie ncia do terapeuta com a 

modalidade digital, evidenciando que a familiaridade com as ferramentas tecnolo gicas e 

o desenvolvimento de compete ncias especí ficas influenciam diretamente a confiança e a 

qualidade das intervenço es realizadas no ambiente virtual. Estudos apontam que, a  

medida que psico logos ampliam sua pra tica online, relatam maior segurança no manejo 

do setting digital, melhor adaptaça o a s dina micas da videoconfere ncia e maior clareza na 

conduça o te cnica das sesso es (Rufino, 2023; Torres et al., 2022; Silva; Antu nez, 2023; 

Novais; Silva, 2025). 

Durante a pandemia de COVID-19, o aumento expressivo do uso da telepsicologia 

permitiu ampliaça o do acesso ao cuidado psicolo gico, reduzindo interrupço es 

terape uticas em contextos de isolamento social (Cosenza et al., 2021). Estudos relatam 

que a modalidade online favoreceu continuidade de processos psicoterape uticos 

previamente iniciados presencialmente, mantendo estabilidade emocional dos pacientes 
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(Rotta, 2023). A psicoterapia online tambe m tem sido apontada como vetor de equidade 

em sau de mental, ampliando acesso para populaço es residentes em a reas remotas ou com 

limitaça o de mobilidade (Nascimento et al., 2025). Intervenço es em grupo mediadas por 

tecnologia demonstraram resultados positivos, especialmente no fortalecimento do apoio 

social e na reduça o de sentimentos de isolamento (Freitas et al., 2022). 

Reviso es e ticas e te cnicas destacam que a efica cia do atendimento online depende 

de crite rios claros de indicaça o clí nica e adequaça o ao perfil do paciente, considerando 

varia veis como gravidade do quadro, condiço es ambientais, acesso tecnolo gico e 

capacidade de manejo de situaço es de risco a  dista ncia. A literatura enfatiza que nem 

todos os casos sa o igualmente indicados para a modalidade remota, sendo necessa ria 

avaliaça o pre via criteriosa por parte do profissional. Ale m disso, diretrizes regulato rias 

reforçam a importa ncia de consentimento informado especí fico e planejamento de 

continge ncias em situaço es emergenciais, assegurando que a pra tica digital preserve 

padro es e ticos equivalentes aos da modalidade presencial (Comin; Maggi; Litewka, 2023; 

Cruz; Labiak, 2021; Carvalho et al., 2019; Marques et al., 2022). 

A satisfaça o dos pacientes esta  frequentemente associada a  percepça o de 

segurança, confidencialidade e compete ncia te cnica do profissional (Vale et al., 2025). 

Relatos de experie ncia indicam que a modalidade online pode favorecer maior abertura 

emocional em alguns pacientes, possivelmente pela sensaça o de proteça o do ambiente 

dome stico (Cosenza; Pereira; Silva, 2022). No entanto, limitaço es te cnicas como falhas de 

conexa o e interrupço es podem comprometer fluidez das sesso es, exigindo preparo pre vio 

e estrate gias de continge ncia (Cruz; Labiak, 2021). 

A literatura tambe m ressalta importa ncia da capacitaça o profissional especí fica 

para atuaça o online, garantindo qualidade te cnica equivalente a  pra tica presencial. Em 

termos de adesa o ao tratamento, alguns estudos apontam taxas semelhantes ou ate  

superiores na modalidade digital, sobretudo quando ha  flexibilidade de hora rios 

(Marques et al., 2022; Feijo  et al., 2021). A expansa o das plataformas digitais 

especializadas contribuiu para organizaça o e segurança dos atendimentos, favorecendo 

padronizaça o de pra ticas (Novais; Silva, 2025). 

A ana lise longitudinal de processos psicotera picos online revela que profundidade 

emocional e elaboraça o simbo lica podem ocorrer de maneira consistente no ambiente 

virtual (Silva; Antu nez, 2023). Ainda assim, a literatura reconhece necessidade de 

ampliaça o de pesquisas com diferentes abordagens teo ricas e populaço es clí nicas, a fim 
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de consolidar evide ncias robustas (Bittencourt et al., 2020). De modo geral, as evide ncias 

acumuladas indicam que a psicoterapia mediada por tecnologias digitais constitui 

modalidade eficaz, segura e promissora, desde que fundamentada em crite rios te cnicos, 

e ticos e cientí ficos adequados (Almondes; Teodoro, 2021; Feijo  et al., 2021). 

 

5. Desafios Éticos, Técnicos e Profissionais 

 

A expansa o da telepsicologia trouxe consigo desafios e ticos complexos, 

especialmente relacionados a  manutença o do sigilo profissional em ambientes digitais. A 

confidencialidade, princí pio estruturante da pra tica psicolo gica, precisa ser garantida 

mesmo quando a comunicaça o ocorre por meio de plataformas virtuais (Cruz; Labiak, 

2021). A proteça o de dados sensí veis torna-se preocupaça o central, considerando que 

informaço es clí nicas trafegam por sistemas digitais sujeitos a vulnerabilidades 

tecnolo gicas. A escolha de plataformas seguras e  responsabilidade direta do profissional 

(Comin; Maggi; Litewka, 2023). 

Diretrizes profissionais enfatizam que o psico logo deve assegurar que os meios 

utilizados ofereçam criptografia adequada e armazenamento protegido, reduzindo riscos 

de vazamento de dados (Carvalho et al., 2019). A regulamentaça o brasileira tambe m 

estabelece que o profissional precisa informar claramente ao paciente sobre possí veis 

riscos tecnolo gicos, incluindo falhas de conexa o ou invaso es indevidas (Novais; Silva, 

2025). Ale m da segurança tecnolo gica, a privacidade ambiental constitui desafio 

relevante, pois o paciente pode estar em espaço compartilhado, comprometendo 

liberdade de expressa o durante a sessa o (Cosenza; Pereira; Silva, 2022). 

O consentimento informado deve contemplar especificidades do atendimento 

online, detalhando limites, riscos e responsabilidades de ambas as partes (Marques et al., 

2022). Outro desafio refere-se aos limites do atendimento remoto em situaço es de crise 

aguda, como ideaça o suicida ou risco iminente, que demandam protocolos claros de 

encaminhamento e suporte presencial quando necessa rio (Cruz; Labiak, 2021). A 

avaliaça o da adequaça o clí nica da modalidade online e  etapa fundamental, exigindo 

ana lise criteriosa do perfil do paciente, da natureza do sofrimento psí quico e das 

condiço es de suporte disponí veis (Comin; Maggi; Litewka, 2023). Questo es te cnicas, como 

instabilidade de conexa o e falhas de a udio ou ví deo, podem comprometer continuidade 

da sessa o e interferir na profundidade do processo terape utico (Rufino, 2023). 
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A desigualdade no acesso a  internet e a dispositivos adequados tambe m limita 

alcance da telepsicologia, especialmente em populaço es socialmente vulnera veis 

(Nascimento et al., 2025). Apesar do potencial de ampliaça o do acesso, a exclusa o digital 

permanece obsta culo significativo para democratizaça o plena do atendimento psicolo gico 

online (Rotta, 2023). A mediaça o tecnolo gica pode alterar percepça o da comunicaça o na o 

verbal, reduzindo visibilidade de sinais corporais importantes para ana lise clí nica (Silva; 

Antu nez, 2023). Essa limitaça o exige maior explicitaça o verbal de emoço es e intervenço es, 

demandando adaptaça o te cnica por parte do profissional (Almondes; Teodoro, 2021). 

A fronteira entre vida pessoal e profissional torna-se mais te nue no ambiente 

digital, exigindo organizaça o rigorosa do espaço fí sico e definiça o clara de hora rios de 

atendimento (Torres et al., 2022). O desgaste emocional associado ao uso prolongado de 

telas, conhecido como fadiga digital, tambe m pode impactar desempenho clí nico e 

qualidade da escuta terape utica (Vale et al., 2025). A identidade profissional no ambiente 

online requer cuidado adicional, especialmente em relaça o ao uso de redes sociais e 

exposiça o pu blica (Novais; Silva, 2025). A pra tica mediada por tecnologia demanda 

formaça o especí fica, incluindo domí nio de ferramentas digitais e compreensa o de 

aspectos e ticos particulares da modalidade (Marques et al., 2022). 

Profissionais relatam que a adaptaça o inicial ao atendimento online pode gerar 

insegurança te cnica, mas que essa percepça o tende a diminuir com experie ncia 

acumulada (Rufino, 2023). A constante atualizaça o tecnolo gica impo e necessidade de 

educaça o continuada, garantindo que o psico logo acompanhe evoluço es das plataformas 

e das normativas profissionais (Carvalho et al., 2019). O desafio e tico tambe m envolve 

preservaça o da qualidade do cuidado, evitando que a tecnologia substitua a centralidade 

da relaça o terape utica (Comin; Maggi; Litewka, 2023). 

Apesar das dificuldades, a literatura reconhece que muitos desses desafios podem 

ser mitigados por meio de planejamento adequado, capacitaça o profissional e uso 

responsa vel das tecnologias disponí veis (Almondes; Teodoro, 2021). Assim, os desafios 

e ticos, te cnicos e profissionais da telepsicologia na o invalidam sua pra tica, mas reforçam 

a necessidade de atuaça o crí tica, responsa vel e permanentemente atualizada, 

assegurando que a inovaça o tecnolo gica esteja a serviço da proteça o do paciente e da 

qualidade do cuidado psicolo gico (Cruz; Labiak, 2021; Novais; Silva, 2025). 
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6. Populações Específicas e Novas Modalidades de Intervenção 

 

A telepsicologia tem se mostrado particularmente relevante no atendimento a 

populaço es especí ficas, especialmente idosos e grupos em situaça o de vulnerabilidade 

social. A modalidade online amplia possibilidades de cuidado para indiví duos com 

mobilidade reduzida, dificuldades de deslocamento ou residentes em instituiço es de longa 

permane ncia, favorecendo continuidade terape utica e reduça o do isolamento emocional 

(Freitas et al., 2022). 

No caso da populaça o idosa institucionalizada, intervenço es psicolo gicas online em 

grupo demonstraram potencial significativo para fortalecimento de ví nculos sociais e 

promoça o de bem-estar psicossocial. A mediaça o tecnolo gica permitiu criaça o de espaços 

coletivos de escuta e partilha, mesmo em contextos de restriça o de visitas presenciais 

(Freitas et al., 2022). Ale m dos idosos, populaço es residentes em a reas remotas ou com 

escassez de profissionais de sau de mental encontram na telepsicologia uma alternativa 

via vel de acesso ao cuidado psicolo gico. Nesse sentido, a modalidade digital atua como 

instrumento de ampliaça o da equidade em sau de mental (Nascimento et al., 2025). 

A psicoterapia online tambe m tem sido considerada estrate gica para pessoas com 

limitaço es fí sicas ou condiço es cro nicas que dificultam deslocamento frequente ate  

consulto rios presenciais. A flexibilidade da modalidade contribui para maior adesa o ao 

tratamento e continuidade do acompanhamento clí nico (Almondes; Teodoro, 2021). 

Durante a pandemia de COVID-19, a telepsicologia assumiu papel central na manutença o 

dos serviços de sau de mental, reduzindo interrupço es terape uticas em contexto de 

distanciamento social. O atendimento remoto tornou-se alternativa essencial para 

enfrentamento de sofrimento psí quico associado ao isolamento, luto e insegurança 

coletiva (Cosenza et al., 2021). A experie ncia pande mica tambe m evidenciou potencial 

adaptativo da categoria profissional, que precisou reorganizar rapidamente pra ticas 

clí nicas e incorporar tecnologias digitais de forma intensiva. Esse processo ampliou 

reperto rio te cnico e consolidou a modalidade online como pra tica permanente (Torres et 

al., 2022). 

Estudos apontam que, mesmo apo s flexibilizaça o das restriço es sanita rias, muitos 

pacientes optaram por permanecer no formato online, indicando aceitaça o consolidada 

da modalidade. Intervenço es em grupo mediadas por tecnologia representam outra 

inovaça o relevante. A conduça o de grupos terape uticos online permite integraça o de 



Saúde Digital: inovações, práticas e tendências 

166 

participantes geograficamente distantes, ampliando diversidade de experie ncias 

compartilhadas (Freitas et al., 2022; Bittencourt et al., 2020). A modalidade grupal digital 

exige adaptaço es especí ficas na conduça o clí nica, incluindo organizaça o do tempo de fala, 

manejo de interrupço es e garantia de confidencialidade entre participantes (Comin; 

Maggi; Litewka, 2023). 

Em populaço es vulnera veis, como pessoas em situaça o de viole ncia dome stica ou 

isolamento social severo, a telepsicologia pode oferecer canal seguro e discreto de acesso 

ao cuidado, desde que garantidas condiço es mí nimas de privacidade (Cruz; Labiak, 2021). 

Entretanto, desigualdades digitais ainda limitam alcance dessa modalidade, 

especialmente em contextos de baixa renda ou ause ncia de infraestrutura tecnolo gica 

adequada (Rotta, 2023). A expansa o da telepsicologia tambe m abre possibilidades para 

intervenço es hí bridas, combinando sesso es presenciais e online conforme necessidades 

clí nicas e logí sticas do paciente (Almondes; Teodoro, 2021). No campo das 

potencialidades futuras, a integraça o com recursos digitais avançados, como plataformas 

interativas e ferramentas de monitoramento remoto, pode ampliar acompanhamento 

contí nuo entre sesso es (Vale et al., 2025). 

A tende ncia e  que a telepsicologia evolua para modelos cada vez mais integrados, 

nos quais tecnologia funcione como complemento estrate gico ao cuidado presencial, e na o 

como substituiça o excludente (Silva; Antu nez, 2023). O desenvolvimento de protocolos 

especí ficos para diferentes populaço es, considerando idade, contexto sociocultural e 

necessidades clí nicas, representa caminho promissor para qualificaça o da modalidade 

(Novais; Silva, 2025). As novas modalidades de intervença o mediadas por tecnologia 

demonstram potencial significativo para ampliaça o do acesso, diversificaça o das pra ticas 

clí nicas e fortalecimento da sau de mental em diferentes contextos populacionais, desde 

que acompanhadas por reflexa o e tica contí nua, capacitaça o profissional adequada e 

polí ticas que reduzam desigualdades digitais (Nascimento et al., 2025; Comin; Maggi; 

Litewka, 2023). 

 

7. Considerações Finais 

 

A telepsicologia consolidou-se como modalidade legí tima e tecnicamente 

fundamentada de prestaça o de serviços psicolo gicos, ampliando o alcance do cuidado em 

sau de mental por meio das tecnologias da informaça o e da comunicaça o. O avanço 
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regulato rio e a produça o cientí fica recente demonstram que a pra tica mediada por 

tecnologia na o constitui ruptura com os fundamentos da psicoterapia, mas adaptaça o 

e tica e te cnica a s transformaço es contempora neas da sociedade digital. 

As evide ncias cientí ficas acumuladas indicam que a psicoterapia online apresenta 

resultados clí nicos compara veis a  modalidade presencial em diversos quadros, 

especialmente quando ha  crite rios adequados de indicaça o, preparo profissional e 

manutença o da aliança terape utica. A experie ncia fenomenolo gica de terapeutas e 

pacientes confirma que o ví nculo clí nico pode ser construí do e sustentado no ambiente 

virtual, desde que preservados princí pios estruturantes da pra tica psicolo gica. 

Entretanto, a expansa o da telepsicologia tambe m evidencia desafios e ticos relevantes, 

especialmente no que diz respeito a  proteça o de dados, a  garantia de sigilo e a  delimitaça o 

dos limites do atendimento remoto. A pra tica online exige postura te cnica rigorosa, 

planejamento pre vio para situaço es de crise e constante atualizaça o frente a s normativas 

profissionais vigentes. 

A pandemia de COVID-19 funcionou como catalisador desse processo de 

transformaça o, impulsionando a categoria profissional a reorganizar rapidamente suas 

pra ticas e a incorporar tecnologias digitais de maneira estruturada. Esse movimento 

revelou potencial adaptativo da psicologia e consolidou a modalidade online como 

componente permanente do campo da sau de mental. Destaca-se, ainda, o papel da 

telepsicologia como instrumento de ampliaça o da equidade, possibilitando acesso ao 

cuidado para populaço es geograficamente distantes, pessoas com mobilidade reduzida e 

grupos em situaça o de vulnerabilidade social. Quando associada a polí ticas pu blicas 

adequadas e estrate gias de inclusa o digital, a modalidade pode contribuir para reduça o 

de desigualdades no acesso a  sau de mental. 

Ao mesmo tempo, persistem desafios relacionados a  exclusa o digital, a  formaça o 

especí fica dos profissionais e a  necessidade de construça o de protocolos adaptados a 

diferentes populaço es e contextos clí nicos. A consolidaça o e tica e te cnica da telepsicologia 

depende de investimento contí nuo em capacitaça o, pesquisa e regulamentaça o 

responsa vel. As perspectivas futuras apontam para integraça o crescente entre 

psicoterapia online, intervenço es hí bridas e uso de recursos digitais avançados, 

ampliando possibilidades de acompanhamento e personalizaça o do cuidado. Contudo, a 

tecnologia deve permanecer como meio facilitador, jamais substituindo centralidade da 

relaça o terape utica e do compromisso e tico com o sofrimento humano. 
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Assim, a telepsicologia configura-se como campo em expansa o, que alia inovaça o 

tecnolo gica a  tradiça o clí nica, exigindo do profissional postura crí tica, responsabilidade 

e tica e abertura permanente a  aprendizagem. Seu potencial transformador reside na 

capacidade de articular acessibilidade, qualidade te cnica e humanizaça o do cuidado em 

um cena rio digital cada vez mais complexo e interconectado. 
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1. Introdução 

 

A Intelige ncia Artificial (IA) tornou-se uma das principais forças transformadoras 

da sociedade contempora nea, impactando diferentes setores, da economia a  educaça o, da 

indu stria a  sau de. Seu desenvolvimento acelerado redefine modos de produça o, 

comunicaça o e tomada de decisa o, inaugurando novos paradigmas tecnolo gicos e 

epistemolo gicos que desafiam concepço es tradicionais sobre intelige ncia, autonomia e 

age ncia humana (Santaella, 2023). No campo da sau de, a IA vem sendo incorporada 

progressivamente em sistemas de apoio diagno stico, monitoramento clí nico e 

personalizaça o de tratamentos. Na sau de mental, essas tecnologias começam a ocupar 

espaço relevante, especialmente por meio de plataformas digitais, aplicativos e assistentes 

virtuais voltados ao acompanhamento psicolo gico e a  triagem de sintomas (Campelo; 

Barros; Cruz, 2024). 
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A Psicologia, enquanto cie ncia e profissa o, passa a dialogar diretamente com esses 

avanços tecnolo gicos, enfrentando tanto oportunidades quanto dilemas e ticos e te cnicos. 

A aplicaça o da IA na pra tica clí nica na o implica substituiça o do profissional, mas introduz 

novas ferramentas que podem auxiliar na coleta de dados, no monitoramento de 

progresso terape utico e na ampliaça o do acesso ao cuidado (Almeida et al., 2025). 

A expansa o da IA generativa intensifica esse debate, uma vez que sistemas capazes 

de produzir linguagem natural e simular interaço es humanas passam a ser utilizados em 

contextos de escuta e aconselhamento automatizado. Esse feno meno exige ana lise crí tica 

acerca dos limites entre simulaça o tecnolo gica e presença clí nica efetiva (Peixoto, 2025). 

Ao mesmo tempo, pesquisadores questionam ate  que ponto a chamada “intelige ncia” 

artificial pode ser considerada realmente inteligente, ressaltando que algoritmos operam 

a partir de padro es matema ticos e bases de dados previamente estruturadas, sem 

conscie ncia, intencionalidade ou experie ncia subjetiva (Schwartz; Wendt, 2026). 

A incorporaça o da IA na Psicologia tambe m suscita reflexo es sobre vieses 

algorí tmicos, riscos de automatizaça o acrí tica e possí veis impactos na autonomia 

profissional. Sistemas inteligentes podem reproduzir desigualdades existentes nos dados 

utilizados para seu treinamento, demandando vigila ncia e tica constante (Castro; Bomfim, 

2020). Por outro lado, experie ncias com agentes virtuais e intervenço es autoguiadas 

mediadas por IA demonstram potencial para ampliar acesso ao cuidado psicolo gico, 

especialmente em contextos de escassez de profissionais ou barreiras geogra ficas. 

Estudos sobre psicoterapia autoguiada com agentes virtuais indicam resultados 

promissores em termos de adesa o e engajamento (Rufino, 2020). Ale m disso, aplicaço es 

voltadas ao mapeamento automatizado de sintomas de ansiedade, depressa o e estresse 

sugerem que a IA pode atuar como ferramenta complementar no rastreamento precoce e 

na organizaça o de informaço es clí nicas (Delgado, 2023). 

As interaço es com sistemas baseados em IA tambe m geram feno menos 

psicolo gicos especí ficos, como ví nculos parassociais e projeço es emocionais sobre 

agentes digitais, o que amplia a complexidade das relaço es humano-ma quina no campo 

da sau de mental (Chaves, 2025). Desse modo, este capí tulo tem como objetivo analisar 

criticamente as interfaces entre Intelige ncia Artificial e atendimentos psicolo gicos, 

explorando fundamentos conceituais, aplicaço es clí nicas, impactos e ticos e perspectivas 

futuras, a fim de compreender como a inovaça o tecnolo gica pode ser integrada a  pra tica 
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psicolo gica de forma responsa vel, e tica e centrada na dignidade humana (Souza et al., 

2025; Peixoto, 2025). 

 

2. Fundamentos da Inteligência Artificial e Suas Interfaces com a Psicologia 

 

A Intelige ncia Artificial pode ser compreendida como o campo interdisciplinar 

dedicado ao desenvolvimento de sistemas computacionais capazes de executar tarefas 

que, tradicionalmente, exigiriam intelige ncia humana, como reconhecimento de padro es, 

processamento de linguagem natural e tomada de decisa o baseada em dados. Seu 

funcionamento esta  ancorado em algoritmos, modelos matema ticos e grandes volumes de 

informaço es estruturadas (Schwartz; Wendt, 2026). 

Apesar da denominaça o “intelige ncia”, diversos autores alertam que a IA na o 

possui conscie ncia, intencionalidade ou experie ncia subjetiva. Trata-se de sistemas que 

operam por meio de ca lculos probabilí sticos e aprendizado estatí stico, simulando 

comportamentos inteligentes sem vivenciar processos psí quicos humanos (Santaella, 

2023). Essa distinça o e  fundamental para o campo da Psicologia, pois delimita fronteiras 

entre cogniça o humana e processamento algorí tmico. Enquanto o psiquismo envolve 

dimenso es emocionais, simbo licas e inconscientes, a IA opera a partir de correlaço es 

matema ticas e padro es previamente treinados em bases de dados (Burani; Vieira, 2020).  

A evoluça o recente da IA generativa intensificou debates sobre sua aplicaça o em 

a reas sensí veis, incluindo sau de mental. Modelos capazes de produzir textos coerentes, 

responder perguntas complexas e simular dia logos terape uticos ampliaram 

possibilidades de uso em contextos psicolo gicos (Peixoto, 2025). Entretanto, a Psicologia 

da Comunicaça o destaca que interaço es mediadas por sistemas automatizados na o 

substituem a complexidade da comunicaça o humana, que envolve empatia genuí na, 

escuta ativa e leitura de nuances emocionais (Ferreira, 2025). No campo clí nico, a IA tem 

sido explorada como ferramenta de apoio ao psico logo, auxiliando na organizaça o de 

informaço es, identificaça o de padro es sintomatolo gicos e monitoramento de evoluça o 

terape utica. Sua aplicaça o, nesse sentido, assume cara ter complementar e na o 

substitutivo (Almeida et al., 2025). 

Reviso es integrativas sobre IA na sau de indicam que essas tecnologias ve m sendo 

incorporadas em triagens automatizadas, chatbots de suporte inicial e plataformas de 

acompanhamento remoto, com resultados promissores quando utilizadas de maneira 
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supervisionada (Campelo; Barros; Cruz, 2024). A utilizaça o de algoritmos no mapeamento 

de sintomas de ansiedade e depressa o evidencia potencial da IA para identificar padro es 

de risco e fornecer suporte preliminar ao usua rio, especialmente em contextos de grande 

demanda por atendimento (Delgado, 2023). Contudo, a aplicaça o de IA em contextos 

psicolo gicos tambe m suscita preocupaço es quanto aos vieses algorí tmicos. Sistemas 

treinados com dados enviesados podem reproduzir desigualdades e discriminaço es, 

impactando deciso es automatizadas e recomendaço es clí nicas (Castro; Bomfim, 2020). 

Ale m disso, a interface entre IA e Psicologia exige reflexa o sobre autonomia 

profissional e responsabilidade e tica. A decisa o clí nica na o pode ser delegada 

integralmente a sistemas automatizados, devendo permanecer sob supervisa o humana 

qualificada (Costa, 2023). A literatura tambe m aponta que a adoça o acrí tica de tecnologias 

pode gerar depende ncia excessiva de ferramentas digitais, reduzindo espaço para 

julgamento clí nico fundamentado na experie ncia profissional (Vie des; Vasconcelos; 

Verati, 2025). Por outro lado, quando articulada ao design centrado no humano, a IA pode 

contribuir para intervenço es mais personalizadas, ajustando conteu dos e estrate gias de 

acordo com perfil e necessidades do usua rio (Souza et al., 2025). 

A interface entre Psicologia e IA tambe m se estende a  formaça o profissional, 

exigindo que futuros psico logos compreendam funcionamento ba sico dos algoritmos e 

seus impactos na pra tica clí nica (Peixoto, 2025). A ana lise crí tica das tecnologias digitais 

revela que o desenvolvimento da IA esta  inserido em contextos sociopolí ticos e 

econo micos especí ficos, o que implica necessidade de leitura ampliada sobre seus efeitos 

sociais e subjetivos (Rocha; Santos, 2025). Do ponto de vista epistemolo gico, a 

aproximaça o entre IA e Psicologia exige dia logo interdisciplinar, integrando 

conhecimentos da computaça o, e tica, filosofia e cie ncias humanas (Schwartz; Wendt, 

2026). 

A reflexa o sobre limites da IA na pra tica psicolo gica passa pelo reconhecimento de 

que processos terape uticos envolvem dimensa o relacional que transcende ca lculo 

algorí tmico (Santaella, 2023). Ainda assim, experie ncias com agentes virtuais 

demonstram que usua rios podem estabelecer ví nculos simbo licos com sistemas digitais, 

revelando complexidade das interaço es humano-ma quina (Chaves, 2025). Dessa forma, 

compreender os fundamentos da Intelige ncia Artificial e suas interfaces com a Psicologia 

implica reconhecer tanto seu potencial inovador quanto seus limites estruturais, situando 

a tecnologia como ferramenta que deve estar subordinada aos princí pios e ticos, 
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cientí ficos e humaní sticos que orientam a pra tica psicolo gica contempora nea (Almeida et 

al., 2025; Peixoto, 2025). 

 

3. Inteligência Artificial na Psicoterapia e no Atendimento Clínico 

 

A incorporaça o da Intelige ncia Artificial na psicoterapia representa uma das 

transformaço es mais significativas no campo da sau de mental contempora nea. 

Diferentemente das ferramentas digitais tradicionais, a IA permite ana lise automatizada 

de grandes volumes de dados e geraça o de respostas adaptativas, ampliando 

possibilidades de apoio ao trabalho clí nico (Almeida et al., 2025). Na pra tica clí nica, 

sistemas baseados em IA te m sido utilizados para mapeamento inicial de sintomas, 

organizaça o de informaço es e identificaça o de padro es comportamentais que podem 

auxiliar na formulaça o de hipo teses diagno sticas. Essas ferramentas funcionam como 

apoio complementar ao raciocí nio clí nico do psico logo (Delgado, 2023). 

Aplicaço es voltadas para rastreamento de ansiedade, depressa o e estresse 

demonstram que algoritmos podem identificar indicadores relevantes a partir de 

respostas padronizadas e dados comportamentais, oferecendo suporte preliminar para 

triagens psicolo gicas (Souza, 2018). Ale m do mapeamento sintomatolo gico, agentes 

virtuais baseados em IA te m sido desenvolvidos para conduzir intervenço es autoguiadas, 

oferecendo orientaço es psicoeducativas e exercí cios estruturados. Esses sistemas 

ampliam acesso ao cuidado em contextos de alta demanda (Rufino, 2020). Estudos sobre 

psicoterapia autoguiada mediada por agente virtual indicam que a adesa o ao tratamento 

pode ser favorecida quando ha  interface intuitiva e sensaça o de acompanhamento 

contí nuo, mesmo que automatizado (Rufino, 2020; Souza et al., 2025). 

A avaliaça o de assistentes virtuais para simulaço es de atendimento psicolo gico 

demonstra que tais sistemas podem contribuir para formaça o profissional, permitindo 

treino de habilidades comunicacionais em ambiente controlado (Zanquetta et al., 2024). 

Entretanto, a aplicaça o de IA na psicoterapia na o elimina necessidade de supervisa o 

humana qualificada. A interpretaça o de conteu dos subjetivos, especialmente em situaço es 

de risco, exige intervença o direta de profissional capacitado (Almeida et al., 2025). A 

literatura destaca que a IA pode atuar como ferramenta de monitoramento entre sesso es, 

acompanhando variaço es de humor ou padro es de comportamento relatados pelo 

paciente em aplicativos especí ficos. Esse acompanhamento contí nuo possibilita 
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intervenço es mais personalizadas, baseadas em dados coletados ao longo do tempo, 

contribuindo para ajustes terape uticos mais precisos (Campelo; Barros; Cruz, 2024; Souza 

et al., 2025). 

Ale m disso, modelos de IA podem auxiliar na ana lise de linguagem natural, 

identificando padro es de discurso associados a sofrimento emocional, o que pode apoiar 

o trabalho clí nico em contextos especí ficos (Delgado, 2023). Contudo, a simulaça o de 

empatia por sistemas automatizados levanta questionamentos sobre autenticidade da 

interaça o terape utica. A presença clí nica envolve dimenso es afetivas que transcendem 

respostas programadas (Santaella, 2023). Interaço es parassociais com agentes digitais 

podem gerar sensaça o de ví nculo, ainda que unilateral, o que exige ana lise cuidadosa 

sobre implicaço es psicolo gicas dessas experie ncias (Chaves, 2025). 

A substituiça o integral do terapeuta por sistemas automatizados e  amplamente 

criticada na literatura, que ressalta centralidade da relaça o humana no processo 

psicoterape utico (Peixoto, 2025). Ale m disso, a responsabilidade e tica permanece com o 

profissional que utiliza ferramentas de IA como apoio clí nico, sendo necessa rio garantir 

que deciso es terape uticas na o sejam delegadas exclusivamente ao algoritmo (Castro; 

Bomfim, 2020). A integraça o da IA ao atendimento psicolo gico tambe m demanda 

formaça o especí fica para que profissionais compreendam funcionamento ba sico dos 

sistemas utilizados e suas limitaço es te cnicas (Peixoto, 2025). 

No campo da psicologia da comunicaça o, destaca-se que mediaça o tecnolo gica 

modifica dina mica da interaça o clí nica, exigindo adaptaça o na escuta e na interpretaça o 

de sinais emocionais (Ferreira, 2025). Aplicaço es inovadoras incluem uso de IA em 

intervenço es complementares, como musicoterapia digital assistida por algoritmos, que 

podem auxiliar na personalizaça o de estí mulos terape uticos (Rineldi; Amaral; Santos, 

2025). Ainda que promissora, a incorporaça o da IA na psicoterapia requer constante 

avaliaça o cientí fica de efica cia e segurança, evitando adoça o precipitada de soluço es 

tecnolo gicas sem validaça o adequada (Campelo; Barros; Cruz, 2024). 

A perspectiva contempora nea aponta para modelos hí bridos, nos quais IA atua 

como suporte ao profissional, ampliando capacidade de acompanhamento e organizaça o 

de dados sem substituir a dimensa o relacional do cuidado (Rocha; Santos, 2025). Assim, 

a Intelige ncia Artificial na psicoterapia configura-se como ferramenta potente e 

inovadora, capaz de ampliar acesso e personalizaça o do cuidado, desde que utilizada de 
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forma e tica, supervisionada e integrada a  pra tica clí nica centrada na relaça o humana, que 

permanece nu cleo estruturante da Psicologia (Almeida et al., 2025; Peixoto, 2025) 

 

4. IA, Saúde Mental e Intervenções Digitais Personalizadas 

 

A aplicaça o da Intelige ncia Artificial na sau de mental vem se consolidando como 

um campo promissor, especialmente no desenvolvimento de intervenço es digitais 

personalizadas. Diferentemente de modelos padronizados de atendimento, os sistemas 

baseados em IA permitem ana lise contí nua de dados comportamentais, respostas 

emocionais e padro es de uso, oferecendo suporte adaptado a s necessidades especí ficas 

de cada usua rio. Essa personalizaça o representa avanço significativo na direça o de 

cuidados mais individualizados (Souza et al., 2025). 

No contexto dos transtornos de ansiedade, ferramentas baseadas em algoritmos 

te m sido utilizadas para identificar gatilhos emocionais, monitorar freque ncia de 

sintomas e sugerir estrate gias de enfrentamento baseadas em protocolos previamente 

estruturados. Essa abordagem permite acompanhamento mais frequente do estado 

emocional do usua rio, favorecendo intervenço es precoces e ajustadas ao perfil individual 

(Souza, 2018). No campo da depressa o, sistemas inteligentes ve m sendo aplicados na 

detecça o de padro es linguí sticos associados a humor deprimido, utilizando 

processamento de linguagem natural para identificar indicadores de sofrimento psí quico. 

Embora tais ferramentas na o substituam diagno stico clí nico, podem atuar como apoio no 

rastreamento inicial e no monitoramento longitudinal (Delgado, 2023). 

A personalizaça o das intervenço es digitais tambe m se beneficia do design centrado 

no humano, abordagem que prioriza necessidades, experie ncias e limitaço es dos usua rios 

no desenvolvimento tecnolo gico. Essa perspectiva busca garantir que soluço es baseadas 

em IA sejam acessí veis, compreensí veis e adequadas a s realidades socioculturais dos 

pacientes (Souza et al., 2025). A integraça o entre IA e intervenço es digitais amplia 

possibilidades de acompanhamento contí nuo, permitindo coleta de dados em tempo real 

sobre humor, padro es de sono e ní veis de estresse. Essa dina mica possibilita ajustes 

terape uticos mais ra pidos, potencializando efica cia das intervenço es (Campelo; Barros; 

Cruz, 2024). Ale m das abordagens baseadas em texto e questiona rios estruturados, ha  

avanços na utilizaça o de IA em recursos multimodais, incluindo reconhecimento de voz e 

ana lise de expresso es faciais. Essas ferramentas buscam ampliar capacidade de 
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identificaça o de alteraço es emocionais, ainda que permaneçam limitadas frente a  

complexidade da subjetividade humana (Santaella, 2023). 

A musicoterapia mediada por intelige ncia artificial representa outro campo 

emergente, no qual algoritmos sa o utilizados para adaptar estí mulos sonoros a s 

necessidades emocionais do usua rio. Estudos indicam que personalizaça o musical pode 

contribuir para regulaça o emocional e reduça o de sintomas de ansiedade (Rineldi; 

Amaral; Santos, 2025). Entretanto, a automatizaça o de intervenço es psicolo gicas exige 

cautela quanto aos limites da interpretaça o algorí tmica. Sistemas baseados em dados 

histo ricos podem na o captar nuances contextuais ou singularidades subjetivas, o que 

reforça necessidade de supervisa o profissional (Almeida et al., 2025). A IA tambe m tem 

sido utilizada em plataformas de psicoeducaça o, oferecendo conteu dos personalizados 

conforme perfil do usua rio e esta gio do tratamento. Essa estrate gia pode favorecer maior 

engajamento e compreensa o do processo terape utico (Rocha; Santos, 2025). 

No campo das intervenço es autoguiadas, algoritmos adaptativos ajustam 

complexidade das atividades propostas conforme desempenho e respostas anteriores do 

usua rio, criando experie ncia dina mica de aprendizagem emocional (Rufino, 2020). 

Contudo, ha  preocupaça o crescente quanto ao risco de depende ncia excessiva de sistemas 

automatizados para suporte emocional. A interaça o frequente com agentes digitais pode 

gerar ví nculos simbo licos que substituem, parcialmente, interaço es humanas reais 

(Chaves, 2025). 

A literatura enfatiza que personalizaça o tecnolo gica deve ser acompanhada de 

princí pios e ticos claros, garantindo transpare ncia no uso de dados e consentimento 

informado quanto a  coleta e processamento de informaço es sensí veis. Ale m disso, 

algoritmos precisam ser constantemente avaliados quanto a  presença de vieses que 

possam impactar negativamente determinados grupos populacionais, reproduzindo 

desigualdades sociais existentes (Costa, 2023; Castro; Bomfim, 2020). A integraça o entre 

IA e sau de mental tambe m levanta questo es sobre confidencialidade e segurança das 

informaço es coletadas em aplicativos e plataformas digitais, exigindo protocolos robustos 

de proteça o de dados (Campelo; Barros; Cruz, 2024). 

Apesar dos desafios, a personalizaça o proporcionada pela IA pode representar 

avanço relevante na prevença o de agravos psicolo gicos, possibilitando identificaça o 

precoce de padro es de risco (Delgado, 2023). No a mbito formativo, a utilizaça o dessas 

tecnologias tambe m contribui para treinamento de estudantes de Psicologia, que passam 
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a compreender limites e potencialidades da ana lise de dados aplicada a  pra tica clí nica 

(Peixoto, 2025). A perspectiva interdisciplinar e  fundamental para desenvolvimento de 

intervenço es digitais eficazes, integrando conhecimentos da Psicologia, Cie ncia da 

Computaça o e E tica aplicada (Schwartz; Wendt, 2026). 

A IA pode atuar como facilitadora de acesso em contextos de escassez de 

profissionais, ampliando alcance de intervenço es psicoeducativas e suporte inicial, 

especialmente em regio es remotas (Campelo; Barros; Cruz, 2024). Entretanto, e  

imprescindí vel reafirmar que tais tecnologias devem ser compreendidas como 

ferramentas complementares, e na o substitutivas, da pra tica clí nica fundamentada na 

relaça o humana (Almeida et al., 2025). Dessa maneira, as intervenço es digitais 

personalizadas baseadas em Intelige ncia Artificial representam caminho promissor para 

ampliaça o do cuidado em sau de mental, desde que articuladas a princí pios e ticos so lidos, 

supervisa o profissional qualificada e compromisso permanente com centralidade da 

experie ncia humana no processo terape utico (Souza et al., 2025; Peixoto, 2025). 

 

5. Impactos Éticos, Jurídicos e Profissionais da IA na Psicologia 

 

A incorporaça o da Intelige ncia Artificial na pra tica psicolo gica impo e desafios 

e ticos significativos, especialmente no que se refere a  responsabilidade profissional 

diante de deciso es mediadas por algoritmos. Ainda que sistemas inteligentes possam 

oferecer suporte analí tico, a decisa o clí nica permanece sob responsabilidade do psico logo, 

que na o pode delegar integralmente seu julgamento te cnico a  tecnologia (Almeida et al., 

2025). 

Um dos principais riscos apontados na literatura refere-se aos vieses algorí tmicos. 

Sistemas de IA sa o treinados a partir de bases de dados que podem conter desigualdades 

estruturais, reproduzindo preconceitos sociais e impactando avaliaço es automatizadas 

em sau de mental (Castro; Bomfim, 2020). A presença de vieses pode afetar 

recomendaço es terape uticas, classificaça o de risco ou identificaça o de sintomas, 

comprometendo equidade no atendimento psicolo gico. Por isso, a utilizaça o dessas 

ferramentas exige monitoramento contí nuo e ana lise crí tica de seus resultados (Costa, 

2023). 

Do ponto de vista jurí dico, a responsabilidade por eventuais danos decorrentes do 

uso inadequado da IA recai sobre o profissional que a emprega. A tecnologia na o substitui 
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a obrigaça o e tica e legal do psico logo de agir com prude ncia, dilige ncia e compete ncia 

te cnica (Vie des; Vasconcelos; Verati, 2025). A regulamentaça o profissional ainda se 

encontra em processo de adaptaça o frente a s transformaço es tecnolo gicas, o que gera 

lacunas normativas sobre limites de atuaça o de sistemas automatizados no contexto 

clí nico (Peixoto, 2025). Outro ponto crí tico envolve transpare ncia algorí tmica. Muitos 

sistemas operam como “caixas-pretas”, dificultando compreensa o sobre crite rios 

utilizados na geraça o de determinadas respostas ou classificaço es, o que compromete 

rastreabilidade das deciso es (Schwartz; Wendt, 2026). A ause ncia de explicabilidade 

plena nos modelos de IA pode fragilizar confiança do usua rio e do profissional, exigindo 

desenvolvimento de tecnologias mais transparentes e audita veis (Santaella, 2023). 

No campo da proteça o de dados, a utilizaça o de IA implica coleta e processamento 

de informaço es sensí veis sobre sau de mental, o que demanda rigoroso cumprimento das 

legislaço es de proteça o de dados e normas e ticas especí ficas (Campelo; Barros; Cruz, 

2024). O consentimento informado precisa contemplar explicitamente o uso de sistemas 

automatizados, esclarecendo limites, riscos e formas de armazenamento das informaço es 

coletadas (Almeida et al., 2025). Ha  tambe m preocupaça o quanto a  substituiça o 

progressiva do trabalho humano por sistemas automatizados, especialmente em 

contextos de alta demanda e escassez de recursos. Tal cena rio pode precarizar pra tica 

profissional se na o houver regulamentaça o adequada (Costa, 2023). 

A IA generativa intensifica debate sobre autoria e autenticidade das intervenço es. 

Quando um sistema produz respostas terape uticas, questiona-se quem dete m 

responsabilidade e tica pelo conteu do apresentado (Peixoto, 2025). Ale m disso, interaço es 

com agentes virtuais podem gerar confusa o quanto a  natureza do ví nculo estabelecido, 

levando usua rios a atribuir caracterí sticas humanas a sistemas automatizados (Chaves, 

2025). Essa dimensa o relacional envolve riscos psicolo gicos, especialmente se usua rios 

substituí rem relaço es interpessoais reais por interaço es exclusivamente mediadas por IA 

(Rocha; Santos, 2025). 

No a mbito profissional, a incorporaça o da IA exige atualizaça o contí nua, 

capacitando psico logos para compreender funcionamento ba sico das ferramentas 

utilizadas e avaliar criticamente sua adequaça o (Peixoto, 2025). A formaça o e tica deve 

incluir reflexa o sobre impactos sociais da tecnologia, evitando adesa o acrí tica a soluço es 

digitais motivadas apenas por eficie ncia ou reduça o de custos (Burani; Vieira, 2020). A 

literatura destaca que a tecnologia deve permanecer subordinada aos princí pios 
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fundamentais da Psicologia, como respeito a  dignidade humana, promoça o do bem-estar 

e proteça o contra danos. Tambe m se faz necessa rio debate interdisciplinar envolvendo 

Direito, E tica e Tecnologia, a fim de construir marcos regulato rios capazes de acompanhar 

velocidade das inovaço es (Castro; Bomfim, 2020; Almeida et al., 2025). 

A ana lise crí tica dos impactos da IA precisa considerar na o apenas eficie ncia 

te cnica, mas tambe m implicaço es subjetivas e sociais do uso dessas ferramentas na sau de 

mental (Santaella, 2023). O futuro da Psicologia diante da IA dependera  da capacidade da 

categoria profissional de integrar inovaça o tecnolo gica sem comprometer valores 

humaní sticos que sustentam pra tica clí nica (Vie des; Vasconcelos; Verati, 2025). Portanto, 

os impactos e ticos, jurí dicos e profissionais da Intelige ncia Artificial na Psicologia exigem 

postura crí tica, formaça o contí nua e regulamentaça o consistente, garantindo que o avanço 

tecnolo gico seja conduzido com responsabilidade, transpare ncia e compromisso 

inegocia vel com a dignidade e a singularidade do sujeito humano (Peixoto, 2025; Almeida 

et al., 2025). 

 

6. Relações Parassociais e Impactos Psicológicos das Interações com IA 

 

O avanço da Intelige ncia Artificial na sau de mental na o se limita ao apoio te cnico 

ou a  personalizaça o de intervenço es, mas tambe m produz efeitos subjetivos significativos 

nas formas de interaça o entre usua rios e sistemas digitais. A emerge ncia de agentes 

virtuais capazes de simular dia logo humano favorece a construça o de ví nculos simbo licos 

que desafiam distinço es tradicionais entre interaça o humana e interaça o tecnolo gica 

(Chaves, 2025). As chamadas relaço es parassociais, originalmente estudadas no contexto 

da mí dia e das celebridades, passam a ser observadas tambe m nas interaço es com 

sistemas baseados em IA. Usua rios podem atribuir intencionalidade, empatia e 

compreensa o a agentes virtuais, ainda que estes operem exclusivamente por meio de 

algoritmos (Santaella, 2023). 

Essas interaço es ganham complexidade quando envolvem conteu dos emocionais 

sensí veis, como relatos de sofrimento psí quico ou pedidos de orientaça o terape utica. A 

percepça o de acolhimento por parte do sistema pode gerar sensaça o de proximidade 

afetiva, mesmo sem reciprocidade consciente (Chaves, 2025). Do ponto de vista 

psicolo gico, tal feno meno pode ter efeitos ambí guos. Por um lado, a sensaça o de 

disponibilidade constante de um agente virtual pode reduzir sentimentos de solida o e 
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facilitar busca inicial por ajuda. Por outro, pode estimular depende ncia emocional de uma 

interaça o unilateral (Rocha; Santos, 2025). A simulaça o de empatia por sistemas de IA 

levanta questionamentos e ticos e clí nicos relevantes. Embora algoritmos possam 

reproduzir padro es linguí sticos associados a  escuta empa tica, na o possuem vive ncia 

emocional nem intencionalidade subjetiva, o que delimita alcance real dessa experie ncia 

(Santaella, 2023). 

Interaço es prolongadas com agentes digitais podem influenciar percepça o de 

relacionamento e expectativa de resposta imediata, impactando forma como o indiví duo 

se relaciona com pessoas reais em contextos sociais e terape uticos (Chaves, 2025). Em 

contextos de vulnerabilidade emocional, usua rios podem recorrer prioritariamente a 

sistemas automatizados por considerarem-nos menos julgadores ou mais acessí veis, o 

que modifica dina mica tradicional da busca por cuidado psicolo gico (Campelo; Barros; 

Cruz, 2024). 

A literatura destaca que a experie ncia de “ser ouvido” por um agente virtual pode 

ter efeitos subjetivos reais, mesmo que o sistema na o compreenda semanticamente o 

conteu do da interaça o. Contudo, a ause ncia de responsabilidade moral e de compromisso 

e tico intrí nseco aos algoritmos impo e limites importantes. Diferentemente do profissional 

humano, o sistema na o possui dever moral, apenas programaça o te cnica (Schwartz; 

Wendt, 2026 Burani; Vieira, 2020). A construça o de ví nculos parassociais pode ser 

especialmente intensa em usua rios com histo rico de isolamento social ou dificuldades 

relacionais, o que exige reflexa o sobre possí veis impactos a longo prazo (Chaves, 2025). 

Do ponto de vista clí nico, e  fundamental que a utilizaça o de IA em intervenço es 

psicolo gicas esteja acompanhada de orientaça o clara sobre natureza da tecnologia, 

evitando confusa o quanto a  sua funça o e limites (Almeida et al., 2025). A tende ncia a  

antropomorfizaça o de sistemas digitais reforça necessidade de educaça o midia tica e 

letramento tecnolo gico, capacitando usua rios a compreenderem funcionamento ba sico 

das ferramentas utilizadas (Peixoto, 2025). A experie ncia subjetiva de interaça o com IA 

tambe m pode produzir efeitos positivos, como sensaça o de autonomia no manejo de 

emoço es por meio de exercí cios estruturados e feedback automatizado (Souza et al., 

2025). Entretanto, ha  risco de simplificaça o excessiva de processos psí quicos complexos 

quando estes sa o traduzidos em fluxos automatizados de perguntas e respostas, 

desconsiderando singularidade da experie ncia humana (Santaella, 2023). 
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As interaço es humano-ma quina no campo da sau de mental exigem abordagem 

interdisciplinar que considere aspectos psicolo gicos, e ticos e tecnolo gicos 

simultaneamente (Schwartz; Wendt, 2026). Ale m disso, a crescente sofisticaça o dos 

sistemas pode tornar cada vez mais difí cil distinguir entre dia logo humano e 

automatizado, ampliando desafios relacionados a  transpare ncia (Castro; Bomfim, 2020). 

A confiança depositada em sistemas de IA pode modificar percepça o de autoridade e 

expertise, deslocando parcialmente refere ncia do profissional humano para o algoritmo 

(Rocha; Santos, 2025). Nesse contexto, o papel do psico logo permanece central como 

mediador crí tico do uso da tecnologia, garantindo que ferramentas digitais na o 

substituam relaça o terape utica aute ntica (Almeida et al., 2025). 

A ana lise das relaço es parassociais com IA revela que impacto dessas interaço es 

vai ale m da eficie ncia te cnica, alcançando dimenso es emocionais e simbo licas que 

precisam ser cuidadosamente consideradas (Chaves, 2025). Desse modo, compreender os 

impactos psicolo gicos das interaço es com Intelige ncia Artificial implica reconhecer tanto 

seu potencial de apoio quanto seus riscos subjetivos, reforçando necessidade de 

integraça o e tica, crí tica e humanizada dessas tecnologias na pra tica psicolo gica 

contempora nea (Peixoto, 2025; Santaella, 2023). 

 

7. Perspectivas Futuras: IA, Formação Profissional e Novos Modelos de Cuidado 

 

A consolidaça o da Intelige ncia Artificial na sau de mental aponta para um cena rio 

em que a formaça o do psico logo precisara  incorporar de maneira estruturada conteu dos 

relacionados a  tecnologia, e tica digital e ana lise crí tica de algoritmos. O domí nio ba sico 

sobre funcionamento dos sistemas de IA na o se trata de compete ncia te cnica perife rica, 

mas de elemento central para garantir uso responsa vel e qualificado dessas ferramentas 

no exercí cio profissional. A ause ncia desse preparo pode gerar depende ncia acrí tica da 

tecnologia ou utilizaça o inadequada de recursos automatizados (Peixoto, 2025). 

A formaça o acade mica em Psicologia tende a ampliar dia logo interdisciplinar com 

a reas como Cie ncia da Computaça o, E tica aplicada e Direito digital. Esse movimento na o 

implica tecnicizaça o excessiva da pra tica, mas fortalecimento da capacidade crí tica do 

futuro profissional diante de tecnologias emergentes. Compreender limites estruturais da 

IA e  condiça o essencial para evitar atribuiça o indevida de autoridade ou autonomia 

deciso ria aos sistemas automatizados (Schwartz; Wendt, 2026). A expansa o da IA 
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generativa introduz novos desafios para o ensino da pra tica clí nica, uma vez que 

ferramentas capazes de produzir textos e simular interaço es terape uticas passam a 

integrar o cotidiano acade mico. O uso dessas tecnologias pode contribuir para 

treinamento e simulaço es supervisionadas, mas exige crite rios e ticos claros quanto a  sua 

aplicaça o pedago gica (Zanquetta et al., 2024). 

No campo da pra tica clí nica, os modelos hí bridos de atendimento tendem a se 

fortalecer, combinando sesso es presenciais, acompanhamento remoto e suporte digital 

automatizado entre encontros terape uticos. A IA pode funcionar como instrumento de 

monitoramento contí nuo e organizaça o de dados, ampliando capacidade do psico logo de 

acompanhar evoluça o emocional do paciente (Souza et al., 2025). Esse modelo hí brido 

pressupo e integraça o equilibrada entre tecnologia e relaça o humana, evitando tanto 

tecnofobia quanto tecnofilia acrí tica. A tecnologia deve ser compreendida como meio 

facilitador e na o como substituta da escuta clí nica fundamentada na singularidade do 

sujeito (Almeida et al., 2025). 

As perspectivas futuras tambe m incluem desenvolvimento de sistemas cada vez 

mais personalizados, capazes de adaptar intervenço es conforme perfil emocional, 

histo rico clí nico e padro es comportamentais do usua rio. Essa personalizaça o pode 

aumentar efica cia de intervenço es digitais, desde que acompanhada de validaça o 

cientí fica rigorosa (Campelo; Barros; Cruz, 2024). Entretanto, a expansa o dessas 

tecnologias exige atualizaça o constante das regulamentaço es profissionais, garantindo 

que marcos normativos acompanhem ritmo acelerado da inovaça o tecnolo gica. A ause ncia 

de regulamentaça o adequada pode gerar lacunas jurí dicas e insegurança tanto para 

profissionais quanto para usua rios (Castro; Bomfim, 2020). 

O debate sobre e tica da IA na Psicologia deve incluir reflexa o sobre justiça 

algorí tmica, transpare ncia e accountability. Sistemas utilizados em contextos clí nicos 

precisam ser audita veis e passí veis de revisa o, evitando deciso es automatizadas opacas e 

potencialmente discriminato rias (Costa, 2023). A formaça o continuada dos profissionais 

ja  atuantes tambe m se torna imprescindí vel, pois muitos ingressaram no mercado antes 

da consolidaça o dessas tecnologias. Programas de capacitaça o devem incluir ana lise 

crí tica de ferramentas digitais e discussa o sobre impactos subjetivos das interaço es 

humano-ma quina (Peixoto, 2025). No campo das polí ticas pu blicas, a IA pode contribuir 

para ampliar acesso a  sau de mental em regio es com de ficit de profissionais, oferecendo 

suporte inicial e triagens automatizadas. Contudo, tais estrate gias devem ser 
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acompanhadas por investimento em infraestrutura e supervisa o profissional qualificada 

(Campelo; Barros; Cruz, 2024). 

A tende ncia de incorporaça o da IA na sau de mental tambe m suscita debates sobre 

redefiniça o do papel do psico logo. Em vez de competir com a tecnologia, o profissional 

tende a assumir funça o estrate gica de mediador crí tico, responsa vel por integrar dados 

automatizados a  compreensa o clí nica contextualizada (Rocha; Santos, 2025). Outro 

aspecto relevante refere-se a  construça o de cultura digital e tica dentro da profissa o. 

Psico logos precisam desenvolver postura reflexiva diante das tecnologias, questionando 

interesses econo micos e implicaço es sociais associadas ao desenvolvimento de sistemas 

automatizados (Santaella, 2023). 

A perspectiva futura da Psicologia digital tambe m envolve fortalecimento do 

design centrado no humano, garantindo que sistemas de IA sejam desenvolvidos a partir 

de princí pios de empatia, acessibilidade e respeito a  diversidade cultural (Souza et al., 

2025). No campo da pesquisa, ha  necessidade de estudos longitudinais que avaliem 

impactos psicolo gicos de interaço es prolongadas com sistemas baseados em IA, 

especialmente em populaço es vulnera veis. A produça o cientí fica robusta sera  

fundamental para orientar pra ticas responsa veis (Chaves, 2025). A interdisciplinaridade 

tende a se tornar eixo estruturante das inovaço es futuras, integrando saberes te cnicos e 

humaní sticos na construça o de modelos de cuidado mais amplos e responsivos a s 

demandas contempora neas (Schwartz; Wendt, 2026). 

A IA tambe m pode contribuir para otimizaça o administrativa de serviços 

psicolo gicos, organizando agendas, analisando dados de satisfaça o e apoiando gesta o de 

processos, liberando tempo do profissional para atividades clí nicas mais complexas 

(Rocha; Santos, 2025). Entretanto, o entusiasmo com inovaça o tecnolo gica na o deve 

obscurecer riscos de mercantilizaça o excessiva do cuidado em sau de mental. A 

centralidade do lucro em plataformas digitais pode conflitar com princí pios e ticos da 

Psicologia, exigindo vigila ncia institucional (Costa, 2023). O futuro da IA na Psicologia 

dependera , em grande medida, da capacidade da categoria profissional de estabelecer 

limites claros, definindo onde termina o suporte tecnolo gico e onde começa a 

responsabilidade humana intransferí vel (Almeida et al., 2025). 

A construça o de novos modelos de cuidado integrados a  IA deve manter 

compromisso com dignidade, autonomia e singularidade do sujeito, reconhecendo que 

sofrimento psí quico na o pode ser reduzido a padro es estatí sticos (Santaella, 2023). Assim, 
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as perspectivas futuras indicam que a Intelige ncia Artificial podera  transformar 

significativamente os atendimentos psicolo gicos, desde que incorporada com prude ncia, 

fundamentaça o cientí fica e compromisso e tico. O desafio na o reside em aceitar ou rejeitar 

a tecnologia, mas em integra -la criticamente a  pra tica profissional, preservando esse ncia 

humaní stica da Psicologia enquanto se explora potencial inovador das ferramentas 

digitais (Peixoto, 2025; Almeida et al., 2025). 

 

8. Considerações Finais 

 

A incorporaça o da Intelige ncia Artificial nos atendimentos psicolo gicos representa 

uma transformaça o estrutural na forma como o cuidado em sau de mental pode ser 

organizado, monitorado e ampliado. Ao longo do capí tulo, evidenciou-se que a IA na o deve 

ser compreendida como substituta do psico logo, mas como ferramenta potencialmente 

complementar, capaz de apoiar processos diagno sticos, monitoramento de sintomas e 

ampliaça o do acesso ao cuidado. Essa integraça o, no entanto, exige ana lise crí tica 

permanente sobre limites te cnicos, e ticos e epistemolo gicos da tecnologia. 

Os avanços tecnolo gicos demonstram que sistemas baseados em IA podem 

contribuir para personalizaça o de intervenço es, organizaça o de dados clí nicos e 

desenvolvimento de plataformas autoguiadas com potencial de engajamento. Contudo, 

tais recursos na o eliminam a necessidade da escuta qualificada, da interpretaça o clí nica 

contextualizada e da compreensa o da singularidade do sujeito, dimenso es que 

permanecem essencialmente humanas. 

Outro ponto central discutido refere-se aos riscos associados a  automatizaça o 

acrí tica do cuidado psicolo gico. Vieses algorí tmicos, opacidade dos sistemas e interesses 

mercadolo gicos podem comprometer qualidade e equidade das intervenço es digitais. A 

responsabilidade profissional exige postura ativa diante dessas questo es, garantindo que 

deciso es clí nicas na o sejam delegadas integralmente a sistemas automatizados. 

A formaça o profissional emerge como elemento estrate gico para o futuro da 

Psicologia na era da IA. A inclusa o de conteu dos relacionados a  e tica digital, 

funcionamento de algoritmos e ana lise crí tica de tecnologias torna-se fundamental para 

que o psico logo atue de forma consciente e responsa vel nesse novo cena rio. O domí nio 

conceitual sobre IA fortalece autonomia profissional e previne depende ncia tecnolo gica 

inadequada. 
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As evide ncias cientí ficas apontam que intervenço es digitais mediadas por IA 

podem apresentar resultados promissores em determinados contextos, especialmente 

quando estruturadas, supervisionadas e fundamentadas teoricamente. Ainda assim, a 

consolidaça o dessas pra ticas depende de pesquisas longitudinais robustas e validaço es 

contí nuas que assegurem segurança e efetividade clí nica. 

O capí tulo tambe m destacou que a relaça o humano-ma quina na sau de mental 

produz feno menos subjetivos especí ficos, como ví nculos parassociais e projeço es 

emocionais sobre agentes virtuais. Esses aspectos ampliam a complexidade do cuidado 

psicolo gico mediado por tecnologia e demandam investigaça o e tica e cientí fica 

aprofundada. No campo das polí ticas pu blicas, a IA pode desempenhar papel relevante na 

reduça o de barreiras de acesso a  sau de mental, especialmente em regio es com escassez 

de profissionais. Entretanto, sua implementaça o deve estar articulada a estrate gias de 

supervisa o profissional, proteça o de dados e garantia de qualidade assistencial, evitando 

soluço es simplificadas para problemas estruturais complexos. 

A reflexa o e tica ocupa lugar central nesse debate, pois a utilizaça o de IA na 

Psicologia envolve questo es relacionadas a  privacidade, autonomia, consentimento 

informado e responsabilidade profissional. A regulamentaça o precisa acompanhar o 

ritmo da inovaça o tecnolo gica, estabelecendo diretrizes claras que assegurem proteça o ao 

usua rio e segurança jurí dica ao profissional. 

Diante desse panorama, conclui-se que a Intelige ncia Artificial inaugura novas 

possibilidades para os atendimentos psicolo gicos, mas tambe m impo e desafios 

significativos. O equilí brio entre inovaça o tecnolo gica e compromisso humaní stico 

constitui eixo fundamental para construça o de modelos de cuidado e ticos, sustenta veis e 

centrados na pessoa. 

O futuro da Psicologia na era da IA dependera  da capacidade da profissa o de 

integrar criticamente tecnologia e cie ncia psicolo gica, preservando a centralidade da 

escuta, da empatia e da singularidade humana. A IA pode ampliar horizontes do cuidado 

em sau de mental, desde que utilizada como instrumento a serviço do sujeito e na o como 

substituto da presença clí nica responsa vel e eticamente comprometida. 
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1. Introdução 

 

A sau de digital no Brasil consolidou-se como um dos eixos estruturantes da 

modernizaça o do Sistema U nico de Sau de (SUS), especialmente apo s o perí odo 

pande mico, que evidenciou tanto fragilidades quanto potencialidades tecnolo gicas do 

sistema. A digitalizaça o dos serviços, a integraça o de dados e a ampliaça o da 

teleassiste ncia passaram a compor a agenda estrate gica nacional, reposicionando a 

inovaça o tecnolo gica como elemento central para sustentabilidade e eficie ncia da gesta o 

pu blica em sau de (Penteado et al., 2023). 

O avanço das tecnologias digitais no SUS na o pode ser compreendido apenas como 

modernizaça o instrumental, mas como transformaça o estrutural da forma de organizar o 

cuidado. Experie ncias desenvolvidas na Atença o Prima ria entre 2018 e 2022 demonstram 

que a incorporaça o de soluço es digitais fortaleceu a coordenaça o do cuidado e ampliou a 
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capacidade de resposta do sistema em cena rios crí ticos, reforçando a necessidade de 

continuidade e aperfeiçoamento dessas polí ticas (Soibelman; Fornazin; Albuquerque, 

2025). 

A pandemia de Covid-19 atuou como catalisador de processos que ja  estavam em 

curso, acelerando a implementaça o de telemedicina, monitoramento remoto e sistemas 

integrados de informaça o. Estudos apontam que o enfrentamento da crise sanita ria exigiu 

a criaça o de ecossistemas tecnolo gicos capazes de integrar vigila ncia epidemiolo gica, 

gesta o hospitalar e comunicaça o com a populaça o, consolidando um modelo de inovaça o 

colaborativa entre governo, universidades e setor produtivo (Valentim et al., 2021). 

Entretanto, a expansa o da sau de digital tambe m evidenciou desafios estruturais 

relevantes, como desigualdades regionais de acesso a  conectividade, limitaço es de 

infraestrutura tecnolo gica e fragilidades na governança de dados. A digitalizaça o em 

sau de, embora promissora, demanda investimentos contí nuos e polí ticas pu blicas 

integradas que garantam universalidade e equidade, princí pios fundantes do SUS 

(Spanhol et al., 2025). 

Ale m das questo es estruturais, o processo de plataformizaça o do Estado brasileiro 

introduz novas dina micas de gesta o e controle informacional, ampliando debates sobre 

soberania digital, proteça o de dados e regulaça o tecnolo gica. A incorporaça o de 

plataformas digitais na gesta o pu blica em sau de exige modelos de governança que 

conciliem inovaça o, transpare ncia e responsabilidade institucional (Rachid et al., 2023). 

A consolidaça o da sau de digital tambe m depende da formaça o de profissionais 

preparados para atuar em ambientes tecnologicamente complexos. A expansa o de cursos 

e programas de po s-graduaça o voltados a  sau de digital sinaliza o reconhecimento da 

necessidade de compete ncias especí ficas, integrando conhecimento clí nico, habilidades 

digitais e capacidade de gesta o baseada em dados (Gaspar et al., 2024). 

Paralelamente, a incorporaça o de dispositivos digitais, monitoramento remoto e 

soluço es de teleassiste ncia amplia as possibilidades de cuidado contí nuo, especialmente 

para populaço es vulnera veis, como idosos e pessoas com doenças cro nicas. Essas 

tecnologias apontam para um modelo de sau de mais preventivo, conectado e centrado no 

paciente, embora ainda dependente de polí ticas estruturantes que assegurem seu acesso 

universal (Santos Neto et al., 2024). Diante desse cena rio, este capí tulo tem como objetivo 

analisar as perspectivas futuras da sau de digital no Brasil, discutindo avanços 

consolidados, desafios estruturais, tende ncias tecnolo gicas emergentes e caminhos 
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possí veis para construça o de um sistema de sau de mais integrado, equitativo e sustenta vel 

no contexto da transformaça o digital contempora nea (Bertotti; Blanchet, 2021). 

 

2. Saúde Digital e Consolidação no SUS 

 

A consolidaça o da sau de digital no Sistema U nico de Sau de (SUS) representa um 

movimento estrate gico que articula inovaça o tecnolo gica, gesta o pu blica e ampliaça o do 

acesso aos serviços. A implementaça o de polí ticas nacionais voltadas a  digitalizaça o da 

sau de evidencia a compreensa o de que a tecnologia na o deve ser apenas instrumento 

auxiliar, mas componente estruturante do modelo assistencial brasileiro (Bertotti; 

Blanchet, 2021). 

A Estrate gia de Sau de Digital para o Brasil constitui marco orientador desse 

processo, propondo diretrizes para interoperabilidade, governança de dados e ampliaça o 

da conectividade nos serviços pu blicos. Essa estrate gia busca fortalecer a integraça o entre 

ní veis de atença o e consolidar uma infraestrutura tecnolo gica capaz de sustentar polí ticas 

de cuidado longitudinal e coordenado (Penteado et al., 2023). No a mbito da Atença o 

Prima ria a  Sau de, a digitalizaça o tem desempenhado papel central na reorganizaça o dos 

fluxos assistenciais. A incorporaça o de prontua rios eletro nicos, teleconsultorias e 

sistemas de monitoramento ampliou a capacidade de acompanhamento populacional e 

fortaleceu a gesta o territorial do cuidado (Soibelman; Fornazin; Albuquerque, 2025). 

Experie ncias recentes indicam que a digitalizaça o da Atença o Prima ria contribui 

para qualificaça o do registro clí nico, reduça o de retrabalho e melhoria da comunicaça o 

entre equipes multiprofissionais. Esses avanços favorecem maior resolutividade do 

primeiro ní vel de atença o e aprimoram a coordenaça o com serviços especializados 

(Spanhol et al., 2025). A integraça o entre sistemas de informaça o constitui um dos 

principais desafios para consolidaça o da sau de digital no SUS. A fragmentaça o histo rica 

das bases de dados dificulta a construça o de uma visa o integrada do percurso do paciente, 

exigindo esforços contí nuos para garantir interoperabilidade e padronizaça o tecnolo gica 

(Sabbatini, 2014). Nesse contexto, a integraça o informacional e  compreendida como 

requisito para efetivaça o do cuidado centrado no usua rio. Sistemas interconectados 

possibilitam acesso a gil a dados clí nicos, histo ricos terape uticos e informaço es 

epidemiolo gicas, fortalecendo deciso es clí nicas e gerenciais baseadas em evide ncias 

(Valentim et al., 2021). 
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A governança digital emerge como elemento estruturante desse processo, 

envolvendo definiça o de responsabilidades institucionais, protocolos de segurança e 

mecanismos de auditoria. A consolidaça o de uma polí tica robusta de governança de dados 

e  fundamental para assegurar transpare ncia, proteça o da informaça o e confiança social 

no uso das tecnologias (Rachid et al., 2023). A plataformizaça o do Estado brasileiro, 

especialmente na a rea da sau de, redefine a relaça o entre governo, tecnologia e sociedade. 

Plataformas digitais passam a mediar serviços pu blicos, reorganizando fluxos 

administrativos e ampliando possibilidades de monitoramento e avaliaça o em tempo real 

(Rachid et al., 2023). 

Esse movimento, contudo, exige equilí brio entre inovaça o e regulaça o. A adoça o de 

plataformas deve considerar princí pios de soberania digital, proteça o de dados sensí veis 

e garantia de acesso universal, evitando que a transformaça o tecnolo gica produza novas 

formas de exclusa o social (Bertotti; Blanchet, 2021). 

A consolidaça o da sau de digital no SUS tambe m se relaciona a  construça o de 

ecossistemas tecnolo gicos regionais capazes de articular universidades, centros de 

pesquisa e serviços de sau de. Experie ncias exitosas durante a pandemia demonstraram 

que essa articulaça o fortalece respostas ra pidas a crises sanita rias e amplia a capacidade 

de inovaça o pu blica (Valentim et al., 2021). Ale m disso, a integraça o entre dados clí nicos 

e informaço es epidemiolo gicas contribui para planejamento estrate gico em sau de pu blica. 

A ana lise de grandes volumes de dados permite identificar padro es, antecipar demandas 

e subsidiar polí ticas baseadas em evide ncias cientí ficas (Spanhol et al., 2025). 

A digitalizaça o da Atença o Prima ria tambe m favorece maior rastreabilidade das 

aço es em sau de, possibilitando acompanhamento contí nuo de indicadores assistenciais e 

administrativos. Essa caracterí stica fortalece mecanismos de avaliaça o e controle social, 

ampliando a transpare ncia da gesta o pu blica (Soibelman; Fornazin; Albuquerque, 2025). 

No entanto, persistem desafios relacionados a  desigualdade de infraestrutura tecnolo gica 

entre regio es brasileiras. A expansa o da conectividade ainda e  condiça o indispensa vel 

para universalizaça o dos benefí cios da sau de digital, especialmente em a reas rurais e 

periferias urbanas (Leal, 2024). A consolidaça o do SUS digital depende tambe m da 

capacitaça o contí nua dos profissionais de sau de para utilizaça o adequada das 

ferramentas tecnolo gicas. A formaça o em sau de digital torna-se componente essencial 

para garantir uso crí tico e eficiente das plataformas implementadas (Gaspar et al., 2024). 



Saúde Digital: inovações, práticas e tendências 

194 

A interoperabilidade entre sistemas federais, estaduais e municipais e  outro eixo 

estrate gico. A ause ncia de integraça o plena pode comprometer a continuidade do cuidado 

e gerar redunda ncias administrativas, exigindo investimentos em padronizaça o te cnica e 

governança cooperativa (Penteado et al., 2023). A incorporaça o de tecnologias digitais na 

gesta o em sau de amplia possibilidades de monitoramento remoto, vigila ncia 

epidemiolo gica e acompanhamento de indicadores em tempo real. Tais ferramentas 

contribuem para maior agilidade deciso ria e otimizaça o de recursos pu blicos (Correia et 

al., 2026). 

Sob perspectiva futura, a consolidaça o da sau de digital no SUS exige visa o siste mica 

que articule infraestrutura, governança, formaça o profissional e participaça o social. A 

tecnologia, nesse cena rio, deve estar alinhada aos princí pios de universalidade, 

integralidade e equidade que fundamentam o sistema pu blico brasileiro (Paschoalotto et 

al., 2025). A sau de digital no SUS configura-se como processo em construça o, marcado por 

avanços significativos, mas tambe m por desafios estruturais e regulato rios. Sua 

consolidaça o dependera  da capacidade do Estado brasileiro de integrar inovaça o 

tecnolo gica, polí ticas pu blicas consistentes e compromisso social com a ampliaça o do 

acesso e da qualidade do cuidado (Bertotti; Blanchet, 2021). 

 

3. Infraestrutura Digital e Inclusão Tecnológica 

 

A consolidaça o da sau de digital no Brasil esta  diretamente condicionada a  

existe ncia de uma infraestrutura tecnolo gica robusta e amplamente distribuí da. A 

expansa o da conectividade, especialmente por meio da internet banda larga, constitui 

elemento estruturante para viabilizar teleatendimentos, prontua rios eletro nicos 

integrados e monitoramento remoto de pacientes. Sem conectividade adequada, a 

promessa de universalizaça o da sau de digital torna-se limitada e desigual. As polí ticas de 

expansa o da banda larga no Brasil te m avançado nos u ltimos anos, mas ainda enfrentam 

desafios relacionados a  cobertura territorial e a  qualidade do serviço. Regio es remotas, 

a reas rurais e comunidades perife ricas continuam apresentando menor acesso a  

conectividade esta vel, o que impacta diretamente a implementaça o de soluço es digitais 

em sau de (Leal, 2024). 

A desigualdade regional de conectividade reflete disparidades socioecono micas 

histo ricas que se projetam sobre o campo da sau de digital. A ause ncia de infraestrutura 
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adequada compromete a implementaça o de telemedicina, limita o uso de sistemas 

integrados e reforça barreiras de acesso aos serviços, especialmente para populaço es 

vulnera veis (Spanhol et al., 2025). Nesse contexto, a inclusa o tecnolo gica deve ser 

compreendida como dimensa o indissocia vel da inclusa o em sau de. Garantir acesso a  

internet de qualidade e , tambe m, garantir acesso a consultas remotas, acompanhamento 

de doenças cro nicas e acesso a informaço es qualificadas em sau de (DSilva; Vita, 2022). 

Ale m da conectividade, a infraestrutura digital envolve a disponibilidade de 

equipamentos, servidores, sistemas interopera veis e suporte te cnico adequado. A 

ause ncia de investimentos contí nuos nesses componentes compromete a 

sustentabilidade das iniciativas digitais implementadas no SUS (Penteado et al., 2023). A 

interoperabilidade entre sistemas de informaça o emerge como requisito central para 

efetividade da sau de digital. Sistemas isolados e na o integrados dificultam a circulaça o 

segura e eficiente de dados clí nicos, prejudicando a continuidade do cuidado e a tomada 

de decisa o baseada em evide ncias (Sabbatini, 2014). A integraça o de dados exige padro es 

te cnicos comuns, protocolos de segurança e governança compartilhada entre diferentes 

ní veis de gesta o. Sem essas diretrizes, a multiplicidade de plataformas pode gerar 

fragmentaça o informacional, contrariando o princí pio da integralidade do SUS (Bertotti; 

Blanchet, 2021). 

Os dados abertos em sau de representam outro eixo estrate gico para fortalecimento 

da infraestrutura digital. A disponibilizaça o estruturada de informaço es pu blicas 

contribui para transpare ncia, pesquisa cientí fica e desenvolvimento de soluço es 

inovadoras, ampliando a participaça o social no acompanhamento das polí ticas de sau de 

(Nicodemo, 2025). Entretanto, a abertura de dados deve ser acompanhada de 

mecanismos rigorosos de proteça o da privacidade e da confidencialidade das informaço es 

sensí veis. A governança de dados torna-se, portanto, elemento essencial para equilibrar 

transpare ncia, inovaça o e segurança (Rachid et al., 2023). A universalizaça o da sau de 

digital tambe m depende da capacitaça o da populaça o para utilizaça o das ferramentas 

disponí veis. A inclusa o tecnolo gica envolve na o apenas acesso fí sico a  internet, mas 

tambe m letramento digital e habilidades para navegaça o segura em plataformas de sau de 

(Monte, 2025). 

A expansa o da infraestrutura digital precisa considerar ainda a sustentabilidade 

econo mica dos investimentos realizados. Projetos isolados e sem planejamento de longo 

prazo tendem a gerar descontinuidade e desperdí cio de recursos pu blicos, enfraquecendo 
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a consolidaça o da sau de digital (Paschoalotto et al., 2025). Experie ncias exitosas durante 

a pandemia demonstraram que ecossistemas tecnolo gicos articulados entre 

universidades, gestores pu blicos e setor privado podem acelerar a implantaça o de 

soluço es digitais em sau de. Contudo, tais iniciativas exigem base estrutural so lida para 

manutença o apo s o perí odo emergencial (Valentim et al., 2021). 

A inclusa o tecnolo gica tambe m dialoga com a reduça o das desigualdades sociais 

em sau de. Ao ampliar o acesso a  informaça o e aos serviços digitais, cria-se a possibilidade 

de aproximar populaço es historicamente marginalizadas do sistema formal de cuidado 

(DSilva; Vita, 2022). No entanto, se a expansa o digital ocorrer sem polí ticas pu blicas 

orientadas a  equidade, corre-se o risco de aprofundar desigualdades existentes, criando 

uma “divisa o digital” no interior do pro prio sistema de sau de (Spanhol et al., 2025).  

A interoperabilidade, por sua vez, favorece maior eficie ncia administrativa e 

clí nica, permitindo que dados acompanhem o usua rio ao longo de diferentes ní veis de 

atença o. Essa integraça o fortalece a coordenaça o do cuidado e reduz redunda ncias em 

exames e procedimentos (Penteado et al., 2023). A consolidaça o de uma infraestrutura 

digital nacional exige, portanto, planejamento estrate gico articulado entre Unia o, estados 

e municí pios. A cooperaça o federativa e  condiça o indispensa vel para padronizaça o te cnica 

e ampliaça o equitativa da conectividade (Bertotti; Blanchet, 2021). 

Sob perspectiva futura, a universalizaça o da sau de digital no Brasil dependera  da 

capacidade de integrar expansa o de banda larga, interoperabilidade de sistemas e 

polí ticas de inclusa o tecnolo gica. A tecnologia deve funcionar como instrumento de 

fortalecimento do SUS, e na o como fator de exclusa o (Paschoalotto et al., 2025). Assim, a 

infraestrutura digital e a inclusa o tecnolo gica configuram-se como bases estruturantes 

para o avanço sustenta vel da sau de digital no paí s. Somente com conectividade ampla, 

integraça o informacional e governança so lida sera  possí vel consolidar um modelo digital 

verdadeiramente universal, equitativo e alinhado aos princí pios constitucionais do SUS 

(Penteado et al., 2023). 

 

4. Telemedicina, Wearables e Monitoramento Remoto 

 

A telemedicina consolidou-se como uma das principais expresso es da sau de digital 

no Brasil, ampliando o acesso aos serviços assistenciais e reorganizando fluxos 

tradicionais de atendimento. Durante e apo s a pandemia, a teleassiste ncia deixou de ser 
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alternativa emergencial para tornar-se componente estruturante da coordenaça o do 

cuidado, especialmente em contextos de restriça o geogra fica ou mobilidade reduzida 

(Santos et al., 2020). A teleassiste ncia favorece a continuidade do acompanhamento 

clí nico, permitindo que pacientes mantenham ví nculo com equipes de sau de mesmo a  

dista ncia. Essa modalidade fortalece a Atença o Prima ria como coordenadora do cuidado, 

ao integrar consultas remotas, monitoramento de condiço es cro nicas e orientaça o 

preventiva (Soibelman; Fornazin; Albuquerque, 2025). 

No a mbito da coordenaça o do cuidado, a telemedicina contribui para integraça o 

entre ní veis assistenciais, reduzindo encaminhamentos desnecessa rios e ampliando a 

resolutividade da rede. A comunicaça o digital entre profissionais tambe m facilita segunda 

opinia o especializada e discusso es clí nicas interdisciplinares (Santos Neto et al., 2024). O 

uso de dispositivos vestí veis, conhecidos como wearables, representa avanço significativo 

no monitoramento contí nuo de para metros fisiolo gicos. Esses dispositivos permitem 

acompanhamento de freque ncia cardí aca, pressa o arterial, ní veis de oxigenaça o e padro es 

de sono, contribuindo para intervenço es precoces e personalizadas (DSilva; Vita, 2022). 

A incorporaça o de wearables amplia o conceito de cuidado contí nuo, deslocando 

parte da vigila ncia clí nica para o cotidiano do paciente. Essa integraça o entre tecnologia e 

rotina dia ria favorece modelo preventivo e proativo de atença o a  sau de (Silva et al., 2024). 

No caso de idosos e populaço es vulnera veis, o monitoramento remoto assume releva ncia 

ainda maior. A telemedicina associada a dispositivos vestí veis possibilita 

acompanhamento de doenças cro nicas, prevença o de quedas e identificaça o precoce de 

descompensaço es clí nicas, reduzindo internaço es evita veis (Santos Neto et al., 2024). A 

utilizaça o de tecnologias digitais no cuidado ao idoso tambe m fortalece a autonomia e 

amplia a sensaça o de segurança, especialmente para aqueles que vivem sozinhos ou em 

a reas de difí cil acesso a serviços presenciais (DSilva; Vita, 2022). 

Ale m do acompanhamento clí nico, os sistemas de monitoramento remoto geram 

dados relevantes para planejamento em sau de pu blica. Informaço es agregadas podem 

subsidiar estrate gias preventivas e polí ticas de gesta o baseadas em evide ncias (Spanhol 

et al., 2025). A integraça o entre telemedicina e sistemas de informaça o em sau de fortalece 

a rastreabilidade dos atendimentos e amplia a qualidade do registro clí nico. A 

digitalizaça o dos processos favorece auditoria, avaliaça o de desempenho e melhoria 

contí nua dos serviços (Penteado et al., 2023). Contudo, o avanço dessas tecnologias exige 

atença o a  proteça o de dados e a  segurança da informaça o. O fluxo contí nuo de dados 
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clí nicos provenientes de dispositivos vestí veis demanda governança digital so lida e 

protocolos rigorosos de confidencialidade (Rachid et al., 2023). 

As tende ncias po s-pandemia indicam manutença o e expansa o das modalidades 

remotas de atendimento. A experie ncia acumulada durante o perí odo crí tico evidenciou 

viabilidade te cnica e aceitaça o social da telemedicina, consolidando-a como componente 

permanente da assiste ncia (Spanhol et al., 2025). Nesse cena rio, a telemedicina passa a 

integrar modelos hí bridos de cuidado, combinando atendimentos presenciais e remotos 

conforme necessidade clí nica. Essa abordagem flexibiliza o acesso e otimiza recursos do 

sistema de sau de (Santos et al., 2020). 

O monitoramento remoto tambe m dialoga com estrate gias de enfrentamento a 

futuras emerge ncias sanita rias. A existe ncia de infraestrutura digital consolidada permite 

resposta mais a gil em situaço es de crise, reduzindo deslocamentos e protegendo 

populaço es vulnera veis (Felipe et al., 2025). A consolidaça o dessas tecnologias depende, 

entretanto, de investimentos contí nuos em conectividade e capacitaça o profissional. A 

formaça o adequada das equipes e  condiça o essencial para utilizaça o e tica e eficiente das 

ferramentas digitais (Gaspar et al., 2024). A expansa o dos wearables e da teleassiste ncia 

tambe m promove mudança cultural na relaça o entre paciente e sistema de sau de. O 

usua rio passa a assumir papel mais ativo no autocuidado, apoiado por tecnologias que 

fornecem feedback constante sobre sua condiça o clí nica (Silva et al., 2024). Entretanto, e  

necessa rio evitar que a digitalizaça o amplie desigualdades existentes. A falta de acesso a 

dispositivos ou conectividade pode limitar os benefí cios do monitoramento remoto para 

parcelas da populaça o, exigindo polí ticas pu blicas orientadas a  equidade (Bertotti; 

Blanchet, 2021). 

As perspectivas futuras apontam para integraça o cada vez maior entre intelige ncia 

artificial, dispositivos vestí veis e sistemas pu blicos de sau de. A ana lise automatizada de 

dados podera  antecipar riscos clí nicos e apoiar deciso es terape uticas mais precisas 

(Spanhol et al., 2025). Contudo, telemedicina, wearables e monitoramento remoto 

configuram-se como pilares da sau de digital contempora nea no Brasil. Sua consolidaça o 

po s-pandemia indica transiça o para modelo de cuidado mais conectado, preventivo e 

centrado no paciente, desde que sustentado por polí ticas pu blicas inclusivas e 

infraestrutura tecnolo gica adequada (Santos Neto et al., 2024). 
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5. Formação Profissional e Educação em Saúde Digital 

 

A consolidaça o da sau de digital no Brasil depende, de forma decisiva, da 

qualificaça o dos profissionais que atuam no Sistema U nico de Sau de. A transformaça o 

tecnolo gica em curso exige compete ncias que ultrapassam o domí nio clí nico tradicional, 

incorporando habilidades digitais, capacidade de ana lise de dados e compreensa o crí tica 

sobre o uso e tico das tecnologias em sau de (Gaspar et al., 2024). O avanço da Estrate gia 

de Sau de Digital para o Brasil evidencia que a formaça o profissional na o pode permanecer 

alheia a s mudanças estruturais no modelo assistencial. A integraça o de tecnologias na 

pra tica clí nica demanda currí culos atualizados, capazes de articular cie ncia, tecnologia e 

gesta o, preparando profissionais para ambientes digitais complexos (Penteado et al., 

2023). 

Nos programas de po s-graduaça o stricto sensu, observa-se crescimento de linhas 

de pesquisa voltadas a  sau de digital, a  informa tica em sau de e a  gesta o baseada em dados. 

Esse movimento indica reconhecimento institucional da necessidade de produzir 

conhecimento cientí fico capaz de sustentar polí ticas pu blicas digitais e orientar deciso es 

clí nicas e administrativas no SUS (Modesto et al., 2023). A formaça o em sau de digital na o 

se limita ao domí nio te cnico de plataformas e softwares, mas envolve compreensa o crí tica 

sobre governança de dados, interoperabilidade e segurança da informaça o. Profissionais 

precisam estar preparados para atuar em contextos nos quais o cuidado e  mediado por 

sistemas interconectados e deciso es sa o cada vez mais apoiadas por tecnologias digitais 

(Sabbatini, 2014). 

Na graduaça o em sau de, a inserça o de conteu dos relacionados a  telemedicina, 

prontua rios eletro nicos e ana lise de dados ainda ocorre de forma heteroge nea no 

territo rio nacional. A consolidaça o da sau de digital exige diretrizes curriculares mais 

alinhadas a s transformaço es tecnolo gicas que impactam o cotidiano assistencial (Gaspar 

et al., 2024). A educaça o permanente em sau de assume papel estrate gico nesse cena rio, 

especialmente para profissionais ja  inseridos no sistema pu blico. A atualizaça o contí nua 

permite adaptaça o a s novas ferramentas digitais, reduzindo resiste ncias e promovendo 

uso qualificado das tecnologias implementadas. O e-learning e as plataformas digitais de 

ensino te m ampliado o alcance das aço es formativas, permitindo capacitaça o em larga 

escala, inclusive em regio es com menor oferta de cursos presenciais. Essa modalidade 
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favorece democratizaça o do acesso a  formaça o em sau de digital, desde que acompanhada 

por polí ticas de inclusa o tecnolo gica (Monte, 2025). 

A liderança do enfermeiro e de outros profissionais estrate gicos na implementaça o 

de tecnologias digitais destaca-se como tende ncia relevante. A articulaça o entre pra tica 

assistencial, gesta o e inovaça o tecnolo gica fortalece o protagonismo das equipes 

multiprofissionais na consolidaça o do SUS digital (Lapa o, 2020). A integraça o entre 

tecnologia e pra tica clí nica tambe m demanda desenvolvimento de compete ncias 

comunicacionais e e ticas. A utilizaça o de sistemas digitais altera fluxos de trabalho e exige 

capacidade de interpretar informaço es em tempo real, sem perder de vista a centralidade 

do cuidado humanizado (Spanhol et al., 2025). 

A formaça o interprofissional ganha novo significado na era digital, pois sistemas 

integrados exigem colaboraça o entre me dicos, enfermeiros, gestores, profissionais de 

tecnologia da informaça o e pesquisadores. A sau de digital amplia a necessidade de 

trabalho colaborativo mediado por plataformas compartilhadas (Pott; Junior, 2019). A 

experie ncia da pandemia evidenciou lacunas formativas relacionadas ao uso de 

telemedicina e monitoramento remoto. Muitos profissionais precisaram aprender, de 

forma acelerada, a utilizar ferramentas digitais, o que reforça a importa ncia de incorporar 

essas compete ncias de maneira estruturada na formaça o inicial e continuada (Valentim et 

al., 2021). A consolidaça o de ecossistemas tecnolo gicos regionais tambe m depende da 

articulaça o entre universidades, centros de inovaça o e serviços de sau de. A formaça o 

orientada para inovaça o pode estimular desenvolvimento de soluço es adaptadas a s 

realidades locais do SUS (Correia et al., 2026). 

A ana lise crí tica das tecnologias digitais deve integrar os currí culos, prevenindo 

uso acrí tico ou excessivamente tecnicista das ferramentas disponí veis. A formaça o em 

sau de digital precisa promover equilí brio entre inovaça o e reflexa o e tica, assegurando que 

a tecnologia permaneça a serviço do cuidado (Rachid et al., 2023). A alfabetizaça o em 

dados, ou data literacy, torna-se compete ncia essencial para profissionais que atuam em 

ambientes informatizados. A capacidade de interpretar indicadores, dashboards e 

relato rios digitais contribui para deciso es clí nicas mais precisas e gesta o mais eficiente 

(Penteado et al., 2023). 

Ale m das compete ncias te cnicas, a formaça o em sau de digital envolve 

compreensa o das desigualdades estruturais que atravessam o territo rio brasileiro. 

Profissionais precisam reconhecer que o acesso a s tecnologias e  desigual e que polí ticas 
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inclusivas sa o necessa rias para garantir equidade no cuidado (Bertotti; Blanchet, 2021). 

A expansa o da sau de digital tambe m desafia modelos tradicionais de supervisa o e 

avaliaça o do desempenho profissional. Plataformas digitais possibilitam monitoramento 

em tempo real de indicadores assistenciais, exigindo preparo para lidar com me tricas e 

sistemas de avaliaça o baseados em dados (Spanhol et al., 2025). O fortalecimento da 

pesquisa em sau de digital contribui para consolidaça o de pra ticas baseadas em 

evide ncias. A produça o cientí fica nacional nessa a rea amplia a autonomia tecnolo gica do 

paí s e fortalece capacidade de formulaça o de polí ticas pu blicas adaptadas a  realidade 

brasileira (Modesto et al., 2023). 

A formaça o profissional precisa ainda incorporar discusso es sobre soberania 

digital e depende ncia tecnolo gica. A escolha de plataformas, softwares e modelos de 

gesta o influencia diretamente a autonomia do sistema pu blico e sua capacidade de 

inovaça o sustenta vel (Rachid et al., 2023). A consolidaça o da sau de digital no Brasil esta  

intrinsecamente ligada a  formaça o crí tica, te cnica e e tica dos profissionais de sau de. 

Investir em educaça o digital, pesquisa e capacitaça o permanente na o e  apenas estrate gia 

pedago gica, mas condiça o estrutural para construça o de um SUS mais resiliente, integrado 

e capaz de responder aos desafios contempora neos da transformaça o tecnolo gica 

(Paschoalotto et al., 2025). 

 

6. Ecossistemas Tecnológicos e Inovação em Saúde 

 

A consolidaça o da sau de digital no Brasil exige a construça o de ecossistemas 

tecnolo gicos articulados, capazes de integrar universidades, centros de pesquisa, startups, 

setor produtivo e o Sistema U nico de Sau de. Essa integraça o favorece a produça o de 

soluço es inovadoras alinhadas a s necessidades reais do territo rio, evitando importaça o 

acrí tica de tecnologias desconectadas da realidade nacional (Valentim et al., 2021). A 

articulaça o entre academia e SUS fortalece a produça o cientí fica aplicada, promovendo 

desenvolvimento de ferramentas digitais que respondam a desafios concretos da gesta o 

pu blica em sau de. Quando a pesquisa dialoga diretamente com o sistema assistencial, 

amplia-se a capacidade de transformar conhecimento em polí ticas efetivas (Penteado et 

al., 2023). 

As startups de tecnologia em sau de, por sua vez, desempenham papel relevante na 

criaça o de soluço es a geis, adapta veis e centradas no usua rio. A aproximaça o entre essas 
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iniciativas e o SUS pode acelerar processos de inovaça o, desde que haja regulaça o 

adequada e compromisso com princí pios de equidade e universalidade (Correia et al., 

2026). Ecossistemas regionais de inovaça o emergem como estrate gias promissoras para 

reduzir desigualdades territoriais. Ao fortalecer polos tecnolo gicos locais, estimula-se 

desenvolvimento de soluço es contextualizadas, capazes de considerar especificidades 

demogra ficas, epidemiolo gicas e socioecono micas de cada regia o (Spanhol et al., 2025). A 

construça o desses ecossistemas depende de governança colaborativa, financiamento 

sustenta vel e polí ticas pu blicas orientadas a  inovaça o. A ause ncia de articulaça o 

institucional pode fragmentar esforços e comprometer continuidade de projetos 

estrate gicos (Bertotti; Blanchet, 2021). 

Durante a pandemia de Covid-19, experie ncias regionais demonstraram que a 

integraça o entre universidades, gestores pu blicos e empresas de tecnologia foi decisiva 

para implementaça o de sistemas de monitoramento, plataformas de informaça o e 

estrate gias digitais de enfrentamento da crise (Valentim et al., 2021). A resilie ncia do SUS 

diante de crises sanita rias esta  diretamente associada a  capacidade de mobilizar 

rapidamente infraestrutura digital e intelige ncia estrate gica. Sistemas integrados de 

informaça o permitiram monitoramento epidemiolo gico em tempo real, subsidiando 

deciso es baseadas em evide ncias (Paschoalotto et al., 2025). 

A intelige ncia estrate gica em sau de envolve ana lise de grandes volumes de dados 

para antecipaça o de demandas e planejamento eficiente de recursos. A gesta o baseada em 

dados amplia capacidade preditiva do sistema, reduzindo improvisaço es e fortalecendo 

respostas estruturadas a emerge ncias (Sabbatini, 2014). A utilizaça o de dashboards, 

indicadores digitais e plataformas integradas de monitoramento transforma a gesta o 

hospitalar e a administraça o pu blica em sau de. A visualizaça o em tempo real de 

informaço es assistenciais favorece tomada de decisa o mais ra pida e fundamentada 

(Penteado et al., 2023). Contudo, a inovaça o tecnolo gica deve ser acompanhada por 

reflexa o e tica e regulato ria. Ecossistemas digitais precisam operar sob princí pios de 

transpare ncia, proteça o de dados e responsabilidade institucional, evitando depende ncia 

excessiva de soluço es privadas na o alinhadas ao interesse pu blico (Rachid et al., 2023). 

A integraça o entre universidades e SUS tambe m contribui para formaça o de 

profissionais com perfil inovador. Projetos de pesquisa aplicada e desenvolvimento 

tecnolo gico ampliam capacidade de transformar desafios assistenciais em oportunidades 

de inovaça o (Modesto et al., 2023). Os ecossistemas tecnolo gicos fortalecem ainda a 
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soberania digital do paí s, ao incentivar desenvolvimento interno de soluço es e reduzir 

depende ncia de tecnologias estrangeiras. Essa autonomia e  estrate gica para 

sustentabilidade do sistema pu blico de sau de no longo prazo (Bertotti; Blanchet, 2021). A 

inovaça o em sau de na o se limita a tecnologias complexas, mas inclui aprimoramento de 

processos organizacionais e integraça o de sistemas ja  existentes. A digitalizaça o de fluxos 

administrativos e clí nicos pode gerar ganhos significativos de eficie ncia e qualidade 

assistencial (Correia et al., 2026). 

A criaça o de ambientes regulato rios favora veis a  inovaça o, como sandboxes 

regulato rios e parcerias pu blico-privadas transparentes, pode estimular desenvolvimento 

tecnolo gico alinhado aos princí pios do SUS. Contudo, tais iniciativas devem preservar o 

controle pu blico sobre dados e deciso es estrate gicas (Rachid et al., 2023). A gesta o 

baseada em dados tambe m fortalece o controle social e a transpare ncia das polí ticas 

pu blicas. A disponibilizaça o estruturada de informaço es amplia participaça o da sociedade 

na avaliaça o do desempenho do sistema de sau de (Nicodemo, 2025). Em cena rios de 

futuras crises sanita rias, a existe ncia de ecossistemas tecnolo gicos consolidados podera  

reduzir tempo de resposta e ampliar coordenaça o interinstitucional. A experie ncia 

recente demonstra que inovaça o colaborativa e  elemento-chave para enfrentamento de 

emerge ncias complexas (Valentim et al., 2021). 

A sustentabilidade desses ecossistemas depende de investimentos contí nuos em 

pesquisa, infraestrutura digital e formaça o profissional. Inovaça o na o pode ser episo dica 

ou reativa, mas precisa integrar planejamento estrate gico de longo prazo do SUS 

(Paschoalotto et al., 2025). Assim, ecossistemas tecnolo gicos e inovaça o em sau de 

configuram-se como pilares para construça o de um SUS mais resiliente, inteligente e 

preparado para desafios contempora neos. A integraça o entre universidades, startups e 

gesta o pu blica, associada ao uso estrate gico de dados, aponta para modelo de sau de digital 

capaz de articular eficie ncia, equidade e sustentabilidade (Penteado et al., 2023). 

 

7. Desafios Éticos, Regulatórios e Sustentabilidade do Modelo 

 

A consolidaça o da sau de digital no Brasil impo e desafios e ticos e regulato rios que 

ultrapassam questo es te cnicas de implementaça o. A digitalizaça o do cuidado envolve 

circulaça o massiva de dados sensí veis, exigindo estruturas so lidas de governança que 

garantam confidencialidade, integridade e uso responsa vel das informaço es em sau de 
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(Bertotti; Blanchet, 2021). A governança de dados constitui elemento central nesse 

cena rio, pois define responsabilidades institucionais, protocolos de segurança e 

mecanismos de auditoria. Sem regras claras, a expansa o tecnolo gica pode comprometer 

direitos fundamentais e fragilizar a confiança da populaça o no sistema pu blico (Rachid et 

al., 2023). 

A soberania digital emerge como preocupaça o estrate gica diante da depende ncia 

de plataformas e soluço es desenvolvidas por grandes corporaço es tecnolo gicas. A escolha 

de sistemas informacionais influencia diretamente autonomia do Estado brasileiro na 

gesta o de dados e polí ticas pu blicas de sau de (Rachid et al., 2023). A plataformizaça o do 

Estado redefine a forma como serviços pu blicos sa o ofertados e mediados por tecnologias 

digitais. No campo da sau de, plataformas passam a estruturar fluxos assistenciais, 

registros clí nicos e comunicaça o com usua rios, ampliando eficie ncia, mas tambe m 

concentrando poder informacional (Penteado et al., 2023). 

Esse processo exige reflexa o sobre papel do Estado na regulaça o e no controle das 

infraestruturas digitais. A delegaça o excessiva de funço es estrate gicas a atores privados 

pode gerar assimetrias de poder e comprometer princí pios constitucionais do SUS 

(Bertotti; Blanchet, 2021). Ale m da governança, a sustentabilidade financeira do modelo 

digital constitui desafio relevante. A implementaça o de sistemas interopera veis, 

manutença o de servidores, atualizaça o tecnolo gica e capacitaça o profissional demandam 

investimentos contí nuos e planejamento orçamenta rio de longo prazo (Paschoalotto et al., 

2025). Projetos digitais fragmentados e sem continuidade podem gerar desperdí cio de 

recursos pu blicos e desarticulaça o institucional. A sustentabilidade tecnolo gica depende 

de estrate gias integradas que considerem ciclo de vida das soluço es implementadas 

(Spanhol et al., 2025). 

A obsolesce ncia ra pida de tecnologias digitais tambe m impo e necessidade de 

atualizaça o constante de infraestrutura e compete ncias. A ause ncia de polí ticas de 

renovaça o tecnolo gica pode comprometer qualidade e segurança dos serviços ofertados 

(Sabbatini, 2014). Os riscos e ticos associados a  ampliaça o do uso de dados em sau de 

incluem discriminaça o algorí tmica, uso indevido de informaço es e deciso es 

automatizadas pouco transparentes. A incorporaça o de intelige ncia artificial e sistemas 

preditivos exige regulaça o criteriosa e mecanismos de supervisa o humana (Rachid et al., 

2023). 
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Outro ponto crí tico refere-se a  ampliaça o das desigualdades sociais decorrentes da 

exclusa o digital. Populaço es sem acesso a  internet ou dispositivos adequados podem ser 

marginalizadas em um sistema progressivamente digitalizado, o que contraria o princí pio 

da equidade (Spanhol et al., 2025). A expansa o da telemedicina e do monitoramento 

remoto, embora amplie acesso, pode gerar barreiras adicionais para usua rios com baixa 

alfabetizaça o digital. Polí ticas pu blicas devem incorporar estrate gias de inclusa o 

tecnolo gica e educaça o digital para evitar aprofundamento de assimetrias (DSilva; Vita, 

2022). A sustentabilidade do modelo digital tambe m envolve proteça o ambiental e 

responsabilidade social na produça o e descarte de equipamentos tecnolo gicos. A 

transformaça o digital em sau de deve considerar impactos ambientais associados a  

infraestrutura tecnolo gica (Paschoalotto et al., 2025). 

No campo regulato rio, e  necessa rio atualizar marcos legais para acompanhar ritmo 

acelerado da inovaça o tecnolo gica. Normativas claras sobre uso de dados, teleassiste ncia 

e plataformas digitais fortalecem segurança jurí dica e previsibilidade institucional 

(Bertotti; Blanchet, 2021). A cooperaça o federativa constitui outro desafio regulato rio 

relevante. A articulaça o entre Unia o, estados e municí pios e  fundamental para 

padronizaça o te cnica e harmonizaça o de polí ticas digitais em todo o territo rio nacional 

(Penteado et al., 2023). A transpare ncia na gesta o de dados e algoritmos utilizados em 

polí ticas pu blicas digitais fortalece controle social e accountability. A participaça o da 

sociedade civil no debate sobre governança digital contribui para construça o de modelo 

mais democra tico e responsa vel (Nicodemo, 2025). 

A consolidaça o da sau de digital exige equilí brio entre inovaça o e prude ncia 

regulato ria. A busca por eficie ncia tecnolo gica na o pode se sobrepor a  proteça o de direitos 

fundamentais e a  preservaça o dos princí pios do SUS (Rachid et al., 2023). Sob perspectiva 

estrate gica, a sustentabilidade do modelo digital dependera  da capacidade do Estado 

brasileiro de investir em infraestrutura, formaça o profissional e governança de dados de 

maneira integrada. A ause ncia de visa o siste mica pode comprometer avanços 

conquistados nos u ltimos anos (Paschoalotto et al., 2025). Os desafios e ticos, regulato rios 

e de sustentabilidade configuram-se como dimenso es estruturantes da sau de digital no 

Brasil. A consolidaça o de um modelo tecnolo gico robusto, inclusivo e soberano exigira  

articulaça o entre inovaça o, responsabilidade pu blica e compromisso com a equidade no 

acesso ao cuidado (Bertotti; Blanchet, 2021). 
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8. Considerações Finais 

 

A ana lise das perspectivas futuras da sau de digital no Brasil evidencia um cena rio 

de transformaça o estrutural em curso, marcado pela consolidaça o da telemedicina, 

expansa o dos sistemas de informaça o, fortalecimento da Atença o Prima ria digital e 

crescente integraça o entre dados clí nicos e gesta o estrate gica. As tende ncias emergentes 

apontam para um modelo de cuidado cada vez mais conectado, preventivo e orientado por 

evide ncias, no qual tecnologias como monitoramento remoto, plataformas integradas e 

ana lise de dados assumem papel central na organizaça o do sistema de sau de. 

Entretanto, os avanços observados convivem com limitaço es estruturais 

relevantes, especialmente relacionadas a  desigualdade regional de conectividade, a  

fragmentaça o de sistemas informacionais e a  necessidade de investimentos contí nuos em 

infraestrutura tecnolo gica. A consolidaça o da sau de digital na o depende apenas da 

incorporaça o de novas ferramentas, mas da capacidade de superar gargalos histo ricos que 

ainda impactam a equidade no acesso aos serviços. Nesse contexto, torna-se 

imprescindí vel a formulaça o e implementaça o de polí ticas pu blicas integradas que 

articulem expansa o da banda larga, interoperabilidade de sistemas, governança de dados 

e financiamento sustenta vel. A Estrate gia de Sau de Digital para o Brasil representa avanço 

significativo, mas sua efetividade depende de planejamento federativo coordenado e 

compromisso polí tico de longo prazo. 

A formaça o profissional emerge como eixo estrate gico para sustentaça o do modelo 

digital. Profissionais capacitados em compete ncias digitais, ana lise crí tica de dados e uso 

e tico de tecnologias sa o fundamentais para garantir que a inovaça o permaneça alinhada 

aos princí pios do SUS. Investir em educaça o permanente e pesquisa aplicada fortalece 

autonomia tecnolo gica do paí s e amplia capacidade de resposta do sistema diante de 

desafios futuros. 

As perspectivas para a sau de digital no Brasil apontam para construça o de um 

sistema mais integrado, resiliente e centrado no cidada o. A tecnologia, quando orientada 

por princí pios de equidade, transpare ncia e responsabilidade social, pode fortalecer a 

universalidade do SUS e ampliar qualidade do cuidado. A consolidaça o de uma sau de 

digital sustenta vel exigira  articulaça o entre inovaça o, regulaça o e tica e compromisso 

pu blico com a inclusa o social, assegurando que a transformaça o tecnolo gica contribua 

para reduça o, e na o ampliaça o, das desigualdades em sau de.  
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